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INTRODUCÇAO.

Cxuiado pelo desejo de ser util, e

pela necessidade de adquirir novas lu-

zes e de as diffundir , convido as pes-

soas da Arte, que se achaõ animadas

dos mesmos sentimentos , a concorrer

por meio de seus trabalhos á fundaçaõ de

lium Jornal de Medicina, Cirurgia e

Pharmacia no Império do Brasil. A Me-

dicina cessou já de existir rodeada de

mysterios 5 em os nossos dias ja os filhos

de Esculapio naõ proferem 
mais seos

oráculos no sanctuario dos templos ; tudo

se proclama descobertamente , por quanto

a verdade penetra por'toda 
a parte , e

sua lingôagem em nada se assemelha á

dos Aruspices : em fim persuada^- 
se

intimamente os homens distinctos no

Brasil em as differentes partes 
da Me-

dicina, que he já temp^ de aprezentar em

publico com ostentaçaò os fructos de sua
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pratica oft de suas meditações j e que?
os discípulos da Academia medico-cirur-

gica do Rio de Janeiro naõ temaõ pu-
blicar as suas primeiras observações $ a

nobre emulaçaõ de fazer bem merece

sempre huma judiciosa indulgência. O

nosso Jornal aberto, como liuma arèa ? á

todos os escritores , e á todas as opiniões,

espera sobre tudo dos Srs. Discípulos

numerosas producções literarias j estas

producções attestaraõ ás Nações estran-

geiras 5 sem re inclinadas a cobrir de

opprobrio os novos Estados das Ame-

ricas ? que naõ lie por inércia d'espirito

nem de caracter que os jovens Médicos e

Cirurgiões Brasileiros tem guardado o si-

lencio até o dia de hoje, porem sim, por

que esperavaõ o util estabelecimento de

liuma collecçaõ periódica , para nella

deporem observações praticas e ens ,yos

polêmicos sobre os diversos ramos da

Arte de curar.

Qualquer que seja a natureza das ques-
tões tratadas nas memórias dirigidas ao

PllOPAGADOR TíAS 
^CIÊNCIAS MeBICAS, etC.,

be de nosso dever inseril-as, sem alterar
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o texto original dos manuscritos, e uni-

camente o Redactor tomará a liberdade

de apoiar, ou de combater em notas a
opiniaõ e os factos de que se compôse-

rem as ditas memórias. E esta lie a ra-

zaõ, por que nos empenharemos a ad-

mittir hum exame critico de todos os

conhecimentos adquiridos até nossos dias ,
afim de fixar de alguma sorte o estado

actual da Medicina, de avaliar seus pro-

gressos, e medir a carreira, que ainda

nos resta a fazer.

O Propagador das Sciekcias Médicas

naõ arvorará o estandarte de algum par-
tido medico, e naõ se applicará a mos-

trar exclusivamente as vaatagens de hu-

ma doutrina sobre as outras ; porem
apresentará successivamente o que ellas

contiverem de bom e de util, assigna-

Iara seus erros, e se esforçará sempre de

render á verdade huma brilhante home-

nagem.

Taes saõ as intenções do Redactor

principal , intenções que sem duvida

segundárão os homens da Arte, que cul-

tivaõ as sciencias para o bem de seus
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semelhantes, naõ fazem delia lmm trafico

vergonliozo, nem da toga doutorai o invol-

torio da ignorancia 9 da inveja ? e de

paixões este reis.



O PROPAGADOR

DAS

i e

SCIENCIAS MÉDICAS.

;?i r-ti i,»j is o. ' ¦¦'¦ttwm #ií ¦", r uinrtíííi

1.' SUCÇÃO. — MEDICINA.

PRIMEIRA MEMÓRIA
?

Sobre as Allucinaçoes dos Sentidos;
1 

_ i

POR M. BAYLE.
* •!' • ' "• > Wl . , ' 

; j,' *'< >

O Homem que goza de sua rasào, e do livré

exercieio de suas faculdades, experimenta á cada

instante de sua existencia huma muliidão de

sensações, que o advertem da presença dos ob-

jeetos exteriores e das modificações de seus pro-

prios orgâos. Estas percepções , semelhantes em

tfodos os homens , só differem em cada hum

quanto ao gráo, mas .nàò quanto á natureza.

Assim o que hum vê , outro também vê, e o

que hum ouve, outro também ouve. Por tanto

este consenso Universal, este testemunho uni-

forme , esta autoridade geral constituem as sen-

sações a origem principal dos conhecimento!

humanos. • <.

â



C 10 )
Porem as sensações te;n condições necessarias

de existencia. Para vermos , he necessário que
bajao objecios collocados de modo, que re-

flictão á nossos olhos a luz, .que recebem : para
ouvirmos, he preciso que o ar tenha recebido

as vibrações de hum corpo sonoro, e que esta

tremulação se communique á membrana do

tympano: para experimentarmos sensações tactís,

he necessário que nossos orgáos tenhSo soffrido

hum contacto media to ou immediato com os

objectos exteriores , e o mesmo se observa á res-

peito dos outros sentidos.

Ora , todas estas condições das sensações po-
dem faltar , sem que a sensação falte. Pode ha-

ver- percepção , isto he, intima consciência da

presença de hum ohjecto , que nào existe, ou

que se acha coílocado de maneira que não pode
actuar sobre nossos sentidos.

A estas aberrações .das sensações dá-se o nome
de iciusóes, ou de fillucinacoes dos sentidos .7

que se podem definir falsas percepções , tanto íaz

que os objectos exteriores , que parecem dar lu-
•gar a isto não exLSíáo, ou estejâo.collocados de
modo que nào íução impressão sobre os senti-
dos j como (]ue exis.tyo, porem de huniu ma-
neua difíerente d---queila que accvisão os enfer-

mos. Estas iilusõef • odem afíectar todos os sen-
lidos, a vista, o1 ouvir, o toçar, o olfato, o
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goslo, e as sensações internas; e sobrevem

ora isoladamente, e ora invadem muitos sen-

tidos de huma vez, e mesmo todos junta-
mente.

Estes phenomenos sao muito eommuns nos

alienados f porem algumas vezes se observão tam-

bem em pessoas, que gozão de toda sua rasâo.

E nós os examinaremos successivamente tanto

em huns, como em outros.

S- t ° AlliLcinarôes, dos sentidos nos alienados. ¦

As illusões dos sentidos são constantemente

accompanhadas de huma exaltação das affecções

moraes e das faculdades intellecmaes, que não

existe jamais nos alienados, que se ackâo em

kum estado de demencia, e que lie impossivel

existir nos idiotas; e por isso esies doentes nnnca

sào affectados de allueiiiação dos sentido?, ao

-mesmo tempo que os- melancólicos e os mania*

cos são á ella muito sujeitos.

i°. JlIhicinarôcs dos sentidos ynos melancólicosJ. «
e nos mono maníacos.-

As illusões dos sentidos sobrevejii freqüente-

mente 110 decurso cU melancolia, da qual não

são ejitão mais que hum symptoma : porem com

tudo não he raro observal-as antes de sua in-

,vasão. Por. liurri longo espaço de tempo ellas

íazem huma forte impressão sobre o espirito ,
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sem alterar a rasuoj mas quazi sempre appa-
rece hum momento , em que estas se tornão
mais intensas , dominão os doentes e apoderào-
se de sua vontade j então estes perdem sua li-
beidade moral, e íicão verdadeiros alienados.

Allucinaçòes.da pista. As allueinações da vista
são muito freqüentes, e fazem ver aos indivi-
duos, a quem affectão, objectos que não exis-
tem , ou que estão coBocades fora do 'alcance

dos seus olhos , ou , em fim , que existem de
liuma maneira diversa da que elles os vem.

Huns julgão reconhecer seus parentes , seus
amigos , seus conhecidos, nas pessoas que eslào
cm torno delles , e que a maior pai te das ve~
zes lhes são inteiramente estranhas. Os estahele-
cimentos em que existem encerrados, pintao-
lhes fielmente suas próprias casas ,• nestes luga-
res elies percebem objectos que não existem f
e« deixão de ver a maior parte dos que existem.
Porem interrogue-se-os sobre outro qualquer ob-

jeclo , e causará grande admiração ver que slias
sensações são exactas , e que raciocmão de hu-
ma maneira. justa.

Outros não podem ler , por isso que a$ let-
tras se ainontoão hurnas sobre as outras, ou por
que percebem cousas differentes das que exis-r-
tem escritas , sem que se possa desabuzal-os da»
illusõesj que os enganào.
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Hum joven se havia conduzido mal para com

sua Mãi, e por isso experimentava remorsos,

que o atormenta vão sem cessar. Hum dia que-
reçdo-sé distrahir pela leitora , lançou mão dé

hum romance; porem a única phrase, que pôde

perceber em cada pagina foi a seguinte: Tu és

hum ingrato, tu és hum filho inhumano. Elle com-

bateo por muito tempo esta illusão, mas em

fim a cabeça nSo podendo já resistir, ficou in-

teiramente privado da rasao. ;

Hum antigo empregado, que de resto não

delirava sobre outro algum objecto, era todos

os dias a huma certa hora atormentado por huma

visão singular. De repente elle percebia huma

aranha suspendida á hum fio no meio do seu

quarto. Yia-a crescer progressivamente diante de

seus olhos, e finalmente encher todo o quarto,

do qual eile era obrigado a sahir , á fim de nào

ser suffocado por este horrivel e gigantesco ani-

mal. Reconhecia que sua vista o enganava, mas

não podia resistir á esta illusão, nem tão pou-

co vencer o espanto , que ella lhe inspirava.

Ha individuos que percebem caveiras, cada-

veres, animaes de toda a especie, anjos, e ale

mesmo a Deos. Os seguintes exemplos nos fa-

rão ver outras variedades das illusões ópticas»

Hum mancebo, pouco tempo depois de ter

tido hum accesso de cólera eontra seu Pai, ou*
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rio Imnia voz que lhe dizia: Cala-tej e- tendo
continuado a fallar, vio á cima de sua cabeça-^
hum braço armado de huma espada prestes á
feril-o. Elle calou-se no mesmo instante r e a
visão desappareceo. Porem desde então, apenas
este infortunado abre a boca para dizer huma

palavra , o braço ameaçador lhe apparece ? e o

gela d'espanto. E ha longo tempo, que este des-

graçado condemnou-se á hum silencio absoluto.-
Hum Capitão de Mar e Gueria , que actual*

meu te se acha em huma casa de alienados, lie-
o ludibrio de illusões bem differentes. O ceo o
as nuvens são para elle hum livro aberto no

qual Deos lhe desenha todos os acontecimentos r
que devem ter lugar cada diae os que se hão
de manifestar nos séculos futuros. Nelle desço-
bre este sujeito huma multidão de emblemas ^
que a maior parte das vezes consistem em fi-

guras de animaes> que elle copia no mesmo ins-
tante y em que ellas se apresentáo,. e dos quaes
*ó elle pode dar a explicação.- Este militar do-
tado de muito espirito è intelligencia y conversa
sobre todos os objectos ? que são estranhos ás
suas visões com juízo e discernimento.

O Doutor Esquirol tratou de hum official su-

perior de Engenheiros, o qual, pot haverei-

perimentado contrariedades 110 serviço , se en-
tregou á actos de impaciência, em virtude doa
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íquaes foi -enviado a Paris. Elic não foi
•bido 

pelo Ministro como esperava ; sua imagi-
nação torhou-se então exaltada. Dias depois sa-
•lno de sua casa, atravessou a praça de Luiz
XVI. e não vio mais a columna engida na pra-
ca de Yendorne. Incerto ao principio se se en-

ganava , elle olhou attentamente , porem não

pôde tornar á si de sua illusão» Desde este mo-
mciito sua cabeça transtornou-se : figurou-se-lhe

que alguns rebeldes haviào roubado a columna,
« ameaçado o governo. Postou-se sobre a pònte
de Luiz XVI. para defender a passagem aos

pie tendidos rebeldes , deteve todas as pessoas que
querião passar, e bateo-se como hum desespo
rado contra a guarda que veio em seu soe-
.corro» Tendo tornado á si confessou que a il~
iusào9 que tinha tido fora a cauza de toda sua
conducta.

As allncinações da vista , pelas formas de que
se revestem algumas vezes, podem dar lugar aos

maiores crimes. O mais espantozo e ao mesmo

tempo o mais terrivel exemplo, que a esle res-

peito se pode citar , he o de hum advogado

disuneto de Clermont-Ferrant, o qual em con-

seqüência de desgostos domésticos e de hum pro-
fundo ciúme, perdêo subitamente a razão , e
foi conduzido a Paris a huma casa destinada

para o tratamento dos alienados. No fim de hum
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aiino recobrou toda a sua intelligencia, e foi

entregue á sua família. Já se havia encarregado

de parte das suas oceupações , quando se lor-

liarão a renovar os motivos de seus ciúmes.

Elle principiou a ter algumas illuzões , que jul-

gou ser o producto da fraqueza de sua cabeça ,

e que finalmente chegou a vencer. Porem es-

tas vizões por sua duração e força, acabarão

por fazer huma impressão profunda sobre seu

espirito , e derao lugar a hum verdadeiro deli-

rio.' Este homem julgava-se exposto aos ataques

de pessoas mysteriosas e malfazejas. Desde eu-

tão resolveo-se á perseguil-as, e armou-se de

huma navalha a fim de atacai-as e se desfazer

dellas. E assim desceo hum dia a huma adéga

subterranea com sua mulher, e no momento em• *

que esta estava occupada, ÍJgucou-se-lhç que
ella se transformava de repente em hum demo-

uio, que o attrahia á si , a fim de o levar para
o inferno. Elle então tirou subitamente a nava-

*
lha da algibeira, cahio sobre ella , e fez-lhe uo

pescoço huma ferida mortal. Depois de ter com-

mettido este crime, tornou a pegar com muito

sangue frio na sua navalha , e se occuítou por
«letraz de hum tonei para ver se o demonio se

lhe representaria de novo debaixo de outra for-

ma. Meia hora depois, sua cunhada, admiran-

do-sede não os ver voltar, desceo á adéga.
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Apenas tinha passado a porta , que o visionário
lançando-se sobre ella com hun. noyo fnrôr a
ímmolou junto do corpo de sua irmâa. Feito
isto, occultou-se de novo, 

para certificar-se se
O emonio ja estava inteiramente morto, ou se
por ventura ainda tomaria outra figura j mas á
este tempo tinhão sido ouvidos os gritos da ul-
tuna victima ; correm em multidão , e apode-
rao-se deste desgraçado , o qual, todo coberto do
sangue de sua esposa e de sua irmâa , julgavater expiado sens peccados por liuma a«çào,di-
zia elle ? tão gloriosa.

Quando esta miserável victima da mais hor-
rivel illuzão soube sobre 

quem havia descarre-
gado seu furor, perdeo Inteiramente a razão:
«lie emaguiou-se condemnado ao inferno j e quedevia ser punido pelos crimes de todos os lio-
mens, e que Deos para tornal-o aioda mais in-
feliz o tinha feito immortal $ continuamente op-
pnmido pelo peso do seu crime e dominado
pelo mais horrivel delírio, este ente desditoso
não cessa de perguntar, ha já quatro annos,
á todas as pessoas que o rodeiáo , se acaso Deos
não lhes fez alguma revelação a respeito do seu
destino.

Mlucmações do ouvir. Na verdade entre to-
dos os sentidos, o do oiwido, he sem contradic-
Çao o mais sujeito a ser o-ludibrio de falsas
Propagador. 3^
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percepções. Estas ilUizões são tão variadas como

as affecçòes moraes, que as fazem nascer, e os

objeçtos a que ellas se referem. Limitai-me-hei

a traçar o quadro das que são mais cur iosas.

Os doentes ouvem vozes muiio dislinctas que

lhes fallão , os iuterrogao, os questionáo, os

contrarião ou lhes dizem couzas agradaveis.

Estás vozes são as de seus parentes, seus ami~

gos , de seus conhecidos, de seus inimigos , ou

de pessoas que elles não conhecem; ellas par-

tem de differentes lugares; ora fazem-se ouvir

perto do doente; ora e quasi sempre, vem do

tecto , do pavimento, das paredes , das janel-

Ias ; outras vezes são articuladas de himia ma-

neira menos distincta , e parecem partir de hum

jardim vismho, ou de algum subterrâneo; el-

Ias seguem os doentes, fatigão nos durante o

dia, e muitas vezes á noile , nas viagens, nos

passeios, e mesmo no retiro. Algumas vezes es-

tas vozes os injuriào , outras vezes aconselhão-

lhes actos contrários á sua felicidade, á sua con-

servação ou á dos outros. Em geral são relativas

á especie de affecção moral que experimentarão,

ou á causa que a determinou. Assim o homem

perseguido pelo temor da policia , do inferno, do

eadafalso, eict , ouve a voz dos agentes da po-

licia , que vem prendel-o; dos demonios, que

pedem a sua victima ; dos algozes , que vão
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conduzil-o ao supplicio \ o que eslá dominado
por affecções ternas ouve a vóz da pessoa ama-
da , ele.

O Dr. Esquirol tratou do prefeito de huma
grande Cidade o qual tendo sjdo accusado de
ter favorecido a insurrecçào do seu departa-
mento, perdeo o juizo, e cortou a garganta.
Depois da cura , elle julgava-se sempre cerca-
do d'espiòes, e ouvia vozes que o aceuzavão x
e o exhortavão a que se matasse , porque não
podia viver senão deshonrado. Estas vozes ser-
viào-se de todas as lingôas da Europa , que lhe
erão familiares, e elle as ouvia tão distincla-
mente, como se as pessoas estivessem ali pre-
zentes. Freqüentemente punha-se de parte para
escutal-as melhor :.e ellas começavão a atormen-
tal-o algum tempo depois de ter acordado ; elle
muitas vezes fazia-lhes questões; algumas vezes
estas punhão-no em cólera ,. e então elle as pro-
vocava. Fez huma viagem de cem legoas, po-
rém as vozes o accompanharão por toda aparte,

O maior numero das allucinações d-Q,ouvir são
relativas á sujeito* tristes ; algumas vezes apre-
zentào ao infeliz que as soffre , as mais peno-
zas idéas.

Huma dama que tinha tido muitos proce-
dimentos injustos para com seu marido, ouvia
de tempos em tempos sua voz, que lhe arguia
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sua condueta , que a chamava á seu soccorro,

porque elle se achava em huraa caverna, cer-

cado de assassinos. Hum desgraçado pai de fa-

milia estava sem interrupção atenuado pelos ^rri-
tos de seus filhos, que eràp degolados. Ouvia

também as vozes dos algozes , que se excitavâo

huns aos outros para a earnagem. O mido mes-

mo de sefts instrumentos matadores retenia de

tempos em tempos em suas orelhas , então elle

não resistia mais / e cabia sem conhecimento.

Hum negociante , dotado de muita intelligen-

cia , tinha cahido em hum estado de melancolia ,
caracterizado pelo temor da policia. A habita-

ção do campo, o exercício, hum tratamento

appropriado tinhão inteiramente dissipado sua
£

tristeza, e seus temores, quando hum dia de-

pois de ter passeiado por muito tempo, entrou

no seu quarto em hum estado de bem-estar ?

que ha muito não havia sentido. Comparando

em si mesmo os temores que an tigamente o ator-

mentavão sem interrupção, e as illuzões que o
cerca vão, ao estado de calma e serenidade em

que se achava aclualmente, experimentava em
si o sentimento do mais vivo reconhecimento

para com as pessoas, que lhe tinhào recobra-
do a saúde. No instante em que estes pensa-
mentos se passavão nelle , ouvio de repente hu-
ma voz forte e ameaçadora, que lhe bradava •
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Ta te enganas. Em vão te applaudes : tu não
me escaparás ! No mesmo momento este des-

graçado gelado de horror, abre a janella,pre-
cipita-se, e morre huma hora depois.

Com tudo as iilvizões do ouvido não são sem-

pre relativas á objectos tào trisles , como o provão
os seguintes exemplos; Hum homem que es-
tava em hum estado de desesperação por se ter
separado de huma amante , ficou surprezo hum
dia em que tomava funestas resoluções contra
sua existência, ao ouvir a voz da mesma que
lhe arguia o crime , que elle pretendia comet-
ter. A'principio teve esta voz por huma illuzào;

porém observando que ella lhe respondia, e lhe
faltava de -iodos os seus segredos , persuadio-se
que esta pessoa est;;va realmente prezente, mas

que nào se queria apresentar a elle para pu-
nii-o.

Hum grande musico apaixonado pela sua arte,

parecia sempre engolfado em hum estado de ex-
tase, ede distracção, que espantava sua família.

Quando se lhe dirigia a palavra , não dava re-

posta, e quando se parava a fim de se o tirar de
hum tal estado por hum momento , elle pe-
dia com instância que o deixassem tranquil-
lo , porque estava ouvindo a musica a mais me-
lodiosa, que os homens podem conceber , e que
elle a appreciava como vinda dos anjos.
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Hum soldado 

que amava muito a carreira mi-
litar, na qual se havia distinguido por sua gran-
de bravura , ouvia sem interrupção tocar a caixa y
e queria sempre escapar-se do lugar , em que
se achava.

Hum general que tinha tido huma grande in-
fluencia sobre o ultimo gpverno , e que toda sua
vida tinha sido devorado por huma ambição des-
marcada, calculava hum dia eom' sigo mesmo
os meios de elevar-se , quando subitamente ou-
Viü hum concerto de vozes, que cxclamavão :
V^iva o Nosso Rei! A primeira impressão 

que
teve foi hum sentimento de terror j porém no
fim de alguns dias, persuadio-se que era hum
grande povo , que o reconhecia 

por seu Rei.
Hum Coronel da Van^éa, que tinha sido

mal recompensado 
pelo governo dos serviços ,

que tinha feito á causa real, estando hum dia
no jardim das Tuileries, ao tempo que o Rei
se mostrou em huma das janellas; julgou ouvir
o monarcha 

que o chamava pelo seu nome e•o 
nomeava Marechal de França. Alguns dias de-

pois elle se foi apresentar ao Hei com o vestido
próprio da sua nova dignidade.

Mlucinações do tocar As illuzòes isoladas do
tocar, ainda que sejão mais raras que as da.
vista, com tudo se ohservão algumas vezes.

sao 9Qasl 5emP'« ligadas a hum estado-
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de delírio, e a razão he, porque nos indivi-

duos, que gozassem de toda sua razão as allu-

cinaçòes desta e&pecie serião logo corrigidas pelo
sentido da vista. /.

Há doentes, que encontrão nos corpos, que
tocão qualidades differentes das que estes apre-

sentáo na realidade. Huns achão redondos cor-

pos, que são quadrados; outros achão duros e .
ásperos , os que são brandos e lizos. Alguns há

que estào inteiramente persuadidos de que são

espancados durante a noite, e rtela manhãa mos-

trão os signaes das hastonadas , que tinhão re-

cebido. E sentião da maneira mais clara e mais

dislincta a acção dos instrumentos, de que se

tinhào servido. Huns dizem ter sido maltratados

com varas, oulros com nervos de boi, outros

com sabres, bastões, pedras, etc.

Jllucinações do alfacto e do gosto. O olfacto

e o gosto , que são inteiramente estranhos ás

funeções intellectnaes , e cujo único fim he de

verificar a salubridade das substancias, de que
nos alimentamos, são pouco expostos á estas il-

luzões, que quazi sempre resultão das commo-

ções moraes violentas ; porém com tudo estes

dous sentidos não estão isentos dellas.

Huma dama passou pelo risco de ser asphy-

xíada pelo vapor de carvão: tendo tornado á

si , foi incommodada por muitas horas pelo



cheiro destes vapores, que sentia tão dislincia.
mente, como se estivesse ainda exposta á sua
influencia. Ha pessoas que «sentem cheiros aSca-
rosos ou agradáveis, quando quem está a seu
lado nào experimenta alguma destas sensações.

Alguns doenles achão nos alimentos, quese lhes aprezentão, lium gosto de enxofre , de
.pes, e de fei; e outros hum sabor extrema-
mente agradável, que lhes dá idéas totalmente
falsas sobre sua qualidade e natureza. Huma da-
ma, cuja inlelligencia era minto fraca, sem
com ludo estar alterada , achava uos seixos quoencontrava hum sabor lão assucarado, que em
fim se lhe figurava , que erão realmente assucar.
E assim misturava-os em quasi todos os seus
alimentos , e continuamente os trazia na boca.

-Allucinaçôes das sensações interiores. As sen-
sações interiores, que nos advertem da pre-zeuça de alguns de nossos órgãos, e sobre tu-
do das modificações, que elles experimentão ,
podem igualmente alterar-se e dar lugar á no-
ções inteiramente falsas.

Ha individuos, que julgão que já não pos-suem lmgóa, estômago, coração; outros, quesentem lagartos, aranhas, formigas, e cobras
que passeiào, e lhes causào dores muito vivas
no peito, cabeça, ventre etc.

Hum militar dislincto, depois de huma mo-
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leslia de estomago oiuito grave , figuroii-se-llie y

q«e lhe haviào introduzido ncsle orgLío huma

í-apóza , cuja situação clle iudicava exaciamenie.

Al gumas nausèas que experimentava aUribuia á

cauda uo animal , que, segundo dizia, galiia-

lhe pelo esophago j e pedia com instancia a lo-

das as pessoas } que encontrava 9 que lhe in-

troduzissem a mão na guéla , para ver se po-
dião tirar o animal, que lhe cauzava lautas do-
res. A respeito de outro qualquer objecto o doen-
le gozava de toda a sua razão.

Allucinarões de muitos sentidos* Não tenho íaU
lado ate aqui senão das allucinaçòes isoladas de
líum só sentido } 

'e no mesmo indivíduo 5 po-
rem nem sempre aconLece assim] freqüentemente

muitos sem idos, e mesmo todos, sendo ínipres-
sionados por huma sorte de fascinação incom-

prehensivel se declarão em favor da existencia

de seres, que 
• não existem na realidade. Os

doentes ouvem , tocão, e vem objectos pura-
mente, quimericos. Elles gozio de toda sua ra«

zão* j mas as falsas sensações, de que são vio
timas, os atonncntão , os desorientão, e os fa-# '
zem viver em hum inundo puramente fantastiço ,

que faz recordar tudo o que se tem escrito á
respeito de encantos. Estes vêm, e ouvem seus

parentes, seus amigo», seus conhecidos ? ou

mesmo pessoas desconhecidas muitas vezes sso
Propagador. A.' ti Tt
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pessoas , qüe já tem fallecido ha muito tempo;
Outras vezes sâo grandes homens do Eg.ypt©,
da Grécia ou de Roma > ou mesmo demônios ,
santos, anjos, e até Deos; os visionários lhes
fallào , os ouvem , e conversão livremente com
elles.

Algumas vezes não são da mesma opinião , e
então elles se esquentão , gesticulão , ou mes-
nio se incolerizão.

O Tasso via todos os dias hum anjo que en-
trava pela janella , e vinha conversar familiar-
mente com elle por algumas horas.

Neste estado íje que Àrnold, medico Inglês
e protestante no$ apresenta Luthéro. Este re-
formador mesmo1 conta, em suas obras suas
conversas e seus combates com o diabov Quazi
que se não passava hum só dia , em que não
recebesse huma visita da sua parle. Elles dis-
cutião de concerto sobre a Theologia com hum
calor extremo; gesliculavão ; Satanaz conhecia

perfeitamente os escritos dos Apóstolos e dos
Cantos Padres e raciocinava, diz Luthéro, pom
muita força ; porem eu lhe provava sempre que
elle não tinha razão, è que Deos o tinha pu-

nido justamente de todos os seus crimes. En-
tá©, hum combate terrível sc empenhava entre
nós, vínhamos ás mãos, e lutávamos hum con-
tra o outro com o mai* vivo furor, E niesm»
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nos acontecia arrastar-nos por algumas horat

pelo chão. Nossos combates só terminavão,

quando o demônio desapparecia., .
Porem Luthéro e Satanaz nem sempre esta-

vão tão encarniçados hum .contra o outro,} por
isso que o mesmo reformador assegura que este
ultimo vinha freqüentemente dormir, e jantar
com elle, e que entre os dous tinhão já comido
mais de hum alqueire de sal.

Nós ajuntaremos á este exemplo admirável
de allucinação de iodos os sentidos dous outros,
que iião são menos dignos de notar-se.

Huma joven dotada de muito espirito, nas-
cida extraordinariamente orgulhosa, tinha ideado
hum grande numero de projectos, em virtude
dos quaes esperava distinguir-se, e adquirir hum
grande nome eatre os homens. Desde sua mais
tenra idade não tinha deixado de alimentar seu
espirito eom a leitura de romances. Tinha publica-
do muitas passagens desles, nas quaes fazia-se
notar huma imaginação ardente e gigantesca :
porem tinha-se principalmente occupado de hum
romance, cuja Heroina era ella, e desde muitos
annos não cessava de fazer delle o objecto prin-
cipal de suas meditações, e de suas vigílias Em
fim acabou por passar dias iu teiros em hum és-
tado de êxtase, immovel e assentada sem fazer
©mais ligeiro movimento. Seu semblante era

V?
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hum quadro extremamente mudaycl, no qual
se pinta vão todos os gráos de alegria desde a
simples satisfacção até o arrebalamento. Eslra-
nha para tudo, os objectos que a cercavão, erão
como.não existentes.-Não respondia á nenhuma

questão, que se lhe fazia, ainda que sens olhos
estivessem, bem'abertos, e exprimissem os mais
vivos sentimentos. Ella parecia que não via cous$
alguma a roda de si; sons fortíssimos nào .fazião
impressão algumli em seus ouvidos, e com tudo
de tempos em tempos fazia semblante de escu?
tar com a maior attenção. Algumas vezes pas-
séava em hum vasto jtfrdim., e tomava huma alli-
tude fixa e grave,

Quando tornava a $i, i\e jgua própria boca sa-
hia se qual era o estado de sua alma nesta êxtase
extraordinária. As allucinações de todos os sen***-
lidos tinhão realísado nella todos os phanlasmas,
que sua imaginação havia creado no sen romance.
Figura va-se-lhe que ella era transportada de re-

pente a hum palácio de huma elegância mara-
yilhosa. No instante em que nelle apparecia ,
ísto he, quando ella passava de seu estado natu-
fal ao estado de êxtase , era saudada por mil
yozes, que fazíao ouvir estas palavras ; Saudações
d nossa Mainka . Viva nossa Bainha l Depois
disto yiéi passar por diante delia? seu$ grandes,
§é$j§ Ofliciaes, seu po.vo e seus exércitos, nu*

•( f ______..... /x
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contemplavão suas feições com transporte,

Quando passeava yia subitamente formar - se

diante delia allamedas magníficas de arvores de

jhuma formozura desconhecida,. e cujas flores e

folhas exalavão por toda parle os mais delieiozos

perfumes.

Quando começava a passar por estes maravi-

lhosos passeios ouvia repentinamente vozes lon-

giquãs e melodiosas, que celebravão a volta dç

sua Rainha, e 110 momento em que estas cessavâo,

hyma multidão de sylphos pouzavão no cimo

das arvores, e fazião ouvjir huma musica liarmo-

niosa e arrebatanie, cujos intervallos de des-

canço erão preenchidos pelo povo, que cantava :

Viva a nossa Rainha, viva e viva ! A isto seguia-se

depois hum concerto maravilhoso, que nascia

de mil instrumentos juntos em huma allameda,

os quaes sendo dotados de huma sorte de vida,

pião precisavào de mãos estranhas para fazer ouvir

os seus harmoniosos sons.

Hum concerto de passa,ros de huma plumageni

,e de huma belleza admiravel, era dirigido por

humphenix, e substituía ao dos instrumentos,

e quando este se tinha terminado, os sylphos

tornavão a repelir os seus cantos.

Tal he o painel que esta joven traçava de suas

yizòes extatieas, appreciadas por cila como o mais

allí» gráo de felicidade, que he possivel £once-
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ber-se. E essa he a razão porque em seus inter-
vallos, ella ficava triste e sombria, se bem que
f|uanto ao mais, uzasse perfeitamente bem de sua
razão,

Mas a sciencia que faz conhecer estas inferira-,
dades não seria mais que hum puro objecto*de
curiosidade, se acaso se limitasse só a traçar nos
o quadro.

Esta sciencia sè propõe á hum fim mais nonre,.
e para moslrar o que ella pode fa-jer para a cura
dos melancólicos allucinadps, devo citar com de-
talhes a historia de huma demouomania muito-
notável. • •

Huma joven de hum temperamento muito»
nervoso, bem educada, tinha recebido de seus

pais huma funesta dispozição para a allienação
mental. Com* tudo até a idade de vinte nove
annos tinha conservado o uzo de sua razão.
Nesta idade intentarão çasal-a com hum moçor
com quem ella tiuha antipathia. Resistio fraca-
mente á vontade de seus pais; porem o temor
de ser obrigada á despózar hum joven, á quem
nào amava, a atormentava muito5 e. como sem-
pre linha sido muilo piedosa, resava mais do or-
diiiario, e pedia á Deus, que nao permitisse que
este cazameuio se efíeciuasse. Huma noite em
que todos estes pensamentos a tinhão agitado,
foi subitamente despertada pela seguinte illuzào :^

È^Jm^h
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5» Eu percebi, diz cila, na minha eamara huma

claridade, que me fez perceber a Nosso Senhor

J. C. em pessoa,, a família do joven e a minha

como no dia em que se me pedio para casar. Nosso

Senhor estava collocado no meio da Mesa, e

tinha huma coroa de ouro sobre a cabeça. Sua

figura era magestoza, sua barba vermelha e hum

pouco 
-longa. Os seus vestidos erão os de hum

Bispo nos dias de grandes ceremonias; elle*me

idisse estas palavras : Minha filha vosso casamento

não se effectuou por minha vontade , vós tendes

faltado de celebrar a Pascôa, eu quero que vos

venhais á mim. Eu me levantei log© e a claridade

desapparec^o no mesmo momento em que eu

acabei a tninha oração. »

Estas állucinações da vista e do ouvido fizerão

huma impressão profufada no espirito désta moça ;

e se renovarão algum tempo depois. « Deos, di*

zia eMa em huma relação, que fez á seu medico,

teve a bondade de me vizitar de novo; tornou de

baixo da forma do sol, a esclarecer o meu quarto,

« se elevou trez vezes do meu leito até o tecto.

Éu não fiz então esforço algum para appartar de

mim as más ideâs, que me occupavão, e para

sahir do precipicio, em que havia cabido; e por

isso Deos desapparecêo. Desde então fui viclima

do demonio, e enterrei-me cada vez mais

abismo, »
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Desde esla época, esta moça ficou inteira»
mente convencida de que eslava condemnada,
e sujeila immediatamente ao poder do demônio;
daqui naseco huma tristeza constante, e appeten-
cia do reliro, choros e soluços freqüentes, hum
enfraquecimento considerável, e dores nervosas,
muilo variadas, que se fazião sentir na cabeça, no
Ventre ^e que erào atlribuidas por ella á presença
do#diabo no inlerior do seu corpo. Ainda que
fosse muilo razoável em iodos oso.utros objectos,
com tudo como estas idéas a dominavão sem in-
terrupçào, e a impossibilitavão de se entregará
toda espécie de oecupação, seus pais a levarão
J7ara hum estabelecimento destinado ao trata-
mento dos alienados. .

Nesta oceasião, cahio na fascinação ao mesmo
tempo a mais hofrively e4 a mais incomprehen-
sivel. Via-se-com freqüência rodeada de toda a
cohorte dos demônios, que tiuhão tomado as
formas mais capazes de incutir o terror na sua
alma. Huns parecião esqueletos vivos; oulros
cadáveres esfulados; ou semi-pútridos, e com
tudo dotados de movimento e de vida: alguns-
erão reprezeutados nas formas de animaes horren-
dissimos, ou debaixo das figuras, com que a fa-
bula nos representa as Eumenides. Quando ella
vencia o seu espanto, e não íallava, todos o*
monstros guardavão silencio; por.m assim que



( 33 )ella linha aberto a tóoa para gritar, nnmed.a.a-
mente e les se puuhâo a vociferar dando vohal droda delia, e arrastando cadeias de ferro de huma
grossura enorme, cujo estrondo ratenia horrível-mente em snas orelhas. Se na lnta contra estaserne.sv.zòes, fechava os olhos, e tapava os on-«doa, conunuava igualmente a vèr . a ouvir osdemomos; porem qnanto maia ella se sentra feJWU, c delacerada em todos os sentidos, davaentão gruo. de desesperação, sahia de sen m.arto

punha-se a correr, e depois de * ^duas ou trez vezes hum grande patêo, que estavavisinho, ficava desembaraçada de snas rlluzões-
porem depois achava-se pelo espaço de h„mahora ,nten-a em hum estado de fraqueza e deabatimento.

As sensações interiores erão igualmente alte-radas uesta doente. Pareeia toda differente do
q«e era antes. Seu rosto, dizia ella, ül,haai-
gpma cousa de horroroso; sua pelle estava co-bem de huma camada lerroza; sua cabeça e«eupe,M estavão vasios, . resoavão como humtambor. Também sentia distintamente humairopa de demônios, que se agitavão em seu cor-
po, 9 o torciao em todos os sentidos. Dormiamuno pouco, e quando opprimida de fadigadia adormeça por hum instante, era logo d?.,pertada pelos mais espantosos aonhos, porem oPropagador. g- ¦
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que havia de mais admiravel cm seu estado,

he que ella continuava a perceber e á ouvir >

depois de dispertar, os mesmos objectos ; que

via ? e ouvia quando dormia.

Estas illusões de todos os sentidos forão causa

do delirio parcial seguinte: de estar inteiramente

convencida ? qne se achava debaixo da imme-

diata possessão dos demonios, que se tinirão

apoderado de seu corpo, listas ideas a molesta-

vão sem interrupção, e a redusião á hum

estado de desesperaçao. Passava dias inteiros em

seu leito , derramando torrentes de lagrimas ? e

algumas vezes dando com a cabeça contra as

paredes. Com tudo pensava com muito bom senso

a respeito de todos os outros objectos estranhos

a si mesma 5 porem o domínio que sobre ella

tinhâo estas idéas era muito grande, para que

ella se podesse entregar á qualquer occnpaçã©

que fosse *

Tal he o estado 9 em que esteve perto de dows

annoSj sem que os meios empregados para sua

cura , lhe tivessem causado a menor melhora.

JFoi neste tempo , que hum dos médicos do

estabelecimentoy em qne ella era tratada ( Mr.

Bayle), teve a idéa de experimentar até que

ponto o diseurso poderia influir sobre o seu es-

tado. Este Facultativo visitava a doente duas

vezes por dia, fallava-lhe com doçura , condoia-
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sc das suas dores, e não a contradizia em suas
idéas exclusivas. Entretanto já se havião passadotres mezes, e ainda elle não tinha podido ga-nhar sua confiança ; iodas as vezes que mos-
trava duvidar alguma couza do que ella lhe
contava, dizia-lhe algumas palavras para desa-
huza-la , ou buscava desviar a conversação do
objecto do seu delírio, então ella agoniava-se,
e affligia-se mais.

Esle homem linha já quasi perdido todas as
esperanças , quando percebeo que a doente , ti-
nha concebido para elle algum affecto, e o es-
cutava com m vis socego. Esta circumstancia rea-
mmou seu zelo, que já estava prestes a ex-

et •tinguir-se.
No fim dos quatro mezes destas conversações

repetidas duas vezes por dia , o Medico perce-
heo , que a doente lhe havia concedido toda
sua confiança._

Desde então mudou de lingoagem para com
ella , e pois toda a sua attenção em provar-lhe,
que ella era o ludibrio de illusões, que a fa-
zião crer na existência de seres, que não exis-
tião na realidade. A doente da sua parte sus-
tentava com calor, e com força que isto era
real. Ella ordinariamente respondia aos discur-
sos de seu medico: como se conhecem os oh-
jectos f Por que se tocão, e $q \em. Como se

«...
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conhecem as pessoas? Por que Vem-se? ouvem-
se , e tocão-se. Ora eu vejo , eu ouço, e eu loco
os demonios, que estão fora de mim, e siuio
da maneira a mais distincta os que estão deu—
tro de meu corpo j e assim por que rasão quer
que eu repudie o testemunho dos meus senti-
dos, quando todos os homens o invocão, como
a única origem de seus conhecimentos P

O Medico respondia a estes raciocinios es-

peciosos, na apparencia, que não era pensar
com rectidão , o dizer que este era o uuico

meio pelo qual nós poderiamos descobrir a ver-
dade porem que mesmo admittindo sua as-

serção, como verdadeira, o seu raciocinio não
era menos falso. O testemunho dos sentidos de
hu-m individuo, lhe dizia elle, não pode ser
considerado como huma verdade incontestável,

senão quando he confirmado pelo sentido das
outras pessoas : sem isto, estaríamos sempre ex-

postos a considerar como realidades as illusões
as mais quimericas. Para que a doente sentisse
mais a força deste raciocinio muito simples , o
medico lhe nomeava outros doentes que ella co-
nhecia, e que, como ella, erão victimas, de
hum grande numero de illusões, Ella confes-
sava que quanto a esses doentes não duvidava

que fossem illusões; porem que quanto ao que
ella sentia,, era muito diverso, pois que todos

. %y«
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os seus sen lidos se reunião para aiiestarem a

mesma cousa. O que os meus olhos vem, meus

ouvidos ouvem, eminhas mãos apalpão. Os doen-

tes , de que o Sr, me falia, enganao-se, hum

dos seus sentidos lie contrariado por outro5 eu

porem tenho a autoridade de todos. Respondia-

se-lhe que esta circumstancia provava somente que

todos os seus sentidos estavão affectadcs, em

vez. que nas outras pessoas não havia mais que

hum ou outro attacado de illusão e que para

verificar suas visões era preciso invocar a au-

loridade das outras pessoas e não a sua própria.

Em os quatro mezes seguintes todos estes racio-

cinios parecião falsos á doente. Depois achava

que erào vèrdadeiros , porem que não se lhe

podião applicar. Com tudo desde este momento

o tom e a força da verdade com que seu me-

dico lhe fallava, havião feito impressão sobre

seu espirito, e havião influido sobre o seu es-

tado. Suas allucinações eráo menos horríveis e

mais curtas; e experimentava menos dores in-

teriores.

A' instancias de seu medico , consentia a eu-

tregar-se á alguns trabalhos pouco peniveis, os

quaes dando exercício ao corpo, poderião des-

trahir-lhe o espirito de suas funestas idéas.Mas no

entanto existia sempre a mesma persuasão de que

estava condenmada e a mesma desesperacão.
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No mez seguinte, conveio em que era pos-sivel que ella estivesse doente j tinha desejos de

curar-se; porem nenhuma esperança. Com tudo
affligia-se muito mcuos, entrelinha-se de ou-
tros objectos estranhos ao seu delírio , trabalhava
com zelo e com prazer, reconhecia que eslava
muito melhor , e experimentava reconhecimento
para com o medico, a quem devia esta mu-
dança inesperada.

Depois desta época , o melhoramento fez pro-
gressos rápidos; as allucinações , sem desappare-
cer inteiramente tornarão-se fracas e mais raras.
Desde então o delido desappareceo completa-
mente. A. doente confessou que as suas illusões a
linhão enganado, e que injustamente tinha acre-
ditado em que estava condemnada, e possuída
pelo demônio.

Passados dous mezes, hum exercicio assíduo
e algumas distracções dissiparão completamente
as allucinações, as quaes sé bem que não ai-
lera vão a rasão da doente, todavia a tormen-
tavão, e pertuhavãodhe o somno.

Esta joven foi entregue á sua familia intei-
ramente curada, e ha já quatro annos , nos quaesnão tem cessado de ser hum modelo de rasão

e de virtude ao mesmo tempo. De tempos em
tempos escreve á seu antigo medico , ao qual
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tem sempre conservado hum afíeclo , e hum re-
conhecimento sem limites.

(A segunda memória apparecera em hum dos
números próximos).

OBSERVAÇÕES

Sobre as funeções dos órgãos digestivos.

Sobre o vomito.- Principiaremos estas observações
referindo alguns factos, dos quaes depois sèr-nos-há
muito fácil tirar úteis conseqüências. Observei há
hum anno no Hôtel-Dieu de Paris (1), enfermaria
do Rosário, n.° 2, huma mulher de huma consti-
tuicão forte, aqual em conseqüência de hum susto
e de algumas imprudências commetlidas na oeca-
sião da menstruação, teve huma suppressão de re-
grasj estas se não manifestavão havião já seis mezes.
Desde então ella experimentava em todas as épocas
mentruaes, huma hematemese, que durava pelo
espaço de tres ou quatro dias.

Quando tinha principio o trabalho da digeslão,
a doente experimentava hum calafrio, hum esfria-
mento nas extremidades, hum grande calor no
epigastro, e dentro de meia hora a congestão

(0 Primeiro Hospital civil de Paris.

. (, W Jk
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feita no esiomago occasionava hum derrama-

mento de sangue, de que ella tinha consciência

pela cessação deste calor incomjnodo, e hum

sentimento de peso, de mal-estar, que era logo

seguido de nauséas, e em pouco tempo de vo-

mito; porem o que era mais extraordinário, he

que nos vomitos só lançava coágulos de sangue,

algumas vezes bem consideráveis, e sempre sem

a menor mistura de alimentos óu de bebidas.

Depois de meia hora, com pouca difíerença, os

vomitos cessa vão, a calma se restabelecia, ea di-

gestão se continuava coriio no estado de saúde

perfeita.
Pela inspecçao desta mulher, M. Recamier

nos fez menção no seu curso de clinica, de muitas

observações analogas, que prováo que o estomago

tem huma acçao electiva sobre tal ou tal substan-

eia, que nos esforços do vomito elle pode deixar

sahir humas, e conservar outras.

Eis aqui huma observação, que prova que nos

esforços do vomito as contracçòes do estomago

podem ser levadas a ponto de produzir o despeda-

çamento deste orgão. Huma doente da enferma»

ria {de la Creche) que havião cinco ou seis mezes

digeria difíicilmente, achando-se muito melhor

em consequencia do regime muito severo, a

que tinha sido submettida, julgou poder compen-

sar as privações, que tinha experimentado, satis-

*
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fazendo seu appetile sem observar medida ai-
guina. Pouco tempo depois experimentou pezo
no estômago, uauséus, vontade de vomitar; po-
rem forão vãos e violentos os esforços que fez
para desembaraçar o estômago. Repentinamenle
enlre as mais vivas angustias seutio no baixo ven-
tre huma grande dor, aceompanliada de hum
sentimento de rolura ; deu repelidos e agudos
gritos, e cahio sem conhecimento; o corpo co-
brio-se de hum suor frio; os esforços de vomito
cessarão; o ventre lornou-se mais brando, ainda
que volumoso. Ao principio pareceu hum pouco
socegada, porem pouco a pouo* sua posição tor-
nou-se cada vez mais penosa : e em fim expirou
no decurso da noite.

Na abertura do corpo, achámos a cavidade do
piritoneo cheia de aliimiitos e de bebidas, que
ainda se podião conhecer, meias digeridas e de
hum cheiro azedo; a parle anterior e media do
estômago estava despedaçada objiquamente da pe-
quena á grande curvadura em huma extensão de
cinco pollegadas. As bordas desta rolura erão dcl-
gadas, irregulares, e não oflereciâo algum indi-
cio de enfermidade anterior. As tres membranas
do estômago não eslavão despedaçadas no mesmo
comprimento, nem exaciameute com a mesma
direcção. 0 despedaçamento do peritoaeo era
mais considerável f que o da membrana museu-
Propagador. 6\
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loza, e o da mucosa ainda tinha menor extensão.
As membranas (segundo o qne se dism eiitào).f
forão separadas por meio da dissecçao no espaço

de huma poliegada ao redor da rotura. O pyloro
offerecia hum estreitamento circular devido á

huma condensação squirrhosa da largura dc poi-
lega ila e meia. 0 resto do estômago esuiva perlei-
tamente sao; o oriücio -caruiaco estava livre e seui

a .menor aliei ação.
Eis ahi facio.s, que provao que o estômago tem

grande influencia ao vomito, poisqne por hum

lado vemos, que elle expulsa de sua cavidade

certas substancias.; e que conserva outras, sobre
as quaes continua a obrar como de ordinário. Se
o vomito tivesse lugar por huma maneira pura-
mente mecânica, por huma simples pressàp exer-
cida sobre as paredes do estômago, não se podia
conceber como poderia ter lugar esla espécie de
escolha. Por tanto torna-se necessário, que o ori-
ficio cardíaco desempenhe no vomito as mesmas
funeções, que o pyloro na digestão. Assim não
se pode comparar «rigorosamente huma bexiga de
•porco adaptada ao esophago com hum estômago
cheio de vida. Se o cardia se contralie, quaesquer
«me sejão o.s esforços dos agentes do vomito, este
não se effectuará. Dislo temos huma prova in-
contestável na observação da rotura do estômago,

que acabamos de referir. Ella nos mostra lambem

**-§



( 43 )

até que ponto podem ser levadas as contracções

tio estômago neste aclo, verdadeiramente con-

vulsivo.

Não se pode attribuir a rotura do estomago aos

eífehos do diaphragma e dos musculos abdomi-

ftae»; porque, ainda que o estômago fosse mais

delgado que o periloneo^ e comprimido por for-

ças tão grandes, como se pode suppôr, he impôs-

sivei (pie se despedace, poisque elle acha por ioda,

a parte, mesmo sobre as orgaos que o compri-

mem , luuna resistência , hum ponto de apoio

proporcionado. Seria pois necessário, para que

podesse effectnar-se huma rotura, que esta resis^

teneia faltasse repentinamente em hum dos pon-
tos da superfície do estômago; então seria preciso
suppòr-sc hum vasio em alguma parle da cavi-

dade do baixo ventre. Por lauto não podemos
attribuir o despedaçamenio do estomago, senuo ás

contracções çouvulsivas desie orgao.

A par destas observações, que moslrao a parte
activa, que tem o estomago nos esforços do vomito,

coilocamos a de Lieuiaud, que prova que o vomito

nao pode ter lugar sem a participação deste orgao :

não farei aqui mensao senão das circumstancias

principaes. ( Academia das Sciencias, an no de 1 jS 1

pag. 45.) Hum homem de sessenta e ciueo anuos^

experimentava, havia muito tempo, enchimento#

d'estomago, com peiO, e dor surda nas visinhanças
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deste orgao; ee O ventre estava indolente; sentia
continuadamente desejos de vomitar, sem com
tudo jamais poder conseguil-o, mesmo com o socorro
da arte; experimentava huma repugnância quasi
invencível para engolir os remédios e os alimentos, a»
Depois da morte achou-se a abertura do pyloro
o mais livre que podia estar : o estômago eslava
cheio e distendido, ainda que desde muito lempo
elle comesse muito pouco; o tubo intestinal estava
extraordinariamente estreitado. De todas estas
circumstancias Lieutaud concluio com rr-zão, que
este homem linha huma paralysia das fibras mus-
culares do estômago, poisque este órgão nào
tinha energia sufficiente, para fazer passar os ali-
mentos aos intestinos, ainda que nào existisse ai-
gum obstáculo na sua sahida. Por esta paralysia
explica elle as náuseas continuas, os desejos de
vomitar, c a impossibilidade dos esforços do
doente, e dos meios empregados para determinar
o vomito.

Esta observação de Lieutaud parece totalmente
decisiva, e aquelles que sustentarão , que o es-
to mago era passivo no vomito , não tem jamais
respondido a isto de huma maneira satisfatória ;
e alé parece, que sempre evitarão de lhe res-
4>onder. « Ninguém poderá, segundo julgo , diz
Mr. Magendic ( Memória sobre o vomito , pa<r. q \
deixar de notar que os argumentos de Lieutaud
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contra a doutrina cie Ghirac , por mais instantes

que pareça o, como nào se íirinào ein experiencias,

não são mais, que puras especulações de theo-
ria, que não provào absolutamente nada contra
factos. » Porem a observação de Lieutaud não he

por ventura hum taclo ? e que gráo de confiança
merecem as experiencias sobre os animaes, quan-
do feitas por homens igualmente recommenda-

veis , debaixo de todas us relações , dàò resulta-

dos totalmente oppostos? A não se estar preve-
mdo , que partido se deve tomar entre autori-
dades tão respeitáveis ? A vista disto não nos

deve causar grande surpreza , que em huma ques-
tão, que se liga tão intimamente a Pa thologia ,
tenha-se pertendido dar mais importância ás ex-

periencias sobre os animaes, do que aos factos

pathologicos ? E mesmo na snpposiçao, que hüm

cerio numero de experiencias feitas ern cães

estivessem de accordo entre si, se acaso se achas-

sem em opposiçào com as observações tiradas

da pratica da Medicina , tudo o que se pode-
ria concluir he, que nos cães as cousas se passáo
de tál ou tal maneira : não se poderia dedu-

zir nenhuma consequenC\a rigorosa em relação

ao homem, e com muito mais forte rasão,

quando ellas sao contraditórias. As observações ,

que tenho referido , ainda que pouco numero-

sas, bastão pois para provar, 1.0 que he nè-



( 46 )
cessark) para que o vomito possa eflfectuar-ser
que o estado do cardia esteja em harmonia com
as oulras potências, que entrão enlão em acção.

2.° Que no vomito as fibras musculares do es-
tomago se coiilrahem de huma maneira muito
enérgica, visto que disto pode resultar a ro-
tura deste órgão.

3.° Que finalmente, sem as oontracções do
estômago o vomito não pode ter lugar. ¦.

° • •. |, «ss o /
Porem por pouco que se lenha observado o que

se passa em hum indivíduo , que tenha vomi-
tado, he fácil de ver que desde a boca alé o
estômago todas as fibras musculares eslão em
hum estado quasi convulsivo : e mesmo as con-
tracções do esophago tem em algumas occasiões
sido levadas á hum ponto tal, que tem sido
causa de roturas promptainente mortaes. (í)

Assim o estômago, o cardia, o esophago, e
o pharynge entrão em acção simultânea menle,
de maneira, que concorrem para o mesmo fim.

Todos os médicos sabem, que os doentes que
padecem de hérnias, são obrigados na oceasião
dos vômitos, a contel-as ou com a mão, ou
Gom a funda respectiva. Bem longe esta rião as

i ¦ '!V •¦ - . ¦. ¦

(í) Veja-se a observação de Boerliaave , referida por
faniinerniann no seu Tratado da Experiência ; e a de M.
Guersent, Boletim di Escola de Medicina de Pari», 1807,
pag. 3». 9Wf vmt
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contracenes do estômago de poder produzir este
effeito. He por tanto necessário, que os mus-
eulos, que formão a cavidade do abdômen, se
contrairão : com effeito nos esforços de vômitos,
o ventre se torna duro, e retrahido. Na ver-
dade nâo podemos certificar-nos directamente da
acçãfo do diaphragma, pòr isso que esta não
está ao alcance dos nossos sentidos; porem,
para termos a certeza que eíle se contrahe, basta
notar o que se passa então no«s órgãos respira-
torios. Depois de huma forte inspiração os mo-
vimentos* do peito suspendem-se, em quanlo
dura cada esforço de vomito; o doenie então
faz os mesmos esforços, que faria tendo alguina
evacuação alvina. Suspendida a respiração a cir-
culação pulmonar torna-se mais vagarosa. Em
conseqüência ha stase de sangue no venlriculo
direito , e em todo o syslema venoso : daqui

a lurgeRcia violacéa da face, e o engorgitamento
do pescoço. Assim, não he somente o diaphra-
gma que se contrahe, são também todos os mus-
culos inspiradores. 0 mesmo ob«servamos quetem lugar na expulsão da ourina, e das mate-
nas fecaes; o diaphragma fazendo parte das pa-redes do abdômen se contrahe com os outros
músculos, todas as vezes que ha necessidade
de eslreitar-se esta cavidade. Deste modo o es-
*omago, o esophago, o eardia por hum lado,
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e por outro os mnsculos abdominaes , o dia-

phragma , e os músculos inspiradores entrào si-

multaneamente em aeçao para o desempenho

do vomito.

Quando o concurso de dons orgàos he ne-

cessario para conseguir-se hum mesmo íim , nos

yemos sempre que a #n a tu reza tem estabelecido

entre elles hurna harmonia admirável, e que he

indenpendente da vontade. Durante o vomito,

o phârynge , e a uvula se contrahem ao mes-

mo tempo , que o estomago ? reciprocamente ,

quando a uvula he titilada , o estpmago se

subleva , para expulsar a causa , que produzes-

ta irritação incommoda, do mesmo modo que os

musculos do peito, para produzirem o espirro ,

quando hum corpo estranho fadiga a membra-

na pituitaria. O mesmo acontece á bexiga e ao

recto , quando sáo irritados pela ourína ou mate-

rias fecaes. Havemos observado , que na preohez

extra-uterina , qualquer que seja o lugar , em

que o foeto se desenvolva , he bastante que a

fecundação se effectue , para que se manifestem

na madre os mesmos phenomenos , que leriâo

lugar se o fceto fosse nella contido. E assim

nao nos devemos admirar de. que, sem a par-

ticipação da vontade, tantos orgàos concorrão

para o vomito. A' respeito do estomago acon-

tece o mesmo, que á respeito da bexiga ou do
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TOtito. Quando a conlracção dos músculos éõ
Ibaixo ventre lie muito dolorosa, ha retenção de
ourina e constipação; a mesma cousa tem lu-

gar, quando existe debilidade ou paralysia da
bexiga ou do reclo. Com tudo estas relações
Varião segundo as idades e as enfermidades. E
daqui se vê , por exemplo, a facilidade com que
vomitão as crianças (não trato aqui da regur-
citação, meio pelo qual os recém-nascidos ali-
vião o estômago carregado de leite), vomitão,'
quasi sem esforço; os emetieos tem então huma
influenca com muito pouca differença para me-
nos da que tem nos adulto.s $ nellas a acção
do estômago parece ser mais importante. Os ve-
lhos em geral vomilão mais dilficuliosamente que
¦os adultos. O mesmo se observa a respeito da
bexiga; sabe-se bem que apenas tem sahido do
seio materno, o freto forma algumas vezes hum
,ja.eio de ourina á grande distancia ; <jue nos pri-
«meiros annos os meninos ourinâo a cada ins-
tante, e que finalmente até á idade de oito a
dez annos, elles tem com freqüência no inter-
vallo da noite emissões involuntárias de ourina.
Em fim todos sabem, que os velhos são muito
sujeitos ás paralysias da bexiga, independentes
de algum estreitamento do canal da urethra. Ou-
tro tanto pode-se dizer a respeito do recto, que
se torna, como se diz, preguiçoso nos velhos.
Propagador. *,

\°* í?*
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Concebe-se por isso, que os outras agentes ao-

cessorios, taes como o üiaphragma , e os mus-

cuíos' abdomiuáes tornão-se cada vez mais nc-

cessarios, á medida que os primeiros se enfia-

quecem ; em fim isto ainda varia com as en-

fermidades. Eu observei, por exemplo, hum gran-
de numero de individuos, que tendo peritonites
fixadas principalmente, do lado do fígado, e do

estômago, lançavão pelos vômitos huma grande

quantidade de bile sem o menor esforço, e por
huma espécie de regurgitacão. Nestes casos pa-
receu-me que os músculos abdominaes e o dia*

phragma nào tinhão parle no vomito. Observa-
se a mesma cousa exactamente nas hérnias os-

treitadas depois de algum tempo; as matérias
fecaes sobem a boca sem concussão por hum

movimento continuo, que se assemelha muito
á ruminação, e depois o doente cospe-as antes ,
do que as vomita. A maneira, por que se opera
este vomito de matérias fecaes, deveria bem tor-
nar circumspeetos aquelles , que pensavão que
o estômago era passivo ; por quanto não se con-
cebe a rasão , por que elle não gosaria, como
m intestinos de hum movimento antiperistaliico j
e por que elle não poderia expulsar da mesma
maneira que estes últimos o que conlém em sua
èavidade. No caso, de que falíamos, as contrao-

ções do estômago são evidentemente a conti-
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Biiação das dos intestinos j( ellas tem o mesmo

caracter , pois que se fazem sem concussao. Ejrte

he o meio , que Maingault empregou cjii suas

experiencias sobre os cães, e he provável que
esta circumstancia influísse sobre os resultados,,

que elle obteve*'

De tudo o que tenho dito, julgo poder con-

cluir, que aquelles que situarão exclusivamente

no estomago > diaphragma , ou músculos abdo-

minaes, a potência que produz o vomito, en-

gauárão-se por terem querido dar attei>ção só á

huma circumstancia particular. Quasi sempre he

entre os extremos, que se encontra a verdade.

Stat in médio vivtus.

OBSERVAÇÕES.

Sobre as vantagens e o emprego dos purgantes em

muitas moléstias ; por James Hamilton, D ou-

tor em Medecina em Edimburgo : tradusidas do

Inglez e da y* ediç., por A. Lafisse, Medico

em Paris. Hum voh in-80 de 2.5o pag. Paris,.

1826*

Quando fiz os meus primeiros passos na car-
reira medica, era ainda muito orthodojca em
medicina a administração de purgantes, como
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evaeuantes das primeiras vias. O nosso venera-

vel Pinel, ainda que solidista reforçado, fallavá

mui philosophicamente de impurezas gástricas, de

saburras biíiosas, que convinha expellir do tuba

intestinal, e na minha noviça experiência pare-

cia-me, que meus mestres nào deixarão de appro-

var que se usasse, com discernimento em seus

doentes destes agentes lherapeuticos. Hoje os

principios não são mais os mesmos : os adeptos

muito zelosos de huma doutrina medica moderna

tem de alguma sorte proserito os purgantes, como

evaeuantes, e he só por huma condescendência

particular, que elles admittem a tolerância do

seu emprego , como rei>uls'wosr em mm raras

oeeasiões. Sei muito bem, quanto he diffie ul toso

acliar hum meio de conciliação enlre o medico,

que purga á torto e á direito, e o que não purga

jamais; também não ignoro, que depois dos de-

ploraveis suceessos dos Aillhauds, dos Leroys, dos

Rouvières, huma medicação, que se baziíique

sobre o emprego dos purgantes evaeuantes, he

logo taxada de reprovação por hum grande nu-

mero de Doutores mui esümaveis, do mesmo

modo que a prodigalidade de emissões sangüíneas

locaes, e a exclusão formal das formulas purga-
tivas no tratamento das moléstias do abdômen ,

são aos olhos de muitos práticos distinetos verda-

deiras heresias em medicina. Com tudo vemos o

%
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doutor Hamilton, que no 19.° século nào temeu
elevar a voz em favor dos purgantes, e que soube
hazificar seus raciocínios em huraa numerosa serie
de experiências convincentes-: hum medico da
escola de Paris não temeu em 1825 traduzir o
livro de M. Hamilton, em fim M. Jourdan, re-
dactor do Jornal Complementado das Sciencias
Médicas, não Vecuou á vista do exame desta
obra, e até mesmo fez-lhe elogios, muito lizon-

geiros, da parte de hum fervoroso discípulo de
M. Broussais. Eis aqui mais do que me he neces-
sario, para me decidir a fazer conhecer aos lei-
tores deste Jornal, este uovo livro sojbre o em-

prego dos purgantes, e talvez que, depois de o
terem conhecido, venhamos a ver os dous par-
tidos concordarem, e darem-se as mãos para
maior beneficio da humanidade soffredora.

Em hum prefacio do traduetor achão-se consi-
derações muilo sensatas sobre a organisação do
homem, sobre as relações sympathicas da mucosa

gastro-inteslinal e da pelle, sobre os effeitos di-
recios e mediatos dos purgantes evacuantes, e
sobre os temores quimericos de alguns médicos,

que desprezão o emprego desles medicamentos
de medo de irritar os intestinos, e de produzir
huma phlegmasia grave.M.Lafisse combate nestes
termos estes terrores vãos : « As indagações par-
ticulares, que o doulor Broussais tem feito sobre
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as inflammações (lo tubo digestivo tem tido sem

duvida, uleis resultados, inspirando aos médicos,

o desígnio de estuuar hum genero de affecçõesy

que devem ter hum lugar importante nos nossos

planos nosologicos-j mas os discípulos ardentes

tem levado muito longe as*. conseqüências dos

trabalhos de seu professor.
Muitas vezes tem attribuido á pblegniazia, ou

ao que elles chamào irritação, affecções puramente»

dependentes da diminuição das faculdades di-

gestivas v e da aceumulação ou de fezes ou de

fluidos abundantes , que lubriíieão a superfície

intestinal.i Tal lie o systèma segundo o qual se

prodigalizfio as sanguexugas , e se despreza o

uzo dos purgantes considerados, como evacuan-

tes.. Ora estas duas circumstancias, a inércia do

canal intestinal,. e a accumulaçào da* fezes, sendo

muito mais communs, qjte o estado inflamma-

to rio dos orgaos digestivos, tem-se em vão com-

batido o embaraço intestinal por emissões san-

guiuêas, e ainda se não tem mesmo tentado o

meio mais efficaz para.a cura. Recêào irritar com

a administração de purgantes, quando ha pur-

gantes tão brandos, que podem ser administrados

com huma vantagem real, nos casos tao timídos',.

cm os quacs differentcs partes do tubo digestivo

parecem estar em hum estado de plilogose
Com tudo he certo que a medicação purga ti va
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«exige muita prudência, e que a par dos bons ef-
feitos, que ella pode produzir, achão-se inconve-
mentes graves de hum abalo geral, oceasionado
em casos, em que nada teria indicado sua necessi-
dade; mas eu penso que todo o facultativo,
exempto de prevenções systematicas, nào hesitará
a fazer uzo dos purgantes todas as vezes, que sua
própria experiência ou a dos outros médicos, lhe
tiverem demonstrado a efficacia. Factos bem
observados, e apresentados com esta reserva, que
caracteriza a bôa fé, conservarão sempre sua au- .
theniicidade, quaesquer que sejão as theorias,
que se admittão para explicar as desordens, que•sobrevera â economia animal. *>

íor ventura esta lingoagem não he a de hum
medico probo e imparcial? E por isso, não du-
Vido, sua voz conciliadora será ouvida, e todos
anhelarão pôr em pralica os sábios preceitos do
traduetor de M. Hamilton. Mas examinemos
agora rapidamente a obra deste medico escocez. *

Este livro he dividido, eni doze capítulos, nos
^quaes o autor expõe, com reflexões impressio-
nadas algumas vezes de ideas theoricas algum
tanto caducas, o seu methodo de tratar, por meio
dos purgantes dados com perseverança, muiías
moléstias, taes como o thypho, a escarlaúua, a
angina gangrenosa, o marasmo das crianças, e
dos adolescentes, o hydrocephalo interno «j a epi-
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lepsía, a ehlorose, a hematemèse, a Vlena\ a

choréa,e o tétano. Alguns destes capítulos ter-

minão-se pela narração sommaria de observações

clinicas colhidas na enfermaria real de Edim-

burg, sob asvislas de M. Hamilton. Os desen-

vol vimentos destes factos interessantes, e de ai-

guns oulros tirados da pratica civil do autor, e

da de muilos médicos inglezes, sào aprezentados

em dous appendices, que se seguem depois da

obra. Todos estes factos referidos com hum tom

_de candura, que inspira a confiança, tendem a
* 
demonstrar os bons effeitos obtidos pelo emprego

dos purgantes no tratamento das moléstias en-

nunciadas uos capítulos precedemes.
O methodo de M. Hamilton acha-se resumido

em huma conclusão, que contem, entre algumas

proposições aventuradas, preceitos lherapenucos

dignos de toda a attenção, Nella o autor re-

commenda o exame regular de cada evacua-

çíio alvina ( o que não seria de pequena impor-

tancia para o medico - pbservador), a fim de

julgar da natureza das evacuações, e tirar con-

jecturas prováveis sobre a moléstia, o que forne-

cera meios de regular as dozes dos purgantes, e

e 'os 
periodos do tempo, que devem mediar na

sua applicação. Sem esta inspecção, diz Hamilton,

o medico será continuadamente enganado pela
ignorância ou pela negligencia, tanto dos doentes

¦'¦¦
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tomo dal pessoas, que tratao delles. O autor

aconselha também lium emprego de tal sorte

continuado do purgante, que este venha a pro-
duzir cada dia seu effeito, por toda a duração da
moléstia contra aqual se prescreve j mas elle

quer que se modifique a acçao desie remedio dan-
do-se todas as noites huma hedida jpalmante opia-
cea. Insiste em que a administração dos purgantes
(introduzidos no estomago e no recto) faça-se
com 

perseverança, e em doses bastantemente

grandes. Porem não dawemos perder de vista, na .
leitura destas prescripções, que M. Hamilton es-
ereveu seu livro em Edimbúrgq, e que o destinou

para médicos das Ilhas Britannicas, os quaes tra-
tao a doentes difficultozos de abalar. Os faculta-
tivOs, que exercem a medicina nos paizes mçri-
dionaes da Europa, e os que habitão debaixo dos
tropicos devem necessariamente modificar este
methodo , segundo o clima, e as circumstancias
individuaes, que distinguem cada hum dos squs 

'

doentes.

A obia de M. Hamilton nao lie escrita com »
toda a precizaõ e clareza dezejaveis, eu a recom-
mèndo á attenção dos médicos, queamão a ver-
dade, e, que a buscão por todos os livros, seja qual
for a parte, de donde esses lhe cheguem. 

*

Propagador,
t* «

8.
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OWac<5« sobre a infiammafão da membrana

kucosa , gue forra os seios frontaes.

- O coryza muito freqüente em nossa cidade,

. ü cniSiWe lus»' * huma dôr gravauva na

raiz d„ na.-i.ie» esta sensação penrvel he

mre a enfermidade deve seu nome. A membrana
0 

Lcosa, que fona os seios fronlaes participa

também muita, vezes da irritação do resto da

nimbaria, do mesmo modo que a menina
• da trompa d*Eustacbio fporem mmto raras ve-

7es a irritação se desenvolve neste lugar em hum

gráo tão intenso ,-que dé lugar a phenomenos
-mmto 

graves. Eu observei uo me* de Abr.l desle

anuo , dous easos desta moléstia , que passo a

referir. , *jl.Am
¦ Primeira ebservaçáo.-U. , de idade

de quarenta e cinco annos, de hum tempera-

mel nervoso, foi atacado de Imm corpa bas-

íaíte intenso, e de huma ligeira broneh.te,

que determinarão alguns aecidentes nervosos:
• Lico a pouco estes symplomas dimrnuarao ; o

coryza só persislio. Oito dias depois da^ mva-

5ão da.moléstia, M.  acordon de ma-

nhàa com huma dôr mnito viva na testa; o

cor™ tinha desapparecido: esta dôr ailgmentou

pouco a pouco de intensidade , e tornou-se w

tolerável. Fui logo* para a cabeceira do doente,
-¦V''



( 59 )
que experimentava já algumas convulsões. Quei-
xava-se de huma ccphalalgia supra-orbítaria muito
inien.sa : a dor era circuniscrila, e occupava in-
teiramente toda a superfice do coronal, que
corresponde aos seios frontaes. Eu quiz pôr a
mão sobre a testa |xira julgar do gráo do calor;
hum ligeiro toque exasperou as dores; a jlelle
estava muito dolorosa. Esta circiunstancia fez , {
com que eu examinasse com mais attenção o
doente, e assim soube que do nariz corria hum
humor sem cor, porem de hum che.iro muita
desagradável. 0 pulso estava febril, porem pouco
desenvolvido. Huma luz muito viva incommo-
dava o doente ; as conjunctivas eslavão com tudo
uo estado são. Julguei reconhecer então que a
dor tinha sua sede nos seios frontaes , e que o
cérebro e suas membranas nào estaváo affcctadas»..

Aconselhei que se deixasse o doente no mais
perfeito repouso ,. e na escuridllde; que se fizes- ##
sem fomentaçôes sobre a testa, e injecçõès nas
fossas nazaes com huma decocção forte de raiz
de malvaisco, e que se lhe dessem pcdíluvips
sinapismados.. A dor diminuio hum pouco, porem
tornou a manifestar-se á tarde com mais inten-
sidade. Eu attribuí esta exasperação ao clarão
de muitas velas, que deslumhfavão os olhos
do doente. A noite foi mais tranquilla. Debaixo
do imperio desta medicação, a enfermidade de-

Mm-
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sappareceu completamente no fim de tres dias.

Segunda, observação.—Este segundo doente

apresentava symptômas mais graves, a ponto que

sen medico ordinário o julgava atacado de hunia

meningite. Numerosas sangrias thiMo sido prati-

cadas$ vesicatorios applicados nas pernas e nas co-

xas $ emeto-catharticos administrados, e a dór

frontal persistia: a febre era* viva3 o doente ti-

nlia muitas vezes delírios. Eu reconheci pela

sensibilidade da pelíe da testa, pela sanie, que

sabia das fossas nazaes , a existencia da inflam-

maçao da membrana dos seios frontaes. Acon-

seihei a applicação de dez sanguexugas na testa

e de quatro na parte interna das azas do nariz*;

fomentações , e injecções emolientes , etc. No dia

seguinte pela manhaã a dor cessou , e tornou

a apparecer por intervallos, porem a intensidade

tendo diminuido cada vez mais , acabou por de-

sapparecer completamente no quarto dia.

Julííuei estas observações assaz interessantesJ

para serem publicadas, por que muitos medi-

cos , bem longe de pensar que huma inflam-
* maçao desta parte , possa dar lugar a symptô-

mas tão graves poderião desconhecel-a , pto-

curando huiya sede mais proftfnda , e por que
este erro poderia tornar-se funesto ao doente >

»deixando-se 
progredir a.inflainmação 5 por quanto

a pare.de interna dos seios poder-se-hia inflam-
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mar também, cariar-se , e dar lugar no cérebro
á huma desorganisação sempre mortal , ou an-
tes a irritação tornando-se chronica poderia fa-

vorecer estes depósitos muito dolorosos de sanie,
ou a formação de vermes , casos muito raros
na verdade , porem diííiceis de reconhecer; e
não se deve crer qne convenha hum tratamento
semelhante ao da encephalite ; as sangrias ge-
raes não influem quasi nada na marcha desta
affecção, como na de toda a irritação mem-
hranosa :*as sangrias locaes só constituem huma
medicação potente. A segunda observação he
huma prova irrecusável desta asserção.

£. L. Pereyra, D. M. P.

HISTORIA DA ULTIMA ENFERMIDADE

no

GENERAL FOY.

Jrlypertrophia do coração, seguida de aneurisma
deste órgão cem dilatação: phlegmasia e ulce-
rações da crossa da aorta; gastro-duodenite;
estado gorduroso do fígado , e alteração do rim
çscjuerdo,

O general Foy, de idade de cincoenta annos,
de huma estatura hum pouco á -cima da media,
de huma constituição robusta,- peito largo,
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corpo muito pelado, cabcllos castanhos, menr-
bros bem conformados, medíocre mente museu-

loso, sensibilidade extremavivacidade notável,

sujeito á impaciencias, porem sabendo ccm ter-se,

era desde a infancia affectado de palpitações do

coração. Entregando-se aos trabalhos do gabi-
nete, afim de preparar-se para a carreira da tri-

büna, cansou-se muito nos primeiros cinco ou

seis anrios,, que se seguirão á nyidança do go~
verno. Em 1817 teve ameaças de apoplexia, na

qual foi tratado primeiro por purgantes e alguns

dissolvent.es, sem ter sido sangrado : seus iticom»

modos não diminuirão. Tinha de continuo a

cabeça pezada, e o estomago não fazia bem suas.

funeções. Porém em fim, elle entregou-se aos

cuidados do doutor Gall, o qual, por meio de
numerosas sangrias, de banhos, e dapplicação
de gelo sobre a cabeça,. conseguio dissipar estês,
accidentes.

Em 1&19, o general confiou-se aos meus eui-
dados : e como eu já o conhecia desde a idade
de trinta annos, tendo-o curado em Italia de
hnma febre terçaa, sabia que elle era muito san-

guineo, e que nelle o coração estava hum pouco
hypertropbiado. Eu o achei, muito magro, com
huma cor escura, queixando-se, que tinha fre-

quentemenie vertigens e palpitaçòes. Estes acci-

dentes nunca dtixavão de reproduzir-se por oc-

\
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•easiâo de trabalhos do gabinete, e por isso» o

general era forçado a se efttregar á elles com
muita reserva. Nào podia estar assentado pára
escrever; diclava o que compunha , passeando
pelo seu quarto, e deste modo evitava a repeli-

çãô de seu in com modo habitual. Com tudo po-
dia dar-se á leitura, porem era obrigado a inter-
rompel-a muitas vezes, para dar alguns passos
pelo seu quarto. Tinlía bom appetite e digeria
muito bem; porem não lhe era possivel conseguir
nem o seu semblante florido, nem recobrar a
bôa disposição, que eu o vira gozar em sua mo-
«cidade.

Tal era o eslado do general, quando foi cíta-*
mado á tribuna legislativa. A composição de seus
discursos o reduzia sempre a hum elstado ex-
tremo de agitação por alguns dias, ed'ahi resul-
tavã(J*forles palpitações do coração, e tendência

para os engorgitamentos do cérebro. Isto reme,-
diava elle-pelo regime, por algumas tisanas lini-
tivas, pelos banhos aos pés e pela applicação de

gelo sobre a cabeça : passava bem nas viagens,
depois das quaes parecia recobrar alguma fres-
cura, e boa çlisposição, porem apenas entravarem
Paris, perdia denlro de alguns dias o que tinha

ganhado.
De tempos em tempos, ou por oceasião dos

trabalhos de gabinete, ou pelo effejto da tribuna,

__.¦

">i'

i .
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òu*e'm fim pelas mudanças de estação, o general
sentia-se incommodado não sq por suas palpita-

çôes habitUaes, mas também pôr hum augmento .

de tosse seccaj por quanto elle tinha sempre

hum pouco de tosse, se indeíluxava com muita

facilidade , e não escarrava muito. Ordinaria-

mente tossia, em quanto durava o inverno. Eu

remediava a estes deíluxos por linitivos, leite,

é pelo regime, e as palpitações por algumas doses

de digital em pó : elle tomava de hum ate seis

grãos, e isto era bastante para calmar as palpita-

ções, e a tosse; e mesmo algumas veses esta des-

apparecja completamente por muitos mezes, e
"sobre tudo 110 estío. Seu pulso era constante-

temente clieio> forte, porem nem sempre mais
m

frequeUte do que permitte o estado normal. De

resto o general podia andar^ montar à cavallo,

o que fazia muito regularmente todos os*dias$

porem era-lhe impossivel sustentar hum andar

faúgantej supportava com difficuldade* a ascen-

çào, e isto desde sua infancia.

. Em l8à3, o general foi repentinamente ata*

«ado de vivas dòres na região media e esquerda

do abdômen, sem diarrhéa, nem colicas, po-

rêm com ardor no epigastro> liugôa vermelha

e inappetencia. Eu suspeitei ser huma irritação

simultanèa dos intestinos delgados e dos rins. O

pulso tinha já hum caracter febril. Trinta sangue-
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sugas forão applicadas dous dias seguidos, e
esta phlegmasia nascente calmou-se. O General
ao depois não se sintio mais disto; recobrou seu
appelite, mas observou que as forças tinhão
custado muito a restituir-se ao ponto, em que
estavão antes, posto que elle comesse bem, e
digerisse perfeitamente; e isto foi que me im-
pedio ter recurso á sangria até a epoca da ultima
moléstia. E alem disto elle tinha repugnância
para este meio.

Esta circumstancia junta 4 hum semblante
habitualmente desanimado, me fez recear a exis-
tencia de alguma desorganização, conseqüência
da longa enfermidade, que elle havia supportado
alguns annos antes. Julguei que o duodeíto, e o
fígado estavão affectados de phlegmasia chronica :
quanto ao coração, eu não tinha alguma duvida
sobre o seu estado de hypertrophia, e mesmo
presumia, visto a antigüidade desta moléstia, 3
a força com que as pulsações se faziáo sentir
abaixo da clavicula, que a erossa da aorta podia
ter soffrido algum ataque de phlegmasia. Com
effeito a experiência me tem já mostrado assaz,
que esta artéria raras vezes escapa á iiiflammação,
quando existe por muito tempo submettida ás
impulsões de hum coração hypertrophiado.

O General ainda conservou sua saude ordinária
pelo espaço de desoito mezes; quero dizer, a
Propagador, p,
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disposição para a tosse, para ás palpitações,
às congestões cerebraes , lendo a lingoa hum

pouco Vermelha, alancêtada (eslado habitual))
é o estômago setisivél, pois que elle não podia
Iteber muitos dias a fio agoa com niuito pouco
¦vinho na sua meza, ou comer alguma iguaria
hum pouco estimulante, sem se sentir incom*
tnodado de ardor epigastrico, de*palpitações, è
sêm rár noites agitadas.

Algum tempo depois da sessão de 1826, ô
General indo á pé > teve huma vertigem que
quazi fel-o eahir na rua; porem este accidettlè
iião se tornou a manifestar. No mez de Agosto
elle pardo com sua éspÔsa para ir vizitar as agôas
dos Pyrenéos, porem sem intenção de fazer uzo
dellas. No anno precedente por ter tomado huma
ligeira doze destas, havia soffridò febre, palpir
taçÕes, e hum ardor extremo nas vias gástricas.
fe como eu tenho -sempre observado muitos máos
effeitos das agoas thermaes nós cazos de gastrites,
e huma affecç.âó qualquer do «oração , tinha-lhe
interdito este gênero de medicamento. Nesta
oceasião ò seu único fim, foi accompanhar a
Senhora sfra espqza, que tinha necessidade das
agoas, e procurar para si O .beneficio do exer*
cicio, e de hum ar livre.

Fez a viagem sobre a almofada da carruDgem,
exposto a hum sol ardente, e devorado pela

s- fe
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sede. Desalterou-se algumas vezes com vinho

puro, o que começou a excital-o de huma ma-

neira extraordinaria. Tendo chegado ás monta-

$jhas, explorou alguns sitios com muito ardor,

íatigou-se, e muitas vezes chegou a estar sem

poder tomar respiração. Na sua volta foi festejado

em muitas cidades do Sul,, ç particularmente

em Bordéos, o que lhe causou aindhr huma

npva excitação. Voltando á Paris nos primeiros
dias de Septembro, elle sentio-$e Riais incom-

«iodado, que de ordinário, e á 2© 4e^te mesmo

mez, eu foi chamado para seu lado.

Pareceu-me que o General não tirara desta

ultima viagem os mesmos fruetos, que das pre-
cedentes. Elle estava mais pálido e mais magra,,

do que antes de sua partida 5 sua respiração era

laboriosa} as pulsações do coração erão folies,

desiguaes, e muitas vezes intermittentes.

Experimentava repitições freqüentes de dys- 
*

pnéa, precedidas de intermitteucia do pulso, á

«ada sexta pulsação.. Durante estas intermitten-

cias a respiração era curta, freqüente,. e o pulso
hum pouco deprimido $ o instante d'oppressão

manifestava-se 
por muitas respirações gçandes,

elevadas, com hum pulso cheio, duroy accele-

rado e regular. Elle não podia dar alguns pa$sos>;
sem que se sentisse falto de respiração; seu

somBo era agitado, e ouvia-se eru seu peilo hum
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ruído contínuo de mucosidades, se bem que elle
tossisse muito pouco, e que não expectorasse

quasi nada. Suas feições estavão eontrahidas; o
appetile persistia. Alguns graõs de digital lhe

procurava© alivio; mas este foi só momentâneo,
tornando-se a manifestar a oppressao com mais
força, do que dantes.

Eu fiz com que se lhe fizesse, a 3 de Novem-
Bro, huma sangria no braço de seis onças, que o
aliviou. Dormio'bem duas noites. Porem, como
a dyspnea e a ínsomnia se redobrarão, fiz-lhe
applicar, dous dias depois, seis sanguexugas
sobre a região do coração. Alivio e sorano ainda

por espaço de dous dias, porem depois repetição
dos accidentes. O doente já não tem somno, de-
sordens periódicas, e regulares da circulação e
da respiração tornão-se mais freqüentes. As pul-
sações do coração fazem-se sentir em huma ex-
tensão maior. Já não ha posição, que o doenie
possa supportar. Passão-se quatro noites, sem
que possa gozar de hum instante de somno.
Com tudo o pulso está sempre cheio e forte,
excepto nos momentos de intermissão, que pre-
cede ás repitições da dyspnea. 1

Tal era o estado dó doente, e já se havião

passado quinze dias quando á io de Novembro,
foi affectado de hum vomito depois de huma
noite muilo tormentosa. Elle attribuio isto á

Amm
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hum grão de digital, que havia tomado no
tempo da digestão. O vomito durou todo o dia,
e cessou ao depois" pelo uso da limonada, e o
General poude tomar hum pouco de caldo.

A 21 foi chamado também M. Husson : pres^
creve-se a quarta parte de hum clyster d'agoa
com dez golas de laudano. Pôem-se-lhe vinte e
o doente passou humá noite excellente. Porem
no dia seguinte 23 foi atormentado pela falta de
somno. Applicarão-se-lhe sinapis»mos nos joelhos,
nas coxas, nos pés. A 24 deu-se-lhe huma pi™
lula composta de dous grãos de acetato de
chumbe, e de hum grão de extracto deaconito.
Esta pilula tendo-lhe produzido afflicção, deu-se-
lhe a quarta parte de hum clyster com quatro
gotas de laudano. A somnolencencia redobrou-se
no doente; e pela manhã a, o vomito tornou a
apparecer, e durou todo o dia 2.6. O doente já
não podia supportar cousa alguma no estômago-,-
e a dyspnéa estava no seu cumulo. As forças
decahião. O General tossia, inclinava a cabeça,
tinha a voz fraca, e a penas podia levantar os
olhos. O pulso ainda estava bastante forte, ex-

1
cepto nos períodos de intermittencia. Prescreveu-
se-lhe limonada gazosa , que lhe fez bem por
algums instantes, porem que em bem pouco
tempo o incommodou por huma sensação de

queimadura.

***
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A 27 de manh&a nós achamos o General em

hum estado deplorável. 0 pulso era quasi ia sen-

sivel; as pulsações do cotação erao- fracas Ç

confusas, , a voz extineta , as palpebras cahidas

« a vista quazi nulla. Prescrevemos lhe limonada

gazosa, soro de leite. Houverão evacuações al-

vinas e ourinas * que não apparecião havião já
muitos dias. A isto juntamos novos rubefacientes.

O doente queixava-se de huma suffocação eon-*

tinua, a que elle dava o nome de espasmos, ç

pedia, que lh'a aliviassem. Sollieitava constan-

4 temente a sangria, que lhe foi recuzada formalr

mente. Possou-se todo o dia. neste triste estado f
o doente fallava pouco, e em voz baixa, e não

podia tomar alguma cousa, sem que se augnien-

tassem suas angustias, porem sempre conser-

vava o mais perfeito conhecimento., O Doutor

Frapart, que nos tínhamos posto perto delle^

empregou toda noite a fazer fricções nas diffe-

rentes partes do corpo com vinagre camphorado ,
e applicou-lhe em cada braço huni vesicatorio ,

que lhe produzio huma ligeira empola. Espe-

rava-se a cada instante que o doente perdesse
d conhecimento e cessasse de sofíierj não- sue-

cedeu assim; continuou a gosar de toda sua ra-

zão, e a enternecer, pela expressão muda de suas

angustias, a todos aquelles que se approximarão

«lellej mas nunca testemunhou algum temor dá
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morte. Hazia esforços incríveis para se armar
de paciência , e desenvolvia a maior coragem.

Na manhãa do dia 28 de Novembro, b Gene-
ral estava ainda no mesmo estado, com hum
pulso quasi imperceptível, e hum abatimento
prodigioso. Pedio tjue o collocassem em face da
janella para gozar ainda huma vez da vista do
Ceo, antes de terminar sua carreira. Já não se
podia fazel-o tomar cousa alguma; ç nos cónten*
lavamos de lhe esquentar as extremidades com
guardanapos quentes. Elle conservava seu conhe-
cimento e proferia de tempos em tempos algumas
palavras em voz baixa, para exprimir suas necessi*
dades. Em fim á huma hora e trinta e sete minutos
e meio da tarde, o General tendo-se feito sublevar
hum pouco em seu leito, deu o ultimo suspiro,
«em parecer tel-o temido* ¦

u:

Processo verbal da abertura do corpo dó gene-
ral foy, feita d vista do professor Broussais
m dos doutores Husson t Treilfe, por MM>
Frapaft e Gaubêrt, doutores em medicina, e
por M. Masson prosector da clinica medica dê
Hospital Militar de Instrucção de Paris,

iLxame exterior, O corpo tinha perdido sua
bôa disposição , porem couservava ainda suas for-
mas musculares. O peito ofíerecia hum fcefiò
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desenvolvimento. A face, e sobretudo atesta,

que era de huma grande dimensão, apresenta-
vão ainda esta expressão de serenidade e de ma-

gestade, que caraclerisavão a physionõmia do Ge*
neral. Esta causou huma viva impressão nos assis-
tentes, que a contemplarão por algum tempo com
hum profundo sentimento de dor e de respeito .As

pernas estavão hum pouco infiltradas. Observarão*
sé cinco cicatrizes : huma sobre a a espadóa es-

querda, resultado de huma ferida feita por huma
baila, de forma triangular , larga e profunda,
com adherencia da pelle á espinha do omopla*
ta , que tinha soffrido huma perda de substan-
cia na parte externa da superfície triangular des-
tinada ao escorregamento do trapezio, donde
havia resultado huma sorte de chanfradura muito
sensível ao tacto e a vista; huma segunda da
largura da polpa do dedo, situada ao longo da
borda 'vertebral do Omoplata esquerdo , á huma
pollegada pouco mais ou menos de seu angulo
inferior; outras duas, na parte media do braço
esquerdo , que indicavão o trajecto de huma
baila, que tinha atravessado o membro, sem
fracturar o humerus , em huma direcção obli-
qua da parte superior á inferior, e de fora para
dentro ( este membro estava em parte atrophia-
do, e as palpitaçOes do pulso não se faziãp,
sentir nelle durante a vida ); a quinta em fim,
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proveniente de huma contusão feita por huma
baila dé artilheria y occupava a parte superior e
externa da coxa esquerda, tendo tres poliega-
das de comprimento, e duas de largura > sem
alteração do tecido da pelle , qtle unicamente
-estava lizo e glabro ( esta cóxâ era sensivelmente
menos volumosa do que a outra). Alem disto
aotavão-se os signaes de dous vesicatorios not
braços, de alguns sinapismos nas coxas, Jnas
pernas e nos pés, huma ecchyrnosis na região pre*cordial, -conseqüência das fricções, e das ap*
Iplicações de vestozas feitas nesta região -, e hu*
ma excrescencia trigueira, fungosa e flacida enr
tre ais duas espadôas.

Abertura do peito. Havião qtiatrò oü einco
©tiças de serosidade sangumolenta derramada nes*
ta cavidade. A membrana mucosa dos bron-
chios, e da trachéa-arteria estava vermelha e
muito injectada ; os pulmões estavão sãos e cre-
pitantes. O pericardio continha pouco mais ou
menos duas onças de hum licor vermelho é
límpido. O coração apresentava hum volume ex-
traordinarro: medido transversalmente, tinha
húma largura dè cinco pollegadas e tres linhas*
ê huma circúmferenrcia de trete pollegadas, e
da patte superior á inferior ¦, da süa ponta á baixo
da auricula direita, hum comprimento de sete
pollegadas, e huma drcümferencia de desesettf;
Propagador. jo.
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seu tecido estava amollecido e se despedaçava

por hum pequeno esforço de tracçào. As pare-

des do ventribulo esquerdo tinháo de espessura

oito linhas, e as do ventriculo direito duas li-

Ilhas unicamente. As artérias estavão muito de-

senvolvidas ? e as veias cheias de hum sangue

semi-fluido e semi-coagulado. A aoria tendo sido

tirada com o coração , e depois aberta, perce-

beu-se 110 seu interior huma quantidade innu-

meravel de pequenas ulcerações, humas super-

ficiaes e outras muito profundas , de bordas

laciniadas 7 escavadas a pique 11a espessura das

paredes do vaso y a qual se achava sensivelmente

augmentada. Elias davâo a superíice interna, hum

aspecto como crivado e mastigado 7 e occupavão

.huma extensão de quasi oito pollegadas f par-

tindo das valvulas sigmoides. A artéria pulmo-

nar estava sãa, assim como todas as que nas-

cem da aorta.

Abertura do baixo ventre. Via-se no perito-

neo hum derramamento de seis a oito onças

de liquido avermelhado. O systema venosç-abdo-

minai estava injectado, e apresentava huma

multidão de arborisações espalhadas sobre os

intestinos delgados. O estomago continha hum

liquido bilioso , espesso e negro 5 sua superfi-

cie interna era .de huma cor vermelha , carre-

gada, e esta ultima moditicação era lauto mais
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pronunciada , quanto mais se approximava do

pyloro; no baixo fundo observava-se hum adel-

gaçamento considerável nas paredes ; a mem-
brana mucosa e a muscular estavão quasi in-
teiramente destruídas neste lugar; a serosa só
conservava-se intacta. O duodeno ofíerecia com

pouca differença a mesma côr, que o estorna-

go , excepto huma marca trigueira e livida, que
se fazia notar no seu meio; as cryptas mucosas
estavão muito desenvolvidas. Hum emphysema
sob-mucoso existia no fim deste intestino, e na

principio do jejunum. A côr vermelha, e car-
regada ccnlinuava-se depois no canal digestivo
de huma maneira quasi uniforme.. O fígado não
tinha augm«ntado de volume; mas seu paren-
chyma estava marchetado de pontos« amarellos
e negros, quelhedavão a apparencia do.granito.
A vesicula do fél estava cheia de huma bile ex-
tremamente carregada. A face externa ou con-
vexa do baço tinha adherencias muito bem

organisadas com o diaphragma. O rim do lado

direito estava são ; porem o do lado esquerda
estava mais penetrado de sangue, e mais vo-

lumoso, de hum tecido menos firme, e con-
tinha em sua parte superior hum pequeno kysto
forrado por líuma membrana lisa, e cheio de
huma serosidade límpida.

A substancia mamillar estava menos manifesta,"
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que no direito. Os outros órgãos não ofFeve*
cião nada de notável.

O craneo nào foi aberto.
Feita em Paris, na morada do General Foy-%

sua de la Chaussée-dfAntin, N.o 2.6,, á 29 de
Movembro de 182.6 , ás trinta horas e vinte hum
minutos o meio depois da morte.

Nós pensamos que a enfermidade, á que a

general succonxbip,. principiou pela irritação
gastro-eiacephalica de 1817 ; que a gastrite , não
tendo sido suspendida na sua invasão , entre-
teve o coração ena. hum estado de exaltação,,
para o. qual elle já tinha huma grande dispo-
siçao ; que as sangrias geraes. não forão suffi-
cientes para extirpar completamente a gastro-en-
terite; que esta tornando-se chronica , produzio
a alteração: do fígado , e depravou a dige.s.tão á
ponto, que o doente não ponde recobrar sua
bèa disposição, e sua frescura, e que sempre
conservou huma côr amarcllada , ligeiramente
livida. Está perseverança da gastro-duodenilc
ainda nos he attestada pela vermelhidão, e a
forma alancetada da íingôa , e pela impossibi-
lidade de supportar as bebidas , 

*e os alimentos
excitantes. Nós contemplamos o ataque de ne*
|)hrite 

]h c^ue se manifestou em 1820 , como v&
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sultado de huma propagação da irritação gas~

tricá habitual. 0 caracter da moléstia causou

algumas duvidas na época , em que nós a

combatemos pela duplicada applicação de sau-

guexugas ; porem a autópsia provou, que uós

não nos havíamos illudido , e que insistindo so-

bre a sangria local tinhamos poupado ao nosso

illustre doente grandes soffrimentos. ^Em fim a

irritação do coração, náo se poude traqnillisar

jenao pelo regime, por isso que esta se renova-

va incessantemente pelos trabalhos intellecivraes,

as emoções moraes, e pela influencia sus leu-

tada da gastro-duodenile.
A experiencia nos attesta diariamente , que o

coração, bem que hypertrophiado , não pro-

duz senão aceidentes supportaveis , se acaso se

chega a extinguir completamente o foco da ir-

ritação, que existe simultaneamente nas via-s

gastricas 5 porem ella lambem nos mostra que

esta hypertrophia contribue , para a perseverança

da gastrite, e que as duas affecçòes reunida»

preparao as hemorrhagias cerebraes, as apople-

xias , etc, Qnanto á aorlite, já dissemos o que

pensavamosj e nào podeiiamos, neste caso,

contemplai-a , como a affecçàa primitiva, assim

somos de opinião que ella coniribnio para en~

-treter a magreza , e para o descòrameato do

nosso doente. 
* 

.
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Os ontologistas talvez repitão ainda huma vez,

que nós atlribuimos todas as moléstias á inflam-
inação das primeiras vias ; assaz temos provado
o contrario nos differentes artigos desta collecção,
e em os outros nossos escritos, para despre-
zarmos huma semelhante arguição; com tudo
estes senhores a reproduzem com hum novo ar-
dor. E assim não podemos nos empedir de os
advertir, que em vez de rir da gastrite , deve-
rião antes apprender a conhecel-a, e ainda mais
a fazer huma idéa da influencia , que ella exerce
na economia animal. B....

TRATAMENTO
¦-¦ •¦•••¦''•'¦! ¦ .'¦- ,. .. • l .

Das moléstias escrofulosas por M. Dupuytren,
Professor de Medecina- Operatoria da escola de
Medicina, de Paris, etc.

*"- '¦%-'¦

v O tratamento empregado por M. Dupuytren
nas affecções escrofulosas, diffère muito dos tra-
lamentos geralmente usados contra esta moles-
tia. i

O desprezo feilo por esle celebre Cirurgião do
methodo vulgar, he o resultado de suas observa-
ções anatômicas e physiologicas sobre a natureza
e o andamento das escrofulas.
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Quaesquer que sejão sua sede e suas varie-

dades, a affecçào escrofulosa offerece tres tempos
distinetos em sua marcha. No primeiro a moles-
tia torna-se indoleute de alguma maneira, e i\ão
se manifesta > senão pelos caracteres próprios à
constituição lymphatica, e por hum incommodo
mais ou menos difficil de perceber-se n'acçáo
das partes affectadas. Elle emprega neste primeiro
tempo, todos qs meios de Hygiene e de Phar-
macia próprios à fortificar a constituição, e por
conseguinte a operar a resolução da moleslia.
Tem o mais grande cuidado de evitar tudo o que
poderia irritar, agitar, ou para assim dizer, es-
quentar, como os elixires, os xaropes anti-scor-
buticos e outros medicamentos espirituosos, como
excitantes segundo julga, próprios à fazer passar
a moléstia do estado indolenie para o estado in-
fiam ma torio.
s He sobre tudo neste segundo estado da moles-
tia sempre marcado pela excitaçáo, febre, dores
locaes, inchação, exalações sangüíneas, que elle
desvia estes remédios incendiarios, que, como
o elixir de Peyrilhe, medicamento alcoólico, e
alcalino ao mesmo tempo, tem produzido pelo
abuso que delle se tem feito, desde vinte cinco á
trinta annos, mais mal do que a mesma affecção
escrofulosa.

No segundo tempo da moleslia, M. Dupuy-
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treii seili têr atteiiçâo á sua presumida natureza,

a traia como huma affecção irtflaínmatoriu por

meio da sangria, daí sangtièftngas, da dieta, e

dos diluciites e com isto muitas vezes atalhou

progressos, e prevenio as suas conseqüências,

taes como a carias nos Ossos, as gibbosidadesj

as deslocações espontaneas, a suppUraçãoj seus

effeitos e a destruição dos orgãos* Estabelecida

que seja a suppuraçao/ seus resultados desappa-

recern com facilidade exteriormente, e a doença

tendo-se tornado ao estado qiiasi indolente qué

conslilue o seu primeiro tempo, elle volta ao

uso das cousas próprias a modificar a constitui*

cão e a fovtiíical-a, mas tendo sempre o cuidado

de desviar tudo O que poderia irritar, agitar,

causar insomnia, inappetencia ou febre. He por
isto que> inesmo no terceiro tempo da moléstia

elle se priva do uso daS preparações vinho-

sas, alcoolicas, alcalinas e outras attalogas. Não

prescreve para este eíFeito, senão preparações

puramente aquozas de quina, de geuciarta, de

sxmarouba, persuadido que ellas contém tudo o

que ha de tonieo nestas suhstancias, desviando

tudo o que as preparações ordinarias contém de

irritante, em seus principios e seus vehiculos.

Assim elle não prescreve senão as infusões e os

xaropes aquosos de quina, de genciana, de sima-

rouba, aos quaes elle dá, mais ou menos força se-



«undo a idade e o sexo dos individuos, a espécie,
a sede e o caracter da moléstia escrofulosaj as-
sim mesmo suspende o uso d'isio, logo que a
irritação se manifesta»

BWtP

TRATAMENTO

Da Blennorrhagia Syphiliíica.

A Blennorrhagia he huma das moléstias, em
cujo# tratamento reina entre os médicos a maior
diversidade de opiniões, Huns limitão-se a pres-
crever o repouzo, o regime brando, e o uzo de
bebidas mucilaginosas, acidulas, etc; ao mesmo
tempo qua outros buscão suspender a moléstia
subitamente, ou pelo \mo do piper cubeba, do pi-
snentào, da camphora, do balsamo de Copaiba,
ou pelo emprego de injecções de s.ulfato de zinco,
de sulfato de cobre, de raurialo de mercúrio, de
murialo de prata, etc. Outros em fim, combinão
estes differentes methodos, e os modificão coa-
forme as circumstancias.

Dos que preferem as injecções, o maior numero
começa prescrevendo injecções calmantes, com-
postas de mucilagem, d'oleo,etc, tudo combi-
binado com ópio, e só depois da cessação ou de
huma diminuição muito sensível do ardor, he
que fazem uzo dos saes de zinco, de cobre, e dos
astringentes. Cada hum faz valer o seu methodo,
Propagador. x x,
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fazendo fortes objecções conlra os dos outros, e

em quanto os partidistas dos meios expeditos ce-

lebrão a promptidão com que curão a moleslia,

os que preferem o regime brando *hsseverão que
o uzo dos estimulantes tomados internamente, e

sobre tudo o das iujecções muito enérgicas hc se-

guidode accidentes graves, laes como inflamma-

ções dos olhos, dos tesliculos, e sobre ludo de

estreitamentos da urethra. Esta opinião adquino

hum grande pezo depois da confissão feita jielo
celebre Joào Hunter nos últimos annos de sua

vida, e que foi publicada depois de sua morte por
M. Everard Home. M. Hunler foi, como se

sabe, hum dos maiores 
'partidários do methodo

de tratamento na blennorrhagia pelas iujecções

de saes meta Micos, cujo perigo este mesmo sahio

reconheceu por fim, quando lhes atlribue huma

grande parte das moléstias da urethra, que de

trinta nara quarenta annos tem-se tornado lão

freqüentes em Inglaterra.
A experiência de hum grande numero de me-

dicos confirma plenamente esta confissão de

M. Hunler. Creio dever acerescentar que o uzo

das injecções tem ainda outro inconveniente, que
depende da forma das seringas, e resulta da ma-

neira muito precipitada, com que o doente lança

a injecção do liquido no canal da urethra. Se

quando a extremidade da seringa he alongada
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( como são de ordinário ), cada vez que se era-

purra o embolo a ponta vai de encontro aspera-

mente ás paredes da urethra, produz logo huma

irritação mecanica muito nociva. E mesmo tenho

visto muitas seringas de marfim, cujo pipo tinha

ferido o canal. Com tudo pode-se evitar este in-

conveniente> empregando-se só seringas d'esta-

nho, cuja extremidade he conica, as quaes não

podem penetrar na urethra mais que duas linhas

pouco mais ou menos, e cuja entrada tapão per»
feitamente.

A maior parte dos médicos prudentes de todot

os paizes, tratào as hlennorrhagias venéreas pelo
regime brando, repouzo banhos locaes, ou por
outros meios semelhantes j elles preferem , com

razão, que a enfermidade dure por mais algnm

tempo, do que exporem os doentes ás consequcn-

cias funestas de huma cura muito prompta ob-

tida pelo uzo das injecçòes. Este methodo he se-

guro enfio sem inconvenientes, e por elle se con-

segue a cura no espaço de trez á seis semanas, a

não ser a moléstia muito grave e complicada.

Depois de haver experimentado todes os me-

thodos de tratamento, e de ter feito uzo das inr

jecções mais recommandaveis, tinha em fim

adoptado o regime brando, como o mais conve-

niente, e o mais seguro. Com tudo depois reco-

nheci que a cura da blennorrhagia podia ser
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açcelerada, fazendo-se desapparecer muito promp-
tamente todos os symptônias. de irritação, que
caracterizão o primeiro periodo desla enfermi-
dade, e isto por hum tratamento muito brando,
no decurso do qual basta seguir huma dieta pouco
escaudescente, e evitar o uso dos alimentos e
das bebidas, que sobrccarregáo a ourina de saes
irritantes; podendo alem disto o doente fazer
hum exercicio moderado.

Esle modo de tratamento, cuja efTicacia eu
reconheci por ensaios numerosos, consiste em
expor o peais deste o principio da moléstia ao
vapor de hum cosimenlo quente da casca interior
da oliveira.. Para este effeito eu servi-me sempre
de borrachas em forma de pequenas cabaças, de
gargalo comprido, nas quaes fasia pôr pouco
mais ou mencs hum quartilho do cosimento suf-
ficienlemente quente, para que o vapor produzisse
sobre a glande huma sensação de calor sensível!}
mas não desagradável. O membro deve ser iiitro-
duzido na extremidade do gargalo, e ficar assim
exporto a este vapor pelo espaço cie meia hora
de cada vez, e esta applicação deve ser repelida
duas ou trez vezes cada dia. Poder-se-hia cons-
iruir o vaso d'estanho, guarnecendo-o de vime ,
eu de outra qualquer substancia má conduetora
do calorico, afim de poder-se manial-o sem
queimar; o gargalo deve ser flexível, do compri-
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mento de sete ou oito pollegadas, <í de liuma

largura sufficiente, para conter o penis, e não

deixar sahir o vapor : se esta fosse demasiada,

seria precizo cobrir a abertura cora liuma porção
de baetilha.

Os primeiros effeitos desta fumigação são a

prompta diminuição do ardor, da irritação, e

da tensão5 o escorrimenlo torna-se mais abun-

dante, a matéria perde logo sua acrimonia, sua

cor esverdinhada, e torna-se mais espessa e

mais branca. Em huma palavra a moléstia per-
corre rapidamente todos os seus periodos, e a

cura he tão prompta, como radical; effectua-se

a maior parte das vezes cm o espaço de seis,

oito ou quinze dias 5 os symptômas de irritação

desappareeem sempre em vinte e • 
quatro ou

trinta e seis horas; e ha hura alivio notável

logo depois das duas primeiras applicações do

vapor. Alguns médicos e outras pessoas, á quem
cornmuniquei este methodo me tejrn asseverado#

ter obtido as mesmas vantagens. Experimentei

lambem o vapor da agôa simples, e o effeito de

diíFerentes plantas. Porem o metliodo, que acabo

de recommendar deu-me sempre resultados

muito mais promptos e mais satisfatórios.
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REFLEXÕES

Sobre a administração do Sulfato de quinino.

Todas as descobertas uleis são um serviço a
bem da humanidade; por isso a quina foi rece-
bida como um beneficio do Ceo. Desde que a
Europa obteve este salutar presente, os práticos
e os chimicos se esforçarão a tirar delle toda a
vantagem, oppondo suas differentes preparações
a diversos males, ou intentando reconhecer, á
luz de rigorosas analyses, a parte acliva de seus

principios inimedialos. Seria longo, e mesmo
inútil para o fim a que nos proposémos nestas re-
flexões , o -citar os autores e expender os diversos
trabalhos, a que ha quasi dous séculos tem servido
de objecto a casca peruvianna : omiltiremos essa
serie de resultados preciosos, para faltarmos do

• alcali orgânico ou combustível, insoluvcl, e in-
sipido, que nestes últimos tempos poderão tirar
da quina MM. Peilelier e Caventou , de que ,
combinando-o com o ácido sul fu rico, formarão
um sal fortemente amargos© , a que derão o nome
de — Sulfaio de cinchonina ou de quinina. —
Este principio pois, em que os celebres chimi-
cos, acima citados, julgarão residir a virtude
febrifuga da quina , no eslado de combinação

¦*% t
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salina foi experimentado por muitos práticos, e
lhes pareceu efficaz nos cazos, em que se liaviào

observado,os bons effeitos da casca, de onde
elle sc extrahe.

Teve não obstante este medicamento a sorte
de muitas outras preparações cüimicas de quina,
louvadas em excesso durante um tempo, e por
sua inefíicacia pouco depois esquecidas : restou-
lfié porem, e os continuados suceessos aíiancão*

que durará sempre, a incontestável victoria
co 11 tia as febi es íntermittentes, dfe tjpo regular^
e sem complicações primitivas, ou dependentes.

ftós vimos, observámos, e fomos mesmo hum
exemplo da virtude deste remedio, ainda novo
nos últimos inçzes de uossa frequencia na Uni-
versidade de Paris, onde elle acabava de ser

preparado, è pela primeira vez administrado
contra enfermidades, em que o presumirão iu-
dicado. Convencidos por inumeráveis factos da
sua utilidade, e lembrados de quào freqüentes

sejáo no paiz, em que então conta vamos vir exer-
cer a arte de ourar, as moléstias, a que tal me-
dicamente convém , inquirimos zelosos quanto
a esse respeito cumpria saber, aconselhando-nos

com os mais distinetos professores e práticos de
aquella Capital. Chegados ao Rio. de Janeiro em

principio do anuo de 1824, soubemos de M.
(íOuthière, boticário francez, que elle uuicamente

*
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possuía uma pequena porção de sulfato de qui-
nina , e que não havia ainda no Rrasil aviado
uma só receita, em que entrasse este sal. Col-
ligimòs nós que o sulfato de quinina não era
até então conhecido, ou ao menos posto em uso
nesta Corte, por facultativo algum; e nos apres*
sámos na primeira própria oceasião qve se offe-
receu, a servir-nos delle, o que foi coroado de

pleno suecesso. Observámos também que o mel-
hor vehiculo era hum xarope; e calculámos a
dose segundo a idade, forças, e idyosyncrasia
do doente (desde oito até quarenta grãos, a
mais de huma dose, e a intervallos), segundo a
ancianidade da moléstia, segundo a estação etc,
e animados pelas constantes vantagens intenta-
mos estender o uso deste medicamento, sob di-
versas formas de preparação, a outfas moleslias
também febris; porem não periódicas ou de
accesso. 0 effeito, nós o confessamos, foi ou
duvidoso, ou nullo. Sem ter indubiiavel sorte,
mais conveniente nos pareceu elle nas diversas
nevroses, e mesmo algumas veses na dyspepsia.
Repetimos que o vehiculo por nós preferido foi
sempre hum xarope apropriado ; querendo assim
nuo addicíonar substancias, que sem concorre-
rem ao bem, que fosse licito esperar de hum
medicamente activo, decidissem, ou augmentas-
sem irritações gástricas, ou oulras. Ha com tudo
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quem tinha ousado prescreve-lo aqui em esnirito
de vinho.

Na versatilidade de sistemas therapcutieos ,
vagantes hoje *110 Rio de Janeiro, nós nos dis-

pensamos de traçar algumas razões physiologicas,
que estabeleçâo, e apoiem a indicação deste re-
médio j e basta que deste modo cOmmuniquemos
o íesultado de nossa experiência e observações
sobre os eífeitos» do sulíàto de quínina, como
medicamento, o que faremos em forma de poucos
coroliarios : '

r.° O sulfato'de quinina, em dose acomodada
ás circunstancias*, he um remédio lieroico,

( prompto, e seguro nas febres intermittentes, e de
typo regular, sem complicações.

2.0. Sua administrarão não deverá ter lugar
antes do quinto, ou sexto accesso ; e convirá
sempre qfte elle se siga aos meios pharmaceuticos,
ou dieteticos, 

que antes forem indicados, e iu-
dispensáveis.'

3.° O vehiculo mais conveniente he um xá-
Tope gomoso qualquer, ou outro da classe dos
calmantes.

4' O opio em substancia, e a doses decTescen-
ies, conjunctamcnte administrado, coadjuva e
assegura o proveitoso eífeito deste remedio.

5.o Uma preparação qualquer liquida, dia-
phoretica, e brandamente tônica, he necessaria
Propagador. ,
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nos inlervallos.das doses do sulfato de quinina
e do ópio.

6.° Todos os corollarios acíinja So se referem
ao tratamento das febres inierniittentes, de typo

regular, e sem complicações.
A favor desle methodo iherapculico nós ai*

cançámos até hoje, sem uma só excepçao, a
cura de muitas e todas as pessoas atacadas de ma-

leilas, ou accessos de febres intçrmiltentes, que
que nos honrarão de sua confiança, consultando-
nos, e entregando a direcçào de seu curativo ao
nos«socuidado; proseguiudo nós, apôz este, outro
tratamento razoável, e dirigido contra as obstruc-'

ções de yisceras, sempre coexistentes de taes en-
fermidad.es. •

Ha quem pretenda espoliar-uos da satisfação
de haver-mos os primeiros lembrado á nossa Fa-
tria, a ella trazido, e nella posto em ppatica este
remédio e methodo de curar as moléstias, de

que falíamos; e admira menos o abuso, e impru**
dente errada applicação, que taes individuos
delle tem feito, do que a ousadia, com que se
inculcao autores da acquisiéão e uso do sulfato
de quinina. Se nesla impudencia ao menos não

perdesse a humanidade!'uma senhora da ori-
meira grandeza do Império tributou, ainda há

pouco, a homenagem de sua grata admiração

& hum destes usurpadores, (que desta vez acenara)
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pelo recobramento de sua saude, devido a este

meio, que o conspicuot facultativo havia achado

em hum livro scientifco e raro, que só elle possue,
eguarda com desvelo.

He certo que a administração do sulfato de

quinina, como remédio, já lhe pertence; porque
nós, sem medicai mente monopolisarmos jamais
com os nossos concidadãos, desde que pela pri-
meira vez o posemos em uso, com franqueza
formulámos, com franqueza declarámos as do-
ses, e modo de administra-las, e com sinceri-
dade dizemos que os desejos de nossa alma nos
incumbem o dever de prestar á Pa iria , aban-
donando uma gloria, que de si mesma a ver-
dade revindicará.

J. F. TltvARBS.
Doutor em Medicina.

II* SECÇÀO. —- CIRURGIA.

OBSKRVAÇOES

Sobre as malestias dos órgãos genito-urínarios;
por M. F. Lallemand, prof. dè clinica cirur-
gica na Faculdade de Medicina de Montpellier.
Primeira Parte : Estreitamentos da urethra,
Hum vol. in 8.° de iij — 220 pag. Paris, 1826.
Os estreitamentos do canal da urethra nào
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erão desconhecidos aos médicos da antigüidade»
Celso e Galeno fizerão descripçõcs assaz exactas
destas enfermidades, e podem-se ver cm seus
escritos os processos cirúrgicos, que sc pratica-
vão em seu tempo,» para combater estas mo-
le.stias., que na verdade uão erào nestas épocas
certamente menos terríveis, do que sã© hoje.
Porem foi sobretudo depois da apparição da sy-
phijis, ou pelo menos desde o tempo em que
foi observada , que estas, enfermidades se tor- •
narão muilo mais freqüentes. As angustias e os
perigos, a que ellas expõem os doenteshaürar»
hirão logo a «menção dos práticos; estes fize-
rão todos os esforços possíveis para acharem os
meios mais razoáveis , afim de destruírem os
obstáculos , que se oppóem ao curso das ouri-
nas. Até os últimos tempos todas as indaga-
ções tinhão tido pouco suecesso, é todos os
methodos apresentayão. tão grandes imperfeições;
que, apenas propostos, erão logo abandonados.
Nao c.tceptuaremos mesmo o que faz tanta honra
a J. Hhnter , por que, apezar do que podem

Mizer cm seu favor os Cirurgiões Inglezes , he
geralmente bein conhecido, que este he sem-
pre muito perigoso.

Estávamos ainda neste estado de penúria e,de
incerteza sobre o tratamento dos estreitamentos
da urethra, quando Ducamp teve a feliz idéa
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de evitar, o maior inconveniente, que se reco-

nheceu no melhodo de J. Hunter, ode cau-

terizar da parte anterior á posterior Por huma

serie dc combinações felizes , que revelão tudo

o que promeltia seu gênio, chegou não só a

certificar-se da posição do estreitamento , de sua

forma , de sua extensão , porem mesmo a des-

truil-o dá parte interna á externa sem inle-

ressar as parles sàas. Esta diffieuldade era amais 
"

importante , que havia a vencer 3 e nisto só Du-

camp fez hum grande serviço á sciencia e á

humanidade , 
*e 

qnaesquer que sejão para o

faturo os progressos, que se facão no tratamento

dos apertos do canal da urethra j poder-se-hão
somente obter , fecundando-se esta 

*id£a. 
Com

tudo muitos facultativos, desanimados pelo pouco
successo y que havião obtido pelo processo de

Diicamp, tinhão diminuido muito do favor, que
lhe tinhão antes concedido. A maior parte sem

dar a rasão dos vicio» , que nelle reconhecião ,
ião talvez pól-o na' ordem destas novidades ,

que não podem ter mais que huma voga ephe-

mera , se hum homem digno em tudo de pro-
seguir os trabalhos de Ducamp, nao houvesse,

emprehendido corrigir imperfeições , que não

teriao sem duvida esc.apatlo ao gênio que tinha

criado este novo melhodo. *

0 Professor Lallemand consagrou a primeira
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parte do seu livro á exposição muito extensa dè
oito observações ; estas fazem sentir a insuffU
ciência dos meios, que Ducamp propoz, e at-
testão os felizes effeitos, que o autor obteve das
modificações, que nelles fez. Acha-se lambem
nesta obra o exame profundado dos pontos
dogmáticos , que Ducamp tinha desprezado , e
dos que podião soffrer huma nova discussão.
Eu não emprehendcrei analysar eslas observa-
ções, pois que em rigor não são susceptíveis
disso , e de mais perderia© todo o seu interesse,
sendo troncadas. Por tanto deVo limitar-me a
fazer conhecer os resultados , a que chegou M.
Lallemand , e bem assim a descrever os novos
instrumentos, que elle destina, em certos casos,
á substituir aos de que se servia Ducamp.

O livro de Ducamp faz menção, e os mes-»
mos facultativos já se tem. convencido, que
com a ajuda de seus processos , chega-se com
muita facilidade a destruir os estreitamentos si-
tuados desde o meáto ourinario até seis polle-
gadas de profundidade. Mas também não deixa
de ser certo , que os estreitamentos qne exis*-
tem mais longe, isto he, debaixo da arcada in-
•fra-pubiana , escapão, ou quasi que escapão á
acçao dos instrumentos. Disto o mesmo autor
dá huma prova em sua n.a observação; o su-
jeito que tinha o estreitamento á mais de seis
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pollegadas e meia , não ficou curado comple-

tameute.. Ducamp linha sem duvida conhecido

osie vicio essencial de seu methodo , e parecia

querer dar disto huma noção aos facultativos,

afíirmando-lhes que os estreita meu tos situados

tão profundamente erao muito raros. O contra-

rio disto provâo suas próprias observações : Mr.
Lallemaud não precisou mais do que fazer o

extracto destas para demonstrar que os limites,

que Ducamp havia assiguado aos estreitamentos

são muitas vezes tnexactos. E na verdade isto

não tem escapado* á aquelles , que tem tido oc-
casião de -verificai-os. Eis precisamente ^ causa

do discredito em que muito cedo cahio o seu
methodo $ por quanto, sendo assaz coiniíium o
accidente , que este remedéa com muita diffi-
culdade , necessariamente devia parecer fallivel
a maior parte das vezes.

Alem disto quando existem muitos eslreita-
mentos , o que acontece freqüentemente, não

podem ser combatidos nem pelo methodo de
Ducamp , nem tào pouco pelo de J. Hunter,

senão successivamente huns depois dos outros.

Este inconveniente muito grave compromettetil-

gumas vezes a vida do doente, .deixando ainda
a existência de accidentes formidáveis; faz sem-

pre com que o tratamento seja muito longo, e
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produz fadigas, que desaminão tanto ao paciente
como ao Cirurgião. •

Os vicios, que nós acabamos de referir são

bastante importantes para dçsabono das vanta-

gens reaes do melliodo de Ducamp. Além des-

tes existem oulros, que não escaparão á saga-
cidade do professor de Montpellier. E todos
elles dependem da confeição immediata dos ins-
trumentos. Nós fallaremos á seu respeito a pro*
porção, que examinarmos as modificações, que
M. Lallemand fez em cada hum destes instru>
menlos em particular.

Mr. «L. * . . serve-se , para explorar o canal da
urelhra e para tirar a*marca dos• estreitamentos>
das sondas de exploração e do porta-marca (porte-
empreinle)de Ducaiup.Com tudo esle ultimo não
lhe parece ao abrigo de toda a censura, qualquer
que seja de resto o merecimento de sua invenção-,
Se a mistura de, que elle he formado, leva cera
ou rezina em excesso \ torna-se muito dura, e
nào pode ser sufficientemente amo!leeida pela
temperatura do canal. Penetra, diiíicilmenle no*
estreitamento ; c o cirurgião he obrigado acar-
regar com muita força. *0 doente soffro muilo ,
e o escorrimenlo de sangue, que resulta daqui
prejudica á cauterisação. *•

A extremidade da asle (líge) pode ficar no
estreitamento , e dar lugar a huma retenção com-
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pleta de ourina. Quando o estreitamento está st-
luado hum pouco profunda menle, he preciso car-
regar sobre a sonda j para obrigar a cera a tomar
exaetamente a forma do obstáculo, mas neste caso
imprime-se-lhe huma cerla cürvadura ; que luz
penetrar os algarismos de siuco a seis linhas mais,
do que indicava primeiro a sonda exploradora;
Evita-se este incoveriienic , iutroduzindo-se eia
sua cavidade huma velinha de gomma elástica ,
a qual; enchendo-a exactamenle, lhe dá soli-
dez, sem prejudicar ás oulras qualidades ; que
deve ler. i* i?i.ri:3*i

A applicação da sonda de exploração; e do,
porta-niarca he ordinária me me a parle a mais
dolorosa do tratamento. Esle iuconvenienle jun-
to, aos que já temos assigualado, e sobre ludo
á impossibilidade de tirar-se a forma de cada
eslreitamento, quaudo existem muitos, indu-
zio o professor L.... . a substituir, em certos
casos, á estes instrumentos de Ducamp hunia
velinha tintada de cera. Esta iiidica dò mesmo
modo a extensão do obstáculo ; e mesmo sua
situação, se acaso he só de hum lado; emaN
cando-se com a unha ao nivel da glande, anles
de retiral-a, obter-se-há também a profundidade
do estreitamento.
- O melhoramento mais importante, que Du-
eamp fez no tratamento dos estreitamentos f foi
Propagador, ,3%
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na maneira da cauterisação. Seu porta-pedra leia

a vantagem de parar ao nivel do estreitamento

pelo volume da douille, e de levar, o nitrato de

prata a seu interior, sem obrar sobre, a parte da

canal que precede , porem lie hum pouco conir

plicado r e sujeito a desarranjar-sc. A extremidade

de platina , que leva o nitrato de prata, he mu-

nida de duas pequenas saliências , que escorre-

gão pelos regos da douille afim de impedir de

voltar-se 5 algumas vezes huma ligeira mudança

na relação das partes , que a recebem, he suf-

ficiente para embaraçar a extremidade de pia ti-

#®a , e detel-a na douille.

Por outro lado nem sempre &e tão fácil, como

se pensa , o pôr a abertura da douille em re-

laçào com a do estreitamento , de maneira que
a aste de platina, sahindo de huma entre na ou*

traj nada lie mais simples, quando se trata de

hum estreitamento pouco considerável, cuja

abertura he evasada, central, e situada na parte
direita do canal. Porem , quando a abertura do

estreitamento he apertada, quando começa Jarus*»

ca mente 7 ou está situada sobre hum dos lados

do canal, quando existe huma via falsa na vi-

siri 1 rança, etc, a aste, que leva o nitrato de?

prata não penetra com tanta facilidade. Du-*

camp teve a idéa de pôr huma saliência so-

fere hum dos lados da douille de platina, para
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separar a aste , que sabe do centro do canal '-f

porem a applicação pratica não responde sem«*~

pre ás esperanças fornecidas pela theoria. Ha en-
durecinieutos , que nào oecupão mais que hum
lado do canal; neste caso a abertura do estreita'-
ííiento sendo totalmente lateral •, seria precizo,
para que a aSie do porta pedra podesse entrar
nesta , que sahisse por hum dos pontos da cir-
cunifereneia da doMlllt, Quando este estreilamen-'
to lie de espessura desigual, esla desigualdade
não he sempre a mesma em todos os casos, ou

para melhor dizer , a abertura do estreitamento
não he sepipre' igualmente desviada lo ceutro*
A. saliência da douille nào deve ter sempre a mes-
ma espessura i o, se ha muitas de reserva, con*
vem ir/ar c&tctarnente daquella , que he mais
própria para o caso particular , que se apresenta.

Em fim a asie de platina destinada a receber
o nitrato de prata, sendo s-upporiada por huma
velinha de gomma elástica muito branda, não deve
encontrar obstáculo algum, afim de sahir livre-
mente dá douille. He pois necessário que a aber A
turá que lhe dá passagem seja de huma largura
sufíiciente para não exercer algum attrito, e a
humidade do canal pode penetrar com facilidade
no intervallo, que as separa. Já disse que a ap*
phcação do porta-marca produzia muitas vezes
$ eseOrrimemo <|e huma certa q-uantidade de
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âjrfngue. ' Há oecasiões em que 0 cstiíd c&Tiíéity

©urina $ se, nestes casos, a aste de platina e$pe-
rimenta a menor diíüculdade cm peneirar o esr
líiitamento, o# líquidos tem tempo de se inlro-t

diw na douillt, e de dissolver o nitrato de

prata, e desde então a acção do cáustico sobre

as partes indurecidas do canal he quazi nulja.
- Na curvadurá infra-pubjanna he muito difftcií

fazer com que a aste da plajiua,* que leva o cau$-

bico, penetre no estreitamento, por isso que a
sonda, tendendo sempre a endireitasse na parlo
recia do canal, sua abertura efstá sempre dirigida

pai;a a parte inferior , por maiores precauções
que se tomem para forçai-a a tornar-se a virar,
A aste de platina, que lie recia* n^io pode sahif
senào com esta mesma direcção; se para fazer
sahir a aste mais a cima, o cirurgião se serve d$
hum porta-causijco de saliência, a purv^dura
'orna-se logo a voltar, e acaba por ficar para %

parte de cima.

He deste modo que se explica o professor
Lallemaud sobre as difficuldade^, que apresenta
o porta-cáustico de Dncatnp. Hum, rejnedio parA
isto era essencial, poisque a qauterizaeao he o
complemento de todas as indigações sobre o$
apertos do canal da urethra. A sonda para caule-:
rizar que propõe M. Lallemand, e da qual eslle

#e servio com decidida vantagens nos çaso^ o#
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jaiaís difficeis, parece desempenhar este íim»
Recta ou curva , segundo que o estreitamento
*e acha na porção recta da urethra, ou na que
passa por debaixo da arcada pubianna, esta
sonda he composta : l.o de huni toibo de platina,
aberto nas duas extremidades, destinado a prote-
ger o nitrato de prata; n.o de hum slilete do mesmo
metal, que contem o cáustico em huma de suas
extremidades, cujo comprimento he sele linhas
maior do que a sonda, e tapando a abertura in-**-
ferior com hum bulbo oliyar; 3,« dc huma porca
atarraxada na outra extremidade do slilete, para
impedil-o de sahir, a qual excede»da sonda huma
ou duas linhas, afim de que se possa segurar com
mais facilidade no stilete, podendo se assim ap-

proximal-o ou appartal-o da sonda para limitar-se
á vontade a extensão da cauterização; â\.° de
hum cursor armado de huma rosca de prizão,
destinada a indicar a profundidade á que penetra
O instrumento, N©

He sufíiciente a descripção da sonda de cau-
terizar, para fazer conhecer a maneira, porque
se deve servir delia. Por isso não me demoram
a augmentar esta analyse com alguns detalhes
accessorios, que podem sêr uteis no acto d*appli-
«ação, porem que não esclarecendo de modo
algum o que convém achar-se aqui.

A sonda de cauterização tem sobre o porta-

•%,
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eausiico huma vantagem preeioza, que nós ie-
mos feito pressentir. Como lie de hum calibrio
igualem ioda sua extensão, penetra por toda a
parle por onde pode passar huma velinha, que tem
0 mesmo diâmetro : vencendo assim hum pri-
meiro estueitamento, pode-se com ella passar
a caulerizar hum segundo, hum terceiro, etc.,
e isto ao mesmo tempo. Deste modo podem-se
combater de huma vez accidenles, que depen-.
dão do obstáculo situado na maior profundidade,
e abreviar muilo a duração do tralamenlo.

Com tudo M. Laiiemand coulessa que a sonda,
assim como o porta-cáustico sào insuficientes
todas as vezes, que o obstáculo não deixa alguma
abertura , ou quando deixa huma tão peque-
na, que escapa a todos os meios de investigação.
M. Lallemand pensa que em tal .cazo, he precizo
ter recurso á sonda armada de J. Hunter. Esta
só pode desobstruir o canal, e dar o mais promp.tamente possivel hum livre curso ás ourinas.

0 livro, de que acabamos de dar a analyse não
«ede em nada a tudo 0 quetem já sabido da mesma
pnna. Encontra-se, como nas Cartas sobre o
*ncephalo7 todo o gênero de merecimento, queassegurào huma reputação durável a.huma obra
de medicina. O autor se empenha pelo titulo
que lhe deu, a continuar suas indagações so-
hre as moléstias do, apparelho genito-urinario.
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A pezar dos trabalhos de tantos facultativos ee-
lebres, reina ainda tanta obscu ridade sobre este
objeclo, que he bem de desejar, que M. Lalle-
mand se disvclle cm cumprir sua promessa.
Assim estamos persuadidos qne elle não deixará
de corresponder ao que o mundo medico tem
direito d'esperar clcllç., e merecerá deste modo
cada vez mais o reconhecimento, que a sciencia
f a humanidade lhe lem votado há longo
tempo.

.:mnist . >**;

ANEDIUSMA

Da artéria axillar curado pela ligadura da sub-
clavia; por Henrique Blacke-Gibbs D. M.

Hum marinheiro eslava affectado de hum aneu-
risma da parte inferior da artéria axillar es-
querda , proveniente de huma pancada, que lhe
havião dado sobre a espadôa hum mez antes.
0 tumor tinha o volume de huma noz, e su-
hlevava o músculo peitoral na sua parle supe^
rior. Praticarào-se quatro sangrias abundantes,
administrarão-se ligeiros purgantes ; porem o tu-
mor augmenlando sempre dc volnme, e o
doenle sendo atormentado por dores muito a<m-
das no braço correspondente , e por hum mal-
estar geral, praticou-se a operação i o de Ja-
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iTeiro de 182$. Posto o doente sobre imiti#

meza, com a cabeça voltada -para a luz, e ia-

clinada sobre a espadòa direita. Mi Gibbs su-

L|f.evou os tegnmcuto» acima -da clavicula es-

querda, e iüoidio a prega parallelamenie ao

osso, hum quarto de pollegada acima delle n'hu •

ma extensão de três pollegadas de comprimento ,
evitando cornar a veia juguLr externa.

Como os movimentos alternativos do dilatação f
e de conlracçào deste vaso estorvavüo o opera-

dor, di|atou-se a incisão hutna pollegada m;iis

paia a parte posterior , passando-se hjuma sonda

por baixo da porção çlavioular do musculo

sterno.-cleido-masloidiamio , que foi cortado na

sua inserção ao steríio. Â retracçào deste mus-

culo, que teve lugar logo, alargou a ferida ,
e permetlio distinguir-se com o dedo a artéria

subclavia na sua passagem sobre a primeira cos-

tella '} os bocejos erão muito fracos em conse-

quencia do estado de syncope, em que o doente

se achava, o qual fez interromper a operação

por dez minutos.

e 
Tendo-se reanimado a circulação pela admi-

nistração de alguns cordiaes , M. Gibbs desta-
cou a artéria das partes circumvisinhas com a
tinha do indicador, c passou por baixo deliu;
huma agulha curva de prata fixada a hum cabo,
e que levava a ligadura. Quando se reconhe-
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ceu que levantando-se simplesmente o vaso ,
suspendião-se as pulsações no tumor,, ligou-
se com hum nó dobrado na sua passagem sobre a
primeira costella ; a ferida foi reunida immediata-
mente, e o doente transportado á seu leito $ poz-
se-lheana mão huma garrafa cheia de agoa quente,
envolveu-se o membro com pelíes, e conservou-se
o calor com saquinhos de farello quente, Como
o doente se lamentava de huma dôr viva na es-
padôa, administrarão-se-lhe a tarde óo gotas de
tintura d'opio. No 5.° dia , principiou a sentir
hum movimento de estremecimento*, e de on-
dulação na artéria bracbial esquerda, que atig-
mentou no dia 6, coutinuou suecessivamento
nos dias seguintes ; porei» cessou de todo no
dia i6*0 braço linha começado á tornar-se quente*
lio dia 5. A ligadura se desatou no dia 12. No
dia 22 o doente poude levantar-se , a ferida es-
tava quasi curada; o braço conservou-se quente ,
e sem emagrecer \ porem a artéria radial nao of-'
ferecendo mais pulsação sensível, desde o dia
16, M. Gibbs pensou que logo que òs ramos
arteriaés collateraes da espadôa , e cfo membro
operado começão a dilatar-se, o sangue acha
por esta via huma passagem mais fácil, do que
pelos vasos antigos, e que he provavelmente á
esta circunstancia que se deve attribuir neste
caso a,falta de pulsações'nas arteriaés brachiaí
Propagador, 1^t
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radial e çubital, posto que de resto o mem-

*¦# _

bro não tenha de modo algum cahido em mor-
tificacão.

a58CS_?S

OBSERVAÇÃO
* '. i.v .,*¦ - .

Sobre o entupimento das fossas nasaes.

A Senhora Maria da Conceição , cazada', mora-

dora na rua do Sacramento n. 32, nesla Cidade,

tendo de idade 4o annos, de temperamento bi-

lioço - sanguineo , medíocre constituição , tem

tido nove filhos , dos quaes conserva alguns vivos.
Seu alimento e alojamento forão sempre sãos;
sua vida moral tranquilla; e não precederão-
graves moléstias. Seu Pai correu longos dias,
e sua mai, que vive ainda , goza boa saude :

nem ella, nem seus irmãos tem tido a sentir-se

deahmmmal hereditário, Depois de dous máos

successos a diversas épocas, achando-se esta
Senhora em Junho de 1825 no nono mez de

gravidação, foi accommetlida de um ataque
cerebral com forte turgencia de face , coma ,
convulsões horríveis,. e hemiphlegia direita,

perda dos sentidos e dos movimentos volunta-
.rios, etc. Foi então vista, e pela primeira vez

por mim tratada desta moléstia, que durou sem
minorar de gravidade , e caracterisada sempre

&k
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pelos mesmos symptômas a pesar de um activo

tratamento, até que eu trez dias depois me

decidi, (tendo autes com tu|Lo as maiores

probabilidades da morte do foeto ), a empregar

os meios medicamentosos e as manobras próprias
a produzirem o parto. Elles obtiverão o effeito

desejado; e apenas liuma criança de oito a nove

meies de duração intra-ulerina, porem morta

mais de oito dias havia , segundo a inspecção do
cadáver , foi expulsada, todos os symptômas

diminuirão, em fim cessarão, entrando a doente
em uma convalescença, que breve a levou a
completo restabelecimento. Poucos tempos apôz
tal tormenta-, uma ophtalmia se declarou, e pelo
extremo enfarte sanguineo da conjunctiva em
ambos os olhos, necessaria se tornou a excisão
desta membrana, operação, a que procedi na

prezença e assistido pelo Cirurgião Mór Joaquim
Antonio Yillela, e a que se seguio perfeito resta-

belecimento, sem lezão alguma do globo ocular.

Mezes depois precisou a Senhora, de quem
aqui trato, a minha assistência na occasião de
um aborto de trez mezes, sobrevindo sem causa

externa apreciavel, inconveniente, de que tam-
bem em poucos dias se restabeleceu, não lhe
restando a menor incommodidade. Em Agosto
de 1826, sendo eu de novo convidado a ver e
tratar a mesma pessoa, o cazo exigio maior cui-
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dado, e se tornou o mais grave possivel, como
abaixo se expende. Ao momento em que eu a

vi, havião já oi%o dias que ella conservava uma
epistaxis, que havia resistido aos remédios ap-

plicados pelo seu assistente, ás injecções ; da

agoa aluminosa nas fossas nasaes, que havia or-

denado o meu collega, Doutor Silveira, e aos

outros medicamentos indicados. Depois da minha

primeira visita as sangrias do pé, as sanguesugas,
os revulsivos, os epispastícos, os purgantes desde

os mínorativos até aos drásticos, a dieta, os astrin-

gentes tópicos e internos, tiverão o mesmo re-

sul tado; e se por alguns instantes fazião parar
a hemorrhagía, ella recomeçava logo depois com
maior vehemeucia., sendo tal a cópia de sangue,

que se escapava das cavidades nasaes pelas aber-
turas tanto posteriores, como anteriores, que
apenas estás e a boca podião bastar a semelhante

perda. Não dispensavão as pessoas, que cercavão
a doente, nem uma applicação de bixas no
hypocondrio direito, que um professor de Cirur-

gia/chamado sem o eu saber, e com quem fortui-
tamente me encontrei junto á enferma , havia
lembrado, attribuindo a epislaxis á inflammaç^o
de figado; porem este meio teve a sorte de todos
os outros. Neste encontro aconseljiei eu perante
a facultativo assistente, e o novamente cônsul-
íado, o entupimento das aberturas posteriores
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das fossas nasaes, operado por meio da sonda de
Belloc; e este recurso foi regeitado como inútil,
ou impraticável. He de advertir que a este tempo
a doente se conhecia grávida desde cinco mezes,
e que cinco semanas havião se tinhão manifes-
tado prodromas de aborto : não obstante ella
acusava sentir movimentos, fossem elles devidos
ad foeto, ou a contracções uterinas, que os si-
mulassem; a febre e colapso dos peitos não se
havendo, ainda observado, era de presumir que
o foeto ainda vivia. Depois desta conferência,
vencido, mas de sorte algnma convencido, diffe»
ri a operação, que eu julgava como ultima ancora
de salvamento : entretanto a hemorragia se exa-
cerbóu : o pulso tornou-se de mais em mais pe-
queno, nervoso, linear, e quasi imperceptivel;
a emaciação geral foi a seu cumulo; declarou-se
a edemacia das extremidades; e o abatimento mo-
ral, mais profundo depois que a doente cumprio
os deveres, que a Religião prescreve, pelo temor
de hum fim próximo augmentava o abatimento
physico, ao ponto de se esperar a todo o mo-
mento a cessação da vida. Neste estado de corre-
rão mais seis dias, que contados com os què
precederão ao da minha visita, fazião o uumero
de quarorze dias de não interrompida hemorrha-
gia. Ao décimo segundo dia sobreveio mais uma
perda uterina, com todos os* signaes de morte

«
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do feio. Na inutilidade de quanto se havia feito,

110 jm min ente perigo, e com tal concurso de

circunstancias desgraçadas, eu me deliberei a

traçara doente o quadro de sua morte próxima,

se se obstinasse em recusar a operação : cedeu ^

e não havendo hum só instante a perder., prati-

quei o entupirtiento das aberturas posteriores das

fossas nasaes por meio da sonda de Belloc, e das

anteriores, com meclias de íios enibebidos em

hum liquido styplico, e com tal pressa, que fui

assistido pelas pessoas, que presentes'se achavão

na falia de facultativo. A operação foi immediala,

feliz e rapidamente acabada; e apenas terminada

de hum lado, e tapada a venta correspondente,,

cessou logo a hemorrhagia. Como não me pareceu

urgente operar também do outro lado reservando-

me o faze-lo, se nova hemorrhagia se manifestasse,

segurei os fios de communicação, e puz a doente

ao brando regime analeptico, e ao uso de ligeiros

lonicos. No breve espaço de dous dias a coragem

e alegria, filhas da esperança, produzirão o so-

cego moralj e os meios adequados começavao a

restabelecer as forças : diminuio a edeinaciaj a

|ace reganhou parte da sua cor natural j o appetite

se desenvolveu; e só inquiétavão a enferma al-

gumas dores no baixo ventre, e a continuação de

huma perda uterina saniosa, e fétida. Como o

coagulo de sangue, que obstruía as íosssas nasaés,
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principiava a decqmpôr-se, e incommodar pelo
mau cheiro, assim como os fios, que da boca
passa vão ao nariz, a doente cedeu á sua impacien-
cia, e desfez o aparelho. Cahiô então no pha->
rynge, e delle foi lançado pela boca hum enorme
e pútrido coagulo. A doente se applaudio; mas
teve em breve motivo de arrepender-se da sua
imprudência, porque vio reapparecer a hemor-
rhagia. Fui apressa chamado; reformei a opera-
ção e o aparelho; e em fim, continuando as mel-
horas, pude retirar os fios, e desembaraçar delles
a doente sete dias depois da primeira operação.
Restava ainda alguma debilidade; e os signaes
de aborto continuavão, sem que elle se tivesse
effectuado. Por huma* prudente gradação fui ele-
?ando os remédios tônicos > e combinando - os
com Os chamados emmenagogos , até aos mais
enérgicos; porem não alcançamos a expulsão do
foeto, evidentemente já morto. Não esquecerão
os banhos de vapor, e outros; os revulsivos sobre
os membros inferiores; as fricções; etc. Eu temia
sempre que, continuando o estado de oecupação
do utero, não se reproduzisse a hemorrha'gia na-
sal, que tanto .havia compromettido os dias da
doente; e na insufficiencia dos meios emprega-
dos, aconselhei e instei sobre a prompta mudança
de ar, para parte junto ao mar. Mudou-se com
Weito a doente para" uma caza na falda do

i

*
.«rs. '.•¦¦ m»
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monte N; S. da Gloria : chegou, teye logo' eása

Boile tranquillaj e no dia seguinte , havendo eu

ordenado a suspensão de todos os 1 emedios y

apenas conservada a dieta e regime, senUo h«

geiras dores, nascidas de contracções uterinas 5.

augmentarão j e a ellas se seguio no mesmo dia

a expulsão de hutn foelo e dns secundinas, tudo

já em estado de decomposição, }

O repouso, banhos, e a observancia das de-

mais precauções, em taes conílictos mdispeu-

saveis, assegurarão á Senhora Maria d&Concei-

cão a convalescença regular e progressiva, até

completa restauração- de forças. Ella goza pre-

sentemente a melhor saúde»

O especial objecto de publicar eu esta inter-

ressante observação he apresentar aos facultativos

do Brasil hum. exemplo feliz, obtido pelo uso

do precioso instrumento conhecido pelo nome de

Sonda de Belloc; e lembrar aos que ainda não

praticarão a operação, de que acabamos de tratar,

ou não virão- o instrumento, inventado por

Belloc, que a operação, por se nàó ter, segundo

as informações que tomei dos mais abalisados

operadores desta cidade r praticado ainda no B10

de Janeiro, não he impraticável, e menos inútily

que os detalhes de sua execução se encontrão ex-

pendidos nos bons autores de cirurgia moderna y

e que se devem munir desta sonda para reme-.
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diárem Os casos dc rebeldes de epistaxis, que vão
¦até amiaçarem de mui perto a vida do doente,
casos infelizmente não raros; e gosarem assim

•a satisfação, que eu senti, vendo salvos os dias
da minha doenie, próximos sem esle recurso a
terminarem.

J. F. Tavares,
Doutor em Medecinâ.

IH." SECÇÃO. —PHARMACIA.

Preparações do Musgo Islandico. — Os pro-
cessos fuudados sobre a observação e a experien-

*cia para preparar a massa , as pastilhas e a geléa
do Musgo Islandico acabão de ser dcscripios e
publicados no Jornal de Chymica Medica por
M. Robiquet, .Pharmaceulico distiucto de Paris.
O musgo dTslandia contém dous principios es-
senciaes ou peítoraes : a sukstancia mucilaginosa
e a parte aromatica. Para os conservar intactos
e transmittil-os ás composições M. Robiquet in-
dica o modo seguinte.

Massa do Musgo. —¦ Seis onças de Musgo dis-
landia deitão-se n'agoa fria : renova-se esta todas
as 5 a 6 horas ; tres dias quando muito , são
precisos para privar a planta de lodo o seu
Propagador. l5.
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azedume. Ella fica inchada , gelatinosa e meia
transparente. Faz-se então liuma decocção á fer*
vura lenta em seis libras d'agoa. 0 musgo se
dissolve quasi por inteiro ; cóa-se com expres-
são a travez de hum panno de lãa. N'onlro lugar
faz-se dissolver juntamente na menor porção
d'agoa possivel huma libra de gomma arábica e
huma libra de assucar, depois de ter passado
ou reunido os dous licores , fazem-se evaporar
a fo^o suave aiíiiando-os continuamente até fi-
carem em conveniente consistência: côa-se esta
massa segundo o uso ordinário , para ser cor-
tada a tizoura. Evaporada em hum tacho, a massa
de Musgo Islandico fica com liu ma bonita cor
amarellada ; torna-se opaca e leve e conserva per-
feitamente o sabor do musgo sem com tudo pos-
suir o seu azedume.

Pastilhas de Musgo. •— Tomai huma libra de
musgo tratado á agoa fria eomo já se disse, e
côai logo que a maior parte do musgo estiver
dissolvida. Ajuntai a este liquido mucoso hu-
ma libra de bom assucar , evaporai á hum ca-
Ior suave agilando-o conlinuadamenle. Logo que
a matéria se for tornando em massa, acabai de
a secar no tacho ou na estufa ; reduzi a pó, e

passai-a pela peneira fina.
Para fazer pastilhas tomai d'este pó ou as-

sucar de musgo huma libra, assucar branco
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em pó duas libras : fazei com huma pouca d*a -

goa pura , sem addição de gomma nem de aroma

huma massa que dividireis em pastilhas cortadas.

Getén de Musgo.—Tomai quatro- onças de

musgo tratado á agoa fria, ou melhor á agoa

morna para accelerar a sua acção ; fazei-ns fer-

ver em quatro libras d'agoa; passai'a decocção
com expressão forte ; meltei-a n'huma eseudela
de prata com quatro onças de assucar branco,
fazei evaporar á pequenas fervuras tildando a
espuma a medida que ella se. formar; reduzi-
a quasi doze onças , escorrei-a em hum vaso: esla

geléa toma huma consistência assaz, boa sem
addição do ich lio collo ; a clarificação opera-se
sem intermédio, e o sabor, da planta pode-lhe
servir dc aroma.

Processo econômico para fazer a ácido prus-
sico, ou hydro-cyanico.—Tome-se dezoito par-
les de prussiato de ferro e de potassa, que se redu-
zirão a pó mui fino ; inlroduzil-o-hão nhuina

pequena retorta de vidro tubulado , á- qual está
adaptado hum pequeno ballào igualmente tu-
bulado : hum tubo conductor deve mergulhar
em huma garrafa contendo huma pequena quan-
lidade d'agoa distillada: introduz-se depois na
retorta huma mistura feita á, frio de nove par-
tes de ácido sulfurico com doze panes d'agoa;
apa-se e deixa-se assentar o todo durante 12

Lr-l
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horas, estando continuamente o ballão e o pes»
coco da retorta cobertos de gelo ou de pannos
molhados com agoa fria; então dá-se-lhe hum

calor suave, o qual continua até que as es-

irias no pescoço da retorta se tornem mais ra-

ras, e que appareea huma substancia azul , como

para passar ao receptaculo j apaga-se então o fogo

ç deixa-se esfriar o aparelho ; o fluido contido

110 receptaculo he ácido prussico; tão puro, que
seu pèso especifico he de o, 898.

Modo de fazer o gelo artificial.

MM. Robiquet e Henry , fizerao hum rela-

torio 11a Sessão de Pharmacia da Academia de

Medicina de Paris sobre hrnna memória de Mi\

Gourdimanche Boticário em Caen, concernente

á hum novo methodo de fazer o gelo. Este me-

thodo consiste em huma mistura d'acido sul-

furico e de sulfato de soda em pó, quatro libras

de hum, e cinco libras de outro. O ácido deve

ser de 66,° e obtem-se neste gráo estendendo

cinco partes d aqueile ácido de 66.0 com cinco

partes e cinco décimos d'agoa. Em lugar, do
ácido pode-se empregar o resíduo do Ether de
àò°y as proporções sao quatro libras e quatro
onças deste residuo, enfraquecido neste gráo
sobre cinco libras e oito onças de sulfato de soda.
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$ovo methodo de preparar o Ethiops mineral.

O Professor Taddei querendo obter em pouco

tempo o Ethiops mineral sem o longo e penoso
meio da trituração mechanica, propõe o se-

guinte processo. Faz-se ferver cinco libras demer-

curió em huma sufficiente quantidade de ácido

sulfurico, para obter o sulfato dsste metal :

este, huma vez oblido lava-se a frio, toma-se

huma igual quantidade de flor de enxofre, e

expõe-se o todo a hum leve gráo de calor , con-

juntamente com huma solução de sulfureto de

potassa. A decomposição inimcdiatamenle se ma-

nifesta, e havendo o cuidado de agitar conti-

nuamente a mistura no vaso, oblem-se em pouco
tempo hum precipitado que lavado, apresenta hu-

ma bellissima çjr preta: este precipitado d'Eihiops

mineral contem cinco partes iguaes de enxofre e

de mercúrio. ( Giornale de Brugnatelli. )

Nova tintura de Digital* ,

Em Inglaterra usa-se com grande suecesso de

huma tintura de digital, feila com o Ethcr m-

tricô. Eila se administra na dose de algumas

gotas nhunr liquido apropriado. Para a fazer,

pega-se n'hum drachma de folhas de digital pul-
verisada , e huma ouça e meia de Ether nitnco ,

deixa-se digirir o tudo ao mesmo tempo pelo cs-
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paço de alguns, dias , depois côa-se. Os redactores.
do Jornal de Pharmacia de Paris não achão ra-
soavel nesla preparação a preferencia do Ether
nitrico ao sulfurico.

Jslovo methodo para fazer o acetato £ ammoniaco*

Pega-se em duas cápsulas de vidro , huma con-
tendo ammoniaco, e a outra huma igual por-
ção de vinagre de páo, cobrem-se estas capsu-
Ias com huma grande campana de cristal, dè
modo que não tenhão nenhuma communicação
com o ar exterior, deixando neste estado peloespaço de doze horas. Passado este tempo le-
vanta-se a campana e acha-se que a cápsula onde
existia o vinagre contém huma solução de ace-
tato de ammoniaco neutro, «o qual marca 12
gráos no peza-alcali ordinário;/Wende-se en-
tão esta solução em agoa distillada até que ella
chegue a não marcar uo mesmo instrumento,
mais que cinco gráos. Com este meio menos
custoso que todos os oulros evita-se o respirar
o ácido carbônico , que em abundância se de-
seuvolve do carbonato de ammoniaco, e quemuitas vezes accareta accidentes. ( Jornal de Pkar-
macia de Paris.)

), - - 
¦

Novo meio de descorar os Assucares e os Xaropes.
A Aluminia tem huma grande affinidade

1
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¦para tirar a cor ás matérias assucaradas. Huma

solução de assucar o mais trigueiro., agitada pelo

espaço de alguns dias com huma décima parte

de seu pezo d'aluminia pura, depois tratado com

hum décimo de carvão animal, em fim com

huma nova dose d'aluminia a metade menor

dò que a primeira, fica completamente descorado.

Remedios particulares.

Neste apendice a chão-se reunidas as prepa-

rações, as formas particulares de alguns Medi-

cos de Paris cuja reputação he bem merecida.

Êstes remedios particulares achào-se expostos no

formulário dos hospitaes civis desta Capital pu~

JUlicado em Francez pelo Doutor F. S. Ratier.

Infusão aguosa d' opio do Professor Chaussier,

(Hospital da Maternidade).

Opio coramum , huma onça.

Agoa distiliada, nove onças»
/

Depois de ter cortado e pulverisado grosseira*

mente o opio, mette-se em huma garrafa com.

a quantidade (Tagoa indicada j faz-se a infusão

a frio agitando algumas vezes a garrafa: no fim

de tres ou quatro dias, filtra-se o licor por hum

papel pardo, e ajuuta-se-lhe para o conservar,

t
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seis a oito .oitavas de álcool. Esta infusão amiosà
de ópio pode dar-se por gotas em bebidas
desde dezeseis até vinte quatro ou trinta, ou
bem lia dose de cincoenta á oitenta golas so-
bre duas onças de infusão de flores de malva
nas inflamíiiações dos olhos e sobre tudo nas
feridas do bico do peito. Geralmente M. Chaus-
sier substilüe esta infusão aquosa d ópio ao Lati-
dano de Sydenham, preferindo a primeira por
que apresenta somente huma propriedade nar-
cotica sem aromas, e sem outros ingredientes
estimulantes'.

Vinho diuretico do Professor Corvisart (Hospital
da Caridade. )
Casca de Winter, de quina, de caneíla de-cada huma, liuma ouça.
Raiz d'ange_iòa, de cebolla albarraa , bagos

de genebra, e flor de moscada de cada hum >duas ontas.
Folhas de lqsna , de herva eidreira, de cada

huma hunio punhado.
Vinho branco.
Deixa-se macerar no vinho pelo espaço de

vinte e quatro horas as substancias medica-
mentosas.

A dose deste vinho he de huma a quatro on*
ç;as por dia. Administrão-o com vantagem como
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> rros casos em que as digestões são leia-

tas e penosas, oiv o estomago necessita de ser

estimulado. Elle convejn igualmente nas hy-

dropesias passivas.

IV." SECÇAO. — VARIEDADES MÉDICAS.

Ligadura da artéria hümeral. — M. Lar-
rey apresentou a Academia de Cirurgia de Paris

(sessão de 15 de Desembro de 1826), lium jo-
veri soldado, a quèm havia ligado a artéria hume-
ral por hum aneiirisma falso e consecutivo 110
I)raço direito. A operação foi praticada segundo
o metliodo de Anel; fez so liuma ligadura acima
do tumor; e M. Larrey Julga ter certificado de
iiovó o que havia já observado por duas vezes,
à saber, que Os ramos colla teraes, ou anastamo-
ticos só servirão momentaneamente para o resta-
belecimento (ia circulação.

Òperaçaõ da phimosis. — M. Júlio Cloquet
emprega hum processo novo para operar da phi-
mosis, o qual sendo tão expedito, como outro

qialquer, tem demais a vantagem de não deixar
depois da operação alguma differença» Este pro-
*3esso consiste em introduzir huma sonda estriada
Propagador\ 16,
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na cavidade do prepucío ao nivel do freio dopenis,

e com parallelismo á esta prega membranosa, ea

incidir o prepucio pela parte inferior; se o freio

he muito curto, corla-se-o com huma tezou-

rada.
Sobre a Vaccina. — A Academia Real de

Medicina de Paris em sua sessão de 20 de Se-

tembro de i8*25 , ouvio a leitura do relalorio

feilo por M. Moreau sobre a vaccina : na terceira

parte desta relação, consagrada á discussão dos

principaes factos médicos, nós lemos esta pas-
sagem interessante. « A opinião de certas pessoas,

que pensão que a vaccina degenera, parece ter

adquirido neste ultimo anno huma certa consis-

tencia. Os numerosos factos de erupções variolicas

em individuos vaccinados, observados em In-

glaterra, 11a Olanda , nos Estados Unidos da

America e em Fiança, tem dado origem á quês-
tão, de saber,se o fluido vaccino tem sua virlude,

e sua energia preservadora. A comissão reflectio

com franqueza sobre a questão, e ficou conven-
cida, que todos os factos allegados contra a effi-
cacia da vaccina, ao contrario não tendem senão
a confirmal-a cada vez mais.

Huma noticia de M. Valentin sobre huma epi-
demía desla espécie estabelece, que os casos de
erupções pretendidas variolicas, ao depois, sendo
bem examinados, se reduzem, em ultima ana-
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lyse, á simples varicèlcs em sujeitos mal vacci-
nados. Huma memória de M. Pascalis Presidente
da Sociedade de Medicina cm New-York, forti-
ficada pelos esclarecimentos fornecidos pelo Con-
sul de França, estabelece qne na epidemia deste

gênero, que se manifestou com rigor cm Pliila-
delphia em i8i3, em 148 doentes , de cujo nu-
mero 4?) que tinhão sido antes vaccinados, forão
todos curados, ao mesmo tempo que de 8
doentes, que linhão tido bexigas naturaes, ou
imaoculadas, morrerào 4; donde resulta que a
vaceina preservou melhor do que as mesmas bexi-

gas. Assim pelo que fica dilo, não se pode pôr
alguma objecção plausível contra a vaccina, e se
acaso ella ainda nào encontrou em alguma época
lautos obstáculos, e achou tanta resistência, tam-
bem em tempo algum nào se desembaraçou de
todos estes attaquesmais brilhante, e mais vicio-
rioza. (RevueMedicalc, Octobre 1826.)

Sessão de i5 de Dezembro de \c\ib. —- Fis-
tula lacrymal. M. J. Cloquet acaba de ver hu-

ma mulher , que soffre» , ha tres annos-, a ope-
ração da fistula lacrymal, segundo o methodo de
Foubert; a canula que tinha sido deixada no ea-
nal nasal penetrou a travez da abobeda palatina,
e se apresentou no interior da boca por sua ex-
tremidade inferior.

jímputação do collo da madre. — M. Lisfranc
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dá conta de hum caso , em que eíle recente-*

monte praticou a amputação do collo da madre ;•

esta parle estava muito intumecída , e em hum

estado caiicinomatoso bem caracterizado. Huma

liemorraghia, pouco considerável* para necessi-

tar o emprego de meios extraordinários, persistio.

por muitos dias) e pode ser que esta hemor-

rjia gia servisse de impecilio, a que se-declarasse

outro qualqúer accidénte. Âctualmcnte esta mu-

lher está em plena convalescença.

Sessão de 2,9 dè Dezembro. — Uretftrotom»,

M. Lisfranc leu huma nota extrahida de hum

Jornal intitulado Quarterly, que estabelece , que
na clinica de Halle , o profes&or Dzondi se ser-

vio huma vez de hum instrumento, que aca-

.bava em lança, analogo ao que M. Amussat apre-
isentou com a denominação de TJretlirotomo, na

sessão de 10 de Novembro , para vencer hum,

obstáculo, que existia no canal do urethra-j huma
retenção de ©urina que ja existia, e na qual este
doe me tinha recusado soffrer a puneção da be-
xiga, cessou y porem o-doente morreu dons dias
oepois. M. Amussat responde a M. Lisfranc-,

que eile não per tende ser o primeiro que levara
a urethra instrumentos cortantes, para separar os
estreitamentos deste canal, e que demais seu ure-
throtomo differe do instrumento empregado por
M» Dzondi,
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Medicina Ingleza. — Tem-se agitado huma

importante discussão enlre o Doutor Broussais,,
Redactor do Annaes da Medicina Physiologica, e
o Doutor Granville antigo Editor do Jornal Mc-
dico de Londres. Lé-se uo lixame das Doutri-
nas Médicas do Professor Francez huma aceu-
sacão forte em raciocínios eonlra a Medicina In-

gleza: 53 os Médicos Inglezes,. diz M. Broussais,
33 debilitão e estimuíão nas moléstias agudas,
y? elles íjmorao a causa dos encorsitamenlos me-
,» senlericos , abusão dos purgantes, não conhe-
33 cem bem as phlegmasias eruplivas; observao
33 mal as moléstias dps paizes quentes; conhe-
>3 cem por.-o a peritoníte chronica , estimuíão
33 na choléra, desconhecem a cephalalgia, põem
33 sempre a mira em casos extraordinários, as-
?> sim inventarão huma phlhisica dyspcplica ; cl-
33 les desconhecem as differentes formas da ir-
as ri taça o , eríj fim são empíricos. 3>

Entre as rasões, que o Doutor Granville op-

poe a estas doze accusacÕes capitães deve-se
notar com attenção huma, que estabelece que M.
Broussais he estranho ao conhecimento da lin-

gôa Ingleza , e que assim não pode julgar dos
médicos Inglezes senão pelas traducções de li-
vros, e de artigos de jornaes, que não forão
escriptos pelos auetores mais recommcndaveis.
» Os Médicos Inglezes, diz o Doutor Granville,
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sr salvo algumas exeepções, recolhem factos e
dj os adoptão por guias. Este plano de condueta
» nos traçou Sydenham , o qual plano foi ao
33 principio desprezado por seus suecessores,
3> porem presentemente he quasi geralmente se-
33 guido pela geração actual dos Médicos. Em a
35 nossa pratica os nossos predecessores tem hu-
33 ma poderosa influencia sobre nós , e quando
5> mesmo se podesse pôr em questão, se esta via-

?> he ou nào a mais favorável aos progressos da
» sciencia , he facto que se pode demonstrar ma-
» thematicamente, e a visla de huma serie de
a» annos, que suas vantagens são todas em be-
» neíicio dos doentes. E por ser tal a nossa
ss marcha, he que os Francezes nos chamão em-
33 piricos ? Seja o que quer que fôr , este epi-
33 tíieto não nos parecerá offensivo, em quanto
33 podermos provar, que possuindo nós hum
33 numero muito menor de obras de Medicina
33 systemalica, com tudo obtemos rezultados ,
a* que os Práticos estào ainda bem longe de ai-
>3 can car em Franca.

í .#*
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Va. SECÇÀO. — BIBLIGRAPHIE MEDICA-

Obras de medicina publicadas em França no

anno de 1826*
v

Examen des Doctrines médicales , ou Exame

4as Doutrinas médicas; pelo Professor Victor

Broussais, Medico em chefe do Hospiial Mi-

litar do Fal de Grace; o.a edição considerável-

mente augmentada; Paris, 1826, 2 vol. in 8.°

Traité de matière médicale, 011 Tratado de

matéria medica; nova edição, muito augmen-

tada, pelo Professor Alibert, primeiro Medico

4o Rei, etc—-Paris, 1826; 2 vol: in 8.°

Traité dê Pathologie médico-chirurgicale, ou

Tratado de Pathologia medico - cirúrgica ; por
Roche e Sanson; Paris, 1826; 3 vol. in 8°.

Destas tres obras as duas primeiras tem adqui-

rido huma grande reputação.
O Livro de M. Broussais contem a exposição

das diversas doutrinas médicas, de que somos

devedores á Hipocrates, Galeno, Sauvages; á

escola de Montpellier, á Cullen, Brown e Pinei;

M. Broussais faz lambem a analysc critica dos

systemas de Medicina, que predominão actual-
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mente em Inglaterra, França, Allemanha, Italiày
è demonstra sua funesta influencia 11a praticà
medica.

Esta ©bra lie a mais interressante, qiie nós pos-
siiimos em Medicina na época actual. Encerra
em si todas as peças do grande processo medico,

que lie vivamente debatido em nossos dias, é

que espera do tempo e da (fxperiencia lium juizO
irrevocavel. M. Eroiissais tem desenvolvido os
felizes resultados devidos á Anatomia Pathoiogica;

Elle proclama com a força do raciocinio e a evi-
dencia dos factos as vantagens imlneiisas deste
ramo adandonado por tantos médicos, que des-

presào acometter os despojos do homem morto >
peisu adidos anticipadamente, 

que com isto não

podem apprender cousa alguma, que diga res-

peito ao homem vivo. O Exame das febres ditas
essenciaes, cuja existencia he inteiramente com-
batida por ÍVI. Broussais, occupa hum grande
espaço nesta obra. JVós recommalidamos o JExame
das Doutrinas Médicas aos Médicos e Cirurgiões
do Brasil j a leitura attenta deste bom livro he
o umco aviso, que nos permittimos dar aos ad~
veisarios do Doutor Victor Brqussais*

À obra de M. Alibert, jã tão conhecida, é
cujas multiplicadas edições se tem «uecedido em
tao pouco tempo , contém detalhes preciosos
sobre a historia natural > e emprego therapeu-»
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tico dos Medicamentos. As doses dos medica-'
mentos parecerão muitos exíguas aos olhos dos
Médicos Inglezes e AUemães; c se a obra de
M. Alíeert brilha pelos encantos da elocucão,
nós desejaríamos menos brilhantismo nas nhra-1 i
ses, e maior franqueza, e verdade na interpreta-
ção dos factos > e na escolha das observa-
cões.

A obra de M. Roche e Sanson be nova, e
iião huma edição moderna, e por isso*os compra-
dores não devem ainda tremer de'vèr apparccer
no fini de bum anno huma 2/ Ou 3." edição* âue.*

1 j- "como de ordinário acontece > não sc assemelhe
em nada á primeira;

Esla obra encerra hum grande numero de
observaçqes dc Medicina c de Cirurgia pratica,muito interessantes recolhidas sob as vistas dos
primeiros Médicos e Cirurgiões da Capital. *

Galeria médicate, ou Galaria mqtica; Re-
tratos dos Médicos cs mais Celebres de todos
os paizes, e de todos os séculos, desde Hippo-
crates até os nossos dias, por Vigneron e Doín, '
D. M» P. Primeira i e segunda secção. *

A influencia que os MedicQs de todos os paizese de todos os séculos.tem exercido sobre a civi-
hsaçã© ,7 os numerosos serviços que elles tem
feito ás Sciencias, á literatura, á Philosophia,.
sào ha muito tempo eoqhecidos e appreciados.
Propagador. j*.
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Os retratos desles homens celebres, a historia

abbreviada de suas acções, e 
'de 

seus escritos,

que compõem a Galaria médica , publicada por

MM. Yigneron e Doin. As duas primeiras sec-

cões contém cs retratos de Hippocrates , Gaspar

Bauhin, Ambroise Pare, Feruel, Galloen, Guil-

laume Harvey e Borelli.

Obras publicadas em Inglaterra em 1826.

lhe NemLondon medicai and surgical Dictio-

nary; contendo a Anatomia, Chimica, Botânica,

Matéria Medica , Partos, Pharmacia; Phisiologia,

e todos os ramos collateraes da Philosophia e da

Historia natural, por J. S. Forsytt, Cirurgião.

A treatise on the blooa., inflammation , and

Gunshotb wounds, by the late John Hunter ,

Í112 vol.; price 11. 5 s;.

A treatise on the venereal díseases, by Joseph

Adams, 1.% edition, 1 vol. in.8o, price i4sh.

The PMlosophij of Medicine, by Robert John

Thornton, D.'M. Fifth edition, 2 vol. pr.
? 11.12 s. ?

* Pia tes ofthe Heart, etc.
Un Essay on Nursing, by N. Cadogan ;

Price 2, So *' „ .'jLL.
J. F. SIGAÜD, d. m..

nga '

4.
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YI.a SECÇÃO. — BOLETIM DAS SCIENCIAS

NATURAES.

i. . mu—i

. *

Historia natural e medica do Agriaõ do

Para'. — Entre as riquezas vcgetaes , que o Bra-

sil encerra em seu seio, deve-se distinguir o

Agrião do Pará, assim chamado por que elle

cresce abundantemente Ha Provincia deste nome^
*

Esta planta pertence á Syngcnesia Polygania de

Linnêo , com a denominação de ( spilanthus ole-

racea ) e he sobrenomèada na Flora medica das' *
Antilhas, publicada em França pelo Doutor Des-

courtilz ? Bident à saveur de Purèthre , ( veja*-

se o Tom. i.° pag. ioi.)

Suas astes sao baixas e rasteiras, do compri-

mento de 7 a 8 pollegadas, cylindricas em toda

sua extensão, verdes quanto á Oleracea e aver-

melhadas quanto á JFusca. Suas folhas são es-

péssas e dentiladas a maneira de serra ; em 511a

parte inferior são de hum amarello esverdinhado

na Oleracea, e de hum verde trigueiro na Fusca.

M. Emmanuel Rousseau leu , na Academia*

Real de Medicina de Paris, huma noticia in-

teressante sobre esta planta , e com especialidade*

desvelou-se em fazer conhecer os bons effeitos^

' 1
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que resullão de "seu emprego contra as moles-

tias escorbuticas. Antes dtílle M. Bahi, Medico

do Rev d^spànha tinha ívilo conhecer as pro-

priedades lherapeuticas em huma nicmoria pu-
blicada em xòzò. Os habitantes da Proviucia do

Pará e os da maior parte das outras regiões da

America Meridional , comem esle agrião crú ,
ou cWdo, c o contemplão como hum antis-

corbulico muito poderozo. Fazendo-se fricções

nos dentes com huma parle qualquer desta plan-
la , experimcntu-se na lingoa e nos beiços huma

ibrmicaçào , e hum sabor de Pyrcthre , e de orte-

lãa-pimenta. Esta sensação augmenta a sccrecão

salivar. Mt Lassaigne , Chymico , analisou as flô-

res do Agrião , e achou nellas hum olèo vo*-
lulil, odorifero , de hum sabor acre , huma ma-
teria gommosa , hum extracto amargo , malate
ácido de potassa , cera, hum principio corante
amarello, e muitos sács, laes como o sulfato e
o muriaio de potassa , phosphalo de cal, e ves-
tigios de oxido de* ferro,

O uzo desla planta salutifera não deve*sér des-

prezado; e muliiplie mdo-se as diversas applica-

ções therapeuticas , enriqueçer-se-há o domínio
da arte de curar.

Cultura no Cha11 nõ Brasil. — Repetidos en-
gaios tem demonstrado com evidencia , quanto
a cultura do Chá pode prosperar, no Brasil; o
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governo 
PoFtuguez tinha feito vir, ha muitos an-

nos, de Macáo Chinas para empregaUos na piau-

tação da arvore do Chá, porem estes preten-

didos cultivadores erão na realidade incapazes de

executar este genero de trabalho, e assim o go-

verno convenceu-se , que não erão os Climas, e

Malaiôs achados em Macáo e em Cantou, que

convinha trazer ao Brasil, porem sim chinas u-

rados das Provincias do interior do Império,

nas quaes se cultiva o chá, e não em hum ponto

das costas maritimas, onde he quasi estranha

esta cultura. Hum similhante erro commeucu

o governo Francez , que teve a intenção de traus-

portar o Cliá para Cayanna. As condições^ df>

clima, e as qualidades das terras favoraveis á

cultura do Chá , se encontrão assim no Brasil,

como na China, Muitos proprietários 
Brasileiros

tem já feit© recoltas assáz consideráveis deste

precioso vegetal cm suas terras na Província oe

• S. Paulo, e nas visinhanças do Rio de Janeiro,

Áo Reverendissimo Padre Mestre Fr. Leandro

do Sacramento , Director do Jardim Botânico do

Rio de Janeiro deve-se huma exeellente memoiia

sobre a cultura do Chá no brasil, cuja analyse pu-

blicaremos- 110 n.° próximo. 
Este sábio Botânico

tem espalhado a cultura do Chá com zelo, e

seus esforços tem sido coroados do mais com-

pleto successo j em o anuo proxiuio passwd®
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eolherão-se 32. arrobas no Jardim Botânica
do Rio de Janeiro ; a qualidade era muito bôa,
e igual» ás primeiras qualidades do Chá da Chi-
na, e cada arroba tem-se vendido pelo preço
de 160U000 rs. * Muitos agricultores teplão
actualmente novos ensaios , e pensão obter os
mesmos resultados 110 decurso de poucos annos.

Palma Christi da America. — O Recinus
communis , que cresce 11 África, e na Europa dá
sementes em forma de favas trigueiras , mos-
queadas de negro, as quaes por meio da expres-
são dão hum oléo purgativo, vermifugo«, e
oplimo para luzes. O Recinò da America he hu-
ma variedade, que cresce até a altura de 20
pés. Sua cultura he em geral desprezada , se liem
que de sua multiplicação se poderião tirar as
maiores vantagens; a facilidade com que esla
arvore se desenvolve , e dá fruclo em todos os
terrenos, em que se planta, he hum agoiro mui
favorável. Ella não exige , de resto , despreza
alguma para sua mantença, e algumas expe-
nencias já lem feilí* vér quão útil seria para a
economia domestica , as artes e a industria a
plantação do Palma-Christi; por quanto poder-
se-hia com elle substituir no Brasil'os azeites
comprados na Europa ; e além disto que de
uteis applicações industriosas se poderião fazer ,
visto que está demonstrado, que elle dissolve

* «...
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muito bem o copai, e o caout-clwuc} e com

muita facilidade forma o sabão.

Analyse do Fedegoso. — O Fedegoso , cujo

emprego em Medicina he tão gerai no Brasil,

pertence ao gênero Cássia: M. S.* Hilaire o de-

signa com o nome de Cássia occidentalis per-
tencendo á família dos leguminosos de Jussieu.

Esta casca he da grossura de hum á dous de-

dos , enroscada sobre si mesma , tendo hum epi-

derme, rugozo , e que apresenta além disto fen-

das transversaes, como a quina escura. O inte-

rior compoem-se de fibras de côr amarellada ;
seu* sabor he ligeiramente amargo. M. Henri-

que Pharmaceutico de Paris tratou esta casca

pulverisada , com o ether, o álcool, e a agôa,

ao depois por outro lado fez ferver esta casca

em agôa acidulada com o ácido sulfurico, fa-
zendo saturar o liquido com cal, filtrando-o de-

pois, e trata nto o precipitado com o alcoôl
fervendo. De suas experiências resulta que o fe-
degoso contém huma matéria similhante á cera ,
huma matéria ¦ resino" sa, hum pouco de gomma,
huma matéria corante amarella , huma pequena
porção de matéria saccariua , ácido gallico , sul-
fato de potassa , hydrochlorato de potassa, M
de nitro, acetato de potassa , phosphato de cal,
oxalato de cal, silice, e oxido de ferro.

Sociedade Linneanna.—-A sociedade Li

•*

4* e
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ileatnla de Paris publicou o relatorío dos sctrâ

trabalhos durante o anuo de 182,5. M. Tibeaud

de Barneaud , Secretario perpetuo da Sociedade

expôz de huma maneira precisa e luminosa as

numerosas aquisições da Historia natural, e de

Botanica feitas pela socieda le , e nós julgamos
ser do nosso dever communical-as em pouco
tempo aos nossos. Leitores, traduzindo as pas-
sagens priucipaes desta obra.

noticia

Sobre M. de Laceí>í;de<

As sciencias naturaes aeabão de soffrer huma

grande perda. O illustre Naturalista Lacepède

morreu em Franca, no anno ultimo, de idade de
69 annos, e o que he digno de notar-se, he que
no decurso de sua vida M. de Lacepède nunca

consentiu deixar vaccinar-se, e recusou este meio
como J. J. Rousseau recusou a inuocdlação, e
assim he bem admiravel succombir elle á hum
ataque de bexigas jconflucntes. Devem - se á
M. de Lacepède muitas obras de hum estimaveí

merecimento : como continuador do celebre
Uuffon, publicou suceessivameute as obras se-

guintes,; Histoire naturelles des Quadrupèdcs ávi-

9
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mfârçf^**, Historia natural dos Quadrúpedes ovi-

paros. — Histoire nattirelle des Poissons, His»
toria natural d<»s Peixes. —- Histoire natarelle des
Reptiles, Historia nainral dos Reptis. — His-
toire génémle des Cétacées, Historia geral dos
Cetáceos. — Seu discurso sobre o homem, e sobre
os progressos da Historia natural desde Buffon
até nossos dias he digno de ser collocado a par
das obras de seu illustre predecessôr.

M. de Lacepède publicou conjunctamente
com MM. Cuvier e Geoffroy S. Hilaire , Ia Ména-

gerie du Muséum, o Pateo do bichos do Museo,
assim como também hum grande numero de
memórias sobre diversos objectos de historia na-
tural : seu arliijo homem, do Diecionario das-
Sciencias naturaes he na verdade o extracto de
hum trabalho mais extraordinário. Deve - lhe
também huma obra intitulada — Fues sur
tEnseignement Public, Vistas sobrfc o Ensino
Publico; —~ Les Eloges historiques du duc de
Bninsvick, de Daubenton et de Dolomieu, os
Elogios históricos do Duque de Brunsvick, de
Daubenton, e de Dolomieu, e bem assim hum
resumo em hum volume in 4»° des Discours d'ou-
verture de ses Cours au Jardin des Plantes, dos
Discnrsos das Aberturas dos seus Cursos feitos
no Jardim das Plantes.

Em todas as suas obras , M. de Lacepède es-
Propagador. l8.
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tixerou-se em imitar a maneira, e o estilo de

Buffon , sobre tudo em sua historia naiural dos

quadrúpedes oviparos , c das serpentes : com

tudo existem entre elles algumas differenças

dignas de nota. Buffon levado por huma una-

ginação brilhante , embelleceu com os encan-

tosdoestylo, ludo aquillo, que descreveu, suas

eloqüentes, paginas o collocão entre Montequieu

e Rousseau, porem á Buffou faltou o sceplicis-

mo , elle passou sem conhecer erros accredita-

dos , e accolheu com extrema facilidade as re-

lações mentirosas de alguns viajantes. M. de

Lacépède severo na escolha dos factos, e das ob-

servações , «exaclo nos detalhes , foi mais me-

thodico, e mostrou quanto impor lão á historia

natural a duvida, e o methodo philosophico.
Buffon seduzio pelas digressões do seu gênio,
M. de Lacépède buscou garantir-se dos desvios

da imaginação , esforçando-se para imitar a cia-

reza , e a ordem de Linnèo.
M. de Lacépède terminou huma longa carreira

no meio das honras litterarias , e de grandes
dignidades. No tempo da Revolução Franeeza
foi eleito Presidente da Assembléa Legislativa a

28 de Novembro de 1791. Em 1796 foi no-
meado Professor de Zoologia , e em 1796 foi
eleito membro do Instituto , e de quasi todas as

Sociedades sabias da Europa. Em 1801, foi cha-
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mado por Napoléon cá cadeira de Presidente dfr

Senado Conservador: sua probidade, seus ta-

lentos administrativos, e seu desinteresse , o

fizerão nomear para as^ primeiras dignidades dô

Império. O Rei Luiz- XVIII na sua volta aFrán-

ça , conferiu-llie o titulo de Par do Reino. Nò

meio das .tormentas políticas , collocado á frente

da Ássemblea Legislativa , e pouco depois Pre-

sidente do primeiro corpo politico de França,

M. de Lacépède conservou a grandeza moral",

sua reputação de liomem de bérn, sua toleran-

cia , e seu gosto para a historia natural.' Sua

grande obra intitulada —- Historia physica e mo-

ral da Europa— que appareceu, há pouco , de-

pois de sua morte, attesta sua vasta erudição.

M. de Lacépède foi hum sábio dé primeira

ordem , hum homem d'estadb , e mais que tudb

hum homem .de bem , « elle foi,, diz o Conde

tc de Chaptál r do pequeno numero d'ãquelles

33 homens, que depois de lerem prehénchido fünc-

» ções importantes, e publicas, não deixao hum.

w inimigo depx)is de sua morte, w

Terminando esta Noticia sobre>M. de Làce-

pede-, desejamos» apresentar aos nossos Leitores

huma passagem das obras deste celebre Natura-

lista, para mostrar quanto elle imitou e se asse-

mel liou ao illustre Buffon , que havia escolhido

por modelo : « Cesse a creu «a de que o homem
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a» da natureza , não he mais,. que o homem
» verdadeiramente selvagem, que despojado de
33 toda a arle, privado de companheira , separado
>3 de seus semelhantes , erraria pelo meio dos
33 desertos, e dos bosques, á mercê das tempes-
a» tades,e dos seus appetites. O castôr, que se
» reúne enfamilias , em lribusyem povoa ções ^
» que lavra, e accarreta a madeira que lhe he
33 necessária, amassa a terra, eoustóe seus di-
3> quês, arranja sua habitação,enche-a de ali-
»3 mentos convenicutes , por ventura não hé este
33 o castôr da natureza. A espécie humana , que
» não tem recebido outra impressão, mais que a
» dos produetos necessários de sua própria inlel-
53 ligencia, he pois verdadeiramente a espécie da
3> natureza. Se sua historia começa pela do ho-
:>» mem inteiramente selvagem, não deve cessar
» senão naquelle momento, em qne , no centro
» das sociedades estabelecidas , apparece a histo-
33 toria des individuos. As aeçôes do eavallo*
» subjugado pelo homem, do boi submeltido á
» sua. vontade ,. do caõ sujeitado pelo sentimento
» á seus caprichos,, do elephante domado por
» seus assíduos cuidados não pertencem verda-
33 deira mente á historia da natureza :. estas «ecoes
33 não são o producto de seu instineto entregue á
» si mesmo, porem sim o resultado de huma.
» força estranha , e o effeito da intelíigencia de
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> hum dominador. 0 homem, pelo contrario r
•» augmentando de dia em dia sua potência pela
33 reunião de seus trabalhos, e de seu$ pensa-
33 mentos, deque espécie estranha tem elle sido
33 obrigado a receber a mais ligeira modificação ?
33 Qual he o animal, que tem lido império sobre
33 elle ? Que signal d'escravidào a espécie humana
» traz em si, e por ventura em todos os tempos
33 tem ella reconhecido jamais outro senhor, %
33 não ser a natureza immutavel das eouzas f 33
(Lacépède, Progrès des Sciences naturelles depuis
la mort de Buffon, pag. 22 ).

J. F. SIGAUD,D. M.
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N.o 1. Velinha de hnlbo do Dóutor Ducamp.

N.° 2. Tubo de Gomma- elástica de 8 pollega-

das: A BB interior da douille de pia-

tina : C douille de platina de 6 linhas,

N.° 3. AA Yelinha de Gomma elástica : B cy-

lirrdro de platina : C ca vil ha, que serve

de ponto de parada : D rego destinado

para conter a pedra-

N.® 4* Poeta-cáustico feichado.

N.° 5. Porla-caustico aberto : AA tubo dê gom»

ma elaslica : B douille de platina : E cy®

lindro de platina : F rego occupado

pelo cáustico.

N.o 6. Sonda recta de cauterisação, tapada pelo

stilete antes da cauterisação.

N.° 7. A mesma sonda, elevada durante a cau-

terisaçáo até a porca.

N.° 8. Sonda curva antes da cauterisação.

BL° 9. Sonda curva levantada para cauterizar.
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I.-. SECGÃO. - MEDICINA.

CONSIDERAÇÕES

Sobre a sede, a natureza, e o tratamento

do Teta nos.

Os médicos mais modernos, que tem escrito

sobre o tétanos, estão iodos de accordo sobre este

ponto , que a sede exclusiva deste estado mor-

mido reside na mednlla espinhal. Porem esta

maneira de ver eslá ainda muito longe de-ser

demonstrada rigorosamente , como se tem ex~

pendido, pelos bellas experiências de M. Mar

gendie sobre os diversos strycfinos. Para conven-

cef aos meus leitores da verdade > do que eiiavan-

ço, basta lembrar-lhes; que as desordens , que

sao conseqüências constantes da absorpçao c»

struchninia , não se limitão só á rijêza dos meiur

bros, e do tronco, porem até os músculos da

face , dos olhos , das orelhas são affectados ao

mesmo tempo. Esta circnmslancia prova sem ré-

plica , que , se na especie de lezão convulsiva,

que occasióna a strychninia, o cordão racludiau-

no se acha irritado, o cerebro eslá igualmente,;

Propagador, l9'
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Àllegou~se ainda em apoio da opinião, que eu

combato, que as faculdades intellecluaes no té-

tanos são raras veaes affectadas. Mas esle faclo

não tem mais pezo, que o precedente, e assim

não se poderia em tal caso concluir a não exis-

tencia de huma irritação da substancia encepha-

lica , pois que há muitos casos de cerebrite, e

mesmo aguda , em que os doentes até a morte

conservão toda a integridade de seu espirito. Eu

ainda avanço mais : creio poder estabelecer que
o cerebro he o orgão, que primeiro padece no

tétanos. E com effeito, quaes são os symptômas ,

que manifesta no principio esta affecção? O tri-

mus , a immvbilid&de dos olhos. E que provão
estes phenomenos? Hum estado pathologico da

polpa cerebral ( o quinto par dá os nervos dos

musculos das maxilas, e o terceiro par os

dos musculos da vizão). Resulta pois do que
acabo de dizer: í.oque o tela nos não consiste

em huma lezão única da medulla espinhal; 2.0

que o cerebro deveria ser considerado, como a

sede desta moléstia , pois que elle he o primei-
ío, que recebe a irritação , que determina tal

affecção. De resto, suppôndo-se mesmo, que
esta ultima proposição parecesse inadmissível,

não se me pode ao menos recusar que a parte
dò Cncéphalo contida no cràneo, e a que en-

che o canal vertebral , sao affectadas simulta-
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neamente , e então neste caso a theoria, dos que
collocáo a sede do létanos no cordão raebi-

dianiio , seria ainda mais especioza , que solida.

Todos actualmente já convém , em que o té-

tanos he huma irritação. Porem esta irritação

será inílammatoria, ou antes não constituirá mais

que huma simples nevróse ? Eu vou teutar o

diffnndir alguma luz sobre este ponto de patho-
logia. As pessoas, que admitlem , que o teta-

nos nào he outra cousa mais, que huma phleg-
masia da medullá espinhal, fundão-se , em que
os indivíduos , que tem morrido de huma affec-

ção tetanica, apresentão algumas vezes este or-

gão com traças evidentes de inílammaçào. Po-

rem , por hum lado tem-se freqüentemente acha-
do lezões semelhantes na substancia medullar

^achidianna, sem que se tenhão nianifestado du-
rante a vida os signaes lo tétanos ', por outro lado
acontece muitas vezes, que o létanos não deixa
depois da morte algum vestígio de phlogóse. Ain-
da maisj os symplomas os mais salientes , que
caracterizai a myelite , e p tétanos são differeu-
tes : no primeiro destes estados mórbidos, « o

P phenomeno p mais constante he huma dor ex-

?3 cessivamente aguda, e profunda accompanhada
33 de hum sentimento de calor acre no compri-
x> mento do rachis, que se exaspera pelos mo-

P vimentos, pelp 4,ecubitus sobre o dorso, e
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» sobre tudo em hum leito dc peiraas; eslci

*> phenòmenos 
não augmentão de intensidade

» pela pressão. 
No segundo os soffrimcntos são

exiremos, porem parece, que as dores occupão

principalmente 
os músculos, pois que o Dr.

Liébaut, que fui atacado do tétanos, compara-as

com as da caimbra. Em hum caso há com mu-

mente paraplegia ; os membros conservao-se flac-

cidos de ordinário, e sem rijéza alguma : em o

outro não há jámais paralyáa; pelo contrario

os musculos conservão-se rijos convulsos e assim

fieão até a morte. Na spinite, em fim, *> a pa-

ralysia ganha algumas vezes successivamente,

D3 e subindo a parte superior do tronco; os mem-

5> bros superiores , e acaba por determinar a ccs-

» sação da respiração, e a morte pela asphyxia; »

no tétanos, os espasmos começao sempre pelas

partes superiores. Ora se me objectarern que, o

que acabo de estabelecer nao apresenta traços,

senão de inflammação da medulla propriamente

dita, eu lbes responderei, que a phlogóse de

seus involtorios não poderia enfraquecer o meu

modo dever. Se refleclirmos, com effeito i.°

que he muito raro que a arachnoide rachidianna

exista affectada isoladamente5 2.0 que mui fre-

queri temente, quando pela autópsia presumimos,

que ella poderia ter sido affeclada, nao tem

lido lugar os sympvômas do létanos; 3.° que a
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rijéza e a curvadura da columna vertebral, que
se observão na arachnoidile rachidianna, não são
a condição sine qua non da existência do teta-
nos , pois que a observação atlesta que este prin-
cipia constantemente pelo scrramento das ma-
xilas , e até mesmo se póde limitar a este único

phenomeno ; se se refleclir , digo , sobre to-
das estas circumslancias , forçado será qualquer
a reconhecer comigo , que neste caso assim co-
mo em outro , a moléstia, que nos oecupa , não
deve ser considerada como huma irritação in-
flammatoria. Esta hypothese tornar-se-hia por
ventura mais admissível na supposição de que o
cérebro fosse a sede das affecções tetanicas? Eu
não sou de tal opinião: he assaz sufliciente ler
a historia da cerebrite, e da meningite, e ver-
se-há então que senão tem mais direilo para
avançar, que o tétanos depende de hum destes
dous eslados pathologicos, do que para eslabe-
lecer como principio, que elle provém de huma

phlegmasia do cordão rachidianno ; e dos seus in-
voltorios. Porem , dirão, tudo anuuncia neste
caso huma irritação violenta e das mais agudas.
Sim , sem duvida , mas esta irritação reside uni-
camente nos centros nervosos, que presidem á
vida de relação ; he huma ncvróse, do gênero,
das que se chamão activas. Ella começa sempre

pela substancia encephalica , e se exlende rapi-
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damcnte á medulla espinhal- Muitas vezes passa

ao estado inflamroatorio, e se propaga pelos Uir

oidos visinhos , como iodas as irritações nervo-

zas com alguma intensidade. Quando se limita

á polpa nervosa , liào se descobre no da que possa

indicar o genero de lezão , que determinara a

-morte. Quando ao contrario ella se cpmmuniea

aos capillares sangüíneos , que rodèao os nervos

ou em outros termos, quando ella consuiue hu-

ma verdadeira phlcgmasia , então encontrão-se

indícios de pklogóse, 
ou no cerebro ou na me-

dulla , ou em fim nos involiorios respectivos des-

tes dons orgãos.

Tratamento. — Se eu quizesse fallar de todos

.os medicamentos, que se tem empregado no té-

tauos , ser-me-hia preciso de alguma sorte fazer

hum tratado de matéria medica, porque talvez

n5o exista remedio, que se não tenha empie-

gado contra esta cruel moléstia. Porem como sou

obrigado a conter-me nos estreitos limites de hujp

artigo de jornal, e como de resto a maior parte

dos meios therapeuticos , que se tem preconj-

*ado em tal caso, não são de huma utilidade

bem conhecida, eu serei extenso principalmente

nos metliodos curativos , cuja efficacia^ não pa-

derá ser revogada > como duvidosa.

Opio.^- Os médicos do uliimo século não ad-

ministra vão, por assim dizer, mais que esta sub-
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stahcia ha. affécçóes tetanícas : Chãlmers dava
em vinte quatro horas mais de huma onça de
tintura d ópio; Hilary prescrevia em hum espaço
de tempo pouco mais ou menos igual vinte grãos
de ópio debaixo deforma solida j Gregon ainda
ia mais longe, è Constatilevou a dose alé huma
oitava, de trez em trez horas. Se bem, que hu»
ma conducla tão atrevida deve achar poucos imi*
tadores, eu a julgo muito própria para contra-
balançar a opinião de M. Fournier-Pescay, que
pensa que o ópio nunca teve bom resultado no
telanos. O que com effeito sabemos , he, que fa*
cultalivos recommendaveis não se terião ôbsti-»
nado a fazer uso de hum tal agente therapeu-
tico, se não tivessem em alguma oceasião ob-
tido resultados ventajosos. Esta medicação, eü
o confesso , he totalmente empírica ; mas a ex-*
periencia existe em seu abono : he necessário ou
negar observações authenticas , e numerosas, ou
admitlir, que os opiaceos podem ser uteis no
tétanos. Qualquer que seja por tanto a opinião
dô leitor a este respeito, eis a maneira porque
deverá se comportar todas as vezes que julgar
conveniente recorrer aos narcóticos. s£>a

i.0 Como o telanos ataca com preferencia aos
individuos robustos , sanguineos , e irritaveis ,
será bom , que se proceda, antes do emprego

ópio, á huma > duas , trez^ ou quatro sai»*.
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«rias geraes, conforme a moléstia fór ma» oa

menos imensa, e Q sugeito «.pporiar mais ou

me„os bem as evacuações sangüíneas. S, apesar

destas evacnacôes,os opiaceos não produzem

melhora sensível, e mesmo quando houver w-

ceio de que elles oceasiônem huma congestão

cerebral será prudente mudar de melhçdo cu-

rativo.
a.o Quando se quiser fazer emprego do op.o,

convém primeiro examinar , qual he o modo de

se administrar, que he mais conveniente. Huns

preferem dal-o em forma solida, outros no es-

tado liquido : e por isso não se pode estabelecer

regra firi, 4 este respeito. Porem a determinação

huma ve, tomada, cumpre que se saiba, que

he sempre mil começar por doses ligar.»; eso

ponco á pouco he qne se deve chegar ás pro-

porções verdadeiramente espantosas , de que tal-

lão os autores.
3.o Finalmente não basta combater com teli-

cidade as affeceões tétanicas ; hc preciso prevê-

nir, que ellas não tornem a manifestar-se. Chal-

men aconselha a continuação do uzo dos opia-

ceos, até que cesse a coniracção dos músculos,

que o pulso tome «seu estado natural, e que o

corpo se cubra de huma doce humidade. M.

Richerand lie igualmente desle parecer. 33 Eu

» vi, diz este sábio professor, a cessação de uzo
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io do ópio, com que se havia felizmente com-
33 batido o serramenlo tetanico das maxilas , ser
j> seguido de hum tétanos, que se desenvolveu
:» com .huma rapidez espantosa , e .fez morrer o
33 doente em vinte quatro horas. » (Nosògraphia
Cirúrgica., tomo II., paginas 3i8). Dever-se-há

portanto , em semelhante occurrencia , confor-
maivse ao preceito seguinte : mais vale prescre-
ver por ma-s tempo hum remédio , que se tem
tornado inútil, do que expor os doentes á huma
recahida sempre mortal. :

Nós. somos devedores á M. Guérin de outra
maneira de administrar os opiaceos : esta con-
siste em tomar para via da medicação huma fe-
rida , huma ulcera , hum vcsicatorio, e appli-
car em cima a quantidade de ópio, que se quer
empregar. Não entrarei era detalhes mais ex-
tensos sobre este methodo curativo , não porque
eu nã© o julgue tão commodo e tão vantajoso,
eomo pertende o pratico celebre, que primeiro
pol-o em acção , mas sim porque já se acha des-
crko 410 i.° volume deste jornal, ,pag. 66, 6j
e seguintes, e porque hum de nossos collabo-
radores teve já oceasião de fallar delle em o ítu-.
mero de Fevereiro deste anno.

Methodo deStutz. —O 6.° volume da Biblio-
theca germânica contém observações favoráveis
ao emprego do ammoniaco, e dos banhos ala .
Propagador, 20 <
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calínos no tratamento das moléstias convulsivas-,

e •sobre tudo no do tétanos. O Doutor ffenzel

Jloys Stutz, 
' 

que foi o primeiro a pôl-o em

pratica 7 foi a isso conduzido , dizelle, pf;la lei-

tura da obra do Barão de Htimhold, sobre a

iwitabilidade nervosa e muscular. Chamado para

liitm caso de telanos tráumatico , cuja extrema

intensidade 
'deixava 

pouca esperança de bom rc-

afiliado , começou por dar-lhe lium banho quente

com liumá decoada ordinaria de cinzas de lenha ,

em que se dissolverão duas onças de pedra

caustica. Apenas o doente foi nelle mergulha-

do , que os espasmos se calmarão ? e se ma-

nifesiou liuma melhora muito sensível. M. Stutz

tendo-se decidido depois a dar o alcali volátil

interiormente , dei'.ou huma oitava em seis 011-

ms d*ágoa disiíllada , e fez tomar desta mistura

Jíntiia colher de duas em duas horas. A cada
*

dose desta porção alcalina as convulsões *orna-

vao-se menos freqüentes , e por intervallos

appareáia hum ligeiro somno. O banho repetio-se

de dous em jdous ciias. Animado por est^ sue-

cesso inesperado o Doutor Stutz julgou dever

augmentar á dóse do âmmoniuco mais meia 01-

tava, e foi só quando o doente pode entre-ahrir

a boca, e se mover livremente^ q>ie lhe dimiiiuio

as proporções.
» JEsla observàção 9 assim como outras duas que

• *
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o mesmo autor refepe, offerece ò maior interesse;

com tudo nuo se deveria concluir, que a cura

foi devida unicamente aos banhos, e á poção ,

de que se fez usó , purque ao mesmo tempo

adaiinislrou-se huma iiuínensa quantidade de

ópio. Porem como depois muilos médicos têm

tido occasiões de se servir desta meihodo, e pela
maior parte das vezes tem. con seguido effeiios

vantajosos, todos concordào hoje em sua utih-

dade. Os banhos alcalinos, e o ammoniaco obrão,

causando huma excitação forle na peite % a es-

timulação , que elles determinão, he quasi sem-

p«e seguida de huma diaphorèsfe abundante ^e
seral ; -sem duvida alguma o movimento impe-

tuoso, que.se opera enlão para a penphen ide

a descollocar a irritação do systema nervoso , e

he muito própria paia dar. este resultado. Não

se pode pois deix..r de approvar huma pra-
tica , que se bazifica ao mesmo tempo sobre o ra-

ciocinio ,.e sobre a experiência. Com tudo"estou

persuadido , que o*methodo de Mi. Stntz teria

bons resultados- mais rfepc.idas vezes, se para eÜe

se preparassem os doentes por meio de sangria»

geraes. ou locaes ,. e houvesse a alienei-o sobre
• ir

tudo de se lhe não dar interiormente o ateai*

volátil, quando-existem signaes de irritação^as-

trica.
Emissões sangüíneas. —Como a douuica phy-.
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siologica não florece , senão desde que as guer-
ras desastrosas, que devastarão a Europa cessa-
rão, por isso desde esta epoca observa-se rara®
vezes o;tétanos, e daqui resulta o possuirmos
muito poucos casos de curas pelo effeito único
dás emissões sangüíneas. Seja o que quer que
for, a analogia «e modo de acção assaz conhe-
eido desla medicação eminentemente antiphlogis-
lica não permittem duvidar que ella seja, a mais
jasoavel, e sobre tudo a que maior numero de
vezes #teria melhores resultados, se fosse empre-
gada de huma maneira menos úmida. O Doutor
Pelletier refere no Jornal complementar, Tonio
Xll'r pag. i etc. ; hum caso notável, em que
acura foi devida evidentemente á actividade do
tratamento. Praticou seis sangrias de duas libras
cada, huma, e o suecesso coroou seu atrevimen-
to. Assim eu não hesitarei em imitar este me-,
dico em semelhante oceurrencia. » Nas moléstias
33 quasi constantemente mortaes diz M. Roche,
33 deve-se tentar tudo , com tanto que isto se
3%ídça rasoavelmenle.. 3, { Ad extremos morhos
stimmae eurationes , quoad rectitudinem , sunt op-
iimae. Hipp.) Seria injusto com tudo, que se
inferisse daqui, que a minha opinião he, que
nàoi se deve nunca ter incurso ás sangrias lo-
^aes : esle meio me parece não somente dever

,ser posto em primeiro lugar , assim como o pre-

n
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cedente, mas até" torna-se algumas vezes prefe5-

rivel, segundo julgo. E esta he a rasão porqjie

quando o tétanps parece desenvolver-se debaixo

da influencia de hiíma gastro-interite violenta,

as sangrias applicadas noepigastro, e ao mesmo

.tempo sobre o trajecto da columna vertebral, e

sobre as partes lateraes do pescoço ou nas fon-

tes/devem offerecer muito maior probabilidade 
•

de successo , do que se fossem praticadas hüma

ou muitas sangrias geraes.

Os tres methodos curativos, que tenho descrito,

são os que merecem maior confiança , e os únicos

que me parecem dignos de íixar a attenção dás

pessoas da Arte. No efri tanto julgo ser do meu

dever observar, que entre esta multiplicidade

de meios therapeuticos, em que se não folia, e

dos qnaes os, autores pertendem ter conseguido

bons effeitos , alguns há a que são na realidade

úteis , e que felizmente podem ser contados 119

numero ou da sangria, du da medicação nar-

cotica, ou do emprego dos banhos alcalinos e

do annnoniaco. Assim as fricções feitas ao longo

do rachis* com hum linimento volátil o,u opia-

ceo , as fomentaçòes cmollientes , os clysteres,

etc., em tempo algum serão nocivos, e poderão

pelo contrario augmentar muito aefíicacia dosou-

tros remedios , qualquer que seja o gênero de tra-

tamento , que se tpnlia adoptado. Assim quando

• •
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houver certeza da existência ,cfe vermes no tubo
alimentar , e que houver lugar de presumir, qne
a irritação , que elles exercem sobre a mem-
brana mucosa gastro-intestinal tem determinado
e entretem. os espasmos musculares, serão en-
tao indicados os anthelminticos , e os doentes
se acharão muito bem com o seu uso. Alguns
medicOs, persuadidos que huma moleslia* tão
grave, como o tétanos,, não podia ser comba-
lida coma energia sufíiciente , pensarão que séria
mais vantajoso a combinação de ópio com certos
medicamentos•¦ r. taes conso o alcali volátil, o
e*spiriio de ponta de. veado, etc, e dar esta
mistura interiormente. Pbrem esta condueta bem
que conte, segundo dizem , alguns suceessos ,...
geralmente não tem correspondido , aos que es-
perão , os que a propozerão. Alem disto na sup-
posiçã.o , de que se .tivesse a intenção de imi-
tar tal condueta y seria conveniente antes cer-
tificar-se o facultálivd» do estado das vias diges-
tivas, e de nâo juntar sobre ludo ao ópio , se-
não substancias que não fossem susceptíveis de
fazer perder huma parte de suas propriedades.
Outra cousa de que importa fazer aqui menção
lie , que quando o serramento das maxilas he
tal, que ,a ingestão dos medicamentos torna-se
impossível, pode-se obviar a este inconveniente
por meio de huma sonda", que se introduz no

•

¦7 .
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oesophago pelas fossas nazaes, ou fazendo-a pe*
netrar enirc a buehexa e o ultimo dente molar.

Tudo o que lenho dito até aqui a respeito dos
meios 'Curativos , que convém nas affecções te--
lanicas, se applica indistanclam.nte aos diversos
cazos deste gênero , que podem-se-encontrar na

pralica. Porem o tétanos traumático apresenta ai-

gumas indicações de mais, que nunca devem
ser despresadas. He precizo, com. tudo, antes
de começar qualquer espécie de tratamenio, ou,
ao menos na mesma oceasião,. em que se fizer uzo
de hum methodo curativo qualquer , dezenibara-
car 35 as feridas das esquirolas , ou dos corpos es-
2> tranhõs que podem .irritar , dilatar as feridas,
3> ip-ie- se achão estreitadas; acabar a secção dos
:» nervos, fjue se achão corlados incompleta-
>» mente ; abrandar as dores muito vivas por
» meio de tópicos narcóticos, e se a ferida esti-
» ver Mvida, e a suppuraçâo cessar , prescre-
» vc-se hum curativo com hum unguento muito
3» irritante , ou mesmo o cubril-a com hum vesi-
» catorio , para chamar a irritação ao lugar. Este
» ultimo conselho,dado de huma maneira tão va-
?> g,t,.pode ser perigoso. Se acaso a cessação
¦•»> da suppuraçâo da ferida fôr devida ao teta*
s> .nos , em vão se 5. atormentará com irritan-
» tes , e não somente o facultativo nâo dimi-
»' nuirá a irritação rachidiana , ia as mesmo pó-
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5» (le-se expor a augi»ental-a. Naquelles casos

porem em que as* feridas tiverem seccado,

3? e tomado hum aspeeto livido antes, da inya-

35 sào dos acoidentes tetanicos , será de grande

» utilidade, chamar d? novo a suppuraçào na

»«parte offendicfa j e para este effeito dever-se-

m liá serhpre preferir os excitantes menos do-

» lorosos.»•

( Continuar-se-há no numero ptoximo. )

EXTRACTO
*

Das Sessões da Academia de Medicina e de

Cirurgia dê Paris.

Sessaõ dé Medicina. — Sessão de i3 de De-

zembro. — Ventosas sobre as feridas envènena-

das. —• A sessão oecupa-se da discussão , do re-

latorio de MM. Adelon, Laennec e Orfila so-

bre as experiencias de M. Barry, relativa! ao

emprego, e ao effeito das ventosas nas feridas

envenenadas. — M. Itard julga ter ouvido di-

zer, no relatorio , que a irritação de huma

parte anniquilla sua acção de absorpção j con-

templa como falsa esta asserção , contra a qual

militão experiencias directaS, e muitos casos de

moléstias. Lamenta lalem disto que os Commis-

sarios não tiveSsem ensaiado o emprego das ven-

*
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tosa nas feridas feilas pelos animaes dam liados ,
visto que o virus da raiva offerece esta dobrada
diflerençà , do da víbora, que exige antes de
obrar muilo lempo dc iiicubação, e que póde
se propagar de indivíduo á indivíduo. Seria fa-
cíl, ao menos aos Commissarios de fazer a ex-
periencia com o virus da vaccina. M. Adelon,
relator, responde: i.° que he só transitória-
mente, e segundo o que havia dilo, na ocea-
sião da "discussão, hum membro da sessão, que
elie eniitlio , que a irritação de huma parte em-
pedia a aceção de absorpção, e unicamente para
¦comparar á maneira, por que obrava enlão a ir-
ritação, aquella por que obra a venlosa : i.°> que
se os Commissarios não fizerão experiências á
respeilo do effeito da venlosa sobre as feridas
feitas por animaes damnados, he por que hu-
ma Commissâo da Academia sc acha encarrega-o
da destes ensaios , e fará conhecer os seus re-
sultados ; 3.° em íim que as experiências sobre

•o virus vaccinal serião pouco decisivas, atleuta
a pouca constância das innoculações vaccinaes.
M. Burdin mais velho estranha aos Com missa-
rios o haverem concluído , da nâo manifestaçãoa

dos symptômas de envenenamento , que o ve-
neno não foi absorvido; pensa que a absorpção
do veneno he , em todos os casos , huma cousa
muito constestavel, e que os effeitos, que elie
¦Propagador. jtf.
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determina podem-s*? explicar muito bem , por
huma acção local do veneno sobre os nervos da

parte , em que elle foi applicado. Quer que a

Sessão proponha para objecto do prêmio a quês-
tao seguinte : — saber se nos envenenamentos há

absorpção do veneno , ou somente a acção lo-

cal deste veneno sobre os nervos da parle em

que elle foi deposto. — M. Adelon responde á

M. Burdin , que a absorpção dc huma matéria

estranha , em outros casos , he huma cousa in-

contestável, e cita por prova a experiência de M.

Federá , na qual huma solução de sulfato de

ferro injectada na pleura de hum animal vivo,

foi com tanta evidencia levada tal qual denlro

em alguns minutos á bexiga do animal, de ma-

neira que ajuntando-se ácido gallieo á ourina

formou-se a tinia de escrever. MM. Marc , Or-

fila e Segalas citão outros facios , que confir-

mao a asserção de M. Adelon. M. Marc, refere

numerosos casos , em que as substancias submet-

lidas á acção da absorpção, se manifestão na'

ourina. M. Orfila invoca as experiências de Gme-

liu e de Tiedman, nas quaes encontrou-se no

sangue o super-prussiato de mercúrio, e o mu-

riato de baryta ; alem disto esie medico ajunla ,

que como nem sempre se acha o veneno 110

sangue, não se poderia concluir nada contra

sua absorpção, pois que muitas vezes esle não
¦.*¦*
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se encontra mesmo , nas experiencias , em ani-

macs , cujas véas se bavião injectado. Em fim

M. Segalas argúe com experiencias, que lhe sao

próprias , que os venenos obrao por huma ac-

cão local sobre os nervos, e não pela absor-

pçao j estes venenos , diz M. Segalas , devem

continuar a obrar, quando a circulação para,

ç pelo contrario devem estar sem acção , quando

se tem interrompido , a communicação com os

centros nervosos : ora elle verificou que o ve-

neno deposto nos bronebios, causou a morte,

ainda que se tivessem precedentemente cortado os

nervos do oitavo par;que o mesmo teve lugar com

o que se bavia deposto na coxa de bum ani-

mal , a que se tinha cortado a medulla espi->

nhal; e que, se pelo contrario , deixando-se os

nervos, c a medulla espinhal intactos, comprime-

se e liga-se a artéria crural, não se eííeetua o

envenenamento. Estas experiencias pois provão

invencível mente que os veneuos são absorvidos. —

M. Cartel participa da opinião emiítida pela

Commissão sobre a circulação venosa : quanto

á questão indicada tão somente , e não resolvida

pela Commissão, a respeito do tempo que leva

bum veneno , bum virus a se transportar dos

lugares , em que se fez a absorpeao até aos cen-

tros nervosos , isto varia segundo o gráo de con-

tractilidade em cada indivíduo, e em cada orgão.

( Rsvuc Médicale, — Février i8aé. )
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RELAÇaO histórica

Da Enfermidade do fll.mo Snr. Brigadeiro Luiz
Pereira da Nobrega de Souza Coutinho , Presi-
dente ia Camara dos Deputados do Império do
Brasil, Ajudante de Campo de S. M. o Impe-
rador, etc. etc, seguida da Refutarão das
Cartas do Doutor José 'Maria Bomtempo ,• por
J. F. Sigaud, D.M.eR.P.

0 Brasil acaba de experimentar huma perda
immensa pela morte do 111.mo Snr. Nobrega !...
Homem de bem , dotado de hum caracter solido
e de hum patriotismo puro, acaba de ser rou-
bado para sempre á huma familia honroza, de
que elle era chefe, á amigos, de quem era ver-
dádèiro amigo, e aos homens Íntegros, que o
contavão com orgulho em o numero dos susten-
taculos corajozos das instituições liberaes de sua
Pátria.

Seja concedido á huma pes«sôa , que há sido
honrada pela amigável benevolência do 111.mo
Sm. Nobrega, que há seguido o curso de sua
enfermidade, como observador attento j attrahir
por alguns instantes o sentimento publico sobre a
historia da enfermidade, e sobre a morte deste
diguo Cidadão. Huma narração fiel, factos apoia-
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dos em testemunhos authenticos , huma opinião
medica conseqüente em seus principios, e em
suas applicações, eis o que vou offercccr ao exame
dos meus Leilores. No meio das lagrimas publi-
cas , huma judicioza razão pedia o silencio; po-
rem huma voz sinistra fez ouvir-se, e semelhante
a voz do mocho, esse inimigo da luz, que
perturba a paz dos túmulos com aceentos lugu-
bres, deu grilos injuriosos, e calumniadores ao
aspecto da verdade. A' esles gritos de huma razão
desordenada, á phrases incoherenles, que pin-
tão a impotência do espirito , e assignalào a au-
scncia de todo sentimento leal e generoso , he
que eu oppôrei com moderação, mas sem fra-
queza , a lingoagem que me inspirão de mãos da-
das minha consciência ao abrigo de toda a argui-
çao, meu caracter inimigo da baixeza, e as luzes ,
que devo á huma educação exempla de servi-
lismo. •.-, t

Em meio do mez de Novembro ultimo o 111 ;mo
Snr. Nobrega eonvidou-me a dar-lhe os meus
cuidados em qualidade de medico. Fiz-lhe a
minha primeira visita a i3 de Novembro pela
mauhãa. Achei o doente em hum estado de mal-
estar geral, queixando-se dc huma viva dôrno
baixo-ventre , que se estendia desde o hypocon-
drio esquerdo até a prega da verilha do mesmo
lado : o pulso estava frequenle e duro , a lingoa
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coberta de húm inducto mucozo , a sede era viva.,

e a ingestão das bebidas fazia apparecer colicas j a

pelle exhalava bum vivo calor ao tocar-se; inappe»

tencia para os alimentos, huma cephalalgia supra-

orbilana, ligeiras nauseas, raridade nas oürinas e

nas evacuações > taes erão os outros symptoraas

que o doente apresentava. Eu dirigi ao lll.rauSnr,

Nobre ga muitas perguntas sobre a sua maneira de

Tiver 7 e elle satisfez as minhas questões pela Insto*

fia de sua vida : nos detalhes da conversação dous

pontos ferirão minha attenção : i.° a difíieul-

dade que de intervallos a intervvllos o doente

experimentava para ourinarj 2.0 a appariçào assaz

freqüente de eresy pelas nas partes inferiores do

ccrpo. Eu remediei em primeiro lugar a dor res-

sentida 110 baixo-ventre 3 applicarao-se sanguexu-

gas sobre o lugar, correspondente á dor j esta

cedeu promptamente , e immediatamente depois

da applicação das sanguexugas manifestou-se

huma eresypéla ? que se estendeu sobre toda a

superfície inferior do abdomeni : banhos mornos ,

bebidas deluenles,e dieta forâo postos em pra»

tica pelo espaço de alguns dias , e estes meios

fizerao reapparecer rapidamente a saúde. Acabado

o tratamento desta moléstia, continuei a visitar o

111 .mo Sár. Nobrcga j pude* assim appreciar o ver*

dadeiro estado de saúde , de que elle gozava , ô

estudar ao mesmo tempo a influencia que exer?

\
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cia sobre huma constituição robusta , sobre hum
temperamento biliozo , hum caracler magoado
por decepções polilieas , huma alma peneirada de
dous sentimentos, o amor da Pátria , e a necessi-
dade^davtrauquiílidade publica. Eslas circumstan-
cias coinmemorativas não parecerão supérfluas
aos que conhecem a importância que hum Me-
dico deve por na historia de iodos os factos que
dizem respeito á vida de hum doente, factos anr
leriores á moléstia , para que elle he chamado , e
cujo tratamento vai emprehender.

A' i3 de Dezembro de 1826 , hum mez depois
da invazão da eresypéla , o 111,mo Snr. Nobreza
cahio de novo doente : nesse mesmo'diafui á sua
casa.; interroguei-o sobre as causas do mal-estar
que então experimentava; elle contou-me quedesde muitos dias era atormentado por violen-
tos accessos de febre , difficuldade na respiração ,
e inappeteucia para toda espécie de alimen-
tos; acereseentou que a causa do seu estado
mórbido era devida á hum aclo de imprudência.
No dia 10 foi juntar ás duas horas depois do meio
dia a casa de hum Camarista de S. M» I.,que
morava no caminho de São Christovão, e estando
Com o corpo coberto de hum suor abundante ,
elle despio o robiçon, e póz-se a janélla pararespirar o ar fresco da vira ção. Foi em consequen-
eia desta transpiração repentinamente suspendida,
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que o doente principiou a tossir : o 111.«"> Snr;

Nobrega ajuntou « que elle tinha vindo depois do-

jantar do caminho de Sao Christovâo com hum

sói ardente , e que todos os dias que havião pre-,

cedido á morte de S. M. a Imperatriz, uão tinha

cessado de ir e vir de Sào Christovâo á sua casa ,

nas horas do dia , em que o calor do sol he mais

violento $ que depois disto esla fadiga , e a pro-.

funda dôr causada pela perda de S. M., tinbáo

abatido suas faculdades physicas e moraes. 3, O

Ill.mo Snr. Nobrega acabando eslas ultimas pala-

vras,tinba a face abatida,-suas feições estavão

impressionadas com huma profunda melancolia •

elle escutou com muita paciência minhas obser-

vacões sobre seu estado, e sobre o caracter vago,

e indeterminado, que as moléstias aprezentao

no seu principio : cu lhe aconselhei ao depois

que tomasse hum pediluvio sinapizado, hum

clyster emollíente, e huma bebida feita com

xarope de gômma arábia, e plantas peitoraes.
Hia retirar-me, quando o 111.mo Snr. Nobrega

peóio, que eu houvesse de passar ainda algumas

horas com elle. Estas horas se passarão em huma-

conversação , que foi toda entretida pelo doente :

a exaltação das idéas, a vivacidade enérgica das

palavras do doente contrastavão com a calma, e a,

medida, que elle de ordinário conservava em

feus discurs.os|fcobservando.esta:perturbação mo-
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irai, eu não pode resistir ao temor da invasa®

para o futuro de huma moléstia grave-.

No dia 14 de Dezembro ¦, ás 6 horas tia ma*-

lihãa ¦, visitei o 111.mo Snr. Nobrega. Tinha pas-

sado huma noite muito agitada, c havião-lhe

impedido o somno accessos de huma tosse secca^

Era só apóder d'esforços peniveis , que o doente

podia expulsar do seu peito, alguns escarros mu-

cozos , e estes esforços, tornando-se de quando em

quando a manifestar, provocavão o-yomito .Durante

esta visita observei que o pulso, estava mais fre-

quente, e que a respiração eslava mais acceleradav

lu principiei minha investigação pelo peito, e,"

segundo o preceito de Baglivi , fiz deitar o doente

alternativamente ora de Iram, ora de outro lado,'

e £ll-o tossir e inspirar com força. Observei at-

lentamente se em grandes inspirações , ou du*

raiíte os esforços da tosse, o doente experimentava

alguma dor, ou pezo cm alguma parte do ihoraxv

O 111.mo Snr. Nobrega accusou-me hum pezo

considerável cm todo o lado direito do peito.Con-

tinuei o meu exame sobre o b iixo-ventre , este

não estava tenso, nem duro ao tocar ; o epigastro

não se mostrava sensivel, somente o hypocon-

d rio direito estava hum pouco «elevado , e res-

sentia algumas dôres em huma inspiração mui

prolongada.
No decurso da noite houverão dous accessof

Propagador* A2.
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febris ? e ainda na oceasião da minha visita *u
calor persistia com muita intensidade. A face
estava animada, os olhos algum tanto vermelhos,
a lingoa coberta de hum indueto mueeso. Tinhão-
se-manifestado algumas dores nos intestinos , as
Kjuaes havião precedido á huma evacuação alvinaj
as ourinas erão raras e avermelhadas. Declarei
enlão aq Ill.m0 Sjfir. Nobrcga a minha opinião
relativamente ao temor que me inspirava sua
tosse ; disse-lhe que ella dependia de huma in-
flammação de peito, e que huma sangria era
hum meio efficaz para deslruil-a ; a juntei que as
eresypélas, cie que frequenleniente liavia sido ator-
mentado, podião produzir lambem os symptò-
mas, que elle apresentava, por sua existência no
interior do corpo; que era urgente oppor-se ao
caracler inílammaiorio da moléstia por meio de
huma sangria geral, ou de huma sangria local
abundante. Tendo recusado a sangria geral,
•determinou-se a applicar algumas sanguexugas
no ânus, afim de desengorgitarem-se os vasos
hemorrhoidaes , e fazer se por meio desta hemor-
xhagia huma desviaçào da moléstia imminenle ao
systema gastro-pulmom.r. Applicarão-se as san-
guexugas algumas horas depois da minha visita;
continuou-se o emprego da bebida peitoral, do
pediluvio sinapizado, e observou-se a dieta. Ná
yisita, que fiz á tarde notei huma melhora, qu«
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m attribui a applicação das sanguexugas ^ qüCí
havião sangrado copiosamente 5 o pulso tinha:
diminuído de dureza, a tosse de violência, o»-
ardor da pelle era menor, a sede menos viva. O
doente, que não podia conservar por muito tempo»
a mesma pozição, tinha gozado de tarde algumas
horas de repouzo deitado sobre o seu canapé. Eu
não accrescentei ao que havia prescrito mais que
huma «bebida temperante para a noile.

Sexta feira' i-5 de Dezembro, ás 6 horas da
manhãa. —Depois dar visita , feita á tarde do'
dia 14, tinlia sobre vindo hum accesso febril ás
nove horas, com grande. agitação , e íínma
tosse suffocante. O 'doente íévantara-se muitas
vezes,, para buscar , passeando pela sallá , lium
alivio á tosse, e á difliculdade dè respirar. Fali-

gado pelo calor do seu quarto , preferio a salla
da casa para respirar hum ar mais fresco , porem
a pezar deste meío elle á#cusava lium ardor Uo

interior do peito , e do estômago , e dezejava lan^-

car escarros mucozos, que dizia ser biló « qtie con-
vinha expulsar por meio de lium vomilorio. 33

Então fiz-lhe algumas observações sobre o em-á

ptego intempestivo cie hum vomilorio ; que pelos *

esforços do vomito causaria hum augmento ex-
cessivo na congestão dos órgãos dò peito. O lll.rao
Sar. Nobrega objeciou^níe, que a bile constituía*.**.
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Èm- moléstia ; que a administração dc hum eraei
tico era para elle hum remédio soberano, e que>
em vez de tartaro estibiado, tomaria liuma por-
ção de ipecacuanha. Minhas razões cm opposi-

ção á esle modo de pensar nuo prevalecerão. O
Snv. Octavkno Maria da Rosa, que veio visitar o
doente algum tempo depois que eu sahi, oppôz-
se formahncn te ao emprego do vomitoriò, e com-
bateu com energia as intenções do doente. Â

pezar da confiança qne o lll.mo Snr. Nobrega;
tinha no Snr. Oclaviano , encarregado então de
tratar hum. filho seu atacado de sarampos, deter-
iumou-se ainda de manhãa e em nossa ausência
a tomar alguns grãos de ipecacuanha. Na minha vi**
sita á-tarde soube os resultados do vomitoriò : este:
tinha causado huma grande fadiga pelos esforços;
multiplicados; o doente não havia expulsado se-
não agoa colorida , e algumas mucosidades ama-
relladas ; duas evacuações alvinas- tinhão-se se-

guido ao vomito. Eu achei o doente em huiu
estado geral de mal-estar ; a tosse não tinha ce-
dido , repetia-se em intervalJos mais curtos e em
accessos semelhantes aos da tosse convulsa. O

pulso augeientava em freqüência, e pelo espaço
de huma hora que eu estive perto do lll.1"0
Snr» Nobreza, o accésso febril sc manifestou
com maior intensidade , que as noites preceden-
tes. Fenniitio-se-lhe que tomasse nessa tarde , e
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<áurante a noite huma bebida feita com infuzão ãc

chá ; applicarào-se-llie íbmediações eniollientes

sobre o epiga$tro, ao qual correspondia huma dor

pungente, 
em quanto durava a tosse.

Sabbado 16 de Dezembro ás 7 horas da ma-

nhãa..— A,noite linha sido muito agitada; ©

doente não havia gosado somno; na oceasião da

minha chegada operava-se a remissão , e hum

suor geral cobria a superfície do corpo. O exame

do peito , do baixo-ventre, e do estado geral 4<>

corpo offereeia a mesma serie de symptômas; 4

tosse e. a expeetoraeâo fatigarão o peito , sem

haver descanço. 0 doente testemunhou-me o seu

desejo , de reunir alguns medico*., a fim de fa-

zerem huma confercncia sobre sua enfermidade ,

« para saber se minha opinião a respeito da san-

gria seria approvada em sua applicaçao. Eu respon-

di-lhe que da nnnha parte, nas circumstancias

presentes , tinha grande satisfação de ouvir a

opinião de muitos collegas sobre sua moléstia,

e que era a occasiào de os convocar em seu

principio, para bem se estabelecer o caracter

do mal , e determinar o modo de tratamento>

que era muito melhor isto, do que esperar mais

tempo; que differir a conferência era retardar

a applicacão de alguns meios salutares , e pri-

var-se das ressurças poderosas, que a medicina

T>ü3sue 110 começo das enfermidades, e qu®



exbaurern-se rapidamente, quando a moléstia

percorre hum longo periodo. Depois desta mw*
versação o doente entregou-se ao repouzo. A
calma que senúo em si depois de dispertar , inspi-f
rou-lhe a idéa de differir para o dia seguinte a
conferência ,e de saber antes a opinião do Snr»
Estevão Alves de Magalhães, que se havia en-
carregado de dar avizo aos médicos, chamados*

para a conferência , sobre o dia e hora indicadas
Na minha visita das 2 horas da tarde , soube qué
o Snr. José Maria Bomtempo linlia feito ao doente
sua primeira visita ao meio dia, e eu vi huma gar-
rafa, na qual havia esta inscripção—• Cosimento d*
lBomtempo. — Perguntei ao Iil.mo Snr. Nobrega• f
que moléstia o Snr. Bomtempo tinha caracteri-
zado, e de que substancias era composta a lizana
branca contida na garrafa? Elle confessou-me que

ie Snr. Bomtempo tinha sido da sua própria*
opinião, julgando ser bíle, cuja descida convir
nha provocar pelos intestinos 5 e que seu remédio*
possuía esta virtude em hum gráo supremo. Em
retorno desta opinião desembaracei-me a fazer
algumas observações. Disse ao doente, que como
eu ignorava o conteúdo da garrafa , não lhe acon-
selhava o seu uzo. Fiz-lhe ver a este resp«ito, a
impossibilidade de conhecer pelo exterior a com*

posição da garrafa , e eu lhe disse que este caz<>
assemelhava-se muito á historia do Diabo Coxo $f



1 17^ )
"confazdo das garrafas do mágico sen pos-

sessor-

Eu tomei a visitar á noite o III.mo Snr. No-
X>rega. O accesso febril tinha-se manifestado a»
oito liaras com a mesma intensidade que nos dias

precedentes. Não accrescentei ao tratamento al-

_guma nova prescripção , visto que o doente Unha
lomado kuma pequena porção do Cosimento de
Jlomtempo : contentei-me de observar a marcha
tia moléstia. 0 dia de Domingo passou-se com a
mesma serie de symptômas, os exputos mucozos
se destacarão com mais facilidade , e estabelece-
rao-se algumas evacuações alvinas devidas á be-
bida composta com cremor de tartaro , que o SnrW
Jozé Maria Bomtempo tinha receitado cm sua visita
feita no mesmo dia. Na Segunda feira 'f 

pelas 7
horas da manhaa , repeti minha visita ao doente ,
e tive a sâtisíacçao de achar-me no quarto com o
Snr. Bomtempo. Depois das civilidades de cos-
lume , procedamos a»exame do doente , c no$sa
indagação deu-nos resultados oppostos. As idéas

preconcebidas do Sfír. Bomtempo sobre a natu-
íeza da enfermidade, 

que elle julgou produzida
pela alteração da bile.? e por huma turgencia de
fluidos mucosos sobre toda a superfície das muco-
sas pulmonar,, e gastrica , íbrão em oppoziçâo
directa com as minhas, que consideravão a febre
como dependente da inflammaçao da pleura, e
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do estômago. Eu fiz hiuna analyse succlnla do»

symptômas,que apresentava o 111.^0Snr.Nohregaf

assignalei a tosse, a difficuldade de respirar, a

insomuia , os a< cesses febris da noite , os vômitos

biliosos; lembrei a coincidência das eresypélas,

a que o doente era sujeito, com as inílammações

do estômago, que dc ordinário accompanhãoj

rememorei os detalhes históricos da ultima mo-

lestia ; insisti nas causas da affeccao aclual; de-

monstrei a urgência das sangrias locaes no cazo

presente , e sobre tudo das sauguexugas no epi-

gastro. Cuidados baldados ! O Snr. Bomiempo

combateu minha opinião por negações, oppôz-se

com vivacidade ao emprego das sangrias; objectou-

me que debaixo do trópico a acccleraçâo do pulso
era muilo commum , e que não era hum estado

palhologico, a que eu devesse dar attenção ; e ,

que em vez das sauguexugas applicadas no epi-

gastro, convinha continuar o emprego da limo-

nada com cremor de tartaro para favorecer a

descida das matérias biliozas pelos intestinos. Com

tudo devo fazer justiça ao Snr. Bomiempo , que
foi do meu parecer , quanto ao regime que devia

seguir, e quanlo ao uzo dos pediluvios , e dos

clysleres cmollienlcs. Depois desla conferência

testemunhei ao 111.mo Snr. Nobrega o desejo de

continuar-lhe njinhas visitas, corno amigo , pois

que já não o podia fazer como medico assistente *
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jsor quanto o Snr. Bomtempo tinha appropriado
ú si todas as funções de tal natureza. Na tarde dp
mesmo dia visitei o doente como de ordinário. A
febre durante t> dia tinha-se manifestado duas
vezes com intensidade , o doente não havia po-
dido stipportar pozição alguma, vexava-o huinft
extrema difliculdade para respirar do lado direito,
e bem que elle se podesse deitar deste,mesmo
lado ,.ressentia hum pezo incommodo em todo o
hypocondrio direito ; o pulso dava 110 pulsações
por minuto ; o. calor da pelle era vivo sem %er
Iialitozo j as extremidades dos pés somente cou*
servavão alguma.frescura; porem em compeusação
tinha a cabeça carregada, e pezada, as feições
-deprimidas, a lingoa em parte despojada do
inducto mucozo, avermelhada nas bordas j tremia
em seus movimentos, e parecia algum tanto retir
rada. O baixo-ventre eslava ligeiramente meteo-i
risado } linjião-se manifestado ligeiras evacua-
ções alvinas, que não havião diminuído a vio»
lencia da tosse j estas dejecções erão de natureza
seroza. As ourinas erão raras, e com sedimento
semelhante.ao pó de tijolo. O doente nesse dia
linha tomado hum pedÜuvio sem experimentar
diminuição na cephalalgia J, os elysteres emóllien-
tes, a belúda tartarizada , e htíina infuzão á ma*
neira de chá , que havia tomado por intervallos,
não tinhão contribuído scuão.a favorecer as ev»%
Propagador* a3*

¦¦,#
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çuações alvinas, sem influir saudavelmente sobre

a tosse , e sobre a expectoração.

Terça feira 19 de Dezembro. Noite agitada,

sonmolencia sem somno , dons accessos febris,

tosse freqüente e stertorosa, expcctoiaçao diffi-

cil de algumas mucosidades com estnas de san-

gue, peto augmentado no liypocondrio direito,

inspiração curta e precipitada , face injectada ,

pulso dando Xi4 pulsações pôr minuto , calor

geral e insupportavel no corpo , sede viva , lin-

gôa vermelha na ponta , mucosa 110 centro , tre-

niulante , taes são os symptômas , que compõem

o quadro pathologico offerecido ao meu exame

na minha visita desta manhãa. A taide , na se-

gúnda visita, amelhoraçao em alguns symptômas,

exacerbação momentanea ás 8 horas depois de

copiosas dejecções alvinas, compostas de mate-

rias amarelladíjts, apelidadas biliosas 5 durante o

dia expulsão pela bôcá das bebidas na oecasiao

dos accessos de tosse, emissão rara e diííicil de

ourinas. Continuação do mesmo tratamento do

Síir. Bomtempo , que se basiíicava na admmistia-

cão interior do cremor de tartaro.
* • •

Quarta feira 2.0 de Dezembro.—Na mmlja visita

pela manhaa achei o doente consternado, so

proferindo , e com difficuklade algumas palavras j

estava sentado em seu leito , com o dorso en-

costado em hum travesseiro , e nesta posição
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achava:se, dizia elle, algum tanto aliviado da tosse,
e do embaraço na respiração. Na noite osinterval-
los de calma tinhão sido curtos; o doente havia go-
sado de hum somno lethargico pela manhàa du-
rante huma hora , mas ao despertar aceusava o
incomniodo de sua duração;, sua anciedade redo-
brava por causa do pouco alivio operado pelas
excreções do baixo-ventre. O resultado do meu
exame foi, que todos os sympíómas se aggravavao,

que a in flammação da pleura , e do estômago
marchavão com rapidez. Eu communiquei os
meus temores ao R.m° Snr. José Custodio Dias,

que eu linha tido oceasião de encontrar muitas
vezes junto ao 111.mo Sni\* Nobrega, prodigando-
lhe os ofíiciosos cuidados da amizade. Nesse
mesmo dia o doente foi visitado pelo Snr.. Her-
cules Octaviano Muzzi, de quem terei bem de-

pressa oceasião de invocar o testemunho,, e rivais
tíírde pelo Snr. Doutor José Avelino Barboza,
Deputado da Bahia, Medico formado nas grandes
Universidades da Europa , dotado ao mesmo
tempo de huma solida instrucção, e de huma
experiência cónsummada no exercicio dc sua arte
Esle respeitável Medico Brasileiro examinou at-
lentamente o doente ,. o cõrtfoctou sobre seu
estado, e prodigpu-lhe as dòcüs consolações, que
os práticos hábeis, e experientados sabem insinuar
tào a propósito, quando eslão a cabeceira dos
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inforlimados que soffreni. O .Snr» Jose Avelíisa

Barboza reconheceu a existeucia de huma picu-

rcsia inflanuuaioria j fazendo respirar covil força o

doente y este lhe accusou dores pungentes abaixo

das ultimas costellas perto do hypocondriô di-

Feito} o pulso dava 114 a 120 pulsações por mi-

mito j o caracter da dor , sua sede? a tosse , a

expectoração difiicil r porem estriada de sangue >

eouTencerão ao Snr. José Avelino Barboza da exi-

stencia de huma moléstia inflammatoria* do peito 5

e por isso sua opinião sustentou a necessidade de:

eppôr aos progressos do mal o meio mais eftícaz >

que era a sangria , depois aappHcaeão de hum

vesieatorio sobre o lugarcorrespondente á*dôr,eo>

uzo de huma bebida peitoral com leite. O Snr. José

Avelino Barboza declarou eom prudência a sua

opinião a respeito da gravidade da enfermidade ?

ás pessoas respeitáveis presentes á esta visita, entre

as quaes contava-se o R.mo Snr. P.e Francisco de

Assiz Barboza , Deputado das Alagoas.

Quinta feira 21 de Dezembro. —- Na rnanhãa

de quinta feira o doente, que não podia nos

primeiros dias deitar-se sobre o lado affectado sem

violentos accessos de lósse , descançava bem deste

lado ? e parecia deitar-se deile de preferencia.
Apalpando o peito do mesmo lado, achava-se

hum empaste mui extenso ; a percussão dava hum

som obscuro, huma longa inspiração ameaçava
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de suffocar o doenie', o pé direito estava inchado.

A face parecia tumida; os olhos*t;stavão abalidos ,

o rosto sombrio. Não obstante esle aparelho

atterrador de symplomas proclamava-se alta-

mente que o doenie estava melhor, porque tinha

lido abundantes evacuações alvinas, provocadas
sem duvida pela poção feita com cremor de tar-

taro. 0 doente dezejava ardentemente augmentar

o numero destas excreções alvinas, persuadido
de que o desengorgitameuto da bile s'effectuava

por esta via. Foi para condescender com o seu

dezejo que o Snr. Bomtempo lhe receitou no

mesmo dia, pela manhãa, huma poção purgativa
composta de quatro onças de hum cosimento

deluente-, no qual se havia dissolvido larlaro aci-

,|lulode potassa, saturaíjo com ácido de tamarm-

dos, e duas oitavas de sulfato de soda. A' esta

preseripçaõ o Síír. Bom tempo acerescentou .oito

papeis do#mesmo sal para tomar quatro antes do

dia seguinte, se as dejecções alvinas muito abun-

dantes não cauzassenl embaraço. A* tarde tornei a

ver o doente. Havia tomado huma porção do sal;

as evacuações alvinas tinhão-se suecedido; o

doente , quando eu entrei , dormia deitado do

lado direilo, Admirei-me do ruido eslertoiòzo , e

precipitado da respiração, e do augmento da en-

chacào do pé. O Snr. José Avelino Barboza, que
veio á noite, confirmou-se em suas tristes íüeas

-**•¦:
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sobre n natureza e os progressos do mal. 0 Sur. JK»
Anlonio Francisco Leal, que chegou tamhem para
ver seu cunhado , ficou peneirado dos mesmos,
temores, e das mesmas idéas que,o seu Collega, q
resolveu-se huma conferência immedratamente ;
porem a impossibilidade de ter-se o medico assis-
tente, occasionou a demora para o dia seguinte..

Sexta feira 2,2. de Dezembro. — Este dia maui-
feslou-se com huma falsa apparencia de*melhora;,
o pulso tinha diminuído de freqüência; o calo?
era menor, e igual em todas as partes do corpo ,
e havia huma fraca tendência á diaphoresis; a
respiração estava sempre* anhelanle , o rosto pa-
lido e desfigurado. O.Sfir. José Maria. Cambussi,.
que consagrou muitas vegilias, e assíduos cuida-
dos ao enfermo alé o -momento, de sua morte r̂'traçou em huma nota dirigida nesse mesmo dia
ao Snr. José Maria Bomiempo o quadro dos phe-nomenos paihologicos que se manifesláfão á seus
olhos. Sirvo-me de algumas expressões do escripla
desteCirurgiào.distincto, que attestão o verdadeiro
estado do doente , e o bom methodo de analyze,
que o SÍLr. Cambussi etn pregou examinando-o.
«As 10 horas, S. Ex. tomou huma colher de
« xarope de a vença , peros com ipecacuanha;
3> começou immedialamente hum crescimento fe-
» bril, que continuou ás 10 horas e meia , tendo
:» tido sede , e alguma aneiedade aceompanhada
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» de dôr punctoria no hypocondrio direito,
3> espalhando-se pelas coslellas, clavicula, c quasi
3> sempre na região cpigaslrica, onde he mais
•» duradoura. Lançou pouco depois exputos san-
33 guineos com mais facilidade que de manhãa.
a» As n horas tosse , e com alguma difliculdade
«c lançou huma grande quantidade dc mucozidade
3> sangüínea ; mais espessa que os primeiros ex-
3» putos, e logo dormio hum somno profundo
3» de meia hora. 3»

33 A's 2 horas e 35 minutos S. Ex. tomou pela
33 segunda vez hum cosimento de raiz d'althaea
3» com raspa de viado e xarope, tendo-se-lhe
39 feito antes huma fome>itação sobre o hypocon-
3» drio direito, região epigastrica , e costellas , de
>y vinagre camphorado e sabão, tudo morno , em
» conseqüência da dôr se ter espalhado em diver-
33 sos pontos; o ventro roncava meteorisado. 3»
Todo o resto do dia somno profundo por inter-
vallos, sem crescimento febril; porem durante
a noite accesso com calor intenso e geral, per-
turbação nas funeções de relação, repitição de
huma evacuação alvina de côr avinagrada , seme-
lhante á que teve lugar á huma hora da tarde do
dia precedente, e que foi mencionada na nota do
Snr. Cambüssi. Y

Sabbado 23 de Dezembro. — Sexta feira á noite
recebi hum convite da parte da fauulu do IU *
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Snr. Nobrega para que eu íosse ás j lioras da

maixhãa do dia seguinte ao seu domicilio para

assislir a huma conferencia. A' hora indicada fui

o primeiro que cheguei a cabeceira do doente.

Elie estava assentado sobre o seu canape j sua

cabeça rèpouzava sobre suas mãos juntas e apoia-

das nas*costas de huma cadeira 5 a respiração era

suspirosa , precipitada com imniinencia de suf-

focação ; a face tumida, a lósse convulsa. O

R.mo Silr. José Custodio Dias entrou 110 mo-

mento em que eu tomava o pulso; que dava 120

pulsações por minuto. Ellé-foliou ao 111.1110 Snr.

Nobrega , que guardou o silencio 11a mesma pozi-

çS.0 : esta tornando-se rapidamente insuppòrtavel,

o doente fez com que o assentassem em huma

cadeira de braços, e nesse lugar, em palavras in-

terrompidas , peniveis e prolongadas em sua pro-

nuncia , elle lios disse « que a guerra eslava jà
» declarada, que eonvinha matar os esquadrões

5» com bayonetas , e que também a* artilheria se

» entrometteria nella, etc. 35 Estas palavras desor-
•denadas me'convencerão da existencia do delirio ,

que se ligava ao accrescimo dos outros symptô-

mas. O R.mo Snr. José Custódio Dias foi assim

como eu vivamente tocado do delirio. Tendo che-

gado o Snr. José Avelino Barboza , eu entrei na

salla vizinha, e pela primeira vez , com grande

satisfação minha, puz-me em relação com esta
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Medico. O nosso discurso versou sobre a natureza
da moléstia ; este foi interrompido pela checada

*i&

do Snr. José Maria Cauibussi, do Sriv. Antônio
Francisco Leal e do Snr. José Maria Bomu?mpo,que
depois de ter rapidamente examinado o doente,
veio á salia com nosco a ler parle na conferência.

A conferência principiou em presença dos Snrs.
D.rs Antônio Francisco Leaí , 3n$é Avelino Bar-
boza, José Maria BomtempQ , do R.m0 Snr. José
Custodio Dias, do Snr. José Maria Cauibussi, ai-
guns amigos do Ill.mo Snr. Nobrega , e de mim.

A qualidade de medico assistente nos primeiros
dias da enfermidade me autorisa va a fazer pri-
meiro a exposição do que linha observado, porem
por attenção cedi a palavra ao Snr. Bomiempo,
e pensei que a historia se percebesse melhor sondo
contada por humf pratico em sua própria lingoa ,
em vez de ser referida por huma pessoa que fal-
lava o porluguez com os idiotismos e pronuncia cão
de hum estrangeiro. 0 Snr. Bomtempo fez a sua
exposição notável pela pobreza das idéas e a
abundância das palavras : Imm palavrorio diffuzo
nunca pode oecupar o lugar da lógica, por isso
me he difíicil dar hum resumo das fallas do Snr.
Bomtempo. Pude só ficar com as passagens prin-
cipiaes, que apresentarei aqui com mais ordem do
que o auior poz, lancando-as em sua narração
sôfièada. Segunda o Snr. Bomlempo, a eníermi-

Propagador, 2'ò bis, '
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dade era huma irritação da mucoza do tubo in-

tesshud.aEbredepcndiadocs.adoemqnese
achava esla meml.vana , o «suco desta estavaabe-

rado , e esta alteração humòral era a causa da

intlammaçao dos pulmões , do figado e Ja be:_.ga.

0 methodo brandissimo torpente era o qne elle 
|-

nb. oP(,osto,e dos que até o dia de hoje havia 
g-

üdo fofeesresultados- segundo elle, o d.agnosuco

era faeile claro; e quanto ao prognosuco ,

hem entrevia .Igooii. conseqüências graves , po-

rem as faculdades mentaes eslavão sãas , e nada

podia presaggtar.huma terminação funesta; e sobre

tudo coniinuando-se o seu methodo brandissimo

torpente. Em Em, disse elle, uão Convinha dar

,uencáo ao estado do pulso, pois que tal era o

pulso habitual do 111.— Snr. Nobrega , e que sob

o clima do trópico a circulação fazia-se de oulra

maneira que na Europa , e que as pulsações arte-

riaes erão sempre accelcradas.
Tomei a palavra immediatamente depois, e me

appliqueia caracterizar a moléstia, e a indicar os

meios de salvação , que eu julguei salulifcros,

para,impedir a funesta ¦ terminação. A enfefrmi-

; dade do Ill.mo Snr. Nobrega, disse eu,he de

huma natureza verdadeiramente inflammatoria ;

ella apresentou-se nos primeiros dias com os

symptômas da pleurezia briosa tão bem des-

cripta por Stoll; continuou sua marcha com hum
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caracter gráve , e actualmente aprezema stgn&éa

funestos. Que se lhe tem crppdstof Ha ma thera-

peutica fundada primeiro em hiiiíia titóra, que

seu amor chama iunoòentc , porem cuja compo-

sição he huma ninharia; depois cremor dfe tarlaro,

purgantes salinos indicados , segundo o autor das

receitas, para combater a brle, e parh destruir

huma iuflammação geral da mueoza intestinal j e

he n'e sies meios em ijue hum pratico descança do

cuidado de curar huma íuflammaçyo, que-attaca

os órgãos principaes ! Os práticos, mais reconimen-

ílaveis dá Europa , os médicos inglezes , que tem

curado hum tão grande numero de enfermos sob

as latitudes dos dons tropieos, e do èquador,

tem recommendado o emprego das satígrms nas

infla niniações dos órgãos pareiichjmatozos. 
Ne

gareis vós , Snrs., que o íigado , o estomago ^e

as membranas pulmonares 
estão afíeéiadas de

congestão sangüínea e de hunid inilamriiacão pro-

funda? Todos os symptômas que hWew obser-

vado o attestão» Hesitarei* vós 
"por mais tempo a

votar á morte hum doente, que vós lhe podeis

arrancar por meio de sangrias , e de resolutivos.

enérgicos ? Dons symp tomas penózos se aprezeri*

tào. Desde o amanhecer ha signáf s de derrama-

uienio no peito ; desde homem o enferao tem

manifestado delírio ; elle começcn a diier em

minha prezença, ao R.nK> Sm\ P.® J-osé Custo
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dio Dias , palavras sem seguimento , idéas sem

razão; alem do derramamento em buma pleurezi*
aguda, delírio na occnsiao da passagem do pri-

meiro ao segundo septenario da moléstia, nào são

por ventura syiuplômas reputados mortaes , con-

forme á asserção do Fãe da medicina ? Nào hesi-

leis , Snrs.; a morte está imminente, c a sorte do

doente vos he confiada! Repeli?de vosso espirito

esses receios melicuiozos, essas incertezas na

escolha fios remédios ! Applicar huma sangria

geral mesmo no penoso em que estamos, he ata-

car o mal em sua origem., enfrêr seus progressos,
e impedir huma lei min ação funesta ! 0 delírio

cessa sob a influencia .do desengorgimento geral
do syslema sangüíneo : o derramamento se limita

pela diminuição da iníiammação da pleura , e

quem não tem lido em os autores os freqüentes

exemplos de curas de derramem© recente no peito
devidas á absorpção do liquido derramado? Mep,

parecer he, que convém praticar largas sangrias nc*

doente, e pôl-o ao depois em htyu ha nho , para
diminuir o dlirio, e segundar o effeito das, eva-

cuações suiguineas, e passa-*; depois ao emprego

dos vesicatorios.«sobre o peito,e pernas, ao mesmo

tempo que a* bebidas emollientes interiormente.

O Snr. Jo»é Avelino Barboza desenvolveu m -

thoílicamenie as causas, e ossymptomas da en-

fermidade , que elie caracterizou coia 0 nome de
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pleurezia inflammatoria j visto o curso rápidos, o

caracter grave de muitos syinpiômas , e atleola a

appariçào brusca do deliiio, o 8nr. José Avelino

Barboza não hezitava de declarar , que o mal leria

buni íim funesto , porem que era do nosso dever

impedil-o , e que uada era tiio bem appiicuvei

como as sangrias locaes feitas em abundancia, ou

applicando-se as sanguexugas no lugar correspon-

dente á dor, sobre o epigaslro e no ânus, ou

acompanhando esta applicaçào com grandes vesi-

catorios sobre o lado do peito , e entre as duas

espadoas. 0 Snr. José Avelino Barboza a juntou

que o pulso dava ii4 pulsações, e que isto não

era hum estado natural, porem sim bem patho-
logico 5 que a circulação do sangue não podia
operar-se', comç pretendia o Síir. Bomlempo, de

huma maneira diííVrente da (TEuropa , e que por
consequencia não se podia avançar, que o pulso
era mais freqüente e mais forte debaixo da latitude

dos tropicos. Este Medico respeitável acabou seu

discurso, observando ao Snr. Bomtenipo ( que o

interrompia a cada instante com phrases incideu-

tels ), que lium doente tão grave , huma petsonan

gem tào iuleressaute como o lll.®10 Sm. iNobiega^

merecia da parte do seu medico assisa-nle cuida-

dos raais assíduos, e que , fazer-lhe huma só visila

por dia , e ainda pela manhãa, era piivar-se tias

Yamagen* da observação , para nuo ti&er mai*.
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O Sftr. AntonioFranciscoLessl combinou com *

opiniio do Sfir. José Avelino Barbo» sobrea «a-

turca da pleumk s insistio sobre a moderação na,

san^issslocaes, sobre a administração da dtgitai

£.. ivu". rombater o derramamento de sei*»
nurourea, paia codiwo^ .

lidLcqleíbrmssva no peito.O Súr. Jose Mana

Cambnssi relatou por sua vez os diversos pheno-

me„os , que o doente lhe havia oíferecu o. du-

rante o decurso dos dous dias passado» » caks.ee.r-

do leito. Os expntos sanguinets , o Puso duro

e freqüente, a repiticão dos accessos febris; »

posição e a irradiacEo da dêr, demonstrava»,

se-undo elle, a existência de huma mflsmniaça*.

coincidente do Egado , c dos pulmões; que m*

indispensável combater por sangrias locaes de

preferencia ás geraes, po,- cansa do penedo avan-

cado da moléstia, se bem que elle julgava que as-

ressurcas da arle serião impotentes.. Os debates

continuarão ainda huma hora sobre a escolha dos-

remédios, que se deviaõ applicar, e depois de-

controvérsias sustentadas sobre cada hum delles ,

decidio- se: que se porião sanguexugas sobre o lado.

direilo do peito , e no ânus; que se as deixaria,

sangrar copiosamente J que se appheana sobre *

thorax , e hvpocondrio direito huma grande cata-

plasma emolliente , em vez de fomen.ações est*-

mulantes; que serião administradas as bebidas

mucilagiiiozas interiormente ; e que segnindo-so
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a marcha progressiva do mal, se determinaria

mais tarde a applicaçãò de grandes vesicatorios no

peito , dorso , e nas pernas. Taes. forão as opiniões

dos conferentes, taes forão os debates, e sua

decizão. Depois deste momento, não vi mais o

doente j e não houve mais alguma coníerencia

-de novo no dia de Sabbado j para testemunha

desta verdade , invoco a viuva, e toda a família

do 111.mo Síir. Nobrega e os Snrs. José Maria Cam-

bussi', 6 Octaviano Maria da Roza que ficarão aos

lados do doente até o momento de sua morte. Ellcs

sós resistirão aos progressos do mal pelos meios

que hurna sabia experiencia recommenda em

medicina , quando se observa que a vida aban-

donna a peripheria do corpo, e que em pouco
tempo vai desamparar os focos internos collocados

nas grandes cavidades. Buscarão chamar a vida

por estimulantes exteriores, porem cuidados fu-

períluos !. . . As 5 horas da manhaa do dia Do-

mingo 24deDezembro o Ill.moSrir. Nobrega depois

de haver cumprido os deveres da Religião Chris-

tàa . e dado os seus uliimos abraços á sua familia,
'

e aos seus dous amigos, expirou em seus braços.

AUTÓPSIA CADAVERICA.

Domingo , 24 de Dezembro, ás 3 lioras e meia da tarde,
«m prezença dos Doutores A. F. Leal, e J. F. Sigaud , e
dos Cirurgiões H. ü. Muzzi. O. M. da Roza > e de dous
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II.* SECÇAO. -*• CIRURGIA.* *

MEMÓRIA *

Sobre o lábio leporino.
. *

G lábio leporino , ou divisão de hum , ou de
•ambos os lábios } he natural, ou congênito , e

accidental : a cauza que determina o primeiro
não he dado ao homem* advinhar $ está, assim

como outras muitas f depositada np Sanctuario

da natureza : a do segundo pode ser certos cor-

.pos dirigidos com maior, ou menor violência

sobre os lábios, ou estes sobre aquelles : daqui

se ye que tanto o superior, como o inferior está

sujeito a esta divisão no accidental j mas a rà-

são, porque no natural se limita unicamente ao

superior, não sabemos. Naquelle. a divisão aa

vezes he simples, outras dobraía', equerhu-

ma, quer outra pode estar Complicada com se-

paração dos maxilares , palatinos, véo do pala-
dor etc., comò se verá no caso seguinte: n'este

tjuasi sempre' se limita aos lábios. Acura, sendo

mui fácil no ultimo , torna-se bastante* traba-

lhosa no primeiro , tanto mais quajjto as coi£-

plicações se inultiplicão*

Propagador. a3,
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Ser-me-lih fccil orilrar Cm detalhe» mim,cio-

SOS sobre esta enfermidade, e as diverSSs opi-

inões que ten, havido* no methodo operator.o;

mas estas coiz s, que sc achão exactamcnte ex-

«enJ^s em .«dos os livros de MeJ.cn. Ope-

ra.dtr., sorveu, antes de formar a hisiona d Ar-

do que de encher as pagina* do hnm jor-#

J, que ckvesó comer o útil dos¦ anetores e

Wv.rôes- por tanto fixarei minhas
cx'telas obseivaçutí» . yui

itós sobre o facto , que me he particular. 
O

processo operatorio que segui foi o que julgue,

mais adequado , e aquelle.qne, me parece , ten.

«»• seu favor ràcioeiaios^de mais pezo

O Sr. Joaquim Àniunês Leão, idade de do»

aunos, filho da Senhora Florença Mana, nas-

cido em Macacú, presentemente 
morador na

Yilla Real da Praia Grande, he o objecloda

minha observação. Este. pequeno 
Soffna na di-

receio de cada aza do nariz buma fenda, que

comprebendia o lábio , e igualmente o osso ma-

xilaí : separato este cm doiS lugares restava na

parte media huina eminencia, pertencente 
ao

mesmo maxdar, adWnte somente ao septo do

nariz : esta eminencia, que conservava os dois

dentes.incisivos, faltando-lhe o apoio do lab.o

.peta parte anterior, foi pouco a pouco avan-

-candd, de sorte que quasi se nivelava com o

lobo do nariz. ; e as duas porções 
do maxilar,
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fahando esta media , unirão-se pela parle pos-
terior da' eminência, a pontof de quasi tocarem.-se#

os alvéolòs dos dois. últimos incisivos , que á ei-

las restavão nuidos: disto resultava hnma cie-

vação enorme , e abertura desmarcada das los-

sas nazaes, que' fazia© huma figura horrivel á

quem., pela primejra vez, o observasse. Do lobo

do nariz descia sobre esta'eminência hum ap-

pendix arredondado , que devia formar , no es-

tado natural, a porção media do labio.#A abo-

beda palatina , véo do paládar apresenlavão huma

separação de quatro a seis linhas, ficando desla

maneira huma cavidade commum entre a boca ,
e%as fossas nazaes: a secreção da pituitana, fa-

zendo-se em maior abundância , obrigava o pe-

qneno a limpar continuamente a eminência , de

que já fallei, e nella lalvez pela fricção con-

tinua , se notavão alguns pontos escoriados :

sua pronuncia era diílicil ; apenas articulava

sons. §
Os primeiros annos *deste pequeno forão ex-

tremamente penozos para sua Mãi , que para nu-

tril-o era preciso introdifár-lhe algodão na boca,

e sobre elle hir deitando colutres de leite , visto

que , sem esta precaução corria risco de afo~

gar-se, settdo-lhe absolutamente impossível o ma-

mar. Foi crescendo , e logo que conheceo seu

defeito jamms fui a lugaies oude era desconhe»
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cido sem atar hum lenço aos queixos para pcu_*

•ar novos dissabores.
Commovido do laítimosq eslado deste infeliz

instei, logo depois que o vi, com sua Mãi para
o curar ; o que me custou conseguir , visto que
me foi necessário vencer prejuízos tanto mais ar-

raigados", quanto erão apoiados çor homens in-

titulados Professores*. Condimrão-no em fim á

minha casa , onde pratiquei-lhe a operação no

dia 29 de Março de 182.6 , na prezença dos Se-

iihores*Troffes50i-es. Doutor Sigaud, e, Ismael

de Mattos Trindade r ,e de quatro Aiumúos da

Academia Medico-Cirurgjca.

Processa Operatorio.

Promptos os instrumentos necessários , sen-

tado o pequeno em huma cadeira, e seguro

convenientemente por ajudantes,, principiei a ©pe-

rar do modo seguinte. Com o poleje, e indi-

cador da mão es*queru^i suspendi o appendik la-
bial nio iy que descia do lobo do nariz; enlão
tendo hum hisluri na mão direita levei o seu
corte entre o mencionado appendix, e a em*-
nencia n.° 2, e principiei a fazer a separação
desla daquelle, cortando a membrana mucosa,

*«ue os Unia, e terminei o corte duas linhas aci-
ma do principio do lobo: suspendido o lambo,
resultante do appendix, introduzi hum estreito
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bisluri entre os lados da emmenua «.• 2, eo»

maxilares , e deste modo separei eircnlarmente

, mucoza da dita^núaeueia , quanto jriguei 
coa-

venienie para não ser offend.da pela serra :

•implicada depois esta sobre o osso da eminen-

cia, ao nivel da terminação do corte do appjn-

diz, fui serrando com cuidado para nap oiten-

der os lábios, e as* porções 
lalçracs do maxi-

lar, a proporção que avançava a serra. O osso

desta eminência, que, tornando-se mais delgado,

continuava côm o septo do nariz, apresentou

no lugar serrado hum diâmetro de quatro a cinco

linhas. He preciso 
notar que nesta pari», 

a 
^

Operação me foráo bastante úteis os conselhos,

e trabalho de» meu amigo , o Sr. Doutor 1-

traud , cuja vivacidade de espirito, e talentos

. remedifrão a falta dc regras fixas neste caso ex:

traordiuario. Terminado 0 córte da serra cor-

tei com lizoura os lados do lábio n.° o , depois

OS do appendix n.° i, fazendo deste Tmm lifen-

guio, cuia baze continuava com o lobo do na-

L Limpas bem as partes introduzi na porção

esqnerâ do lábio, meia linha acima da ter-

minação da mncosa , huma agulha apropriada ,

a qual, dirigida hum pouco para a parte su

penar, hz passar 
nos. ires quartos anteriores da

espessura do lábio, e approximando o lado op-

posto penetrei-o lambem > fazendo sahir a .pont*



da agulha á huma linha dis'ante do corte, e
no lugar correspondente á primeira penetração;
posto o seio de huma linha enlre os extremos
desta agulha, e o lábio, puxadas as suas pou-
las para baixo pelo ajudante , que apoiava a cabe-1

ça , introduzi entre o #spa$otriangular, formado

pelos dois lados do lábio, o appendix tornado
também triangular f e com huma segunda agu-
lha segurei na parte media os lados do lábio ,
e o apse do appendix : junto á baze do nariz

passei huma terceira agulha , que comprehen-
dia o lábio, e a baze do mesmo appendix. Cruzei
a linha por ellas , e cortei a primeira que ser-
via de puxar para baixo as porções do lábio;
limpas as parles passei a competente ligadura ,
e fiz deitar o operado , onde podesse gozar de me-
lhor socego. ^

Observação.
a

Receitei-lhe para moderar alguma grande reaccão
do syslema huma solução de extracto goinmozo
d'opio em xarope d'alíhéa, de que tomava hu-
ma colher de tres em tres horas : por alimento
seis onças de caldo ao dia. Dia 3o; teve alguns
momentos de somno depois da operação ; a noite
passou alguma coisa agitado ; acusava dor pe-
quena sobre a região frontal, e lábio operado:
O pulso estava alguma coisa freqüente, e cheio.
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o mesmo remedio, e dieta. Dia 3i; passou com

aj„nm incomniodo a noite , o pulso ma.s fre-

quente , e çhciô , sentia bastante sede , e apare-

cia numa pequena 
inchaçáo pelo rosto j suspen-

cão do remedio ; seis onças de Caldo de arroz

por dia. 1.» de Abril; o pulso menos freqüente;

menor sede ; a noite passou .tranquillo; 
fiz o

primeiro curativo ; separei com- algum trabalho

as agulhas por se acharem.hmn pouco 
oxida-

das ; pela boca sabia huni pus bastante rarefeito,

talvez pela .mistura com a saliva : o lábio na.

parte inferior achava-se unido : na metade su-

perior uày se tinha effectuado a união com o ap-

pendix 
cm toda a espessura do tegumenlo; sof-

frendo mortificaoão aquella porção da superfície

anterior ás agulhas superiores: passei a applica-

ção de tiras aglutinativas, chumaços, e ^tadura

unitiva : a mesma dieta. 2.0 passou mm bem a

noite 5 o pulso 
achava-se menos freqüente,#cu-

sava algum appetite, e a inchação quaá desa-
' 

parecida : tirei o apparelho, a parte morütíea-

da ainda se conservava adherentc: o curativo foi

i«ual ao primeiro 
: caldo de-gallinha com arroz.

Dia 3, passou sem novidade j o pulso aproxi-

mava-se ao estado natural; sentia grandeappe-

üte ás comidas; dormia bem: fiz o curativo, a

parte morta principiava 
a destacar-se: a mesma

appjicação do apparelho. Repeti a noite o mesmo

§.
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curativo , nenhuma novidade. Dia 4 > vai mui
bem; fiz o curativo , a ferida mostrava bom as-

TV"

pecto: passei á dieta mais restaurante. Dia 5;
toda a porção morta separou-se; existindo só-
mente huma ferida simples e mui superficial:
O pequeno continua a passar mui bem. Dia 6;
não havia novidade; a ferida, tendia a cicatrisa-
Ccfo. Dia 7; tudo hia bem; por isso concluo
a observação , dizendo que 110 dia i5 de Abril
tirei todo o apparelho , achando-se a ferida com-

.pletamente cicatrizada J e o pequeno apreseu-
tando Imnia agradável figura. Sua Mãi, e ma-
nas, ao primeiro golpe de vista, extasiarão-se,
como" desconhecendo aquelle .de quem ,* ha pou-
co, havião-se separado. Abundantes lagrima.,
¦que derramarão afíianção hum reconhecimento

perpetuo de gratidão.
Restabelecido o pequeno desta operação , *e

exisfindo, como já mencionei, separação da abo-
bada palatina , e do véo do paladar,* que muito ,
lhe difficul^a a pronuncia, intentei praticar-lhe
a Staphyloraphia, ou sutura entrecortada do
mesmo véo, operação, que, com grande pro-
Veito , tem praticado o celebre Philisberto José
Roux", Proffesssor de Cirurgia da Faculdade de
Paris, (*) mas pensando com mais madureza ,

^ * ) Vede sua memória sobre a Su.pliylorapb.ia ia-8.
#00111 estampas, —< Paris 183$.
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desisti dc tal projecto, (pie a pouca idade do

sujeito, e por isso pouca doeiluL.de, poderia tor-

nar infrucinozo: deffeiindo para o ímuro.a pra-r
tica deste acto dc beniíiceneia, se a Frofidencia

nos dila lar os dias.
Francisco José ALYPIO.

NOTICIA.
*8|. .tf ' i ¦_ fff

Sohre o novo 'methodo do Doutor Civivle, para
destruir a pedra na bexiga sem a operação
da talàa.

%j 
- &*,.!**»

Não uos he permiuido , pelos estreitos limi-
tes desta collecção , entrarmos em detalhes his-
toricos sobre os meios de livrar os doe» tes da

pedra, sem lançai-sc mão do triste soecorro
da operação : nestes náo se contemplariíio mais

que esforços sempre louváveis, e sempre infrucluo-
sos , e sem «alguma utilidade , para a intelhgen-

eia do processo novo , de que vamos tratar. Em,

nossos dias os meios chyuiicos nao lem tido me-
lhor suecesso , do que os mecânicos dos mi.
tigos , e de alguns modernos, m

No em tanlo por mais racional que stja o me-
thodo de M. Civiule, podcr.-se-hia aliribuir a pri-
meira idéa á hum faclo, que vou citar, por
isso que aqui tem lugar essencialmente próprio.
Propagador, 24 •
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Conta- se que hum frade de Citeaux, atacado da

pedra, de que estava em vésperas de operal-o

Hoin , hábil cirurgião de Dijon, havia imagi-

nado a introducçâo na bexiga de huma sonda

ôca, e flexivel, na qual mettia huma longa as-

tea de aço, recta, de forma arredondada, e

terminada inferiornfente por huma pequena unha-

dura , que levava até o calculo e então com

hum martello de aço dava pequenas martelh-

das isoladas, e bruscas na extremidade exterior

da astea , o que não deixava de destacar algu-

mas parcellas, 
e algumas lascas, que as ouri-

nas trazia© comsigo para fora , e com as quaes

em menos de lium anno elle tinha enchido hu-

ma bocetiuha.

Outro facto muito analogo , porem muito itíais

recente , e conhecido , lie o que o Doutor Scott

de Bombay publicou, ha alguns annos , e que

se pode ler na Biblioteca Britannica. Trata-se

aqui de hum coronel inglez^ chamado Mar-

\in, empregado na índia, e que residia entü©

em Leschnow, o qual tendo a pedra, que o

fazia soffrer sem descanço, imaginou o seguinte

expediente: construio hum grosso stylete de aço ,

curvo a* maneira de hum mandrin, em cuja

convexidade elle havia feito huma lima bem

temperada , que depois fazia chegar á bexi-

ga por meio de huma sonda ôca elastica, «
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nesse lugar á forca de .fozel-a passar e repassar

sobre a pedra , linha em fim conseguido gastal-a

e leduzil-a a pó. Se esle segundo facto fosse .ex-

poito com mais clareza , e sua data mais bem

contestada , hão se poderia negar certamente,

ter sido muito próprio a dispertar o juízo de

M. Civiale, e a conduzil-o ao caminho da ban-

, gibilidade possivel da pedra jacente na bexiga,

por meios mecânicos bem combinados. Em i8a3,

hum medico de Baviera , o Doutor Gruiihmi-

sen, tinha consignado na Gazeta medica alie-

mçm de Sáltzbourg, vistas, se não idênticas,-

ao menos análogas , cuja existência mesmo o

nosso compatriota devia ignorar, e as quaes nao

tinhão até sido publicada». Haja o qae houver

a respeito da semelhança „ e da prioridade das

tentativas , e destas idéas relaüvís si distrito,

da pedra .sem operação, nós julgamos que o Dou-
" 

tor Civiale merece a honra da invenção, quanto

í maneira felií e «lua, pela qual elle eslabcle-

ceu, .es.n.<dv.«, .fh em obra hum pWqeclo,

que até então nàa tinha sido mais , que aper.

cebido. _». .
Em 1818 , M. Civiale aprezentou to Minis-

tério do Interior fajini requerimento peduido-lhe

adiantassem certa somma pecuniária , para elle

• mandar construir instrumentos de sua invenção,

que afirmava serem próprios, para distrmrap*,
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rira na bexiga acni recorrer-se a operação da la-

llia. Este requerimento foi remeltido á Socie-

dade da Faculdade de Medicina, com huma me-

mona explicativa de muitos desenhos relativos ao

apparelUo iostrumental , que o aúthor chamava

j:a lithontripteur. No anuo seguinte este appa-

reího foi executado por hum mecânico, de Pa-

ris, com as modificações, e os aperfeiçoamen- ,

tos, que hoje possije.
O primeiro passo e o mais difficil, que»se de-

via dar , era fazer penetrar huma sonda rccta

»Ba urethra e na bexiga. Reconhecendo cornou-

iros práticos a possibilidade de introduzir, visto

& disposição anatômica das partes, hum tuba

recto de prata de quatorze pollegadas de com-

prido,te tendo quatrp linhas dc diâmetro,* ad-

quirio logo biím grande habito neste genero de

calheierismo. Nà® havia mais que huma sonda,

que podesse pèrmittir o levar-se outros instru-

mentos ate' á pedra, e imprimir-lhe os movi-

mentos necessários. Mas que instrumentos são

estes? j-0

Primeiramente lie huma sonda mesmo, po-
rem huma sonda de aço , que po.de entrar na

primeira , rccta e ôca como esta, e que leva ires

ramos elásticos curtos:, os quaes se conservào

approximados e invisíveis em quanto estão in- .

trodiizklos na sonda principal que lhes sei ve de
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bainha , c quando sào impellidos para fora , affas*

tando-se pelo esforço da mola , e formando como

hüma gaiola , ou como huma bolsa dc aço , em

que chega-se mais ou menos promptamente a

fazer entrar a pedra , sobre a qual o operário

feicha-a 
'logo 

, puxandk» a sonda para si, quero
dizer, para traz, e isto tanto , quanto o volume

do corpo estranho , ou o sentido em que for

apanhado, poderem, permitlir.
Na segunda sonda , ou antes no cylindro,

•<|,ue forma a pinça , ha hum longo stylete de

aço, que cabe dentro , e pode ahi \irar,se li-

vremenle, e que se termina do lado da be-

xiga, e entre as garras da pedra por huma

lima em frisa, ou por huma pequena serra cir-

cular ,• buni trepano pyraniidal, hum simples

carlet, segundo a circumstancia, a grossura^
e à natureza , que presume ter a pedra. Esta

estando bem fixada empurra-se de encontro a

ella o slyleie movei, e por meio de huma
-roldana , que tem em sua extremidade exte-

rior.de hum torno de relojoeiro, em que este

está montado , e de hum longo arco de corda

de tripa, faz-se-o andar á roda, como quando
se quer fazer hum burcico em huma lamina de

metal. A penas a maquina eslá em actividade,
ouve-se logo o ruido surdo , ou sonoro da moe-

dura, ou compunçào, que se-opera sobre o cal-
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culo , segundo a moleza , cu. a dureza , de que
elle goza, e o paciente não manifesta se não

mui pouca , ou mesmo nenuuma -Lior.
'i A' medida que o trabalho se adianta , faz pro-

porcionalmente entrar o stylete, de encontro á

pedra, suspendendo por» hum momento a aç-

ção do archet, que se continua logo depois ,

para comminuir cada vez mais a concreção

inimiga, e apressar, se o operador e o doente

não estão o muito fatigados, a obra de sua distrui-

cão, a qual não devendo completar - se se-

não «m duas ou tres vezes repetidas, fica adiada

para termos mais. Ou menos approxiinados. Hu-

nia micçào espontânea , ou.huma injecção de

agoa tepida na bexiga termina de ordinário a ses-

são, e faz lançar pela urethra , dilatada pela
sonda mais grossa, fragmentos mais ou menos

numerosos e consideráveis, ou sedimento bur-

bôzo, que em pouco tempo se precipita, eque

se pode reeolher com facilidade.
He deste modo ," que sendo introduzidas pe-

dras verdadeiras, por huma incizão na bexiga
de muitos cadáveres, forão -prezas e incarcera-
das na sonda quasi sem difficuldade, e sendo
huma vez seguras, e «bem retidas, o lithon-'
tripteur as fez em pedaços , ou pulverisou-as ,

quasi sem largal-as. No deíscurso destas experien-
cias foi*, que a 'Commissâo nomeada pelo Ins-
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tituto , notou que, durante a terebração, abe-

está ao* abrigo • (le toda a lezão da parte do

instrumento , e se conveceu do pouco funda-

men.to dos temores, que ella havia concebido

n este respeito antes da operação sobre o vivo.

Para a completa intelligencia deste processo,

referiremos a seguinte observarão , extrahida as-

sim como esta aualyse, do relatorio da Com-

missão nomêada pela Academia Real das Sciefl-

cias.

«c A i3 de Janeiro ultimo, fomos (a Com-

missão he quem falia) á>casa de M. Civiale,

onde já tinhão cbegado muitos Médicos e Ci-

rurgiões de huma honravel reputação , taes como

MM. Larrey, Giraudy, Naucbe, Sue, Sedil-!

lot e outros , e nós ahi achámos o Sr. Genlil

de iclade de 3a aonos, que tinha havia já qua-*

tro annos huma pedra muito grossa e dura, de

cuja existência nos certificámos por huma exn

ploração decisiva; o qual cheio de auiino eds

resolução esperava o começo de huma experien-

cia, de que elle tinha a esperança de suhir sào

e salvo , e cujos bons ou máos resultados ti-,

nha maduramente calculado , antes de se sub-

metter a ella , e de prefenl-a á operação ordinanai

Tendo-se elle mesmo posto sobre hum pe-

queno leito f e a pedra tendo sido de novo k-

conhecida > M. Civiale, fez penetrar at,é ella c

4\
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quasi da primeira vez , a grossa sonda recta %

que levava uo seu interior «a pinça e o lithon-

tripteur. O meáio ourinario não.ofíéreceu. alguma?

resistência á passagem desla sonda , que ant^ce-

dentemente se havia un tado de cerôto , e a pe.%
dra ficou segura imniediatamenle. Procedeu-se

então átrituração. Cada.golpe de are ti et fazia per-
ceber a todos os assistentes' hum ruído , huní

estalo, que annunciava ao . mesmo tempo a du-

reza de huma pedra mural, ou de oxolato de

cal', e a vwacidade com que-se despedaçava.

Tres vezes o operador tomou respiração , é deu

descanço ao paciente, que experimentava mais

oppressao do qne dores reaes. No fim de qua-
renta minutos o-Gentil desceu só do leito,

lançou com hum pouco de ourina a agoar, que
se íhe tinha injectado na bexiga, e tevegran-

de" satisfação em deitar ao mesmo tempo por-
ções numerosas de sua pedra , cuja diminuição ,
nesta primeira sessão , avaliou-se em hum terço.

» Houve segunda a 2.4. do mesmo mez, e nós

tivemos o prazer de ver em caza de M. Civiale ,
além dos assistentes da precedente, M. Ma-

gendie, nosso sahio collega, e MM. Serres e

Aumont, cujos nomes são conhecidos tao van-

tajosamente. 0 despedaçamento da pedra con-

tinuou-se sem alguma cir cums tancia digna de

notar-se. , ,-
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*> i 3 Fevereiro seguinte, Gentil ficou in-

%eira mente livre j sahio da bexiga depois de ter

sido lavada e limpa huma quantidade mais con*

sideravel , que jamais de fragmentos e de d et ri-

tus pulveiudentos, que recolhidos huns e ou*

tros dcrão a me»lida approximativa da pedra.
» Alguns banhos até as cadeiras , algumas iu-

jecções , e o uzo de huma bebida branda, e de-

tergente forão os únicos au^iliarcs de huma ope-

ração, para a qual, de cada vez o Sr. Gentil
¦vinha 

por seu pé a caza de M. Ctviale, opera-

cão que, deste joveíi triste e miserável desde

muito tempo , fez o mortal mais alegre, e niai$

feliz.

33 Nós o tornamos a ver muitas vezes5 nós

O sondámos sem achar nada, e tudo annuncia

huma cura perfeitamente radical; salvo com tudo

a sorte de liuma rccahida eventual accidente ,
de que a mesma lithotòmia nào preserva , e con-

lia a qual pode estabelecer huma garantia po-
íitiva tanto menos, quanto, na operação Civiale,

a pedra sendo muito dividida, lie mais fácil

ficar hum fragmento ua bexiga, onde e^n poucO
tempo loruar-se-hia putro calculo. »

Seria bem a desejar , que se encoot^aèsse ha-

ma mulher tendo hum calculo , afim de se po*
der tratai-a , e curai-a pelo tiovo ínethcrôo. ó

que certamente deve ser muito mais facií

Propagador, 2,5,
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mulheres que nos homens , em rasão da difíe-

rente eslruc,lura dos órgãos : eslructura que alem

disto, dá ás pessoas do sexo a vantagem de se-

rem infinitamente menos sujeitas á pedra , cu-

jos primeiros elementos podem lançar ainda a

principio. ' *'\
Porem por melhor que seja o agoiro , que apre-

senta o facto, que .acabamos de referir, uão

devemos crer, que as cousas se passem sempre

com.hum êxito tão feliz. Mais abaixo veremos,

qae alem de ser temeridade o contar-se com

succe(ssos constantes e imperturbáveis , casos*há

em que nem o apparelho lithontriptor oode ser

applicado , nem desempenhar o fim de sua ap-

plicação. Se, por exemplo, a pedra tem di-

menções extraor inarias , e sem proporção com o

desenvolvimento da pinça destinada a apoderar-

se delia , está bem vislo , que em tal eircuni-

siancia, que felizmente encontra-se raras vezes,

dever-se-hia pôr de parte o methodo lithontriptico,

e ter recurso á talha hypngasirica. Este methodo

não terá lambem menos impossibilidade de sue-

cesso a respeito das pedras adherentes , enkis-

ladas , engastadas , que lambem por felicidade

são, tjg-raras, e por causa de sua fixidade, e

ip immobilidade , fazem soffrer muilo menos ,

g são suppor laveis por mais tempo do que • tís

casulos livres e errantes, únicos de que se

-*> !# «dit»
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podem apoderar, e apertar com força os instru-

mentos de M. Civialet

Aquella» pedras , que tiverem por caroço hu-

ma grossa agulha de metal, bum palito , hum

esgravatador de ouvidos* de oiro, de marfim, de

osso, de barbatana 5 hum ponteiro de aço, a ponta

de hum canudo de hum caximbo de xif.e . ou de

ferro , huma balia de chumbo, ou Imina pequena
lasca de bonibi ou de obuz, como se ièm ob-

scrvações nas Memórias da Academia real de

Cirurgia, c como se póde ver nos gabineies
da Faculdade de Medicina de Paris , e como

Collot , Moinicken , Covillard , Mareschal , J.

L. Pettt, Morand , Dessault , etc. tinhão achado

em algumas de suas operações ; simdhantSpe-

dras na verdade não serião desiruciiveis por este

meio mecânico, ainda que, para dizer tudo,

podessem em seu favor perder algum tanlo do

volume , do pezo, e tornarem-se menos dolo-

rosas, o qúe não as ízentaria ainda do domt-

nio da talha.
Pelo processo Civiale, áicgar-se-hià, sem dnvi-

da, a gastar, e a quebrar hum earóeo de amexa, em

torno do qual se houvesse formado buma -confere-

ção calculosa , e tal como já se vio duas on tres

vezes. Com mais forte rasão con seguir-se-1% a

destruição de huma espiga de trigo, de centeio,

e de gramnia -conimuin, ou de buma porção
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de mecha de abeto y ou de iiuni fragmento cie-

l)ugia r ou de huma grande ervilha y de liu.ua fa-

va , ele., como os lithotomislas tem encontrado

rio centro de mukas pedras. Porem há bexigas

tão sensíveis f tão estreiiaU; s r tào endurecidas >

em tini de tal sorte afíecCidas y que haveria grau -

de diíEcnldade para nelias se fazer maniar o»

instrumentos liihontriptores ,y e que mesmo talvez

seria imprudência o introduzirem-se y ainda que

se saiba perfeitamente que o estado pathologico

da bexiga não dependendo a maior parle das

vezes senão, da presença da pedra e sobre tudo

quando ella be mural, basta tirar ou destruir

este corpo estranha, para que a víscera se res-

tabeUla , e mesmo com muita promptidão.
Os meninos a não. serem de nmito pouca idade

não nos parecem d ever ser excluídos absoluta -

mente da operação Civkd. Objeetar-se-há talvez

a pequenhez do seu penifv, poisem alem des^a

supposição ser algum tanto gratuita, pois que
as attrectações , os aUongamentos forçados., que
a dor 11a extremidade (Ia urethra os habitua a

exercer sobre esta parle > augme atando singu-»

lar e prematuramente a medida e a-volume,

não se poderá por ventura construir insirumen-

tos sortidos para esta tão interessante classe de

çaleulosos , eomo se tem praticado a respeito do*

outro mçthodo, ao qual ainda não. ha certeza?
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que tendo-Se esla precaução , seja necessário su-

jeitar muilos doentes ?
Pelo que precede , e conservando hum juslo

meio entre o. enthusiasmo , que exagera tudo,

e a prevenção contraria que busca menoscabar

tudo, deve-se apreciar o novo methodo pro-

poslo pelo Doutor Civi.de, para destruir a pe-
dra na bexiga sem ter-se recurso a operação da

talha , como sendo igualmente glorioso para a

Cirurgia Franceza , honroso para seu author, Q
consolador para a humanidade.

N. T.

"\WÈj-

OBSERVAÇÃO

Sobre huma Fractura complicada do tilioa, f ;

John W^Uace , moço bastante magro , en-

trou para o hospital a íó de Março , com hu-.

ma grave ferida na coxa. Foi confiado, em ísaac'&

Ward,aos cuidados de M. Greeu.
Feito o exame, reconheceu-se hurfta ferida obli*

qua na parte anterior, e no terço médio da

perna; por esla ferida sahia hunia porção do,

libia. Era huma fractura oblíqua, havia pouco
desloca men io na oceasião da visita, porem a

parte do osso que apparecia estava despojada (te*

seu periostio. O peroueo u&o estava fraclurado.,
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tinhão muita semelhança. A snppuraeao estava
suspendida na ferida , por causa da posição do
.0 accidente provinha dé buma pancada violenta

que tinha recebido a perna de huma maça pe-
zada. Havia pouca dificuldade em reduzir-se a
fraclura ; o curativo da ferida fez-se pela ma-
neira ordinária, e'o-membro póz-se em situa-
eao com o aparelho de Amesbury.

No deeur«so de hutna semana a moléstia não
apresentou algum symptôma desfavorável, quan-
do a 26 de Março , q.° dia depois do accidente,

passando nós a visita, achámos o doente ator-
montado por huma forle irritação geral; opulsQ
com no pulsações por minuto, e e irrita vel-}
a pelle secca e ardente , a lingoa carregada de
matérias brancas j as. entranhas*conslipadas j. e o
doente não tinha hum momento de repouso.
Nesse mesmo dia fez-se o curativo á ferida ; e
delia c&sreu hum pus espesso. O joelho estava
muito inchado e doloroso. Applicárão-se-Ihe ba-
nhos frios. O-membro eslava situado de tal modo
nò-apparelho* de Amesbury, que o joelho" estava
ligeiramente curvado , ao -mesmo tempo que a

perna estava muito elevada por traveceirOs.
L-M. Green receit©u-lhe bebidas salinas efíerves-

centes e mais í o gotas de tintura de meimendro

pira tomar de quatro em quatro horas. Poz-se
o- doente em dieta de febre , • -*- ¦
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28 de Março. — Pulso com 126 pulsações por

minuto j noite muito agitada. O estoniago recu-

sava toda especie de alimentos, ê de medica-

mentosj a lingoa carregada de huma matéria ama-

rellada 110 centro , se apresentava vermelha em

sua ponta, e bordas , as entranhas desembaraça-

das. O pus da ferida offerccia sempre o mesmo

caracter : fez-se-lhe enlão applicaçao de catapias-

mas 5 a inflammaçào diminuio a roda do joe-

lho. Prescreveu-lhe a poção seguinte para tomar

de seis em seis horas :

Castorio 10 gr.
Laudano 5 gr.
Julepo de Camphora ya onça.

3o de Março. —Pulso menos precipitado, cs-

tomago menos irritavel, lingoa carregada , e hu-

mida, vermelhidões no ro§to, pelle ardente ,

entranhas desenvolvidas , pus de má natureza.

2. de iíbril. — A extrema agitação diminuio ,

porem com tudo ainda conservava muita irrila-

cão febril j pulso com 110, semblante iafiam-

mado. Pus* de má natureza, e mesmo perigoso.

O osso descuberto apresentava hunia côrama-

rellada, e pelo tocar podia-se facilmente eorihe-

«er as bordas salientes da fraclura.

B de Abril. — Symplômas conslitucionaes, qu©
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membro, e assim olhando-se para ella via-se hu*

ma pequena düalitidkde de matéria junta. Havia

descolamento dos tegumenlos na parte superior

dó tibia. Este effeilo era o resultado da pressão
de huma da| ataduras.

8 de Abril. —Os synipiómas hecticos ( pòr que
assim se poJem chamar) continuavào a se ma*

Uifestar. Da ferida sahia hum pus claro ; nas par-
tes affectadas não se manifestava alguma dispo-

siçào para a cura: as cataplasmas applicavão-sé

de continuo.
12 de Abril.—Pulso couí 110: semblante in-

flammado ; magreZa geral , dores no dorso.

i4 de Abril. — Ô doente tinha de manhãa o

pulso muito precipitado; o olhar inquieto. Havia

vomitado a Wíktó huma grande quantidade de

fluido sangüíneo. Chamou-se para sen lado o se-

guado Boticário, que prescreveu huma infusão

de rosas. M. Green vio-o no mesmo dia, e mau-

dou que se lhe applicassem vinte sanguâttigas no

Spigastro. He importante notar que durante toda

a ultima noite as entranhas esàverào em mo-
¦vimento, porem este não era seguido de evacua-

ções. de sangue.
16 de Abril. — 0 doente se enfraquecia de hú»

ma maneira evidente: o pulso estava fraco,

jíqreiu rápido: os vômitos não tomarão a ap*

jparecer.
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O desgraçado morreu segunda feira 17 de

Abril, hum mez com pouca differença depois

que linha sido ferido.

No exame do membro , achou-se huma grande

quantidade 
de matéria junta na pai te postenot

da perna , na curva , e se estendia até certa ai-

lura na coxa. Nào era hum montão distiuctoe

separado; por quanto toda esta matéria correu

da ferida , assim que se levantou a coxa. Isto

parece mostrar que foi a posição do membro y

isto he , a elevação da perna e da côxa , que

fez com que o pus descesse para esta ultima, pela

gravitação. A matéria segregada no lugar da frac-

tara se putrificou , como suppômos, por sua expo-

sicão ao ar, e facilitou assim o exame das par-» '

les f perto de que se achava junta a apone-

vrose estava negra , e deleteria , o tecido de al-

guns musculos estava destruido; e havia alguma

alteração chronica na articulação do joelho»

O tratamento desta moléstia f segundo pen-

samos, não faz muita honra a Joseph Henri

Green. Ter-se formado hum tal deposito de ma-

teria, e ter escapado á observação do cirurgião

de serviço , quando menos , he huma prova de

negligençia.

M.r Green he hum logico tào restricto : es-

clarece taõ bem a. nãtu^czü. da cãsuãiidudc y que

nós lhe podemos dizer; o engorgitajncnto de ma-*

Fropagador<.
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teria punida era a causa productora da irrita-

cão febril , que durou por tanto lempo ; e o

effeito posterior desta irritação foi a morte do

doente. Por conseqüência se se destruísse a cau-

,a productora dando-se a attenção conveniente

á posição do membro, ou por huma contra-

abertura, o effeito posterior nào teria lido lu-

gar* 
( Extracto de hum Jornal Inglez, intitulado

Tnc L^cet — Art. Clinica do Hospital
deS.Thomas.)

¦a ,J * !. ;« .-.-. .

:i .  - 11 i ...rn mi r* "" SSBSB5535C5 ¦ '~~ i——«—«-

OPERAÇÃO DA CASTRAÇÃO,

Peita em hum indivíduo , que tinhão cordão

affectado acima do terço superior.

José Miguel da Silva ; idade, 18 annos , na-

tural desta Corte , ofíieial de marcineiro, e mo-

rador na rua do Senado , estando a brincar com

rapazes de sua idade , soffreo huma forte pan-

cada no testículo esquerdo ; iinraediatamente sen-

tio grande dor nesla parle, que se propagou ao

longo do cordão espermaticb , e região lombar.

Passados dois dias , huma irisipela se declara em

todo o escrotum , e a favor dos remédios caseiros

a grande inflarnmação desappareceo ficando o

testículo esquerdo endurecido. 0 doente logo que

pôde sahir, continuou o seu ordinário trabalho
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do qual era algumas vezes interrompido por dores

primeiro gravativas, c ao depois lancinantes,

dores que muitas vezes o fazião acordar, quando

gozava a doçura do somno. No fim de mez, e

meio o testículo foi gradativa meu te augmcntando

até o 6.° mez , em que estacionou, e as dores

se tornarão mais fortes , e quasi intoleráveis y o

faslio , a febre , c a emaciação geral principiou
então a apparecer , e o systema glanduloso a sof-

frer engorgitamenlos mais, ou menos dolorosos ,

e neste eslado continuou alé o i4-° mez > em.

que o escrotum principiou a apresentar dois pon-

tos de suppuraçáo do lado esquerdo. Espontânea-

mente houve ruptura destes pon los , e hum li-

quido sanguinolenio, c pouco fétido delles correo.

As circunstancias do doente forão causa de

que não recorresse a algum Pratico para o vêr,

e tratar , e só quaudo huma completa ulcera-

ção tinha estragado não só as membranas que

formão as bolças, mas a substancia do niesin*

tesúculo esquerdo he que o fez, chamando aí

Sr, José Joaquim Marques, meu Coutempora--

neo; nao sei o que esle Snr. lhe appliccu, só

sei que, tendo elle adoecido, fui en chamado,

assim como o meu amigo, e colega o Sr. Ja-

cintho Rodrigues Pereira, e observámos buma ul-

eera cancerosa denotada pelos signaes seguintes:

4u,perfieie desigual, bordos lardaeeos,. e açm-
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sentados , extrema sensibilidade', hemorrhagia ao

menor toque, continuado gotefamento 
de hum

ichor fétido, que escoriava as partes vesinhas ,

homogenidade de tecido , e augmento progres-

sivo da ulceração para o cordão espermatico que já

excedia o terço supeiior. Pelo que respeita á cons-

tiluição em geral , o doente tinha febre conu-

nua acompanhada de suores nocturnos 9 grande

fastiò, seccura , o habito externo de cor achum-

bada , e as glandulas inguinaes do lado corres-

pondenle, mais dolorosas que as do lado opposto»

Tíesta occasião he que soubemos o que levo re~

ferido, quanto á historia da moléstia, e foi nessa

occasião que caracterisámos a enfermidade. Ex-

puz ao meu amigo o meu parecer, o qual re-

matava com a necessidade da operação, e elle

entendeo que seria bom cointemporisar-mos mais

alguns dias, e no entanto applicar-se algumas

dessas preparações próprias para tal enfermidade»

Concordei com elle , e passados trez dias do uzo

do tratamento o mais calmante possível, nós vi-

mos o doente pior, pois começava a apparecer a

que chamão dyarrhéa de absorpção : fallei outra

vez na operação, apezar de estar só huma peque-

lia parte do cordão espermetico intacta, haver

grande desarraujo na organisação, por ser o único

meio incerto que tínhamos a empregar , e ser a

morte certa se elle não se pozesse em pratica >
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accreseendo os rogos do doente , e da fannlia

para aquella se fazer. O meu Collega conveio

nella , e nesse dia i3 de Novembro de Úia5 , eu

pratiquei a operação do modo seguinte : siluado

o docnie , e feitos os .lois cortes semi lunares

como he costume , dissequei a porção 
compre-

hendida entre elles , desde o terço superior do

cordão , até a baze do escrotnm , tendo cuidado

de tirar tudo o que se achava alterado ; ora como

não se podia pegar no cordão superiormente

para se fazer a ablacção do testículo , e depois

laquear os vasos somente, eu passei huma li-

gadura composta de quatro fios de linha ence-

rada na parte mais alta do cordão junto ao anel,

e dei hum duplicado nó de Cirurgião, e quatro

linhas abaixo desta laqueaçao cortei o cordão j

tal era a pequena 
extensão deste orgão que es-

tava em bom estado. Immediatamente feita a

operação , houve retracção do cordão , e ape-

nas as pontas da linha apparecião junto ao anel.

Unio-se a ferida por primeira 
intenção, apezaF

de haver grande perda de substancia , empre-

gando-se todos os meios que a arte prescreve,

attendendo particularmente 
ao estado geral do

doente.

Passados tres dias fez-se o i.° curativo, eacha-

mos a ferida unida no seu terço inferior, havia

pouca dôr, e a dyarrhca tinha desaparecido , av
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sim como os suores noelurnos. Ao 5.° dia novo
curativo, a ferida apresentou-se mais unida,

total desapparecimento de dòr no lugar operado,

diminuição do cngorgimeulo do systema glan-
duloso, nenhuma febre, e ligeira appetencia j

prescreveo-se-lhe o uzo de hum brando to-

nico, e alguma canja fe^ta em ealdo.de galinha*
Ultimamente, curativo diário e união progressiva
da ferida até o vigessimo dia depois da opera-

ção , em que a ferida eslava unida , ( menos no

lugar em que se achava a laqueação ) e o doente se

levantou da cama. Neste estado aconselhou-se
ao doeute o ar de campo , e dieta restaurante ,
e uzo de hum parche de poniada de Saturno

sobre o lugar que restava cicatrisar por causa
das linhas.

O doente foi para o campo , de donde vol-
tou no fim de tres mezes , e procurando-me , me
disse ter passado bem, o que de facto assim era

pois eslava muito nutrido , e corado ; porem que
estava desgotoso por não ter ainda cahido a la-

queação ; examinei-o , e com huma ligeira trac-

ção que fiz em huma ponta da linha , ella se
despregou, e sahio sem dor, recommendei-lhe

que pozesse íios seccos n'aquelle ponto, e tor-
nando-o a ver, passados oito dias, o achei com-

pletamente são, e presentemente está trabalhando

pelo seu officio.
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Conheço que esle methodo de operar já foi

recommendado por muilos Práticos , porem o

receio , que tem tido outios de ligar todo o cor-

dão por causa das conseqüências da compressão

do nervo espermatico , taes como dores insupor-

taveis , e muitas vezes coovuleões , quasi o lem

feilo proscrever; tambein sei que alguns tem

praticado esta operação estando o cordão afíectado

acima do seu meio , mas oulros dizem que he

sempre infructifera em tal circunstancia , e muito

mais soífrendo as glândulas da vesinhança, eo

syslema todo em geral 5 porem como no mdi-

viduo objecto desta memória surlio effeito, e

nenhuma dessas terriveis conseqüências teve lu-

gar, por isso faço a prezente publicação. Não

se entenda que quero proscrever o methodo mui

sensato de se fizer a laqueaçào dos vasos inde-

pendente do cordão , nem tão pouco que es-

tando o cordão todo affectado, e a constituição

já desarranjada pela diathesis cancrósa, qne a

operação seja sempre ulil e de favorável prog-
nostico; desejo unicamente que se entenda que
ella foi praticada conio hum recurso incerto 3 op-»

posto á huma morte cer Ia.

Rio em 24 de Janeiro de 1827.

Octaviajno Maria da ROSA.

- Approvado no Curso Medico cirúrgico desta Corte. 
^
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CORRESPONDÊNCIA.

tSr. Redaclor.

Acabo de ler o seu mimero i.<>, e mil para-

bens lhe envio pelo acolhimento favoravel, que

elle tem merecido das pessôas soientificas d esta

^ 

A primeira 
memória sobre as allucinações dos

sentidos porBayle , dizem essas pessôas, 
he digna

de attenta leitura; nella se observa bum es-

crlptor eloqüente, e exaclo observador; ali se

colhem em rezurno as aberrações de iodos os sen-

tidos a que a humanidade está sujeita.

A historia da ultima enfermidade do General

foy, o methodo observado na autópsia cadave-

rica merecem cónsideração ; e as reflexões ulti-

mas, attestando a ligação que tem o estomago

enfermo com todas as partes da economia am-

mal, sào , quanto á nós, bem basificadas, ede-

vem , sem duvida, despertar a attençâo dos Prof-

fessores sobre o estado deste orgão em todas

as moléstias.

Porem merecerá acaso o mesmo elogio as re-

flexões sobre o sulphato de quinina ? Parece

nos que não 5 por isso vão ser o objecto de nossa

censura. Diz e Uluslre autor das reflexões que
\
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« vio, observou, e foi mesmo hum exemplo da
» virtude desle remédio, ainda novo, nes últimos
¦» mezes de sua freqüência na Universidade de
3*> Paris, onde elle acabava de ser preparado, e
•>» pela primeira vez administrado contra enfer-
a» midades , em qne o presumirão indicado. •*>•*

Analyse. Ora he de suppor que , chegado o il-
•lustre autor á esta Corte em principio do anno
de 187.4? como diz, os últimos mezes de sua
freqüência ma Universidade , fossem no anno de
1823, e mesmo concedemos de 1822; sendo
assim engana-se dizendo que foi nesse tempo

pela primeira vez administrado, pois que em
1820 MM. Double , e Bally consignarão mui-
tos exemplos em a Reme Médicalo, jornal de
Paris, sobre sua vantagem nas febres intermit-
tentes : nem nos poderá responder qüe os ul-
timos mezes de sua freqüência tiverão lugar em
1820, pois sabemos mui bem, que n'esse tem-?

po, ou poucos mezes autos , par lio desta para
França. « Continua dizendo-nos ; que chegado á
» esta em principio do anno de 1824 soube de
» M. Gouthière, Boticário Francez , que elle
3» unicamente possuía huma pequena porção do
» sulphato de quinina, e quenão havia no Bra-
» sil aviado huma só receita , em que entrasse
» este sal, d'onde conelue que não era, até en-
3> tão, aqui conhecido. » Anal. se he certo que
Propagador, 27.
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M. Gouthiòre tinha essa pequena porção , coma

avança o* illustre autor em dizer , no fim de

suas reflexões , que o querem espoliar , da saüs*

facão de haver primeiro lembrado á sua Pátria, *

ella trazido ? Talvez uos responda que a palavra

primeiro não deve ser addicionada ao adjectivo

trazido i nesse caso lhe perguntaremos , que glo*
ria , que satisfação lhe resulta pelo único motivo

de o ter para aqui transportado , havendo outro

que o possuía? Em quanto deduzir que , por
não haver M. • Gouthiòre aviado huma só receita ,

em que entrasse este sal, era aqui desconhe*

cido , he má deducção , he má lógica , pois po-
demos assegurar ao illustre autor, que, sem

termos hido á Universidade , e ainda antes de

sua chegada á esta Corte , tínhamos já conhe-

cimento theorico de sua preparação, methodo

de o applicar , casos em que, e dos effeitos re-

sultanies de sua introducção na economia ani-

mal, segundo a dose blc. e ainda mais, que ser-

vindo lhe de vehiculo hum xarope tem sido se-

guro o seu effeito nas febres de accesso ,.como

poderá o illustre autor informar-se, lendo o for-

mulario de Magendie , impresso em 1824, quarta
edição : com tudo merece congratulações de seus

consocios, no caso de ter sido o primeiro em

verificar aqui as observações do autor citado,

& de outros. ** K L
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Concluímos pois esta abreviada-analyse, cujo

fim foi mostrar as contradicções do autor das

reflexo.s , e igualmente certificar-lhe, que lendo

em grande apreço seus conhecimentos $ com tudo

prestamos mais homenagem á verdade , c por isso

procuramos manifestal-a. t

Sua observação sqbre o entupimento das fos-

sas nazaes lie igualmente digna de censura. Hu -

ma circumloenção enfadonha forma o tecido desta

observação. Nella não se determina cuisa da

epis taxis , que nos parece sympuWatiea : a cx*

plicação da physiologia Pathologica deste caso,

que devia mostrar-nos a identidade da cansa com

o effeito, antes do processp operatorio, lie iu-

teiramente dospresada. Por ultimo conclue o au-

tlior dizendo , que » o especial objeclo da pur

^ blicacao desta observação foi mostrar aos fa-*
» euItativos do Brasil o uzo do precioso instrtu-

os mento y conhecido pelo nome; de sonda de

w Bellocq y e igualmente que o intupimento das

33 fossas, nazaes lie praticavel, não obstante na o

>j se haver ainda praticado no Rio de Janeiro,

33 segundo as informações, que derào ao illustre

33 autor os mais abalisados operadores desta Ci-

» dade. » Estas coisas que, na verdade, são pouco

delicadas > merecem antes ser consagradas ao es-

quecimento, do que refutadas; por isso nos con-

tentamos, i.° de demandar i,ao illustre auto
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os nomes dos mais abalisados operadores que¦ lal
informação lhe derào,pois julgamos que nãos®

dirigia aos mais sábios: 2.0 de noticiar lambem

ao illustre aulor que possuímos hum instru-

mento bastante fácil, e ligeiro , que substitue ad-

miravelrnenle á sonda de Bellocq , e que estamos

promplos a manifestar-lhe, no caso de não ter

noticia delle ; 3/v em fim rogar se esforce com

suas luzes a enriquecer eóte novo jornal, apre-

senlando-nos facios que sejão mais raros, e mais

complicados ; algumas novas correcçêes, querem
instrumentos , quer no modo de operar : pois

que o facto que acaba de publicar , alem dc es*-

tar mui vulgarisado», he lào simples , sua exe-

eução requer lào limitados conhecimentos, qUe,
na verdade , sem hesitarmos , o pomos em pa-
rallelo com as curas obtidas pov meio das es»

¦carificações, venlosas, sangrias, ele.
Mil votos fica fazendo pela prosperidade do

seu Jornal.

Uio de Janeiro 22 dc Janeiro de 1827.

Francisco Jòsè ALYPIO
. 
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IH.a SECCAO. — PHARMACIA.

purificação do Óleo de tlierementina. — Huma
das rasões, por que os médicos se abslem de
administrar o oieo de tlierementina , nasce do
máo gosto desla substancia, que enjóa« a maior

parte dos doentes. Para obviar á este inconve-
nicnte o Doutor Nimuio de Glascow imaginou
hum processo novo, que lira ao óleo de there-

mentina o seu máo sabor, sem prical-o de suas

propriedades medicinaes. Esie processo consiste

em misturar oito ouças de óleo de theremen-
tina com huma onça de álcool, em agitar esta
mistura por alguns minutos, e em deixar ás-

sentar pelo espaço de hum quarto de hos?a. Neste

iatervallo de tempo opera-se huma separação es-

pontanea, o óleo oecupa o fundo do vaso, e o

álcool sobre-nada carregado das partículas im-

puras : tira-se enlão esle álcool, e substilue-se-

lhe huma quantidade perfeitamente igual á pri-
meira. Repetindo-se esta operação qwatso vezes,
o óleo fica privado quasi inteiramente de seu

cheiro , e de seu sabor j e não deixa algum re-

siduo , se he subinettido á evaporação. O olea

não se conserva por muito tempo neste estado $
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c em pouco tempo adquire huin sabor xlesagra-

<3aveÍ , como dantes. (Jornal de C.onfígliachiy

e Brugnatelli. )
JÍnalyse dos pós de James. — M. Ricardo

Phillips achou em fins de 1822 , que os pós

aniimoniaes da Pharmaeopéa de Londres são com-

postos de trinta e seis partes de peroxido d an<-

timonio, e de setenta e cinca de phosphato de

cal. Este resultado o levou a indagar,< se o oxido

d'antimonio dos pós de James está no mesmo

estado , que o dos pós acima designados.

Já PeaFSon tinha feito fmma analyse dos

•pós de James , porem este trabalho lendo sidV)

posto em execução, em huma época , em que

a Chimica estava ainda na infância , nào tinha

tido por objecto o exame do estado do oxido

d'antimonia.. Eua pois indispensável tentar-se no-

vas indagações» afim de se-1 ter humâ noçãoO •» '
•exacta do verdadeiro estado das cousas } isto he ,,

que execuion M . Phillips ^ e por suas ultimas

indagações chegou a descobrir y que os pós de

James se compõem de ciucoenla e seis pártes de

peroxido d'antknonio > quarenta e duas de phos-

phato de cal , e huma parte , que constitue huni

Tcsiduo impuro» ( Amuils of Philosophy. )
lyommada de Strainimium. — O Doutor Zol-

Jdkofer prepara huma pommada de Stramonium >

tomando duas onças de folhas pulverisadas da
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planta chamada Datura-Stramonium , misturai!-
do-as com quatro onças de enxnudia de porco,
e huma onça de cera branca. Esta mistura se
fez a quente para que todas as partes se unão
bem entre si. A pommada assim preparada de-
ve-se conservar em hum vaso de barro, esta se
emprega com a maior cfíicacia nas dores reuma-
thicas, em fricções sobre os membros affectados
de reíimalhisimo.

Pílulas anti-syphiliticas do Doutor Sarrasin. —*
Enlre os remédios acreditados em França para
combater o mal venéreo , cita-se com muita van-
tagem as. pílulas do Doutor Sarrasin. Eis o mo-
do , por que se compõem estas pílulas. Tomão-se
duas drachmas do protoxido de mercúrio, meia
onça dc exlracto de saponaria , desoito grãos de
extracto d'opio , mistura-se tudo junto em hum
almofariz , íaz-se numa massa pilular, e divide-
se ao depois esta em cem partes. Estas pilulas:
adminislrão-se huma pela manhaa, e duas a
tarde, ao mesmo lempo bebe-se huma decoc-
ção de saponaria, feita com duas onças desta*
raiz, que se deixão ferver em tres libras d'agoa.
{Journal de Pharmacie de Paris.}

Novo methodo para fazer o Precipitado bran-
co. — 0 melhor methodo para fazer o precipitado
branco he o do Professor Italiano Brugnatelli ,s
que consiste em decompor o peroxido de mer>
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curió por meio do ammoniaco. O novo methodo

do Chimico C. Ferrari consiste em lomar duas

partes iguaes de sulphato de peroxido de mer-

curió, e de muriaio de ammoniaco, em sol-

ver estes dous saes nagoa , e em decompor a

solução por meio do sub-caibonato dc potassa.

O Precipitado, que se oblem nesle caso, eque

pode-se exalar por meio da fillração , e da de-

cautaçào, he o precipitado de nossas Phar-

macias.
Ao depois para fazer o sulphato de peroxido

de mercúrio necessário. nesta operação, o au-

tor, de que falíamos, dá o processo seguinte.

Tome-se duas parles de mercúrio , tres de a cido

sulfurico , expônha-se tudo de huma vez ao fo- ,

go, até que o melai se oxide ao maximum, e

que o ácido superabundante se desenvolva. Esta

ultima circumstancia he necessária , por isso que

poupa huma grande quantidade de polassa, quan-
do com esta o sal se decompõe por si mesmo.

Nesta preparação reune-se ao ácido sulfurico,

ácido sulfiuoso , e hum pouco d'oxigeneo, ra-

são por que huma pequena dose de peroxido

passa á protoxido , como se pode ver pela cór 
^

negra, que se manifesta , pondo-se esle sal em

huma solução de muriato de ammoniaco ( Gêae-

nale de Pharmacia, et de Chimica de Cattaneo.

Junho de 1824.)
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Nooo processo para fazer o hydriodato de Po-

tassa. — O Emprego do iode nas moléstias es-
crofulosas foi reconhecido efficaz por muilos pra-
ticos. O- hydriodato de potassa tem sido einpre-

gado «era solução e em pommada por M. Coiu-
det de Genebra, para fazer fricções nos broncho-

*
céles, e nos tumores de natureza escrofulosa.

i

Mr. Stralingh Phartnaceutico Allemão , consi-
derando que os processos de MM. Clement
Gay Lussac para fazer o hydriodato de potassa^
são pouco econômicos, e mui peníveis , imagi-
uou hum novo processo, que se assemelha muito
ao de M. Gay Lussac, porem que differe deste
com tudo quanlo á execução da pratica em ai-

guns pontos.
O autor dissolveu dez partes de iode em

cento e sessenta partes de álcool, e fez passar
atra vez desta solução, que he côr de assafrào,
huma corrente de gaz hydrogeneo sulfurado -, pro*
veniente de huma mistura de duzenlas partes de
sulfurèto de ferro , cem d'ácido sulfinico, e ire-
zentas d'agoa. Nesta operação separão-se cristaes
de enxofre, e depois disto a solução tornan-
do-se clara, filtra-se a, de novo, se a expe-
rimenta com o hydrogeneo sulfurado , para ver-
se ella precipita mais, e depois se a expõe á
huma distillação prolongada, afim de se tirar
todo o residuo qualquer deste gaz. O Sr. Stra-
Propagador. 38.



( a32 t

tlngh estende depois o licor com 32o parles

dVoa, c com huma solução de onze partes de

carbonato neutro dé potassa cm sessenta e se»

dVoa d.stillada. EU- evapora todo ale seccar,

a,iUndo-o condnuadamente. Obtém ass.m onze

ptrtes de hydriodato de Potassa puro e de bella

apparcncia.(iV/5"'*'íeWar'"'-lí524)-

Pocüo - ácido pmisico, segundo a formula
de M. Magendie.

Infusão de hera terrestre, 4 onças. ¦ (
Ácido prussico medicinal, ^5 gotas: ^
Xarope de gomma, 1 onça.

Faça huma poção para se tomar huma colher

de sopa de tres em tres horas. *,

> Foção Stibio-òpiacea do Doutor Peysson.

A^oa .commum, 8 onças.
¦d t)

Tartaro stibiado, i grão.
Xarope de dormideiras, i onça.

Gomma adraganto , i escropulo.

Agoa de flor de laranja, 2 oitavas.

Póde substituir o xarope de dormideiras por

húm grão de extracto aquoso de ópio, ou po.

desoiio gottas de laudano.

Esta poção emprega-se com muito resultado

„o tratamento das febre, inlermittentes • curou
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febres ? contra as quaes a quina não linha lido al-

"iiiii bom efíeito. A suj idiumisiiíçâo faz-se de
&
duas maneiras :

í.ft Se o doenie não pode passar sem alimen-

tos solidos , faz se-llie tomar , entre os accessos,

huma colher huma horâ depois desies , duas ,

duas horas depois > e ires eolheres , quando liou-

verem já passado ires horas , e ale a primeira

comida. Duas horas depois de comer principia-

se de novo r a adminislral-a y começando-sé por

duas eolheres , e au«mênlando-as por grãos.

2.& No caso opposto faz-se tomar a poção por

eolheres , como de ordinário , com a única dif-
t

ferençà, de emvez#de augmentar-se o numero

de eolheres , faz-se mais amiudo sua adminis-

iraeão , até que o doente tome huma de quarto

em quarto , ou pelo menos de meia em meia

hora : Suspende-se durante o aceessoj qonvem

que este remedio obre de huma maneira sensi-

vcl y se vier a fazer nauseas ao doente vonu-

tôs , diarrhea, entáò devem-se diminuir as dozes.
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IV.a SEGÇAO. — VARIEDADES MÉDICAS.

Nec.rologia. — Laennec.

Acaba de apagar-se hunia das maiores luzes

da Medicina. O Doulor Laennec , Medico de S.

A. R. a Duqueza de Berry, Professor Real de

Medicina no Collegio de França , Professoi de

Clinica Medica na Faculdade de Medicina de

Paris, Membro Xilular da Academia de Me-

dicjua > Cavalleiro da Legião d'Honra , nrorreu

em Kelouarnec perro de Dotfernemez departa-

mento do Fmislerre.

Nascido em Quimper em 1781 , linha feito

seus primeiros estudos médicos em Nanies , de-

baixo das vistas de seu Tio, medico em chefe

dos liospitaeS desta cidade, No meio das de-

sordens da Revolução foi qne M. Laennec ad-

quirio Oa primeiros elementos .de hutua sciencia^

cujos limites elle devia huni dia estender. Fozen-

do-se Discípulo da Escola de Paris em *799*

em 1802 tirou os dons primeiros prêmios de Me-

decina e de Cirurgia, conferida pelo Instituto.

Em pouco tempo o Jornal de Medicina , pu-

hlicado pelos professores 
Corwisart, Lerpux e

Boyer, se enriqueceu dos frutos de suas sabias

vigílias. 0 Doutor Laennec mostrou desde então
o
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esíe talento original c criador, que o collocoti

pelo decurso do lempo na primeira ordem dos
Médicos Francezes. As numerosas e importan-
tes memórias, que elle publicou no Dicciona-
láo das sciencias médicas , ua Bibliotheca me-
dica , no Bolelim da Faculdade de Medicina de
Paris, e em muitasoutras eolleceões periódicas,
distinguem-se todas por novas idéa? , e por Ver-
dadeiras descobertas. He impossível boje escre-
ver sobre a Anatomia medica, sobre as moles-
tias do coração , sobre as do peito , e sobre os
vermes intestinaes, sem citar o Doutor Laen-
nec , como huma authoridade das mais respei-
taveis. Ha já mais de quinze annos , que não tem
apparecido na Europa obras tocantes a estas ma-
terias , que não faça menção de seus trabalhos.

Nomeado em 1816, Medico em chefe do Hos-

pitai de Necker , o Doutor Laennec principiou
nelle suas indagações sobre o emprego do ste~
tkoscopo , que elle acabava de inventar. Trez an-
nos lhe bastarão para acabar esle bello traba-
lho cujo resultado publicou em 1819 em hu-

ma obra iutilulada : De l'Auscultation médiate,

ou Traité du diagnostic des maladies des poumons
et du cceur, fondè princípalement sur le nou-
veau moyen a^exploration.

Depois de hum repouso *de dous annos , que
o máo eslado de sua saude lhe tinha tornado
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necessário, o Doutor Laennec recebeu em 1822

a recompensa de seus trabalhos: o sábio e mo-

desto Hallé, pressentindo que o seu fim se

approximava, o propoz a S* A. R. a Duqueza de

Berry, como o homem , que'na sua opinião era

o mais digno de succedei-lhe nas funeções de

primeiro Medico. Pouco tempo depois foi tam-

bem chamado para substituil-o no Collegio de

Franca , e mais larde a oecupar na Faculdade

de Medicina a cadeira, que tinha o illustre

Corvisarl. O Doutor Laennec mostrou-se digno

suecessor destes grandes mestres. Suas lições at-

trahirão á Paris hum grande concurso de Dis-

cipulos, e de Médicos Francezes e estrangeiros.

O ardor com que elle se entregou ao ensino ,
seu zelo pelos progressos da sciencia , e as 110-

vas indagações, dc que elle quiz enriquecer a

secunda edição de seu tratado das moléstias do

peito, alterarão de novo sua saude. Foi obri-

gado ainda huma vez a interromper suas oceu-

pações, e hir respirar o sr natal em Bretanha.

Porem desta vez o mal tinha lançado raizes

muito profundas, e apezar dos conselhos de

seus amigos , os professores Recamier, Cayol, e

os cuidados de seus primos, e discipulos os Dou-

tores Ambroise e Meriadec Laennec , suecom-

bio a i3 de Agosto de 1826, depois de qua-
tro mezes de enfermidade.
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EXTRACTO
*

D0 «r/ogio í/*5 Corvisart, recitado por M. Pariset.

33 Em 1782 , Corvisart foi nomeado doutor
3» regente da Faculdade. Era uzo pronunciar-se
3) hum discurso na recepção: elle tomou por baze
í» da sua composição os deleites do estudo da
» medicina e os dissabores da pralica. Este dis-
3> curso não veio á nossa mão: porem a escô-
» lha do objeelo explica berti qual era a situação
n de Corvisart, e qual he ade todo medico que
33 sabe das escólas a fim de fazer sua entrada no
» mundo , e reduzir á aclo o que até então não
3> fora mais que preceito, exemplo ou especu-
33 lação. Na verdade , que aftractivo oílerecem es-
33 tes estudos que abração o homem em totali-
3» dade, sua òrganilácãò , seus desenvolvimen-
3> tos, suas necessidades, suas faculdades, as
3» maravilhas de sua inlelligencia , as mudanças,
33 as alterações * que lhe imprimem todos os agen-

» tes da natureza , o ar , o clima, os alimen-
» tos, os trabalhos que elle supporta, os hábitos
» que toma, as paixões á qne se entrega , as
3? instituições e «s leis a que se submette ! Por
» quanto por sua acção sobre si mesmo, o ho-
» mem tornando-se de algum modo a obra de
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>3 suas próprias mãos, parece assim associar-se

3» ao poder divino, que o iiá formado. Que

33 inesgotável fundo de verdades sempre novas!
*

>3 E* que verdades mais preciosas do que aquel-

a> Ias que tem por fim a nossa conservação ! A

» conservação por ventura não he Jiuma pei pe-

>3 tua ereaç.ão ! e para bum coração de bomem

« haverá objecto mais digno de meditações, e

>3 de indagações ? Porem quando a tào sublime

33 ideal succedem as tristes realidades deste mun-

3» do, aqucllas sobre tudo que. a medicina as-

pira a mudar , a dor , o soffiiniento e «s mo-

33 lestias; quando se trata de transformar a scien-

cia em arte, e de lhe fazer produzir o que

33 ella nos tem jiòmettido; em huma palavra

3> quando já se não trata de raciocinar, porem

33 sim de obrar e de conservar effectivãmente,

3> que embaraço! que, incerteza! que de tenta-

3> tivas differentes ! como a sciencia sustenta mal

33 sua palavra! e como faz rapidamente passar

33 da riqueza á indigencia, da confiança á deses-

3» peração! Ainda isto nào he tudo : ciirar huma

» moléstia e ganhar huma batalha sâo dois acon-

33 tecimentos quasi semelhantes , que a ingrati-

a» dão , e a inveja desfigura© , para diminuir a

» victoria , ou a fim de attribuir a honra á toda

33 outra qualquer cousa que nào seja ao talento

» do general ou do medico. Poder mui lirni-
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f» tado da Arle, justiça dos homens mui cou»
» tenciosa e tardia , origem duplicada^de amar-
»» guras para os médicos! Disto se consolava Cor*
3» visart pelos eucanlos do estudo o pelos cui-
i» dados do ensiuo. »

M. Pariset semeou o seu discurso de hum
grande muiierp de anecdotas curiosas sobre este
medico celebre. Citaremos a seguinte , que pinta
o ridículo de huma época , e a firmeza de Cor-*
visart.

1 *
« Corvisarl desejava vivamente , que o cuidado

» de hum Hospital lhe fosse confiado. O acaso
3> fez com que vagasse então hum lugar de me-
» dico em hum estabelecimento deste gênero,
» que hunia senhora celebre (M.me Necker ) ha-
3? via fundado em 1778, perto de Yaugirard.'
w Corvisarl apresentou-se em casa de^ta senhora,'

/¦» e lhp pedio o lugar , de que ella só podia dis-
«#> pój;. A simplicidade não he sempre compa*-
s» nheira da beneficência : parece que entre os
:» dous interlocutores as palavras forão vivas , e
» singulares, e o que prova qne o espií ito desta
« senhora se desvairava no dialogo , he a estra-**:
n nha condição, que ella queria impor: ex§-

#3> gia, que para tratar os doentes do seu Uos-.
• '% 

pitai Corvisarl trouxesse cabeleira. Este gror
2? lesco enfeite não era do gosto de Corvisarl;

,** e elle não suspeitava que por se rebucar com
Propagador. òl \
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hum ridículo, alguém se tornasse mais ha-

:» bil 5 e como 110 ultimatum proposto não ha-

^ vião restricções , Corvisárt despedio-se, veio a

» sua casa , e applatidindo-se de ter salvado os

3» seus cabellos , áppressou-se logo em escrever

hum bilhete muito polido, 110 qual se desfa-

» zia toda a negociação. Seja qual for o pezo,

>» que tenhào no mundo os signaes exteriores e

33 particularmente 
este, com que querião ornar a

Corvisárt, não he licito*, que o respeito, que

se lhes tem, degenere em superstição.»

Mais longe M. Pariset tratando do que Cor-

¦visart entendia pela educação dos sentidos , diz

nua si no fim :

cc Corvisárt bem possuído da curta capacidade

o, de nosso espirito em todo geuero , gostava de

» fazer esta questão: renunciarieis vós por ven-

5» tura, ao que sabeis, para apprender* aquillo

que não sabeis? E encontrou homens tão con-

^ tentes de si, que lhe résponderão pela ne-

« cativa.» . *
*

M. Pariset faz conhecer por meio de algumas

passagens, e citações felizes o caracter de Coi-

"visart.

« Corvisárt, em suas conversas familiares dei-

5® xava escapar o seu bom humor por expio-

35 sões vivas , sustentadas, brilhantes , cheias de

» estro f em que seu espirito fazendo-se ver^beni
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» como em relâmpagos, locava, e. senhoréava
» tudo ao mesmo tempo.. Porem se na oceasião
» de taes regosijos, apparecia hum rosto novo,
3» todo esle fogo se apagava , Corvisart recobrava
3» toda a gravidade de seu natural , e de sua
¦33 profissão. Desconfiança dos homens ! Sim,
» sem duvida : desconfiança , e desconfiança li-
33 gitima , menos tal vez de sua maldade , que
d» da ligeireíà de seus juizos sempre falsos , e
3> iníquos, por que são precipitados, e super-
33 fiei a es. 3|,

Revista dos Jornaes de medicina inglezes o.
— Duas collecções periódicas de Medicina pu-
blicadas em Londres , o London Medicai ani
ChiruYgical Journal, e o Medico- Clárurgical Rc-
mew, contém observações de gra ride interesse fè
sobre tudo para os homens da arte , que estimãO
os remédios novos., Com tudo não hea titulo de
remédios novos , que nós aprezentaremos aos
nossos Leitores as observações de transfuzão do*
sangue empregada com suecesso pelo Doutor
Waller. Multa renascentur, qua jam cecidere,
disse Horacio. A nova tentativa dos Médicos in*-
glezes em favor da transfuzão do sangue fornece
Jluma prova dest* verdade. Dous cazos de traiu-
ruzao fazem grande hulha em Inglaterra , lia ai-
gum tempo. Eis huma analyse da observação de

r)*"
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Walter , que nós submettemos ao juizo de nos*s

sos Leitores. Huma senhora depois de hum parto
natural, foi assaltada de huma hemorrhagia ute-

rina tão 'abundante , e tão rebelde á todos os

meios,que se empregão de ordinário para paral-a,

que quando o Medico chegou perto da doente ,

julgou que já havia cessado de existir : as maòs e

os pés eslavão gelados > o roslo pálido , os lábios

lividos, já não havia respiração perceptível, per-
dida a faculdade de engolir, o pulso não apre-

zentava mais, que hum ligeiro frêmito : neste

eslado yisinho da morte, o Doutor Walter, as-

sisudo por seu collega o Doutor Blundeíl, se de-

cidio a recorrer á operação da iransíuzáo. —-

Descobrio-se liuma vêa da prega do braço, e

nella se praticou huma abertura assaz larga- para
admillir o pipo*de huma seringa. A seringa de*

que se uzou era semelhanle á que se emprega nas

iujecções; estava carregada de duas onças de

sangue , e teve-se cuidado de não a esvaziar se-
não depois de se ter expellido todo o ar que po-
dia achar-se entre a columna do liquido , e o bico*
do instrumento.. O sangue foi tirado do marido
da doente , e foi primeiro recebido em hum cópo^
donde o D.r Blundeíl o aspirava com a seringa,*
medida que corria da véa. A primeira injecção não.

produzio algum effeilo notável; a segunda , igual-

mente de duas onças, determinou huma tendência.
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í syncope: o pulso caliio hum pouco j adoente deu

alguns suspiros , e fez alguns esforços para Yorni-

tar. Estes symptômas parárào por si mesmo uo fim

de hum ou dous minutos. Forão totalmente seme~

lhantes aos que sobrevem nos doentes, que 
«se aca-

Mode sangrar. A operação não foi mais adiante ; a

doente sentio-se em pouco tempo melhor que

dantes.: Seis horas depois seu puláo tinha augmen-

tado em força , e perdido em freqnencia 5 ella

pedia alimentos, permittio-se-lhe o uzo daquelles

que restaurão sem excitar. A convalescença foi

exempta de todo symptôma penoso. O Doutor

Walter concluio desta observação : 1.® que a

operação da trausfuzào pode ser'executada corn a

maior facilidade j i.° que quatro onças de sangue

injectado nas veas de huma mulher, que estava

prestes a succombir á huma hemorrhagia não pu-«

dérao occasionar algum effeito perigozo j 3.° que
he muito provável que o sangue assim injectado

seja directameote empregado na economia animal

para a circulação. ?

PllENHEZ NA TROMPÀ DE FaLLQPIO.  Huma

mulher robusta, de idade de 3o annos, cazada

havia anno e meio, experimentava enjôo e nausea»

por espaço de quinze dias, no fim dos quaes foi

atacada de dores muito vivas no hypogastro eoíh

vomitos Violentos. Depois de huma intermittencia

de trez horas , estes symptòmas reappárecerão ? e>



augmentár-ão de gravidade , até que a doente ex4

pirou. Esta catastrophe teve lugar quarenta horas

pouco mais ou menos depois de começar o ataque*
Durante a ultima noite , e O ullimo dia de vida ,
o abdômen esteve extraordinariamente sensível á

pressão', o pulso muito fraco , batia cento e vinte
vezes por minuto 5 face pálida , e cadavcrica ; ella
teve então •syncopes freqüentes entremediadas de
momentos de huma agitação extrema. Na abeiv
tura do cadáver achou-se na cavidade abdominal
huma grande quantidade, de sangue derramado,,
ehumembryão do volume de huma grosèlha. Av
trompa de Fallopiodo lado direito'estava rola

perto da extremidade franjada,.
Sobre as curvadm-as lateraes da Espinha. — té--

se no tratado publicado recentemente pelo Dou-
aor Shaw sobre as moléstias da Espinha dorsal ,
considerações importantes sobre os juslilhos , que-
se empregão para remediar as curvaduras lateraes.
da Espinha no dôrso. O uzo antecipado dos espar-
tilhos de barbatana , com que 4e ajuslão os corr-

pos das meninas , imprime hum enfraquecimento

profundo nos músculos, e ligam entos ,. que sus-
lentão a columna vertebral. M. Porlal vio o tri-
ceps espinhal descorado , e quasi atrophiado em
mulheres que havião trazido espartilhos toda sua
vida. A falta de exercício sendo a causa deste
emagreci me nio , pelo exetciçio pois he que se
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deverá empedil-o; mas quando já existe, seria
grande imprudência renunciar repentinamente ao
uzo dos espartilhos , que o lem occasionado. Na
verdade esla he huma das faltas , que se commet-
tem mais freqüentemente. Hufua menina, que
está habituada a * apertar-se , queixa-se de mal-
estar, e fraqueza nos rins no dia em que se
acha sem espartilho5 0$parentes a examinão, ou
a' fazem examinar , e percebem que o talhe está
desviado para hum lado; assustào-se : fazem re- *
iiunciar irremissivelmente ao uzo do espartilho;
ou antes, á hum espartilho de barbatanas , e
guarnecido de lâminas de aço, substituem ou-
tro , que não offerece alguma resistência , e quese aperta só mediocremente. O mal-estar conti-
nua , e o desviamento se pronuncia cada vez mais,
ou a doente faça exercicio , ou nào faça. Se em
vez disto' se tivesse começado por apertar alguma
cousa menos que do costume, o espartilho pri-
mitivãmente empregado, mas que se tivesse com
tudo conservado este meio, cujo apoio era in-
dispensável para supprir a fraqueza actual do. tri-
ceps espinhal, e dos ligamenlos da columna ver-
tebral ; se á medida que o exercicio fortificasse
esles nusculos, se tivessem gradualmente tirado
algumas barbatanas , ter-se-hia infallivelmente
procurado hum gráo de força bastante para se
deter o desviamento, e poder uzar para o fu-

1 *¦

I
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turo de hum espartilho delgado , flexível , ©

pouco apertado.

Revista dos Joenaes de Medicina France-

ZES. __ „ Existirão sempre indícios dc inflatuma-

» cão nas viscerís abdominaes , depois das febres

„ pútrida, 
e atasica? Esta inflammação seria

* causa, o effeito , »u a compUcaçao (la te-

„ bre? —pelo Doutor Vàcquié; —

Os pontos principaes 
da Memória de M. Vac-

• 
quie são expendidos no nezu.no seguinte.'

1.0 Não existem lebres adynamicas e ataxicas

no sentido adinittido até estes ultimo* tempos.

A appreciaçao mais exàcta dos phenomenos 
mor-

bidos induz a reconhecer simplesmente acciden-

tes ctdynamicos , ou ataxicos febris, 
cuja appa-

rição se liga á aífecção de certos orgãos, ao

gráo desta affecção, e sobre íudo ao .temperar

meuto , e a idiosyncrasia dos sujeitos,'que aex-

perimentão.
2.0 Estes accidentes podem-se 

manifestar na

maior parte das phlegmasias 
dos orgãos impoi -

tantes.

3.o Sua producção 
he poderosamente 

favo-

recida pela adynamia real, porem 
não de

pende desta immediatamente. He necessário

ainda hum gráo variável, secundo as dis

posições indiyiduaes, de irritação organica com

concentração 'vital sobre a parte, que be a
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sede. Tal Ire a verdadeira natureza de htfmí
modo de aífecç.ão, que nós lemos mais especial-
mente designado pelo epitheto d'adynamica.

4.0 A segunda, ou a que os antigos tem mais
particularmente qualificado deputrida, produz-
se pela mesma modificação , com huma simples
differença na sede , que nos dissemos, que oe-
cupava exclusivamente , neste caso , a membrana
mucosa digestiva.

5.° Que elle póde asseverar, que durante 4
vida as moléstias mais bem caracterisadas , uão
deixão mais , que leves indícios , algumas vezes
mesmo,.. nullos ( ao menos á nossos olhos) na
cadavre 5 e isto se explica naturalmente ou pela
rapidez dos accidenles na ataxía, por exemplo,
ou pela influencia das verdadeiras idiosyncrasias
adynamicas e ataxicas.

6.0 Vé-se a ataxía febril se manísfestar noroc-*-
easiào dás mais ligeiras irritações j está pois Jonger
de ser exclusiva á affecçào da mucosa gastro-
intestinal.*. * *

7.0 De todas estas noções particulares pode-
mos agora concluir - com. segurança que os acei-
dentes adynamicos, e ataxicos não reconhecem
sempre por .causa a inílammaçào da membrana
muçoza gástrica ,.. cujo tecido também não of-
ferece então alterações .constantes j que esta in-<
«animação poderia, pelo conlrario, ser cousií*
Propagador, 3^-.
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á^radk em vigor, em alguns casos, como o effèiío»,

no em tanto qne produzida sympathicamente por

outra qualquer irritação primitiva . equeemfim;

póde,, ainda que este caso não esteja descripto

com perfeição, juntaivse ás diversas lezões preexu-

tentes, o tornar-se pela complicação o mau.lu-

iiesto destes graves phenomenos mórbidos. ( Jour-

nal Complementam des sciencesmedicales).

&». SECÇÀO.. - BIBLIOGRAPHIA MEDICA,

Bibliographia..

Mibíiothèque Classique Medicai* , ou: Bíblia-

theea Clássica Medica; por MM. Adetaii,

Bally,Chaussier, Civiale , J. Cloquet^Dalmas,,

Delatlre, Descuret, Duplessis,. H..EdVards,.

Giraudin ,. Jadelot , Laurencet, Marc,,Mey«

rcaux , Miquel, de Monimahou ,. Ribes , e.

Vavasseur.

Nenhuma sciencia tem dado lugar a publica-
eão de mais obras, do que a Arte de curar5 na

Verdade que innunieravel quantidade de volumes.

publicado6 deste Hypprocrates até a epooa de

Haller, e desde a época, deste illuslre physio-
logista até nossos dias? O fim dos Editores da
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WiòliQthcca Clássico, Medica, lie de fazer co-

slliecer , e de reproduzir pelos proprios autores^

• os progressos 
da Arte Medica , e as revoluções,

que esta tem sbfírido. Estes illustres colLbora-

dores tem-se dado especialmente ao estudo dos

Antigos s tão cultivado nas Escolas de outro tem-

npo. Entre estes autores antigos, muitos se tem

tornado inúteis, muitas das suas obras contém

proposições , e preceitos , cuja falta de exacti-

dão he reconhecida , por isso foi mister cortar

tudo o que havia inútil , e ajuntar ao texto no-

tas, em que as opiniões actualinente adinittidas

serão comparadas ás tlieorias antigas. A Biblio-

teca Clássico. Medica forma liuma collecçào pre-
'ciosa 

para os Médicos , e sábios de todos os pai-

zes; ella he classificada o mais que he possível se-

gundo a ordem chronologica , e suecessão das

Escolas. 2."- Época. —- Hyppoerates, Celso, os

Pneumaticos , Galeno. 2.a> Época. — Medicina

Grega, até a destruição do Império do Oriente.'

3a. Época. — Medicina Árabe, e a da idade me-

dia. 4". Época. — Medicina desde a idade media

até o principio do século desoito.

A Bibliotheca Chssica Medica se compòrá de

loo volumes in-8.° de 4^o a 5oo pag. , papel

velmo , caracteres novos , preço de cada volume

6 fr. e 5o ^cent. 9 autores latinos , e de 8 fr.

e 5o cent., autores Gregos. Subscreve-se cru.
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Paris , em casa de Compère Jeune , livreiro , rua
da Escola de Medicina N. 8.

Traité d'Jnatomie Chirurgicale , ou Anatomia des

.repiqns 9consjderée dans ses rapports apec 'la

Çhimrjfi'. ^Trafkdo de Anatomia Cirúrgica , ou

Anatomia das regiões consideradas cm suas re-

lações com a Cirurgia : obra ornada de i4es-

tampas, por Alf. A. L. M. Velpeau. D. M.

P. 2 volumes iní-8.0, preço 16 fr.

Esta obra hé inteiramente eomposta no inte-
¦resse da Medicina-Operatoria. O aulor expõe

o fim do seu trabalho no prólogo. » Examinar

os syslemas orgânicos , e aquillo que elles tem

de commum em todas as partes do corpo, eis

o objecto da anatomia geral. Estudar os appare-*
lhos huns depois dos outros ; descrever a forma,

o volume, a posição, a densidade, acomposi-

çao de cada órgão, por hum methodo ou por
outro.; tal he o fim da anatomia descriptiva, ou
especial. Tomar hum ponto na economia; des-r
crever os elementos que nelle se encontrão ; m-
dicar o que cada hum delles apresenta de par-
ticular, a direcção , a relação exacta dos ob-

jecios mais importantes , as variedades d'éspes-
sura, de posição produzidas pelas moléstias, ou

por aberrações de desenvolvimento ; ir da pelle
para ossos, ou dos ossos para o exterior , e veç
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assim sucessivamente camada por camada, cm

sua posição relativa e natural as diversas par-

tes sem demorar se em detalhes minuciosos, lie

o que coustitue a anatomia das regiões, ou to»

pographica, ou das relações. jf^^bça de» M,

Telpeau será da maior utilidade , e proveito, para

aquelles, que se destinão ao exercício da the-

rapeutica cirúrgica.

JMémoire Medico-Fhilosophiquc. sur le bòisson ai-

coolique. Memória Medico-Philgsophica sobre a

bebida alcoolica 5 por P. Felix Yidalin , Dou-

lor em Medicina. 1 vol. in-8.°

O objecto desta brocliura está bem indicado

pelo seu titulo 5 a passagem seguinte , que lhe

serve de epigraphe pode fazer conhecer o espi-

ritOf em que ella he escrita. » O uzo de bebera-

gens destiladas causa ao genero humano males

incuráveis ; presentemente, vé-se dellas fazer-sc ?

uzo em todas as mesas , para as quaes chamão

a'morte, que vai nellas aguçar ^ia fouce pelas

mãos da voluptuosidade. ( Zimmermann , traite

de rexpêrience. )

Obras novas de Medicina publicadas em França

— Clinique Medicale, ou Choix d' Observations

recueillies à la Clinique de M. Lerminier, Médecin

de VHupital de Ja Charité de Paris : Clinica
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Medica, ou Escolha de observações recolhidas na
Clinica de M. Lermenier, Medico do Hospital da
Caridade de Pariz. ¦— i .9 vol., Febres. —2.° voL >
Moléstias do peito, v--3.° vol., Continuação daS

moléstias do peito. — 4-° vol.. Moléstias do Ab-

domen, 4 vol. in-8.o Paris 1826. Em casa

de Gal)on e Comp, Livreiros, rua <la Escola de

Medicina N. 10.
— Nouv.elle Nomenclature Pharmaceutique,

Nova Nomenclatura Pharmaceutica , com taboas,

synonimia anti|k e nova , e vocabulário compen-

diado para inteligência do methodo, por A. Che-

reau , pharmaceutico,—1 vol. in-8°. Preço, 2fn

5o c.
Príncipes de Chimie étahlis par les expéricn*

ces. Principios de Chimica, estabelecidos pelas ex-

periencias, etc. etc, por Th. Tompson, Professor
de Chimica na Universidade de Glascow , tradu-
zidos do Inglez. —2 vol. in-8». Preço, 14 fr.

Essai sur la Physiologie humaine. ; Ensaio
sobre a Physiologia humana', por Gabriel Gri-
niaud. — 1 vol. em-12. Preço , 3 fr.

Précis élémentaire dtJnatomie pathologique.
Resumo elementar de Anatomia pathologicaj por
G. Hudral, Filho.—-1 vol. em-80.

Traitê de íopérationde la Taille, ou Mé-
moires anatomiques et chirurgicaux sur les diffé-
rentes méthodes employées pour pratiquer cetto.

1
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operatioiu Tratado da operação da Talha, on

Memórias anatômicas e cirúrgicas sobre os diffe-

rentes methodos empregados para pratiear esta

operação; por Ant. Searpa , Professor-emerito , e
Direclor da Faculdade de medicina de Pavia,etc,

traduzido do Italiano por C. P. Olivier , D. M..
<*+* 1 vol, em-8.o Preço , 6 fir*

Obras novas publicadas em Inglaterra.
'»

.— Thomass Practice of Thysie. — Eigth edi-

tion , revised and considerably enlarged.
Tomsons Conspectus.. — Fiflh edition, in-

cludins the alteralions in the New London Phar-

macopeeia ,. vvith au Appendix on Poisons, a Se-
leclion of extemporaneóus Prescriptions T and an
Analysis of mineral Walers.

Elements of Experimental Chimistry.—By
William Henry r M. D. F. R. S. anil illuslra-
ted with leii plutes, and Severa! ewgravin^ 2

vol. fj.d , price i L. 14 S.
Jnlâquiry into the Nktttre and treatment

of Diabetes, calculas ,. and vther affecti&ns ofthe

Urinary organs* — ByWilhaiu Prout, D. M. F.

R. S. 2.d Edition , price 12 S.
—¦ The Study of Medicine. — By John Masson

Good , M. D. F. R. S. 2.dT2dilion , in five large

volumes* 8.0, price 3 L. iS- S.
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VI." SECÇÃO. — BOLETIM DAS SCIENCIAS

NATURAES.

Zoologia. —- A 'Historia Zoológica do homem

reclama numerosos indagações para ser completa;

ainda se não possuem os elementos necessários

para fazer-se-a , e pode-se confessar , que as

observações precizas e dignas de íe, os desenhos

exactos féitos sobre os lugares são em muito per

que d o numero r para que se possa esperar, 11a

época actual , hum trabalho complefamenlc sa~

tisfatorio sobre esta matéria. A' M. Bory de St."

,¥mcent pertencia tomar parte em huinobjecto lão

vaslo_, e tão espinhoso. He verdade que este celebre

Naturalista tem viajado, tem visto muitoy e que

culiiva com igual successo quazi todos os raniós

das Sciencias Naturaes. M. Bory de St.-Vincent

publicou no Diccionario clássico de Historia Na-

tarai o artigo Homem ( homo). Elle arranja as

especies de homens , que admitte , em duas divir

sões : i.° a dos Leiotricos, ou de cabellos lizos j

2.0 a dos Oulotricôs , ou de cabellos crespos,

vulgarmente chamados Negros* As especies , que

pertencem a divisão dos Leiotricos são as seguin-

tes : i.a especie Japetiea ( liomo Japelicus), com-

prehendendo quatro raças ou variedades5 2.a espe-
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«fcie Arábica ( h'omo Arabicns ), compreliendendo
duas raças j 3.a espécie Hindoue (hoiuo In>!icus)$

4/ espécie Scythica ( hom© Scylhjcus ) ; 5..* espe-
cie Sinica ( homo Sioieus). Eslas cinco espécies
sao próprias ao antigo continente. 6.» Espécie
¦Hyperborca ( homo Hyperboreus ); 7/ espécie
*Neptuniana( homo Neplimianus) , composta de
üez raças disl-inclivasj &.a espécie Auslra-lia.siana
( homo Australiasianiis }. Estas trez espécies são
communs ao antigo e ao nOvomümio, ou e«stra-
nhas a #lmm e á outro. -q,' Espécie Colombica
( homo Colombicus }', i«.a espécie Americana
{homo AmerijC.inus ) ; ma espécie Patagonica
( homo Palagouicus ). Eslas trez espécies mo
próprias ao novo mundo. As espécies, que per-
teueeiuú divisão dos Oulotricos-, são as selruimes i
la." Espécie Elhiopiea ( lio.no Ethiopirus ) $
:l3.a espécie Cafrc ( homo Cafef ); 14 A espécie
Melanina (homo Melaninus ) ', i5.a espécie ík>t-,
ten lota ( homo lf ottentotus.}.

Noticia soere a quina bo braskl. — A casca
da quina, que cresce no Brasil, consiste em
iporções de quatro á seis pollegadas de comprido ,
de.pollegada e meia á duas pollegadas de largura y
de meia poliegafela de espessura $ a cor do lado dô
'fora he de vermelho escuro carregado , a do iate-
íior he muito menos carregada , e seu aspecto hté
linhoso. O exterior apresento fendas transversaes

Propagador* :33»

.:'
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como a angustura. Quando se quebra esta casca f*
as porções separadas offerecem muitas desigualda-
des. O D.1 Bernslein fez a analyse desla espécie de

quina. Esta quina reduzida á pó assemelha-se aos

pós da raiva de lintureiro; a decoeçíio he de bum
vermelho escuro e carregado, e misturada eoni
huma infusão de galha , resulta hum precipitada
pardo avermelhado , escuro , e tão forle como a
dys outras.especiesde quina. Oacido' mui 'ia tico tem
feito o precipitado mais forle c mais escuro ; com
o acetato de chumbo tornou-se trigueiro claro*-
escuro. O cremor de tartaro deu-lhe huma- côr
fraca de fígado, e o'sulfato de ferro huma côr
azulada negra e, acinzenlada. 0 uzo desta quina
he , segundo todas as probabilidades, tão efficaz
como a lio Peru nas moléstias interm,itténtes ou

por aslhenia. „
Trabalhos ©'iiistouiá natural devidos a

VifcQ-D'AziR. *—¦ As obras d'Historia Natural
«

produzidas pela penna de Vicq-d'Azir, compôlm-
sé de muitas Memórias sobre a Anatomia dos

peixes , e das aves. Em sua Memória sobre a aná-
tomia dos peixes , Vicq-d'Azir não os considera
somente debaixo dá relação das formas exteriores,
elle estabelece a distineção das grandes classes de

peixes pelos caracteres anatômicos geraes , que
lhes sao próprios.- Excliíe do gênero os cetáceos ,
que se approximão mais aos quadrúpedes; poe na

.
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ordem de peixes, aquelles , cujo coração não tem

anais que Imin ventriculo , cujas.. femeas £em

óvos, os quaes sao desprovidos de pulmões, e

cujo órgão do ouvido não tem abertura exterior :

por conseguinte elle faz entrar nesta ordem os

carlilagiuozos , que Liunco linha delia exeluido.

Distingue trez ordens- de peixes : os cartilagino-

sos , os peixes longos ou anguilliformes , e os

espinliozos. Em* primeiro lugar faz a descripçào

dc seu esqueleto-, depois a dos musculos que
servem para o movimento total, ou cuja acçâo se

limita á algumas partes , e êm fim a das vísceras.

Faz observar a relação , que os peixes tem entre

si, e o que elles tem de comnmm #©m os quadru-

pedes, com os»repu's , e com as aves. A Anatomia

das aves estava , quasi tao imperfeita, como a

dos peixes. Muitos Sábios se limitarão ao exame

de suas vísceras. Yicq-d Azir em trez Memórias

descreveu os musculos áas aves pelas regiões ,

dando aos músculos os nomes que convém á seus

yzos. Em liuma quarta Memória o celebre Na tu-

xalista descreve cõtn a maior exactidão o orgão

do ouvido das aves : elle compara-o com o do

Jioraem f dos quadrúpedes, dos reptís , e dos

.peixes. Deste exame resulta que os canaes semi-

circulares , e os ossinhos são as partes as mais es-

senciaes do orgào do ouvido , porque se mani-

festão em todas as especies , e que o caracol par-
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ticular ao homem e aos quadrúpedes, não llie»
he .indispeusavclmente necessário, por isso que
não existe nas aves , que tem com tudo o ouvido-
muito fino. Vicq-d'Azir publicou outras muitas.
Memórias «sobre a estruetura ., cos ufcos das«qua*
tro extremidades do homem , e dos quadrúpedes,,
outra sobre a formação da voz j em outras quatro.
Memórias apresenta o• cérebro dissecado por» sua,

parte superior , a base desta visecra , a medullà.
aiiongada , a medulla espinhal* do homem j e
eslas mesmas- partes consideradas nos animaes ,..
comparando-as com as primeiras,

Yicq-d'Az-ir fez indagações sobre a existência
dos ossos claviculares em muiioS animaes. Haller
liavia-se , já a longo tempo , oecupado da estr-uc»
tura do ovo e do desenvolvimento do pinto. Vicq-
d Azir enriqueceu muito estas indagações por
huma Memória curioza , e a ithima , que elie
apresentou á Academia tias Sciencias de Paris, 0&
Naturalistas dividem os animaes cm ovipaios , e
vhiparos. Comparando a estruetura do ôVo , suas.
membranas , e seus humores^ com os involto-
no&do fceto, e as agoas em que este nada , po-
der-so-rua crer que todos^os animaes s;ã*> forma-
dos igualmente* por hum* ovo chocado interior, om
exteriormente. „••

»

% 
'

«*.
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REPOSTA AO SlsR. J. M. BOMTEMPO.

o'i attaque Lcs fllédeciris t plus 011 les
acctádite ;ils ressemblcut à la tóujtie>dont
1'activitá redouble sons Lc fouet.

MERCTJME OT7 XIX SIÈCLE.

Quanto mais se ataeüo os Médicos, mais
credito ellos adquirem • «enielhão o piãa,
cuja actividade redobra sob os golpes d*
«zurrague.

t) Snr. José Maria Bomtempo julgou sem du~

vida , que eu guardaria o silencio depois da leitura

da sua Exposição ao Respeitável Fublico , e que o

seu triumpho era seguro , porque lhe íoi bastante

para me combater tomar as armas, que lhe são

familiares, a mentira , e a injuria , em vez de

me oppôr a lingoagem da razão» Pensou que era

precizo personnificar intenções eriminozas, accuza r

médicos de haverem acccíerado a morte de hum

doente , para se lavar dos seus erros , calmar a

perturbação de sua consciência, e enganar o

Publico sobre os cfíeitos de sua ignorância ! Não,

a mentira e a isnorancia não lhe «eirurarâo certa-, O
mente desta vez hum triumpho de longa duração !

He para junto do leito de morte do 111.010 Snr.

Fobrega , que eu o chamo j lie para a historia

da enfermidade; 
que acabo de publicar, que con-
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duzo o seu espirito desvairado; ali se acha %
queslão em totalidade; ali repouzão os factos'da
Polemica , e não em suas çnsôssas observações-
sobre os meus titulos, os meus óculos, e os meus.
trabalhos literários í

Entremos na lide , Snr. Bomiempo , e come-
eemos o exame de cuia hnma de suas phrases ,,
segundo a ordem de sua Exposição ao Respei-
tavel Publico.

O Sm. pergunta em primeiro lugar quem sou
eu? Ser-lhe-hia bem fácil o lembrar-se, se he

que tem o incominodo de escutar o que ihe*di~
zera os seus doentes. O Illustrissimo Snr. No-
brega em.presença do Reverendo Padre José Gu§-
todio Dias apresentou-me ao. Snr. Bomiempo na
inanhãa da segunda feira 18 de Dezembro, dc-
.signando-me pela qualidade de Doutor em Me-
dicina. Ser-lhe-hia jfacii o verificar-se dos meus
títulos no Consulado de França, em o Rio de
Janeiro, estes titulos são : o Diploma de Dou-
tor em Medicina da Faculdade de Strasbourg , em
data de 8 de Setembro de 1818, o Diploma de
Membro do Athcnco de Montpellier, o de Ba-
cha rei cm lettras,da Universidade de França,,
e os de Titular das Sociedades Médicas de Mar-
selha, Barcelona ele. : se estes- gráos não bastfto

para convencel-o de que eu não sou hum a ven-
tureiro*, como .0 Sur.. o dá a entender em fornm
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de perguntà , pode levar mais longe suas íi>
íIüií^iIçõgs ^ mesmo consulado , e cniao leiá hn-
ma carta do Ministro dos Nrgocios Estrangeiros
de França, M. le Baron de Damaft dírigida^á
M. le Com te de Gestas f Cônsul Geral no Pão
de 

*<|pneiro 
, que me recommenda cm qualidade

de Medico, que vinha professar sua arte no Bra-
sil , e neste paiz viajar á benefício das scienciat
e da liistoria natural, Se huma recommendaçao
ministerial garante meus ti mios, cíiamar-me-há
ainda o Snr. Bomtempo hum sujeito de caracter
desconhecido, quando tenho a possibilidade de
moStra-lhe ao primeiro pedido' da sua parte as
peças que justiücão minha reputação nos paizes
estrangeiros , e demonslrão os trabalhos scienti-
ficos, de que M. Felix Pascalis, Presidente da
Sociedade de Medicina de NewYork, encarre-

gou-me durante minha esláda no Brasil, para
enriquecer os diversos Gabinetes d'historia natu-
ral dos Estados-Unidos da America do Norte?

Poi ventura dira ainda depois do exame dós
meus títulos , que eu sou hum aventureiro , hum
desconhecido, hum idiota (i)'I Ouvindo-o o Pu-
bheo 

poderia justamente refrescar-lhe a memo-
ria do verso latino »

'Ml
« Ridetis? mutato nomine , de te fabul» narratur. »

lin'j 
Veja"8e a ExPosi£ào ao Respeitarei Publico ,p. i ,
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Eu não sou dotado da faculdade de ver o m*

tei ior do corpo humano (jl), como o Snr. avança

com ironia ; porem se esla faculdade me houvesse

cfhido em partilha, certamente eu não acharia

algum attractivo cm fizer sua primeira applica*

ção na pessoa do Síiv. J. M. Bomiempo, afim

de formar huma opinião sobre seu indivíduo

physico. Bastar-me-hia ver o seu invólucro cu-

taneo , e a sua conformação exterior ; e sem du-

vida eu não seria tentado a levar mais avante

minha investigação, e sobre tudo nas cavidades,
i a

ou centros de sua economia animal.

A sua Exposição ao R.espeitavel publico re*

flecte como hum espelho fiel suas malignas in*

tenções : reticências iujuriosas , pontos poslos de

caso pensado para offender com perfídia, impu-

dentes .falsidades, eis o que constiíue a primeira

parte do seu escripto, do que vou fazer o exame

critico. A segunda parte contém tudo o que he

relativo ao tratamento da enfermidade do Illus-

trissimo Snr. Nobrega. O Sur. Bomiempo con-

decora esta parte com o nome de observação da

enfermidade, porem esta observação feita com O

olho vesgo da loucura contém tantos erros,

quanta* palavras, o que mais abaixo' provai ei

com força.
.. . . 1. .1. . 

•[ '

(1) Veja-se a Exposição ao Respeitável Publico , p. 1 4
linh. 5. *

V-

Ss
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Cumpre, Snr. Bomtempo , que huma tendeu*

*eia habitual o dirija para o mal , e que a sua
pessoa esteja já bem familiarizada com as baixas
intrigas, p*ra declarar seguidamente que sc há
erganisfido hnraa conspiração medica contra o
Sâr., e que eu sou o pmto d-armas dos que es-
tão oCcultos alraz dos bastidores. Se a sua con-
sciencia eslá iranquilla, se a vida que o Snr, lem
percorrido he íem macula; se em Angola , e nas
outras parles sustentou em seus empregos o no-
bre caracter dc Medico philantropo, se sua re-:
putação medica hc fun lada, há longo tempo, em
numerosas curas , em obras literárias , em ser-
viços feitos ao Brasil, por que rasão se assusta
pela leitura dc huma carta, -em que o autor
toma a liberdade unicamente de dizer, que o
Sr. não tem idéa medica bem positiva ? O ho-
mem de bem não tem receio de apparecer em
publico, uão leme que huma palavra disparada
contra seu saber altere de repente a confiança pu-
blica , elle Tepelle o ataque -com factos e não
com injurias. OSr. clama-—conspiração—ehe a
mim , que colloca á sua frente 4 Porem que in-
teresses me podião mover a isto ? E qual he esse
parlido medico cm cujas fileiras me arranja, para
que delle o eu seja o porta-estandarte? No Rio de
Janeiro eu não tenho relações seguidas senão
com hum de meus collegas, que he Francez i
Propagador^ 34,

!
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não vejo os Médicos do paiz senão ao leito dos

doentes em conferência. Essa conspiração nc só

obra de sua imaginação desordenada. Se existe

huma conspiração he a que o Sr. Bomtempo

forma conlra o bom senso, e contra as luzes.

Sim , contra o bom senso. Dir-se-há por ven-

tura que elle não foi ultrajado na sua carta , e

na sua exposição ao publico , quando sem pro-

vas o Sr. Bomtempo avança, que seus collegas

accelerárão a morte do Illustrissimo Sr. Nobrega ?

Dir se-há que a sua rasão está sãa, quando acha

crime em trazer-se óculos? Quem poderá as-seve-

rar que o bom senso serve de regra ás suas rasões ,

quando sem provocação alguma ousa ser o pri-

meiro em escrever huma caria , que encerra hu-

ma accusáção grave , e quando busca desviar o

sentimento publico apresentando huma con iro-

versia escandaloza f
Não he por arte mágica, como o Sr. dizem

forma de pergunta, que eu»fiz idéa dos seus

principios , mas sim pela leitura das suas obras de
' 

Medicina, que não tem nada de mágicas. Se o Sr.

Bomtempo tivesse limitado o seu trabalho á tra-

duecãoda Noso^raphia de Pinei ,ou ao seu iraíado

de matéria medica , que medico instruído ousaria

reprehendel-o ? pelo contrario relativamente a isio

eu lhe testemunho huma-resplandecente justiçai
e aiuda que o Sr. tenha mulilado Pine^ e su*
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Nosográphia, estou convencido com ludo que
os fragmentos, que apresentou em sua Iraduc-

çao podem ser lidos com fruclo. Porém será

pelo amor da humanidade,, será por ventura por
philautropia, e por goslo para a propagação das
luzes que o Sr. Bomiempo escreveu em favor
do remédio de Le Roy ? O interesse pecuniário
só guiou sua penna : neste trabalho não se en-
contra nada de scientifico , nem de philantro-
pico. A obra de M. Le Roy he como o curral de
Augias , sobrecarregado de impurezas humôraes ,

que causão , segundo elle , todas as moléstias ,

que seu remédio cura radicalmente. Em vão in-

voca o Snr. Bomiempo as numerosas curas obii-
das pelo vomi-purgatif; eu oppôrei ao seu elogio
as taboas necrologicas , e a decizão pronunciada
pelo primeiro corpo scientifico de Franca cou ira o
Remédio de Le Roy (1).

(i) Le 28 mars 1816, VAcadèmie de Médecine cie
Paris a tenu , dans le Palais du Louvre, uns séance publi-
<jue, sous Ia presidente de MM. le báron Portal , présídent
d'ÍKmtieur perpetuei, et le burou Lucajs ? présídent animei.

M. Pariset., secrétaire de cette Compagnie , a annoncé

que PAcailémie préparait un travail sur lamente des medi-
camens et des poisons. A. cette oceasion , il a signalé le-
Remède Le Roy cohime promenant. ses fureurs, noa
seulement en France , mais à 1'étranger. « On ne sâít,
» a-t-il dit, ce que l'on doit le pius admirar ou de Ia
so coustaace avec laquello les victimes de ce remède cou-
» rent à Ia mort, ou de Ia tenacité de leur bourreau.

( Journal de Paris , 3o mars 102o.)
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Eu deixei a França, diz o Snr. (i), para vir exeiv

cor no Brasil a profissão de Jornalista , e fie pro-

pagador das Sciencias médicas. Ilum tal; destino

cm tudo he louTavel. Os primeiros médicos d'Eu-

ropa , e da America do Norte , são na época

actual Redactores de Jornaes de Medicina (2) 
•

porem o Siír. José Maria- Píomtenipo julgou a

proposito desnaturalizar o sentido favorável, que

se podia tirar da sua phrase , ajuntand© ás pala-

vras Propagador das Sciencias médicas, cc ainda

bem que não sâo políticasl. .. Insinuando assim

esla ultima palavra quer o Snr. dar a entender ,

pela sua exclamação , que o meu intento lie de

propagar doutrinas políticas perigosas. A esle rasgo,

de delação , só responderei com o silencio j a

política não tem nada de conmium com a nossa

questão medica. Eu sou e me conservo estranho á

tudo o que se passa no Brasil ; respeito as Leis-,

estimo o Chefe e os Magistrados da JNaçao 5 e os

(1) Exposição, p. i,l. 36..

(2) Hufeland y celebre Medico Allemão , publica «a

Prússia hum Periódico 5 o Doutor Joltn , e o Medico

Granville são Redactores do London Medicai and Surgi-
cal Journal. MM. Magendie , Chaussier e Broussais ? era

França, publicão diversos Diários de Medicina. Nos

Estados Unidos, os Doutores Felix Pascalis e Cliapraann

são editores do JSew-Yo/k Medicai Rcjjertory ? e Jo.

Fhiladclplíia Medicai Review.
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princípios religiozos, que professo , me implora
hum dever «agrado de obedecer ao Governo do

paiz, em que habito.ee Deos queira, ajunla o Snr.,

qne nao propague taes conhecimentos, como ora

fez, como principio annunciar. >» lie certo, Síir.
Bomtempo., que o concurso das luzes , que o
Propagador das Sciencias Médicas vai produzir
porá a sua nullidade em toda a claridade do dia ,
e que he sem duvida hum sentimento invo-
luntario de compaixão para si mesmo , que o faz
soltar esta exclamação a Deos. Os conhecimentos
médicos de qúe até o presente lenho dado provas
ao publico podem «sor justamente appreeiados

pela leitura das minhas obras cm Francez. Eu

publiquei cm França , pelo espaço de dous anttos*,
huma Collecção medica (VAsclepiade) e muitas
Memórias sobre a epidemia de febre amarella ,

que reinou em Barcelonna , no anno de 1822 : eis
meus titulos literários ; ambicioso de os augmen-

tar , emprehendo hoje sobre o continente Ameri-
cano outra Collecção periódica consagrada ás
Sciencias; dedico-a aos Representantes da Nação

Brasileira : o acolhimento lisongeirO dos homens
esclarecidos, a afíluencia dos assignantes, alies-
tão que meus trabalhos não serão sem frueto para
huma Nação generoza, (jue os acolhe á principio
com benevolência. As suas sinistras predieções
não serião capazes de me fazer parar na execução
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de meus trabalhos literários; pelo contrario , de-
sen volvem em mim hum maior auge de coragem.
Persiga, Snr. Bomiempo , em suas exclamações
wentirozaS, apregoe nas pharmacins, em que tem
costume de peróiar, que eu sou hum inepto ayen-
tureiro , nào lhe responderei d'ora em diante,,
íenão pela publicação mensal de huma Collecção
scienlifica, destinada á estabelecer huma troca
de conhecimentos médicos entre a Europa e o
Brasil..

0 Snr. diz, fallando de si, que he hum Medico

philantropo (1) : alé o presenie eu*julguei que &
verdadeira philantropia tolerava com indulgência
os erros d'outrem y que a lingoagem que ella;
inspirava , não era a da paixão, porem sim hum
discurso de paz e d'amizadej enganar-me-hia eu

por venturaf Se a philantropia o animasse, o

que fez o Snr. Bomiempo da sua lingoagem con-
ei-Iiadora ? Se a philanuopia o tivesse guiado eiu
.suas acções , toria sem duvida respeitado o silen-
cio , que guardava© seus Collegas; não teria bus-
cado atterrar com sarcasmos hum. Medico joven ,
e estrangeiro , que não podia fallar com facilidade
a lingoa Portugueza,. não digo como o Shr. Bom-
lempo ,. porem sim como a maior parte das pes-
soas bem educadas de Lisboa e do Rio de Janeiro..

(1) Y. Exposição , p. i, 1. 5a. (f
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0 S$r. he , (!iz mais abaixo , tão cheio de boa fé >

que não dá credito aos horríveis acontecimentos

succedidos aos soldados Francezes no Egypto. O

Síir. confunde a bôa fé com a credulidade; huma

he huma qualidade moral, outra liuraa qualidade

do espirito ; e sua bóa fé nao será nem mais

franca , nem mais pura , segundo admitte a histo-

ria dos soldados Francezes no Egypto como falsa

ou como verdadeira. As acções da sua vida he

que devem marcar a medida da sua bóa fé, e

não a sua crenca em hurn facto historico. Porem*

á proposito de que vem esta estranha citação no

seu discurso ? Para que fim senl necessidade vem

o Síir. Bomtempo rememorar lium facto, em que
Iião acredita, e o qual no em tanto qualifica com

> o epitheto de horrivel ? 0 sentido da sua phrase he

equivoco. Quererá por ventura o Síir. pôr em"

questão a integridade moral dos Médicos Franee-

ze§ ? O seu exemplo séria mal escolhido* As pagi-

lias da Historia existem abertas para lhe impõrem

silencio ! A classe dos Médicos e dos Cirurgiões

Francezes 110 Egypto foi' tao notável pelas suas

luzes , como pela sua probidade. A França tinha

á sua frente homens de que ella se ensoberbeceu ,

Desgenettes c Larrey ; nas guerras da Revolução

e do Império > contou centenas de homens d'arte 9

distinctos por seus talentos , e por suas virtudes ;

«m nossos dias, Barcelonna vio, em huma epide*
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mia cspanloza Médicos Francezes voar a seu soe*
•corro. Biscipulo destes homens probos e esclareci-
dos, eu não hei empregado quinze annos dVstudos

nos hospitacs de França, a amoldar minha alma

á venalidade , nem meu spirito á ignorância : eii

rcpillo , Snr. Bomtempo, toda a interpretação

equivoca da sua parte , com a profunda indigna*

ção, que ra'inspimo conlra ella, a calma da

minha consciência, ea energia do meu pátrio-
tismo. Na verdade , o £iir. mostra ler lão bom

goslo em historia,como em Medicina.Goldsmilh,

que espalhou a Historia dos feridos de Jafía , fe

que sem provas avançou , c\\\c elles tinhão mor-

rido envenenados pelos Cirurgiões vendidos á

Napoleon Bonaparle,he lão acreditado entre os

Historiadores contemporâneos , como M. Le lloy

enlre os autores clássicos de Medicina. Os. discur*
sos recitados no Parlamento Inglez na epoca da

campanha do Egyplo , os esclarecimentos «que

encerrão as Memórias de Omeára , de Las-Casas >
de Monlholon (1) , derrubào victoriosamente esta
inculpação odioza. Cumpria bem ao Síir* Bom-
tempo , depois de Goldsmith, tirar este facto do
esquecimento , e fazer figurar esta mentira histo^-

(1) Y.O-Méara: Captif de Ste.-Hélène,— Memorial
de Ste.-Hélène par Las-Cases,— Mémoires poilr servira
1'Histoire de -òNapoléoii, par les Généraux Gourgaud ét
Moatliolon.
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rica ao lado das falsidades médicas, que pullulãó

lias trez paginas da sua Exposição ao Respeitável

Fublico. . . . ; , u

Enlremos agora na parte verdadeiramente seria

do exame crilieo j analyzemos a sua observação ,

e a sua çondueta medica : o" Publico julgará ao

depois, sobre qual de nós deve pezar a terrível

responsabilidade da morte do 111.m0 Sur.Nobrega!

Em Medicina a exactidão nos factos deve con-

cordar com huma fidelidade extrema nas der

scripções. Que descripção fiel aprezenta o Snr.

Bomtempo da moléstia do 111.m0 Síir, Nobrega ?

Em vão se busca nas suas phrases interrompidas

por exclamações estranhas ao objecto, buma

historia seguida y detalhada e arrasoada da enfer-

niidade*! 0 Siir. não diz cousa alguma a respeito

das oausas , nem da apparicão , nem da marcha

dos symptômasj huma vista d'olhos lhe basta

para julgar de tudo. Entrando no apozenio do

doente,"o Síir. entrevê de hum golpe de vista

hum ataque geral da mucoza, julga a febre hum

symptôma 4a irritação mucoza, e propõe o seu

methodo bfandissimo tqrpente. Porem he lançar o

leitor no «vago das supposições , declarar hum

ataque da mucoza , sem determinar o orgao que

he a sede da irritação , na verdade esta distineçao

he indispensável, por quant© os ^phenomenos

pathologicòs, que apvezenta a irritação da

Vropagddor,
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brana mucoza. dos intestinos differem muito dos
que dependem da irritação da mucoza , que forra
o pharinge , a trachéa, ou a bexiga, que reclamão
em particular a maior parte das vezes hum trata-
mento differente. De que se compõe o seu me-
lhodo brandissimo torpente, a não ser de poções
purgativas receitadas ao doente só pelo Snr. ? Por
ventura he este o sentido que Darwin deu ao
methodo brandissimo torpente , methodo brando
torpente , e não purgalivof O Snr. Bomiempo diz
que a moléstia he huma irritação geral, e a com-
bate com ácidos , e saes neutros, que purgão ,
irritando ! Diz que a febre he hum symptôma, o
que eu creio também conforme a opinião dos
autores modernos, e sobre tudo de M. Broussais j
porem se a febre he hum .symptôma , ^x>r que
razão seguindo o exemplo dos autores , que ã de-
signão como lal, não delermina o Snr. o órgão ,
que he a sede do mal ? Aquelles que consi-
derao a febre como symptôma, reconhecem ao
mesmo tempo, que as moléstias dependem da
lezão de hum ou de muitos órgãos , porem nào
de hum systema Cm geral:o Snr., pelo contrario,
uão reconhece a febre como essencial, mas ad-
niitie que a moléstia ataca ao-mesmo tempo todo"hum systema. ''bniymif £_#-$ ç£t)mrú sht

Na verdade, parece :^ue o Snr. d ôs vi i vi os de-Medicina só lirou palavras t que desviou de seu
ÍVM
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verdadeiro sentido, e que com estas palavras be
que pratica a Medicina. Que principio» poderei
eu reconhecer no Srlr. Bomtempo , quando vejo
á pag. 2 da sua Exposição, qUe se mostra parti-
dista da Medicina expectante , que nào he , comp
disse hum autor, mais que huma meditação sobre
a morte, ao mesmo tempo que por outro lado
gaba-, e receita o vomi-purgativo de M. Le Roy ,
remédio violento, que por sua natureza pertence
ao methodo perturbador? O Síir. respeitou , se-
gundo diz, os esforços da natureza, porem no em
tanto purgou em huma inflammação geral da mu-
coza , desde o primeiro até o penúltimo dia em
que visitou o doente? Se he assim que o Snr.
Bomtempo, tem sempre raciocinado e praticado
em Medicina, quantas vezes terá feito andar a
fouce da morte ao acaso ? Porem por esta vez
ferio a victima com os olhos fechados!, i.

Em sua cegueira, que cazo fez o Snr. do mea
parecer na primeira conferência, que houve entre
nós, segunda feira de manhãa 18 de Dezem-
bro, conferência de que não fez menção na
sua Exposição ao Publico? Que juizo formou da
enfermidade, quando em todas as visitas dizia aos

parentes, que chamo aqui para testemunhas, que
o doente hia de bom a melhor ? Que attenção deu
o Snr. á tosse, e á diíficuldade da respiração, á
inehaoão do pé direito, aos exputos sangüíneos
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observados tão cedo pelo Síir. Hercules Oclaviano

Muzzi (i); pelo Síir. José Avelino Barboza , c

pelo Síir. José Maria Cambussi? O Síir. Bomtempo

dirigio a este ultimo liunia carta , a qual nega

haver escrito na sua Exposição ao Respeitável Pu-

hlicot, Esta carta attesta a segurança em que o

mergulhava o erro do seu jiuzo. A 22 de Dezem-

bro o Snr. José Maria Cambussi remetleu-lhe por

huma pessoa , cujo nome eu ignoro , o relatorio

do dia, este assignalava o caracter grave do mal,

e reclamava novos meios para combatei-o. 0

Síir. respondeu-lhe pela carta, cuja copia eu

exponho ás suas vistas: o seu original existe em meu

poder. Negará também ainda , que esta carta he

escrita do seu punho , e que a assignatura reco-

nhecida por hum Tabelião he a sua ?

Eu disse , que sua observação medica encerrava

tantos erros , quantas palavras , he tempo de o

provar pela analyse de sua carta (2).
A existencia da febre mucoza , que o Snr. reco-

nheceu pela ponta da lingoa poderá combinar

com huma febre , que seis linhas mais abaixo

chama symptôma da irritação da membrana mu-

coza, que secreta hum muco alterado ? A febre

mucoza , cujos symptôma s o Snr. Bom tempo não

(1) Veja-se a Carta do Snr. H. O. Muzzi, publicada
lia Astréa.

(2.) Veja-se a Carta do Snr. José Maria Bomtempo,
vai no fim desta Reposta.
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enumera , e os quaes, diz com tudo, serem ca-

racteristicos , he, segundo Cullen , Pinei e- ou-

tros Nosògraphos ontologistus , hunia febre essen-

ciai. Estes autores uao confundem, como o Snr.,

a febre mucoza com a que depende da irritação

do pulmão, do tubo intestinal, da lingoa, do

fígado, da bexiga. O Sur., pelo contrario,

amálgama tudo ao mesmo tempo. Na sua opi-

nião , a febre he mucoza , e apresenta todos o»

seus symptômas característicos; eis o Snr. Bom-

tempo ontologista ; hum instante depois a febre

he hum symptôma , eil-o do partido dos dou-

trinarios modernos; a febre, diz o Snr., vem de

hum fluido ou muco alterado, eil-o da .antiga

opinião dos humoristas; em fim a febre he pro-
yeniente de huma irritação que se enlretem sobre

a, mucoza do pulmão, do fígado, da lingoa, da

bexiga, desta vez cahe o Snr. Bomtempo nos

braços de M. Broussais , cujas sanguexugas lhe

causào tanto medo. O Snr. tem por tanto em sua

opinião medica sobre a febre quatro ponlos car-

diaes, que segundo o caso, ou a necessidade ,
rejmlão a sua bússola.o

Foi sobre a razão, sobre os principios, e sobre

a observação de casos idênticos, que o Súr. esta-

]>eleceu , segundo a sua carta , o seu methodo

brandissimo torpente. Invocar a razão , quando
antecedentemente não se tem dado boas razões ;
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invocar principios, e quando ao mesmo tempo
se abraça O syslema ontologisla, humorista, e
doutrinário physiologista j invocar a observação
de cazos idênticos, quando não se estabelece o
cazo fundamental, ao qual se deve referir o pa-
rallelo ; são outros tantos traços , que denotão
huma inteira aberração de juizo.

Suppónhamos, Snr. Bomtempo , que a razão y
Os principios, e a observação de cazos idenii-
cos, servirão para dirigil-o; suppónhamos, que
os pulmões tivessem huma membrana mucoza,
o que he verdade quanto aos bronchios, que
se ramificão no seu interior , mas não quanto
á substancia pulmonar (1) , como o Snr. o julga,
pelo effeito dos seus poucos conhecimenlos ana-
tomicos. Primeiramente com esles trez arrimos ,
o Snr. poz em pratica o seu methodo brandissimo
lorpente, entorpecendo a membrana do lubo in-
testinal por meio de remédios , que na sua opi-
nião erão capazes igualmente de produzirem eva-
cuações alvinas. Depois que só palavras já não
satisfazem em Medicina, e que o espirito de
critica subrnette ludo á huma discussão severa ,
huma lingoagem , como a sua , lem perdido todo
o valor, e este gênero de lógica só figura bem
na boca das personnagens ridículas de M.Purgon,
ou de Thomas Diafoirus ( Comédias de Molière).

(1) 
"Veja-se a Carta do Snr. José Maria Bomtempo.
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Que significa hum methodo torpcnte , que ador^
iiiecc a raucoza intestinal, ao mesmo tempo

que provoca dejeceõcs alvinas! Entorpecer a
xnucoza intestinal lie diminuir sua acção con-
tiactil e sua sensibilidade, 

por conseguinte pôr
obstáculo á secreção e á sabida das matérias
íecaes , hum modo de acção tal se ope'ra por nar-
coticos , e não por purgantes; este methodo bran-
dissimo torpente tomado neste sentido, não he
indicado por algum autor, para combater huma
moléstia, que o Sür. mesmo reconhece inflainma-
toria,, nos pnncipaes orgãos do peito , e do baixo
ventre •, ellc augmentaria no primeiro periodo a
irritação e congestão sangüínea. Se para o Snr.
José-Maria Bomtempo a palavra methedo òrandisr.
sirno torpente, significa o que bem lhe parece ,
isto he purgar o baixo ventre, o Snr.-empregou
contra a opinião de todos os autores clássicos o
piatieos de IVIedicma, aquelles meios, quenão^são
indicados 

para curar huma irritação, que o Silr.
diz existir 110 tubo intestinal. O tubo intestinal
sobre o qual, pelo espaço de 6 a 7 dias, es-

gotou a artilheria pharmaceutica dos purgantes
salinos, forneceu evacuações tão abundantes, que
o Snr. Bomtempo julgou que ellas assignalanão
huma crise favoravel da moléstia 'y 

pronosticou
isto a 22_de Dezembro , o que honra muito o
seu juizo, porem faz honra ao acazo o ter reçei-
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tado no mesmo dia mucilaginosos: mudou então

de tratamento por si só , como confessa na sua

carta , ainda que sustenta o contrario na sua

Exposição ao Respeitável Publico, pag. 1, Un. 54.

Mas por que razão o Snr Bomtempo não fez

menção, na conferência do dia 23, dessa crise ,

que annuncia na sua carta de 22? Sem duvida ,

porque o suecesso não correspondeu ás suas espe-

ranças. Trinta e seis horas antes da morte, escre-

veu o Síir. que não havia perigo , e disse com

ingenuidade: * o cérebro eslá como se vè , o pulso

he o da constituição do 111.™ Silr. Nobrega (1).»

Em-fim o erro o cegou de tal maneira , que sab-

bado de manhãa na sua ultima visita , tomou por

confidencias as palavras do delírio , palavras diri-

gidas com o mesmo tom pelo doente hum quarlo

de hora ames ao R.«"> Snr, José Custodio Dias,

e a mim.
Antes de concluir a parte scientifica desta po-

lemica antes de examinar a sua condueta me-

dica, que não tem nada de commum*com a scien-

cia i restão-me dous pontos importantes a dis-

cutir :¦ Qual foi a moléstia do llll*0 Síir. No-

brega ? Como sobreveio a morte de huma maneira
,.- • 1 ?. *í:í' <;..m'-A;:" 7 ,;i.tao rápida .
-í A moléstia do Ill.mo Síir. Nobrega foi huma

~~~~ uu u •'
fí) Veja-se a Carta do Sur Bomtempo.



pleuro-pcripneumonia aguda complicada com
inflammação do estômago , do figado, do duo-
déno e dos rins. A marcha sempre rápida das
moléstias agudas do peiio devia ser tomada em

grande consideração para o emprego dos reme-
dios; a isto Srir. Bomiempo, não deu o Síir. ai-

guma attenção, e desconheceu inteiramente os
symptômas característicos da inflammação da

pleura e dos pulmões, pois que não designa em
nenhum dos seus escriptos o caracter da lósse,
os exputos sanguinolentos, a dor putfgente.no
lado direito do thorax, a difficuldade da respi*
ração, phenomenos, que ferirão nos primeiros
dias os Snrs. H. O. Muzzi (2), J. A. Barboza,
e a§ outras pessoas da Arte, que visitarão o
doente. Do mesmo modo desconheceu os signaes

pathognomomicos do derramamento do peito,
a inchaçao do pé direilo , a» acccleração da res-

piração , O ruido do liquido na cavidade tho-
racica , ruido que teria percebido , se explorasse
o* thorax segundo o methodo de Awenbrugger ,
e de Corvisarl, ou o que ainda he melhor, com o

pectoriíocus de M. Laennec. Para o Silr. he
mnis natural julgar o caracter da moléstia nos
vasos, que servem de depositários diários das eva-

(2) Carta do Illustrissimo Snr. H. O. Maaii inserid*
na Astréa.
Propagador, 36.

____

« •
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cuaçõeç intestinaes, porem esta inspecção eliei-

rosa , que nos bellos dias da Medicina humôfal

bastava para dicidir da natureza do mal, influio

cruelmente sobre o seu cerebro , pois que. o Síir.

até perdeu a faculdade de distinguir a lin^oa-

gem incolierente do delirio, do discurso tran-

quillo, e conseqüente, que respira huma rasão

sãa. No Illustrissimo Snr. Nobrega existia hu-

ma inflammação clironica d'eslomago , que deno-

tava huma dor surda, e constante no epigas-

tro depois de comer , hum sentimento de ar-

¦dor, alguns accessos febris por intervallos, e

erysipelas nas extremidades, e no baixo ventre 5

esta inflammação passou ao estado agudo pelo
effeito dos purgantes salinos, e da ipecacuanha

receitada pelo Snr., se estendeu ao fígado,

ao duodèno, e aos rins; e assim complicou
»

gravemente a moléstia aguda do peito. A' inflam-

inação do eslomago he que os physiolistas es-

clarecidos da Escola moderna refferem o delirio 9

e os symptômas nervosos, plienomenos qufe ap-

parecerão neste cazo , do 9.0 para 10.0 dia. Não

foi a inflammação do estomago , que produzio
a morte : o que produzio a morte pela suffo-

Cação foi a congestão sanguinea dos pulmões ,

e o derramamento do liqüido no peito: o que
determinou o derramamento, foi a intensidade

da inflammação da pleura : o que çleu causa á



( _8i )
esta intensidade foi o emprego dos purgantes ,
em vez de sangrias. Assim a única origem do
mal he o emprego dos purgantes; o Síir. Bom-
tempo só he quem os prescreveu, hc portanto
só sobre o Síir. que deve recahir a responsa-
bilidadc da morte do Illustrissimo Snr. Nobrega.

Em vão dirá o Snr. Bomempo , que conheceu a
enfermidade ; aonde eslão as suas provas , onde
esta inscripto o nome , onde se achão exarados
os symptômas na sua exposição ao publico ? Na
sua carta annunciou hum estado de irritação da
mucosa, sem dizer que mucoza , nem que or-

gão era o centro dos phenomenos pathologicos;
o Síir. disse que a bexiga estava particularmente
affectada , e a autópsia cadaverica demonstrou,
.que est.ii estava em» hum perfeito estado de
saude.

O Snr. Bomtempo não assistio á autópsia.
Dirá qUe ella foi organisada a#desl oras, e feita
a bel-prazer ? Porem se o Snr. não assistio a
este acto, a culpa disto deverá recahir por ven-
tura nas pessoas da Arte? No dia 23 de De-
zembro o Snr. se retirou depois da conferência ,
sem voltar outra vez ao leito do enfermo para
lhe dar parte, na sua qualidade de Medico as-
sistente , do que havião determinado es couferen-
tes (o que devia fazer, pois que o Snr. não
acreditava na existência do delírio)5 o Sur. não

*
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tornou a «ippnreeer em casa do 111.m° Síír. Nobre-

gà nesse dia , nem úio pouco a noile , e conten-

tou-se com receber em sua casa relatorios ver-

baes sobre hum doente, que de manbâa na confe-

rencia se tinha assignalado atacado de delírio ,

e de huma moléstia em pouco tempo mortal I

Só a morte } he quem o despojou na manhã a

do Domingo do seu lugar de Medico assistente 5

os parentes não o tinhão despedido na manliãa

do Sabbado; assim Snr.. Bomtempo a sua au-

sencia nesse dia he hum acto reprehensivel,

he hum rasgo horrendo de sua- conducta me-

dica , que eu exponho ao juizo da Nação Bra-

sileira !....

Terminando esta carta he do meu dever ata-

car todos os tortuosos recgnditos da sua con-? *
dueta medica, e perseguil-o passo a passo no

terreno da calumnia, em que o Snr. já tem

lançado profundai raizes. Que abominavel ca-

lumnia exhala o Snr. com hum báfo impuro,

dizendo , que se fez segunda conferencia no dia

de Sabbado zò de Dezembro, que eu fui pre-
sente a esta , e que sustentei desta vez huma

opinião contraditória , á <jue eu expressei na

conferencia geral feita pela manhãa ? Eu ap-

pello para a Viuva desolada , para o filho, e

para os numerosos parentes do 111.«10 Síir.

Nobrega ! Houve Sabbado 2,3 9 segunda confe-
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rencia , appareci eu ouiia vez em caza nesse
mesmo diar^ Não, não, Síir. Bom lempo, respon.*
derão todos a hunia voz I Eu apresentei-me em
casa do 111.mo Snr. Nobreza Domingo de manhãa
ás 7 horas, persuadido que elle vivia ainda $ seu
filho deu-me parte da morte ao subir da escada ,
e nesse mesmo dia não puz os pés nessa casa de
luto , senão para assistir á autópsia. Sua cri-
minação odiosa em nada he verdadeira , nem
verisemelhante. Não he verdadeira , pois que não
houve segunda conferência, e que eu não assisti à
oulra a não Ser á deSabbado ás 7 horas da manhãa.
Nao he verisemelhante ; com effeilo poderia ler
mudado de opinião no mesmo dia eu , que linha
sempre tido a mesma sobre a natureza, e sobre a
sede do mal, eu que desde o principio alé o fim
tinha insistido no emprego das sangrias, que havia
assignalado neste mesmo mencionado dia o deli-
rio e a morte próxima ? Será acazo verosiríiil que
as sanguexuga§, que se applicárao , tenhão pro-
duzido a morte, como du o Snr. Bomiempo (1),
quando o Snr. J. M. Cambussi, e o Snr. O. M.
da Roza assevérão que as sanguexugas pega-
rão com difficuldade , e ein pequeno numero , e
que não fizerão mais que huma pequena he-
morrhagia! Será também verisemelhanle , que

(1) Exposição, p. 3 , lin. 19.
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topicos irritantes (1) applicados ao depois sobre o»

membros, e thorax pelos Snrs. que íicarão sos

aos lados do enfermo até a hora de sua morte#

provocassem 11'ametade de lium dia e em huma

noite huni derramamento de serosidade no peito,

hum hepatisaçao com tuberculos em suppura*

cão nos pulmões , huma inflammação profunda

d'estomagof Em que livro de Medicina mos-

trar-se-há huma igual idéa f Huma tal idea se

pode apresentar so á lium cerebro, que ja tem

soffrido alguma alteração (2) e cujas faculdades

]í tem perdido sua primitiva integridade, A

verdadeira Medicina racional ordena imperiosa-

mente o emprego dos vesicatorios , dos sinapis-

mos, e de todos os rubifacientes da pelle ap-

plicados á peripheria do corpo, para chamar a

vida, que o abandona.

Os Snrs. J. M. Cambussi, e 0. M. da Roza se-

guírão os sábios preceitos da Medicina racional,

ellos nao seguirão com excesso a,administração

de Ipecacuanha e de tonicos» *

A autópsia foi feita por homens da arte, que

sabem Anatomia , que o Snr. ignora 5 foi pra-

ticada 10 horas e 'A depois da morte este lapso

Ci) Exposição, p. 3 , linh. 19 e 20.

(2) A que os Francez,e3 cliamão Ramollissement du

cerveau.
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de tempo he sufficicnte no Rio de Janeiro na
epoca dos calores intensos de Dezembro : quandoo Snr. Bomtempo avança que foi feita 8 horas
depois da morle, he da sua parte hum erro ,ou mentira, e quando exclama com pontos de
admiração » Forte pressa » faz hum rasgo hor-
rendo, visto que os Cirurgiões Brasileiros não
são abutres impacientes por devorar os restos pai-:
pitantes de hum cadáver.

O Publico , cujo suffragio o Snr. Bomtempo
mvóca no fim da sua Exposição, formará sua
opinião sobre fados , e não sobre injurias. Ea
o aceuzei, diz o Snr. (i) de ser destituído de
principios em Medicina 5 o que hei dito, eu
sustento. Por minha ^ez invoco para nos jui-
gar. a Nação Brasileira : ella he quem vai deci-
<lir, lendo os nossos escriptos polêmicos, a
quem cabe a honra de ter proclamado a ver-
dade, e á qual dos dous deve ser imputada a
morte do 111. mo Snv. Nobrega ! ....

Porem antes que a opinião publica tenha pro£nunciado sua irrevogável sentença, mostremos
á Nação quem nós somos! Desça o Snr. J. M,
Bomtempo das eminências nobiliarias, á que diz
<*tar elevado , desça da sua cadeira de Profes-
«or, em que, há longo tempo , o seu saber con«

(O Exposição , p. 3 , lin. 26.
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serva-se immovel, venha comigo perto do- leito

dos enfermos, transporte-se ao hospital da Mizeri-

cordia , e ali em prezença de Juizes eompeten-

tes , e de hum publico numeroso, façamos hum

exame geral pelo espaço de muitos dias sobre

todos üs ramos das sciencias Médicas. A umea

condição que eu estabeleço he que se tirem as

questões por sorle da urna, que será dellas o

depositário*. Não invoque conlra minha provo-
cação os seus titulos, os seus escriplos, as suas

curas, a sua nobreza, tudo isso não serve sé-

não de contra-pezo á sua ignorância. Esla igno-

rancia em que o Snr. J. M. Bomiempo está da

Anatomia , da Cirurgia, e da Medicina , eu quero
cimental-a na opinião publica por meio de hum

concurso estabelecido nos hospilaes desta Capital.

Está acabado o tempo , em que para recusar este

desafio , o Snr. me poderia oppor o titulo su-

berbo de Doutor da Universidade de Coimbra.

O prestigio desta palavra já está anniquilado; são

os bons discípulos , que fazem a gloria das Um-

versidades, e nào as Universidades, que fazem

a Nreputação scientifica dos discipulos.
Noutro tempo bastava , que hum Medico ti-

vesse estudado na celebre Escola d'Alexandria
no Egypto, para que fosse contemplado como

hum homem do mais eminente merecimento,

para que se o buscasse com empenho, e para qut
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se o consultasse nos casos os mais diíficeis.
0 que nos tempos antigos era sagrado, tem-
se tornado rediculo eiy os nossos dias. Por
tanto, Síir. J. M. Bomtempo, nada de objec-
cões ridículas, entremos na arêa, appressemo-
nos a combater, e a fazer conhecer qual de nós
deve ser taxado na opinião publica , como igno*
¦rante , e como calumniador.

e, . ¦ m

J. F. SIGAÜD,;

«.

¦*; o

Propagador; ' 
ty^
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CARTA DO SNR. JOSÉ MARIA EOMTEMPO.

Para que o Snr., ora assistente a S. Ex. se possa regu^

lar na applicaçáo dos remedios que liei prescrito a S. Ex.

e delles não haja < affastamento , cumpre coramunicar-lhe

o juizo , e capitulo que liei da enfermidade desde o dia

16, em que primeiramente vi a S. Exc.

Caracterizou-se a moléstia com symptômas de liuma

feltre mucoza, enunciando-se a ponta da lmgoa de saburra

Branca , e reíusindo todos os sinaes característicos , que

fazião ver que não era só a membrana mu coza do tubo

intestinal , que soffria , mas a do pulmão , da lingoa, e

por ventura enfarcte 110 fígado , mostrando-se mais que a

febre era hum effeito , ou resultado da situação em que se

acliáva a referida membrana mucoza , irritada , e conse-

quentemerite segredando muco assaz alterado, sendo tal

a irritação na bexiga , que S. Ex- até não podia conter as

oúrinas ( segundo a expressão), pelo muito calôr e ardor.

Que fazer pois a este estado? O que dieta a rasão , e

princípios médicos , e a observação tirada de identidade

de cazoso

Foi e lie por estes princípios que estabeleci o metliodo

brandissimo torpente, primeiramente entorpecendo a

membrana do tubo intestinal por meio de remedios que

igualmente provocassem descargas alvinas,e que ontein

prognostiquei começar-se a formara-se o termo, que a natu-

reza indicava já da membrana mucoza do pulmão , por
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isso hoje se mudou para os mucilaginozos , ligando sempre
tanto á estes, como á aquelles o mesmo tratamento ali-
mentar.

Quando se annuncia perigo eminente á vida , este
deduz-se do estado das funeções interiores ; o cérebro tem
estado como se vê , e sofírendo a membrana mucoza do
pulmão, toda via tal lie o estado desle órgão que achei
S. Ex. deitado horizontalmente ; otque não atlerra , ante%
anima a quem o observar ; o pulso lie o da constituição de
S. Ex., conseguintemente julgo prudência e dever, não
havendo novidade insistir neste methodo que hoje começou
pelas 10 horas da manhãa, tanto mais que a pár delle não
se tem suspendido as evacuações alvinas , uteis para de-
senfaretar o estado do fígado, até mesmo não convém
excitar a S. Ex. com estímulos internos para não alterar a
crize que neste estado de febre mucoza a natureza começa
a formar, e de cuja suspenção, interrupção ou alteração
se pode então augmentar o mal.

Os synapismos nas plantas só serião indicados se por
ventura houvesse diminuição de calor animal, e -estado
de notável fraqueza do sensorio.

Concluo pois na perseverança do que hoje prescrevi
tanto mais quanto do exacto diário que me he enviado t
não. encontro nada para peior.

Assignado : José Maria Bomiempo*

* ¦¦
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA.

i=
•

87® i Appendice labial.

N.° 2 Eminência alvéolar com os dous primei-
ros dentes incisivos.
7» ;i'§"¦'**'. * •'•''•¦ ''*'• 

.* 
'''" '"

N. B. As duas figuras do lado de fora como
o Leitor verá, representão o pequeno antes da
operação, e as duas de dentro este 20 dias de-
pois d?operado: he digno de notar-se que aclual-
mente o semblante eslá quasi no estado natural y
donde com muita probabilidade podemos concluir,
que chegará a huma perfeição completa á me-
dida que as parles forem desenvolvendo o clas^
terio, de que são susceptíveis.
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I.' SECÇÀO. — MEDICINA.

OBSERVAÇÃO.

Splre o emprego do ácido prussico medicinal na
tratamento da tisica pulmonar.

A Senhora D. M.... casada ha 12 annos, ten-
do de idade 26, natural do Rio de Janeiro, mo-
iadora na rua da Prainha N.° 62. Seu alimento e
alojamento forão sempre sãos 5 sua vida moral
hum pouco contrariada.

Esla Senhora he de hum temperamento bilioso,
consliluição delicada, estatura ordinária, cahel-
los pretos, pescoço comprido, hombros salientes,
peito estreilo e alongado, Seu caracter he alegre e
vivo. Sua mãi e irmã mais velha morrerão ; a pri-
meira de hum pleuriz, e a segunda dc huma tisica
pulmonar ; seu pai existe e goza saúde perfeita.

A Senhora D. M.. .. durante a sua menor ida-
de, teve bexigas, sarampos , e no decurso de sua
vida tem lido algumas erisípelas : estas moleslia*
forão todas tratadas melbodicamente. Há dous
annos, esta Senhora, soffrèo huma hemoptysia
activa, proveniente, diz ella, de contrariedudefi
Ptopagador. 33.

4 •
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domesticas , e desde então ficou sujeita a fie-

quentes defluxos , a sêr mal menslruada, e a

ter huma tosse quasi continua acompanhada

algumas vezes de escarros sangüíneos. Em 16 de

Outubro de 1826, tendo sabido a passeio , apa-

nhou alguns choviscos, e na noite deste mesmo

dia , sendo febre , eephalalgi» , suppressào de

transpiracão, e tosse. No seguinte d.a, vendo a .

enfer.ua que ossi.uptmnas augmenlavão progres-

sivamenie, tomou hum pediluvio 
e algumas ta-

ças de infusão de ílor de sabugueiro. No dia 28

do mesmo mez fui chamado a visitar esta Senhora,

e foi então pela primeira vez vista pOr mim ,

e nella encontrei todos os symptômas, que ca-

racterisão a lisica tuberculosa no segundo gráo:

tósse freqüente durante o dia , porém muito mais

furte e fatigante de manhã e a noite; expecto-

ração evidentemente pnrulenta , msomnia, suo-

res continuados, febre de mantos e a ta.de, ma-

greza considerável, dores na parte anterior e

superior do lado direito do peito , o qual apre-

sentava hum som obscuro pela percussão, 
lm-

goa hastantemente cuja e viciada , vomitos spon

taneos de matérias biliosas , diarrbéa, decubi-

tus impossível sobre o lado doloroso ele. Pres-

crevi hum emetico e lium cosimento peitoial

qual entravào, gomma-arabia, 
oxymel scillitico

e xarope de ourucú 5 e nos seguintes dias foi ãó
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applicados todos os medicamentos tanto internos

como exiernos, que a arte manda administrar em

taes affecçõesj porém todas eslas applicações fo-

rão infruetuosas e o mal progredindo era neces-

sario, se me h ¦ permiuido usar desla asserção ,
cortal-o pela raiz; elembrando-me as experien-

cias, que o insigne e Illustre Professor F. Ma-

gendie fez sobre o emprego do ácido prussico me-
* dicinal no tratamento da tísica pulmonar , me

decidirão a pôr esle tratamento em pratica; o

que de acordo com a enferma exactamente exe-

cu lei debaixo da formula seguinte: R,, Ácido

prussico medicinal — quinze gotas. — Infusão de

hêrva cidreira — duas onças. — Xarope de ourucú,
— huma onça (1) , da qual ordenei íosse tomada

huma colherinha de duas em duas horas , o que
exactamente executou a doente: a noile que se

seguio , depois da applicação deste miraculoso re-

medio, encheo de admiração a todas as pessoas

que rodeavão a enferma , vendo-a dormir so-

eegadamente desde as nove horas da noite alé

as sete do dia seguiute , o qual se passou sem

novidade e com grande diminuição da tosse y

( i ) Esta poção foi preparada na Botica do Snr. Este-
vão Alves de Magalhães , rua dos Pescadores N.° 19 , e
e ácido prussico no seu laboratório cliimico rua da Pe-
dreira N.° nu, ^

'7.JÉ
' me

"IP
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expectoração , suor e febre, e a enferma dizia
achar-se mais forte5 finalmente, no fim do rpiarto

dia deste tratamento , a poção estando fmali-

sada mandei que se repelisse, eque a enferma

tomasse duas colheres, de duas cm duas ho-

ras, e assim progressivamente fui augmentando

a dose do medicamento de maneira , que quando
a doente tinha tomado 102 gotas do ácido prus-
sico medicinal, se achava livre dc todos os

symptômas acima mencionados , a exeepção de

huma pequena tosse quando acorda 3 porém no-

vos symptômas acommettem a enferma: dor e

calor na região lombar, hum sentimento de pezo
na região hypogastrica , freqüentes vontades de

urinar, ardor e hum sentimento de calor no

ânus, febre, ccphalalgia, lingua secca etc;a doeri-

te sendo interrogada por mim, declarou ser che-

gada a época de ser menstruada e requereo a

suspensão do ácido prussicO , no que convim.

Estes syniplômas erao o prodromo de hum flu-

xo de sangue pela urethra ou hemalurta, que
se manifestou poucas horas ao depois , e que
sendo meihodicamente traiada desappareceo no

terceiro dia. Finalmente declarei ao marido a ne-

cessidade de mudar-se da rua da Prainha, por
causa do fumo e máo cheiro que exhalão as for-

jas que existem naquella rua , no que elle as-

seür£> e executou mudando-se para a rua das

:0*f..
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Mangueiras N.° 58? e hindo em 16 de Janeiro

de 1827, visitar a enferma á sua nova residen-

ciaj a achei nutrida , córada , e segundo ella

diz, bem nienstruada, e disposta a continuara

poção até a perfeita extinção da pequena tosse ,

que em nada iucommoda a doente, como ella

o afirma , por ser cousa insignificante e cuja du-

ração he de poucos minutos, logo que a en-

ferma acorda.

Poderemos concluir deste faclo que huma ti-

sica no segundo gráo foi curada pelo uso do ácido

prussico medicinal ? Longe de o pensar 5 eu sei

com quç reserva as conclusões devem ser dedu-

zidas em medicina 5 porem , lal qual elle he, eu

submetto este caso aos Médicos que se interessa©

no progresso da seieneia.

F. M. BASTOS.

Doutor em Medicina.

PARALLELO
/

Da febre cerebral, e das cffccçôes verminosas

nas crianças , etc.; por Elie Gintrac, D. J\1"•

— Distinguir os sinaes da enfermidade clia-

mada febre cerebral nas crianças , daquelles , que

determinào a prezença dos vermes nas vias di-

gestivas; estabelecer comparativamente o prognos-
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tico destes dous casos, por M. Gintrac. Obra

coroada pela sociedade de Medicina deCaen. —

Os principaes traços do parallelo feito pelo au-

tor entre os sinaes da febre cerebral, e os das

affecções verminozas, são expostos da maneira

seguinte:
l.*0 As crianças mas sujeitas aos vermes, são,

pela confissão dc todos os práticos , de hum fem-

peramento limphatico, de huma constituição mol-

le, e antes fracos, do que fortes. Os sujeitos,

mais expostos ásiirilações cerebraes, são em ge-
ral robustos, acúvos, de hum temperamento san-

guineo e iirilavel.
2.0 Os primeiros tem o ventre desenvolvido ,

como empastado, comem muito ; os segundos

tem a eabeca volumosa, e o angulo facial mais

ou menos perto de 90 grãos.
3.o As meninas são mais á miúdo atacadas de

affecções; os mancebos mais comnmmente as-

saltados da febre cerebral.

4.0 Esta ultima affecção resulta muitas vezes

da acção de causas dirigidas para a cabeça, taes

como percussões , quedas , a insolação e mesmo

a suppressão da transpiração da cabeça , ou de

liuma ressudação estabelecida atraz das orelhas,

ou do esgotamento súbito da crusta de leite,

do retrocesso da tinha etc. etc.
«á.o Nas affecções cerebraes o appetite desap-
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parece ; mas affecções vermlnosas commumente

auirmenta.n

6.° Quamlo o cerebro he primitivamente af-

fectado, o abdômen diminue, torna-se plano.

O Doutor Golis insislio com rasão sobre este

sinal. Quando o intestinos contém muitos ver-

mes, o abdômen conserva-se duro , tenso, en-

cliado, fazem-se ouvir borborygmos , e manifos*

tao-se eructacões.j

y.° As irritações do cerebro dão lugar espe-

cialmente em seu principio á vermelhidão da

ponta da lingoa , e de suas bordas; as affecções

verminosas produzem pelo contrario hum inducto

espesso, e mucoso 11a baze e 110 meio deste

orgão.

8.0 0 hálito nesta ultima affecção tem hum

cheiro agro, fétido, que se distingue facilmente 9

o qual não se observa nas phlegmasias ence-,

phalicas.

9.0 A cephalalgia nas affecções cerebraes he

hum symptôma quasi constante j he muito aguda,

e faz dar gritos taes , corno: ai! minha cabeça. M#

Coindet achou estes gritos tão característicos, que

os chamou hydreneephalicos. Nas moléstias ver-

minosas jamais as cephalalgias são levedadas á

este ponto jsào vagas, obtuzas j augmentãodu-

xante a chymiíicação , e se a criança grita não
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designa a cabeça como a sede de seu mais vivo

sentimento.
10.o Nas irritações do cérebro para a cabeça

he que o doente leva maquinalmente as mãos;

nas affeccõcs verminosas he mais para o nariz,

que elle dirige os dedos por causa das cócegas,

que se manifestão nesta parte.
11.o Nas crianças atacadas de vermes vé se

hum circulo livido ao redor das palpcbras; este

symptôma de ordinário não se observa na fe-

bre cerebral.
i3.o Nesta as ventas estão seccas, nas aílec-

ções verminosas porem existem sempre humedi-

cidas de hum muco maís ou menos espesso.

14.0 Hum sinal muito oommunl nestas nl-

timas moléstias he o inlumecimenio cedematoso

do lábio superior Home dava á este indicio hu-

ma grande importância , c o Doutor Brugton per-

tende te-lo muitas vezes verificado. Nota-se na

verdade nas affecções escrofulosas constitucio-

naes ; porem a razão por que os mencionamos

aqui, he porque elle não se observa nas febres

cerebraes.
i5.o A côr do doente na affecção verminosa

Ke pálida , e chumbado. Nas lesões cerebraes

he muilo variável : a face algumas vezes eslá pa-
lida , porem de ordinário colorida e injectada,

16.° A physionomia indica, mesmo antes do
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começo dos' accídentes , nas affecções cerebraes»
hum soffrimento interior , profundo, permanen-
te. O ar do doente não annuncia senão indif»
ferença , c tristeza nas affecções verminosas.

17.0 No ultimo caso, a não ser hum estado

grave, a criança anda, e obra «como se ella não
estivesse doente. Nfas affecções agudas do cere*
bro a estação he impossível: e , se na época enf

que a enfermidade tem menos intensidade a pro»
gressãotem lugar , he sempre vacillante, incertay
e não pode «ser continuada sem produzir ver-»
tigeos , augmentar a cephalalgia , e algumas ve-
xes sem ser interrompida por huma syncope.

18.° Dei attenção muitas vezes -nas affecções ce-
rébraes á hum symptóma , que nunca me of-
ierecérào as crianças atormentadas pelos vermes.
He hum movimento de rotação da cabeça scíbre
0 travesseiro. O doente não podendo subleval-a ,
acha meio de agitál-a, rolando-a, e dirigindo oeste
modo a face , ora para hum, ora para outro lado;.

19.0 O emagrecimento na febre cerebral he

extremamente rápido; he geral. Quando os intes-

linos eslão irritados pelos vermes, O marasmo se

manifesta, porem não lie tão rápido; ataca W*
bre ludo os membros, ao mesmo tempo que o
abdômen conserva huma bôa disposição appa-,
rente. Nestas circumstancias o restabelecimento

Propaga dor, ty *
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da nutrição contrasta com o appetite e actividade

da digestão.

CONSIDERAÇÕES

Sobre a natureza, séde e tratamento do Teta•

nos fcontinuadas do numero precedente).

V.. fev '
Até aqui não tenho feito mais que estabe*

lecer huma theoria nova, ou enumerar meios

therapeuticos , e como convém > quaudo se trata

principalmente 
de huma moléstia , quasi cons-

lantemente mortal, pôr perante os olhos do

Medico factos práticos, que o possa o dirigirem

casos semelhantes, pensei, 
-que o trabalho, que

aprezento ao Publico., offereceria hum interesse

muito maior, se eu o accompanhasse de algu-

mas observações. As que vou referir parecerão

tanto mais preciozas, por isso que nos offere-

cem trez exemplos de perfeito resultado , poi

differentes methodos curativos.

Primeira observarão. — João Deboscas , pii-

meiro filho , lavrador, de hum temperamento

phlegmaticOj sauguineo, assaz robusto, de idade

de trinta e hum annos, habitante do lugar de

Favols , municipalidade de Massoules, cantào

de Penne, no quarto disu icto do'departamento

ílo Lot-et-Garonne, fracturou a perna direita no
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terço inferior , a 21 de Fevereiro de 1809.

Este homem tendo subido em huma nogueira f
e assentado em hum grosso ramo, cortava ou-

tro, o qual achando-se prezo na parte de ci-

ma , suspendeu-se alé huma certa altura, de-

pois de ler sido cortado, e tornou a cahir vindo

de encontro á perna, que se achava apoiada so-

bre o ramo, que lhe servia de assento.

Desta pancada terrivel resultou huma fractnra

complicada com duas feridas transversaes. Foi

reduzida pouco* tempo depois do accidente pof
hum alveitar. Sem ter consideração ás feridas ,
e ao amortecimento das carnes; e sem ter ai-

guma certeza da não-existencia das esquirolas ,
ligou o lodo apertando com bastante força.

Poucos dias depois manifestárào-se acci-

dentes graves, e os pais deste mancebo cha-

márão para soccôrrel-o M. Remi Coderc de La-

can, joveu Cirurgião seu visinho. Este reco-

nheceu alguns symptômas de tétanos. Eu fui

chamado trez ou quatro dias depois; era a i5

de Março , vinte dous dias; depois do accidente.

Nós observámos o doente com todo o cuida-

do possivel. O roslo estava encolhido e con-

trahido; o mento approximado dothorax; as man-

dibulas prezas, e sem movimentos; os denles

serrados, a ponto de não permettírem senão com

> muito custo a passagem dos líquidos; a lingoa*

- V'i
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refreada , e só articulando com sons coiTsferatr-

gidos, c semelhantes á aquelles que fallão sem

movei-a , como convém; contraeeâor e tensão

dos museu Los do collo e do tronco j, rijeza de-

ioda a eolumna vertebral; movimento livre das

extremidades superiores, porém entorpecimento j

dor na cabeça y ver milhão nas. niaçàas do rosto 'r

ligeira oppressão de peito , e ponto dolorozo fixo

sobre hum, dos lados deste j, ventre conslipado,

tenso, porém izento de dores; our.inas espessas,

o lodosas ; pulso duro, cheio e forteá todos os

minutos sobresaltos convulsivos r cuja origem era

na fractura^ e se estendião até o collo,. subindo

a todo corpo com dores enormes, faziao saltar

este mancebo em seu leito* Estes choques con-

vulsivos se assemelhaváo aos movimentos,, que

determina liuma forte commoção electrica : a

perna dava hum pus máo , ou antes huma sa-

mie avermelhada. ,

Depois de ler observado este estado com toda

a reflexão possível % decidimos a applicaçào da

sangria. Esta praticou-se , e saliio hum sangue

lodoso e pútrido, que não se coagulou. Seis

Iioras depois fez-se outra sangria , que deu hum

sangue , cujo aspecto era mais íavoraveL Estas

duas sangrias forâo copiosas i a terceira, praticou-
se no dia seguinte, e o sangue,, (jne resultou, pa~
receu assaz. uauiraL
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O doenie ficou menos agitado, experimento**

melios choques convulsivos ; e todas as dores es-
tranhas á fractura se fixarão na ultima verlebra
dorsal e primeira lombar, o que nos decidio aa
uzo dos banhos, linimenlos, e cataplasma so-
bre a dôr. A fraqueza, que se seguio ao em-

prego dos banhos , e a difliculdade de pôr o
doente dentro desles , não permiltirão, que to-
masse mais de qualro. Todas as dores se íi-
xárão enlão sobre os músculos glulcos dc hum
e outro lado, e trez dias depois do ullimo ba-
nho, nianiíestou-se em lodo o eorpo huma erup-
cão semelhante á sarna. Desde enlão os acei-
dentes convulsivos, o serramento das mandibu-
Ias e a tensão dos músculos começarão a dimi-*
nuir.

A perna durante todo esle tempo não tinha

podido ser tratada de huma maneira preciza;
porem as feridas , que se tinhão dilatado dei-
tavão hum pus assaz bom. Os ossos mal reu-
nidos pela primeira operação forão separados por
falta de precauções da parte dos que puuhão o
doente no banho, ou por effeito das convulsões
violentas, que se havião repetido de huma ma-
neira tão extraordinária.

M. Coderc tinha empregado desde os primei-
ros dias o ópio e a camphora. Estes dous re-
médios forão sempre continuados em grandes
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dozes, em quanto durou o tratamento. De ópio

administrou-se alé doze grãos por dia. O níes-

mo doente o pedia. Tomou pouco mais ou me-

nos duzentos e sessenta grãos, e cem grãos de

camphora.
Seus alimentos forão sempre caldo, tizanar

e alguns fruetos cozidos. A ferida dilatada a

principio, como convinha, pelas incisões neces-

sarias , deu logo huma boa suppuraçâo : foi sem-

pre curada por digestivos. Reduzio-se a fractura ,

assim qne os banhos e o ópio acalmarão as con-

vulsões. M. Coderc empregou para este objeclo

os meios, que o seu gênio, e a sua destreza lhe

suggerírào. O doente esteve trez semanas em

grande perigo r e teve hum mez de convalesceu-

ca lenta: mas actualmente está perfeitamente
bom.

Esta observação, que extrahi textualmente

da segunda collecção dos trabalhos da Socie-

dade de agricultura , sciencias e artes de Agen y

foi communicada á esta Sociedade , da qual *ou

Sócio correspondente, por hum de seus mem*

bros, M. Vaquié, Medico em Beauvüle , a 17

de Dezembro de 1809. Ellehe, quem foi cha-

mado para ajudar a M. Coderc com seus con-

selhos, e quem dirigio o tratamento.
Segunda observação. Hum granadeiro da velha

guarda, chamado D.... entrou para o hospi-
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tal militar de Meaux, onde eu era o Medico ,
a i3 de Fevereiro de i8i4; esie indivíduo de

idade de trinta annos, de huma conslituição
•verdadeiramente athletica , havia recebido quinze
dias antes hum balazio, que lhe atravessava a

mão direita : O projectil, cuja direcção era obli-

qua da parte superior á inferior , e da parte ex-

terna A interna, não linha podido percorrer
este trajecto sem quebrar muilos ossos do car-

po, e do metacarpo, e sem despedaçar a apo-

nevroze palmar, eos nervos numerosos cobeaos

por ella. Com tudo a ferida parecia marchará
sua cura; não tinha oceasionado dores muito

vivas , quando cinco dias depois de ter entrado,

o trismus se manifestou, os accideutes pouco tem-

po depois tomarão huma marcha tão rápida,

que o doente foi quasi subitamente atacado de

huma rijeza nniversal. O rosto tornou se ver-

melho; os olhos estavão fixos, e scintillantes,

as mandibulas approximadas huma da outra,

deixavão entre ellas hum ligeiro apparlamenlo;

a cabeça e o tronco esiiverão por hum momento

desviados para a parte posierior, depois indirei-

tárão-se logo, e formarão hum todo direito , e

rijo como huma estatua. De toda a superfície

do derme corria hum suor viscoso; o pulso era

duro, freqüente e elevado. Huma couza que
ainda devo fazer notar, he que a lingoa eopba-
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Tyüge uãò participarão do eslado de espasmo geá
ral, eque as faculdades intellecluaes nao esta-

vão de nenhuma maneira alteradas. Assaz pe-
netrado do perigo, que corria este militar, hz-

Mie praticar logo duas sangrias abundantes; e ad-

ministrri-lhe depois disto de hora em hora hu*

ma pilula dextracto gommozo de ópio. Esle me-

dicamento não tendo produzido alguma ame-

lhoração sensível, duplicou-se a doze no dia se-

guinte. As desordens em vez de diminuir ad-

quirírão nova intensidade. Persuadido eu, que
ainda não dava os narcóticos em quantidade as-

saz grande, prescrevi hum grão de mais por horav

A experiência provou-me que esperava inútil*-

mente , procurar-lhe alivio por esle processo por

quanto no quarto dia, a contar do da invasão

da enfermidade a febre tornou-se extremamente

violenta , e declarou-se o delírio. Desesperando

então do suecesso e julgando a morte inevita-

vel veio-me á idea experimentar o methodo

de Stutz. Apenas o doente entrou no banho,

que os músculos conirahidos se relaxavão hum

pouco: e na mesma noile houve huma melhora

muito apparente. No quinto dia fiz repetir o

banho e a poção alcalina : o somno desta vez

rea.ppareceu por intervalíos: os membros pude-
rão executar alguns movimentos. No sexto dia

continuou-se unicamente o uzo do ammoniaco.
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Noseptinío empregou se de «ovo o banho» No

oitavo o tratamento limitou-se a poção alcal imu

Em todo este tempo os àccidentes se dissiparão

em grande parte, só restou hurna rijeza dolo-

rosa dos músculos da espinha. No nono dia

julguei a proposito recorrer ainda ao banho e á

poção. No décimo , -as cousas estando quasi no

mesmo estado , prescrevi fricções com lium li-

pimento volátil' em todo o trajeclo da columna

vertebral. Èste meio reiterado.de manhãa e á
•tarde -termino1?! a cura. 0 restabelecimento com-

plçtou-se no décimo sexto ou décimo septimo

dia,

Se eu fosse anualmente chamado para hum

caso semelhante,, e que a moléstia estivesse em

seu principio , não empregaria opio , porque es-

tou persuadido, que a irritação de que provi-
nhão os accidentes teia 11 icos constituía., liuma

verdadeira phlçgmasia. Mas praticaria cíuas, trez

ou quatro sangrias geraes , e applicaria ao mes-

mo tempo sanguexugas sobre as partes láteraes

do raéhis, Se eu fosse consultado já na época,

em que sobrevem o delírio não daria nem opio

nem alcali volátil interiormente , porque nesse

caso a irritação do cérebro tinha determinado

o desenvolvimento de huma gastro-interite vio-
lenta. Porem me comportaria, como acabo de
dizer a respeito do caso precedente , desta yea
Ptopagador. ^q.
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somente , poria hum maior numero de sangue-

*ugas no epigaslro. Em huma e outra destas

hypotheses, pintaria ás emissões sangüíneas o

uzo de banhos tepidos; e suppondo que eu qui-
zesse ohrar de huma maneira mais enérgica,,

prescreveria hanhos alcalinos. Esta condueta

seria verdadeiramente racional; estou intima-

mente convencido, que teria bons resultados

mais freqüentemente,, do que a que puz em pra-
tica em Meaux.

Terceira-observação. ~~0 Sfir.V...^ ácida-

de de 38 annos, de hum temperamento ner-

tozo , depois de algum, tempo, era preza de des-

«gostos domésticos, tanto mais pungentes., «por

quanto se tinha condemnado anão abrir jamais

seu coração no seio da amizade; pouco tempo

depois experimentou ainda novas desgraças-, que
derão cabo de hum resto de coragem mal se-

gura. Tendo:se entregado então á toda sua de-
•sesperação , queixou-se logo de violentas dores

accompanhadas d'espasmos tônicos, que se apo-

derárão dos músculos do pescoço, do tronco , e

dos membros. Este estado tendo-se aggravado, fui

convidado a vir, Quando cheguei o doente se

achava na impossibilidade de mover a mandibula

inferior; a rijeza dos membros e do tronco ti-

nha-se tornado tão grande, que havião perdido
o movimento; os músculos abdominaes estavão
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fiolbnlamente tensos; a lingoa estava também sob

o.jugo da moléstia, isto he, seus movimentos
erão muilo - constrangidos^, deglutição mui dif*
ficil; respiração laboriosa ; pulso pequeno , fre-

quente T. convulsivo; pelle secca,. urente;, olhos
fixos; pupilla. dilatada ,. ele.; prescrevemos logo
seis onças de alcali volátil em trez onças d'agoa^
cuja deglutição se fez a muito custo. Administra*
do deste modo he hum excellente sudorifico•„,
e hum dos melhores anli-spasmodicos. Ora, at-
tendendo-se a. esta duplicada propriedade,, o alr*.-
cali volátil nos parece superior aos diversos meios-
thera peu ticos , que ordinariamente se empregão
conlra esta cruel affecção..Merece por tanto to-

da a attenção dos homens d'artç. Facililão-se
depois. os suores,. que sobrevem, ppr meio de

huma decocção de casca de canella, a assim vé-
se diminuir os symptômas tantos geraes, como

locaes. A difficuldade, que o doente experimcn-

tou em.engolir ,. fez-nos recorrer ^o. uzo. de dous,

clysleres-, em que ajuutámos huma grande quan-
tidade de laudano liquido y.tiz praticar ao mesmo,

tfiuipo fricções ,.... com hnma mistura de ópio e

de azeite : effeitos nullos. Queixando-se o doente

de huma. forte constipação, nps empregámos

clysleres. purgaliyos y, que servirão para desem*

taacaros intestinos , dos excrementos, que no

tétanos se endurecem consideravelmente. Banh©
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quente; pouco depois a deglutição se achou iir-

teirarnente livre, e os accessos espasmodicos tor-

nárão-se menos freqüentes , e menos intensos.

Prescrevi alcali volátil da mesma maneira, e fiz

tomar ao mesmo tempo linma iníuzão d arnica r

ánimada com algumas gotas d agoa de luce, que

convém muito bem, meérno como anli-spasmo-

dico, e diaphoretico. No dia seguinte pela ma-

nhàa melhoria em todos os symp tômas. Mas co-

mo os suores não nos. parecerão assaz copiosos r

àdmimstránios-lfce o ammbniaco até quinze gotas;

por dia. Trez dias depois a rijeza muscular>

quasi que já nâo existia mais. Sendo raras e

peniveis as evacuações aiviuas , tive o cuidado

de repelir os clysteres purgativos r que produ-

rirão todo o: effeilò, que se podia esperar dei- „

lês. No quinto dia deste tratamento as contrac-

ções es pa módicas só tinha o lugar raras vezes t

e nào dura vão mais que alguns minutos. A mes-

ma prescripeão ; alimentos bem ligeiros. Em fim

todos estes symptomas não tardarão a dissipar-se

totalmente. No fim de oito dias , com effeito

M. V.... .já não ressentia mais algum assalto

desta funesta enfermidade»
; A opinião, que hei emittido sobre* a sede

das lezões tetanicas , parece, certamente estabe-

lecida com mnita solidez j porém quando não

o fosse > esta observação bastaria só para demoa-
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etrar até a evidencia tudo , o que eu avancei a
este respeito. Com effeito , nesta circumstancia,
uão se pode suppôr#, que o órgão , que primeiro
contraído a irritação seja a medulla espinhal, pois
que esta não preside senão á locomoção. O cérebro

pelo contrario percebe todas as sensações; he a
sede das faculdades iulellecluaes , e moraes; nel-
le he qne se dezenvolvem as affecções peniveis;
por tanto elle só he quem, debaixo da iníluen-
cia dos desgostos , á que estava em preza M»
Y. . . ., ter'-se-hia podido irritar primilivamen-
te , e.determinar a*serie dos phenomenos, cuja
historia acabamos de ler.

t Eu sinto infinitamente, que os limites, que
prescrevi á minha penna, não me permittão dar
mais extensão a esta Memória. Sem isto teria en-
irado em alguns detalhes sobre as disliacções mi-
nuciozas e sublís , que se tem feito do rétanos
Farei notar com tudo qne, visto se ter convin-
do em chamar essencial ou idiopalhico o tétanos,

que sobrevem, sem ter sido precedido de outra
moleslia , a affecção de que M. fpi ata-
cado , deve debaixo de todos os pontos de vista
ser considerada, como tal.

Ainda que nesle caso se tenhSo administrado

muitos remédios differentes , penso que a cura
foi devida principalmente ao uzo dos banhos

quentes e do ammoniaco. Estes meios therapeu!
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ticos obrárap revulsivam ente * quero dizer ,.. quer
tendo occasiouado huma excitação muito viva da

pelle r a diaphoresis abundante e geral, que se
¦teguio, eliminou a irritação do systema nervo-

20, doníle provinhão os symptômas do tétanos*.
A. Bonnet, n. m. P.

H.A SECCAO. — CIRURGIA.

MEMÓRIA.

Sobre a Stapãylorapkia ,, ou sutura do -véo dorpa--

ladar ; por Jr. Roux.professor da faculdade, de

Medicina de Paris.-

Antes que M.~ Roux chamasse <y altenção dos.-

práticos sobre esta nova operação ,.que elle cha-
mou Staphyloraphia ,. e que praticou pela pri*
meira vez em septembro de 1819 ,,, não se linha,
estudado se não vagamente os vicios de eonfor-
inação do véo do paiadar análogos ao lábio le-

porino j«jB se deplorava a impotência dforte con-
tra os inconvenientes, que resullào de taes vi-

cios, sobre tudo durante o alleilamenio, e no
exercício da palavra.. He ainda 'huma das con*

quistas , cuja invenção pertence á Cirurgia Fran-

ççza» Em yão quiz o Dr. Graefe, Cirurgião di**
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lindo de Beilin , reVendicar a prioridade (Testa

descoberta, alienando em seu apoio alguns cn-

saios imperfeitosv, ou successos incompletos an-

teriores. O Cirurgiãò Francez replica com digni-

dade ao vituperio injusto que o Cirurgião Prus-

siano lhe dirige, suppôndo que os jovens Me-

dicos AMemães , que hiào estudar a Paris, po-
-derfão indiscretamente lhe fazer conhecer sua*

tentativas. « Eu me respeito muito , dizRoux,

para responder á M. Graefe com huma accusa-

í>3 cão do mesmo genero, e me abstenho de toda

» a discussão polemica a este respeito; somente

a> declaro :pela honra, que nenhuma inspiração

*> estrangeira recebi relativamente ~á sutura do

» véo do paladar, quando emprehendi esta ope-

» ração sobre o ^medico do Canada. »

Depois da publicação do successo da primeira

'operação ML Roux teve occasião dcobservar cm-

coçnta individuos, que soffrião a divisão con-

genita do véo do paladar : vinte cinco a trinta lhe

pareciao susceptíveis de ser operados. Com tudo

não praticou a operação senão em treze enfer-

mos. Sete apresenta vão somente a divisão sim-

pies do véo do paladar em sua parte media j cinco

se curarão perfeitamente; 
os dois outros forão

indóceis , e commetterào imprudências , que frus-

trarão a operação*

Kos casos de compi cação da fenda congênita
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do véo do pala dar com divisão parcial, ou to-
tal da abobeda palalina em seu raphe, o suecesso
não tem sido tão favorável. De seis pessoas a
quem M. Roux operou, atacadas desta com-

plicação , das quaes huma experimentou duas
vezes a operação , nenhuma obteve a reunião.
Somente cm dois indivíduos houve huma reu-
mão parcial do véo do paladar y mas a abertura,

que ficou na abobeda palalina, tornou este en-
saio infruetuoso. Eotrelanlo estas tentativas po-
zerão M. Roux no caminho de hum tratamento
racional , procurando primeiro remediar o a par-
tamento dos ossos. Se a slaphyloraphia fosse
fácil a executar, se para seu .exilo não fosse

preciso huma completa docilidade da parle do
enfermo, poderia-se, como no lábio leporino
fazer esta operação na infância?, e então os os-
sos , approximando-se , fécharião a fenda; mas a
sutura do véo do paladar he tão difHcil, e de-
licada em sua execução, reclama tantas precau-
çòes , e privações da parte do enfermo , que he
preciso toda a sua rasão, para poder resignar-
se a suppôrtal-a. A pessoa mais moça a quem
M. Roux operou tinha deseseis annos, e, dizia
elle, com difficuldade se deliberaria a. praticar
em mais mocos.

Porem n'esia idade tem-se menos esperança de
obter da natureza o approximamento dos ossos do

*

*¦•«¦
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|>ala(lar 
apartados , depois da cicatrisaçào da so-

lução de continuidade congênita do véo do pa«

ladar, cujos lados se tinhão antes cortado , e

posto em contacto, e por tanto he precizo re-

correr ao emprego de hum obturador para com-

pletar a fcnda. Para remediar a este inconve-

niente M. Koux nos annuneia que emprehen-

deu, de concerto com M. Miei, dentista , ex-

perieucias para obter , por.hum ineio mecânico ,

qne obraria por huma pressão continua sobr©

os palatinos, e maxilares, o approximamento d es*

les ossos, antes de terem adquirido, sua soli-

dez. Aproveitando se dos ensaios feitos por Jour-

dain, Livrei, c Hauflenrieth , M. Roux pensa

ter bom êxito exercendo huma dobrada tracção

cm sentido contrario sobre as duas ordens dos

dentes molnres , e huma compressão sobre as

partes lateraes da mandibula superior. Obtido este

aperfeiçoamento , ensào a staphyloraphia rece-

berá hum complemento , que a porá no numero

das operações ordinarias.

A. sutura do veo do paladar praticou~se taiji-

bem com successo em Inglaterra, e no*s> Paizes*

Baixos , depois que M. Roux a fez conhecer»

Penso que não se podia melhor instruir sobre

o processo operatorio , precauções que elle re-

quer em sua execução , e cuidados consecuti*

vos que assegurào o successo desta operação §

Propagador• 4T*
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se não transcrevendo aqui os detalhes cheios de
interesse, nos quaes M. Roux dá conta da pri-
meira que praticou.

35 Hum moço, Medico, natural do Canadá,

chamado Stephenson, de vinte e quatro annos

de idade , nasceu com a divisão completa do

véo pala lino ; applicou-se com ai dor ao estudo

da Medicina, e o desejo de aperfeiçoar seus

conhecimentos o confiuzio á Paris. Na ocea-
sião de deixar a Capilal veio ver-me para agra-
décer a parte, que elle julgava eu tinha em sua
instrucção. Fui surprendido ouvindo-o fallar:
sua voz era nazal, ou antes bocal no ultimo

ponto, e sua pronunciaçãõ tão difficil , que foi

grande trabalho entreter huma conversação hum

pouco longa com elle : poucos siqeiios hei

visto, em que os effeitos da divisão congênita
do véo do paladar fossem a tão alto gráo.

3> Eu cri, á primeira vista, que elle era a*f-
&ctado de huma perforação da abobeda pala-
tina, conseqüência de alguma affecçào vene-
re^, eesta reflexão , que eu lhe cominuniquei,
o espantou lanto menos quanto se lhe tinha

já feito a mesma observação, ouvindo o som

particular de sua voz. Então me manifestou que
o phenomeno dependia da divisão congênita do

véo do paladar. Eu não tinha ainda observa-
oo este vicio de conformação sobre o homem
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vivo , e o caso de M. Stephenson era todo novo

para mim. Eu o examinei pois com grande

altenção.
».Ovéo do paiadar estava dividido verticalmente

sobre a linha mediana em toda a extensão; as

duas metades desle órgão , habitualmente apar-

tadas huma da outra , deixavão entre si hum

espaço triangular, confundido por sua baze

com'o isthmodagargan.ta, e engrandecendo as-

sim muito a abertura de communicação da boca

com o pharynge, cada huma das duas metades da

lueta (por que este appendix estava dividido em

duas por#çte iguaes) se mostrava na parte mfe-

rior do véo palcftino : a abobeda palatma apre-

sentava huma conformação perfeitamente rcgu-

lar, e nào se via no lábio superior algum signal

dc lábio leporino.
„ Nos primeiros tempos de sua vida, M. Me-

phenson foi nutrido difficilmente , não se pod»

kel-0 mamar dando-lhe a pgsição horizontal, que

be a que ordinariamente se dá ás crianças , e

s„a mãi, á força de cuidados, e de lentauvas

.Heitou-o, tendó-o de pé. Mais tarde foi v.cnma

de outras mcommodidades f sevomnaya, asma-

terias «pulsadas do estômago sahiào quas, lo-

talmente pelo nariz; não podia beber * nao de

pé; coma boca não podia encher de ar huma

Liga, nem mesmo apagar huma 1»} menos
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tirar algiún som de instrumento de vento; de
forma alguma assobiar. Taes erão as inconimo-
didades que o atormenlavão , independentemente
da alteração da voz, de que acabamos de fallar.

3> Em hum momento em que sua boca estava
mui aberta, hum movimento involuntário do
isthnio da garganta , obrigado sem duvida pela
necessidade de engulir alguma saliva , e que se
fez sem a elevação da njandibula inferior deter-
minou o approximamenio das duas partes do véo
do paladar, e os poz em contado por seus dois
bordos livres , durante hum instante quasi in-
divisivel. Antes de ter observado este movimento,
eu não teria suspeitado que oá dois bordos da
divisão fossem susceptíveis de se approximar pelo
jogo dos músculos, que entrão na composição
do véo do paladar, e actualmente que tenho
observado o mesmo phenomeno sobre outros in-
dividuos tenho difficuldade em comprehender que
possa ter lugar, e eomo. Seja como fôr, logo
que eu percebi tal movimento foi para mim
hum raio de luz: concebi logo que se podia
obter a reunião definitiva desles dois bordos,
tendo-os artificialmente approximados , e conti-
guos hum ao outro, depois de tel-os cortado
por hum processo análogo ao que se emprega
no lábio leporino.

^ Communiquei meu pensamento & Stephen*
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spn, que aceitou apressadamente, e 30 ur~•

ci-iro dia pratiquei-lhe 
a operação : eis a*>«

que maneira me propuz 
a executar . e

se compôr de de duas partes ; o corte dosbor-

dos, e sua cô..ptação por meia da sutura , ,en-

tre as diferentes espécies de sutura, eu escolhi

a sutura simples ,• o» eutrecortada ; eu a tenho

sempre empregado, c he a que .no parece 
ma

fuciUapplicar, e com meuos inconveniente. A -

tendendo á extensão que apresentava a ivisa ,

me propuz 
fazer trez pontos 

de sutura separado

por dois iutervallos: dons íios devi&o ser situados

não longe dos extremos da divisão; escoU'1^

bem fazer as linhas par» os pontos 
de trez

quatro 
fios, que postos 

aos lados hum

tros se tornassem largos, e aplanados. 
^

„ Para a excizão dos bordos- de divisão uze.

do instrumento cortante; methodo que me pa-

rece o mais preferível, 
e que he precizo praticar

de maneira que se tire huma mmdelga *^1

sura de sua superfície. Determinei lambei

Io fazer este lórte dos bordos se não depois

de ter situado as trez ligaduras ; de sorte que ,

feita a excizão dellas, nada mais restasse para 
com-

pimento da operação ,-do que approxm.al-o ,

da fio. Além disto situando anticipa .

linhas póde-se 
assegurar, se o approxi
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dos bordos tem lugar de huma maneira com*

pleta f experimento este que póde servir tam-
bem de decidir a pratica da operação. , .

3> Eu pensei que para executai-a devia-me
servir' de pequenas agulhas curvas ordinárias,,
de hum porla-agulha, pinça annelada, e bisluri
de botão. Com effeito o bistiiri recto de bo-
tão com o qual tirei hum Jámbó mui delgado
sobre o bordo de cada huma das porções dp véo
do paladar; pequenas agulhas curvas,, e apla-
nadas em toda a extensão,, tendo oito,- ou dez.
linh-as de diâmetro, e destinadas a passar as li-
nhas ; hum porla-agulha ordinário r instrumen- t
to sem © qual seria impossivel de levar, e de
fazer mover as agulhas além do isihmo da gar-
ganta; pinça destinada a supprir os dedos, prir
meiro , para segurar cada agulha pela ponta , e

puxar o fio depois de cada perforação do véo , e
depois para segurar os bordos de cada huma das

porções do véo que devia cortar,, forào, com a
tizoira para o corte dos extremos dos fios depois
de seguros por hum simples nó, os únicos ins-,
trumentos que empreguei.

» Como fosse difficil, ou mesmo impossivel,.
para fazer cada ponto de sutura penetrar o véo
do paladar com a mesma agulha,, de hum
lado da parte anterior para a posterior , e do.
out-o da posterior para a anterior , as duas



( 
321 )

porções do véo do paiadar forao penetradas hu-

ma depois da oulra, e cada*huma separadamente

da parle posterior para a anterior para receber

cada linha, cujos extremos estavão armados de

huma agulha. Situei hum primeiro fio em bai-

xo , hum- pouco acima do bordo inferior do véo

<lo paiadar; hum segundo em cima quasi sobre

a linha do angulo de união das duas parles do

véo ; e o terceiro presentemente no meio do in-

tei vallo , que separava as duas porções. De cada

lada estas linhas distavão do bordo da divisão

trez e meia ou quatro linhas. Para manejar

cada agulha , depois de a ter levado com o ins-

trnmento conductor alem do isthmo da* gar-

ganta, e por detraz da porção do véo que eu
•queria peneirar, voltando-lhe a ponta para a

parte anterior , esperei que as parles guardas7
sem repouso, depois fazendo a'perfuração, dei-

xei sahir o mais que foi possivel a ponta dl

agulha para a parte anterior, depois segurei-a

eom a pinça de atineis ,* e desprendi o porta-,
agulha; em fim puxei para o interior da boca a

agulha, traiendo com ella o extremo da linha,

que a enfiava; manobras todas que não podião
se succeder humas ás outras se não com muito

Tagar, e que forão feitas em seis tempos, se-*

parados por alguns instantes de repouzo.
» Situadas as linhas abaixei o seio para a par-;
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te media do pharynge para não fts cortar, fa*

zendo a excizào dos* bordos da divisão, depois

do que procedi a este segundo, e principal tem-

po da operação. Reconheci .primeiro que tudo,

puxando as duas porções do véo do paladar por
meio dos fios , que eu podia estabelecer huma

côaptaçâo exacta. Para.fazer a excisão segurei

hum dos bordos da fenda, bem na parle inferior

com huma pinça, e com o bisturi recto de bo-

tão , cujo dorso estava voltado para a baze da

lingoa, e situado ao lado externo da pinça, e que
fazia obrar serrando debaixo pnra cima, tirei

hum lambo de huma meia linha de espessura

em foda a sua extensão. Tive cuidado de pro-
longar até hum pouco acima do angulo da união

das duas parles do véo do paladar. Repeti a

mesma operação do lado opposto.
53 Puz então êm contacto estas superfícies sau-

guinolentas , atando primeiro o fio inferior , de-

pois süccessivamente os dois outros, e forman-

do com cada linha (íbis n& simples hum so-

bre o outro, logo depois do primeiro nó suf-

ficientemente apertado, eu o fiz segurar com a

pinça para que não se relaxasse, esc alongas-

sem assim as partes que tinha approximado , em

quanto dava o segundo nó; e isto ílurava ate

o momento em que eu queria apertar fortemente
o ultimo sobre o primeiro nó. O aperto foi le-
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Vado bum pouco, além do gráo rigorosamente

•necessário para pôr em contacto immedialo os

bordos da divisão. Cortei junto ao nó as ex-

iremidades dc cada linha.
3, A operação foi terminada, na qual fui muito

ajudado pela bôa vontade do enfermo , que teve

continuamente a boca largamente aberta: ella du*

rou 5o minutos. Náo pude resistir ao desejo

<le saber que effeitos primitivos podia produzir,
o approximamento das duas partes do véo do paH
ladar, Permitiia M. Stephenson que pronuneiífcse
algumas palavras : sua voz tinha inteiramente mu-

dado de caracter, no que o doente, e eu ti~;

vemos extrema satisfação.
» Depois deste primeiro ensaio o silencio o mais

perfeito foi observado , e^ se evitou tudo o que

podesse fazer «ial á immobiiidade dovéo do pa-
ladar; não tomou nem" alimentos, nem ^ebi-
das : eu exigi mesmo que 

' se asbtivesse de

engulir saliva , que elle regeitava em huma eus-

pideira , ou lenço á medida que se acumulava

na boca.
» Huma ligeira phlogose, anles que huma ver-

deira inflammação se apoderou do véo do paladary
e de todo o isthnio da garganta, e persistia até

depois da remoção das linhas. Reflectindo ço
tempo qitè ordinariamente leva a se reunir a

ferida, que resulta da operação do lábio lepori*
Ptopagaaor, 7a
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>no 

, operação com a qual a stapbyloraphia tem

a maior analogia, considerando que as feiidas

do interior da boca se curão mui promptamente,

e que as partes molles do véo do paladar podião

ser facilmente .cortadas pelas ligaduras , decidi

tirar as duas superiores, no fim do terceiro-dia,

o que fiz com as pontas de huma.bôa lizoira , pro-

xinio ao nó, que eu segurava cpm a pinça, e

puxei pelo lado opposlo. Demorei mais 24 lio-

ras a linha inferior, e no fim do 4-° tirei-a.

Foi sómenle nesse dia que, fiz .dar a M. Ste-

phenson, 
e antes de urar o ultimo fio, algu-

mas colheres de caldo, para calmar hum pouco o

sentimento de fôme, e de sede que começava a

tornar- se insupporl^vel. .Ordenei o silencio ate o

oitavo dia: nesta época a voz era lium pouco

surda, e nazal, algumas syllabas, de certas pa-

lavras ainda mal pronunciadas j mas a differença

com o estado anterior era immensa ; a lueta res-

lava bifida, Eu fiz a excizao de hurna das

porções deste appendix. M. Stephenson partio no

fira de algum tempo para Edimburgo, e voltou

a Paris seis mezes depois. Yi que tinha ganha-

4o muito durante o lapso de tempo que tinha

corrido depois da operação 5 e com effeito sua

«maneira de falia;r differia bem pouco dos mdi-

•yiduos, cujos orgãos de pronuncia são bem con*

formad.os. » ,
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M. Roux da a conhecer qne a staphylora*

phia poderia ainda ser empregada nas .feridas-»

e ulceras do véo do paladar: elle insiste para

que não se pratique esta operação senão no

estado são dos individuos que á ella são sub-

mettidos : elle tem modificado o processo ope-

ratorio servindo-se , em lugar de bisturi, para
o corte dos bordos da divisão , de tizoira cons-

truida para esse effeito, cujos ramos são mui

longos, as lâminas assaz curtas , e acanhada*

em angulo mui obtuso sobre hum dos lados ,

immediatamente na parle superior do eixo; elle

faz lambem uzo de agulhas mais pequenas eom

hum porta-agulha maior do que aquelle que lhe

servio na primeira operação. Esta memória he

puramente escripta : esta descoberta faz a maior

honra ao gênio deste hábil Cirurgião, e não po-
de senão*realçar sua brilhante reputação.

OBSERVAÇÃO

Sobre faim caso de retenção (Txmrinasr, causada

por hum estreitamento , e por huma affecção da

próstata., — operação.— exame depois da.morte.

João Ault, capateiro, de huma constituição

fraca, dc idade de 49 annos, foi trasido ao hos-

pitai, hontem ao de Abril á meia noite. Ti*
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p-ha huma retenção d*ourinas , que o fazia sof~
frer as piais vivas angustias.

Como Si. 'Lawrence se achava de serviço da

seníana, mandou-se-o logo chamar ; eelle che-,

gou a huma hora da noite menos alguns mi-

nutos. Oscrotum estava consideravelmente dilata-

do ,-os. tegumentos do perineo muilo inchados; e
abaixo do púbis fazia-se sentir hum tumor bas-

tante duro, bem determinado, e doloroso ao
tocar..

Questionando o individuo soubemos delles *

que havião l4 annos, era vexado por hum cs-

âreitamento constante da urelhra; e que desde esta

época tinha tido duas vezes huma retenção de

ourina , da qual tinha sido instantaneamente ali-

#iado pela introducçãó do calheter*
Parece que não tinha lido excreções de ourina»

desde Domingo pelas 10 horas da -nianhãa;

Gavião por conseguinte 39 horas, que a be-
xisa não tinha sido aliviada. M. Lawrence ten-
tou por muita tempo, porem em vão a intro-
duccão de hum catheler : o instrumento não
descia mais, que até hum estreitamento mui
considerável situado na parte membranosa da
urelhra. Examinando pelo recto , não se sentia
alguma dilatação sobre-natural da bexiga, mas

percebeu-se que a próstata eslava alargada. Co-
mo os. symptouujs annunciavã.0- a necessidade
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de huma prompla determinação, M. Lawrence

vio que não havia mais que esperar, e se pre-

parou 
logo , por sua responsabilidade, a fazer

a operação. Em primeiro lugar escarificou o scror

tum, e fez saliir delle perto de 20 onças de hum

fluido ligeiramente colorido.

Collocado o doente na mesma posição, como

para a lithotomia, fez-se huma incisão oblíqua

110 perineo de hnma pollegada pouco mais ou

menos , ao lado direito do rapbe, e semelhante

ú que se faz na operação da pedra. Depois ín-

troduzio-se o instrumento cortante 
"para dividir

a urethra no luçar do estreitamento, e devia-se
* p

retirar alternativamente o instrumento, ate que

elle tivesse desembaraçado esta obstrueção. Trez

vezes fez-se esta operaçcio, e trez vezes sem sue-

cesso apparente : a evacuação que teve lugar era

tão pouca cousa , que era difíicil dizer-se se ha-

via ourina misturada com o sangue j poiem a

idéa que veio ao espuio de todos os assistentes,

foi que o instrumento linha sido introduzido ,

sem desempenhar» o fim proposto. A operação

parou nisso 3 administrou-se logo ,ao doente hum

clyster purgativo e huma dose de calomelanos e

de jalapa.
Pouco tempo depois dà partida de M. Lawre»?

ce, o doente se sentio aliviado : isto provinha

^alvea da evacuação do liquido contido no «aro-
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tum. Quando nós visitámos o doente ao meio día>

soubemos que a injecção tinha tido lugar dè

novo sem produzir o effeito que se desejava;
e que o baixo ventre tinha-se desenvolvido fra-

camente, ainda qwe os remédios , de que temos

fallado, fossem accompanhados de duas doses de

x>\eo de castorio e de quatro clysleres. M. JLawren-
ce 

"tentou 
de novo a inlroducção do calheler>

e ainda foi-inutilmente. O tumor fazia-se sem-

pre sentir a baixo do púbis ; e quando $e com-

primia com o dedo, produzia logo a sensação de

huma flucmáção. O doente não parecia resseu-

tir então akuma dôr particular.
Mais tarde no decurso da manhãa, teve lu-

gar huma emissão de ourina , ou como chamão

os Cirurgiões FraneezesccDWine pa<r regorgemenU
e talvez corresse em tudo duas onças , até en-

lão. Esta ourina assemelhava-se áe&ffé espesso:

seu oheiro era infecto. Nessa oceasião huma ir-

ritacão considerável dominava em lodo o systema j
o pulso dava 112 pulsações por niinuio ; a lin-

goa eslava sobrecarregada de huma matéria

muilo colorida ; as feições do* doente pintavão
a anciedade e o abatimento. Pensou-se então que
não havia -nada a fazer de melhor do que a

continuação dos mesmos remédios metigantes ,
e deixou-se o indivíduo neste estado.

12 -de Abril.—Np fim do "dia de lrontem m
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baixo ventre já se achava desembaraçado ;-,tev©

lugar hum ligeiro eseorrimento de ourina, po-

rem á medida que a noite se avançou, a in-

sensibilidade / os murmúrios surdos do delirio se

jantarão aos primeiros ataques da gangrena, e

este foi o estado em que o achamos hoje. I)es-

vanecérão-se então todas as esperanças, o mal

estava feito, £ assim outro qualquer esforço

era inútil.

Depois de ter desfalecido n'esta agonia o resto

do dia « a noite seguinte, expirou no outro dia

pelo manhãa muito cedo* .

Exame do Cadaver.

M. Stanly, tendo á sua direita M. Earle, di-

riííia o exame. Fazendo-se huma incizaju na re-*

gião pubiana das paredes abdominaes, sahio

hum jacto de fluido muito colorido e dêleterio.'

Procurou-se a origem, e descobrio-se hum sacco

ou huma. bolsa accidental entre a bexiga e as
•

partes contiguas aos musculos rectos, apparen-

temente formada pela condensação da membrana

cellular , que*as rodèa. Por hum peqliêno buraco'

pedondo , situado na parte anterior do fundo da

bexiga passava este liquido ao saCco, em o

qual se achaca extra vazada a principal porção,
d'ourina , por qjianto não se achou na bexiga ?

mais que huma pequena quantidade ; e esta as-%

semelhava-se ainda mais á sangue do que á ou-|
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rina. Separou-se etitão as partes do corpo , para'

melhor se examinarem. Por meio dcliuma sonda

descobrio-se na bexiga huma pequena abertura

semelhante á hnma fenda , ao lado do pr.net-

pio do meato ourim-trio, e como não mostrava

algum symptóma de gangrena , e nenhuma borda

dentilada, as quaes pelo contrario estavão bnn-

das e unidas,' julgou-se, que- qplw «do fona

pelo instrumento cortante durante a operação.

O-rme impedia a sahida da onrina, era, que a

maior parle se achava contida no sacco, deque

temos filiado. O resto da bexiga , e as vísceras

adjacentes estavão vermelhas e inflamniadas , ao

mesmo tempo qué o ponto , que communicava

a bexiga com o sacco, estava, muito colorido, e

era a única parte, que tinha huma apparencia d*

gangrena.
A glândula próstata eslava alargada, e con-

tinha muitos cálculos. Fendendo-se a urethra

descobrio-se hum estreitamento espesso, que se

estendia desde a parle posterior do bulbo á hu-

ína pequena distancia da parte niembranosa do

canal. Antes do lugar do estreitamento, o tecido

interior da urethra estava despedaçado , na exten-

São de meia pollegada pouco mais pu menos.;
- (Extrahido do Jornal Ingle^, *s The Lanceta

Maio de 1826. Veja-se o artigo Clynica ão fiospi*

taíck SS BartficlemyÃ)
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lll.a SECÇÀO. —PHARMACIA.

Sobre o acetato de Morphina.— 0 acetato
de morphina he de grande uso em Medicina,
sem que hajão vantagens assaz grandes na mor-

phina pura, e nos outros saes, qne tem a mesma
baze. O acetato de.morphina se altera com o tem-

po, e nao se o pode obter cristallisado.» Como he
necessário passal-o atravez do carvão animal para
despojai-o de sua parle corante , acontece que,'
contendo este carvão carbonato de cal, o ácido do
acetato separa a cal, e forma hum acetato calca»
rio, que para tornar-se solúvel n'agoa , passa ao
aceiaio de morphina. Os Redactores do Jornal
de Mediciua de Paris são de aviso, que seria
melhor abandonar o uzo do acetato de morphina ,
e substituir-lhe o sulfato, que possue as mes-
mas virtudes sem alguns dos seus inconvenien-
tes. O sulfato de morphina he com effeilo cris-
tallisavel, e não se altera com o tempo. Com
tudo, os Médicos tem empregado de ordinário
o acetato de morphina. A proporção relativa-
menle ao ópio, he de hum quarto de grão por
llum de ópio. M. Magendie aconselha xaropes
de acetato e de sulfato de morphina, em os
quaes faz entrar quatro grãos de sal por libra de
xarope. Elle indica a preparação seguinte como
Propagador, fò*
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própria para iubstituir o Uud.no liquido, aS

gòtas de Rousseaux, a tintura d'opio etc.

Gotas Calmantes.

Acetato de morpliina, 16 gr-

Agoa distillada , x onç.

t v Álcool, 1 oit.

Ácido aceiico , 4 gôt* ^

Para manter o sal em dissolução.

A dose destas gólas 
he de se>« a vnue qua-

Ácido Bciaojco. — Os pharmaceuti-

cos seguem, para a preparado ^

co , o processe indicado por Then.rd- Este con

sisle em ferver quatro 
onças debeqom. pul,eu-

sado em hu.na quanúdade 
suíficiente d agoa, q

tem em dissolução trez dinheiros pouco 
mais ou

Los de carbonato de sóda. Depo.s de huma

hora de ebulliçào , tira-se o beijoim, puiverisa

se-o de novo , para fazel-o ferver segunda vea

mesma agoa pelo espaço de meia 
^Repe-

te-se esta operação duas ou ti es vezes, \

«irar perfeitamente 
a sóda do cai' °ual°'d 

^ 
.

bada a elmUição filtra-se o produc 
^ ^

de ter esínado junta-se 
ao licor 

^
ácido sulforico , que unindo-se a soda 1

cipitar o ácido benzoico. Este processo 
te

tos inconvenientes. He longo e aborrecido.



( 333 )
chymico propoz hum meio prompto e mais fácil.

Tomão-se treze onças de beijoim pulverisado
e pouco mais ou menos oito onças de carvão

de lenha , ajuutão-se seis garrafas de agoa , e

onça e meia de soda carbonalisada, põe-se

tudo a ferver pelo espaço de trez quartos d'hora ,

tendo-se attenção em agitar a mistura cuidado-

samente com hunia espátula de madeira. Decan-

ta-se o licor, depois que se acaba a ebullição,.

pulverisa-se a matéria solida, e torna-se a pôr
ludo ao fogo , durante o mesmo tempo , com

huma igual porção d'agoa. Filtra-se ao depois,

e de novo torna-se a pôr o liquido no fogo.

No instante ein que começa a ferver lança-se

denlro huma drachma, e quatro dinheiros de

carvão animal, lavado antes em agoa fervendo,

e tapa-se o todo de novo. O novo pro.Ioctode-
composto por meio do ácido , sulfurico dá cm-

precipitado o ácido benzoico, que se apresenta

em forma cristallisada , de hum cheiro suave,

e de huma excessiva brancura. {Jornalde Phav-

macia de Paris.)

Sobre o emprego da essência de terementhina

nas nevralgias; pelo Professor Recamiír.

A essência de terementhina parece ter nestas

aífecções huma acção especifica , cuja explicação

Bão se pgderia dar satisfatoriamente por, nenhuma
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theoria racional. Seu effeito immediato he de

produzir em primeiro lugar nos órgãos digesli-

vos, depois no irajeclo do nervo enfermo, hum

calor considerável, ao qual suecede logo a cura.

O tempo médio, que se emprega no tratamento,

lie de seis dias: a terementhina se dá a maior

parte das vezes combinada com mel rosado , nas

proporções seguintes:
Essência de terementhina , 2 oit.

Mel rosado , 4 onç.

Toma-se cada dia trez colheres desta mistura..

Quando os doentes não podem supportar a te-
¦rementhina, por causa de seu gosto detestável,

empregão-se enlão as preparações seguintes:.

Lambedôr teretnenthinado.

Gem ma de ovo , N. 1.

Essência de terementhina, 3 oiu

Xarope de Ortelãa , 2 onç.

Xarope dc flor de laranja, V ^^
Xarope de ether )
Tintura de canella , 'A oit.

F. S. a 11. hum lambedôr.
A dose he de trez colheres por dia : a junta-se
algumas vezes a este lambedôr hunia oitava de

o*

laudano, para prevenir o vomiio.

Gaiata terementhinada.

Óleo de teremenlhina, a oiu.
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Gomma arábia pulverisada , 1 '/, onç.

Assucar pulverisado , y2one.
Xarope de flor de laranja , 1 onç.

F. S. a R. huma opiata : tomar-se-há a terça

parte cada dia , e em trez vezes.

Quando se quer usar da terementhina em fríc-

ções , emprega-se da maneira seguinte:
Oleo de macella, 2 onç.
Essência de terementhina, 1 onç.

Laudano de Sydenham, 1 oit,

Emprega-se também a terementhina em clyster

nos casos de nevralgias dos nervos lombares.

Oleo de terementhina , 1 onç.

Gemma de ovo N. 1.
Decocção de dormideiras , V» líbr.

( Extracto da Memória do D.' Martini. )

Sobre a Stn/chninia. — Até agora tinha-se li-

rado a slrychuinia da nóz-voniica, Strychnos

nux vemica , e da Ignatia amara , porem recen-

temente veio-se a extrahir do Strychnos tieuté

arvore muito venenosa nativa da índia , e co-

nheeida commumenie pelo nome de Upas tieuté.

A Strychninia tirada desta ultima planla , não

dá ao contacto do ácido nitrico esta côr aver-

melhada , que todos os chymicos dizem ter visto ,

e que fez pensar que esta côr dependia de huma

substancia estranha , que se achava estreitamente

unida á noz vomica, e á fava de S.t0 Ignacio.
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A presença da cor avermelhada não lie devida

á strychninia , e não lie huma prova de sua im-

pureza. MM. Pelletier c Caventou fizerão a ana-

lyze do Upas tieuté , e acharão que o npas, que

os botânicos chamão anthiark tox»caria, contem

hum principiodeleterioparticular, 
solúvel n agoa,

e no álcool; e que não possueoutra qualidade

alcalina. A strychninia foi ensaiada por muitos

práticos 
de Paris contra aparalysia: M. Magendie

aconselha as preparações 
seguintes:

Strychninia bem pura , 2 gr. f

Conserva de rosas 7 
1/a oit

Misture exactamente e faça pílulas 
bem

iguaes , e prateadas , afim de evitar que ellas se

peguem humas ás outras.

Tintura de Strychninia.

Strychninia, 3 gr.

Álcool em 36 1 onç.

Esta-tintura se emprega por gotas de 6 a 24

em poções ou hebidas.

Poção estimulante.J

Agoa distillada, % onç.

Strychninia pura , 1 gr.

Assucar branco., 2 oit.

( Foimulario de M- Magendie. )

Todos conhecem qne o arsênico branco ? ou

deuioxido de arsênico , he hum dos rnais acti-

v
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vos venenos , c produz a morte em mm pe-

cruena dose ; por isso julguei utd apresentar a

forma do processo para se descobrir a cxisten-

cia deste oxido em qualquer liquido; forma

exirahida da Chymica experimental de Mackeuzie.

Maneira de descobrir-se o arsênico pelo ni-

trato de prata (pedra infernal.)

Em huma redoma bem limpa introduz-se dois

ou trez grãos de arsênico , ao qual se addiciôna

oito onças d'agoa disiillada, ou da chuva , e

esquenta-se a solução até que ferva. Sacole,a-s0
'freqüentemente a redoma , e ajunta-se á solução

quente hum grão ou dois de sub-carhonato de

potassa , ajuntando tudb, para fazer-huma nns-

íura uniforme. Lança-se dentro de hum copo

duas eolheres de sopa desta solução , a qual se

toca com hum pedaço de nitrato de prata : huma

Mia côr amarella instantaneamente tomara lu-

gar no ponto do contacto, e «onunuar» ate o

fundo do copo , como hum precipitado fio-

culento, ecopioso.

Observações^

O valor deste exame em sua applicação aos

fluidos, em que se suspeita haver arsemeo tem

sido duvidado pelas seguintes rasões ; ».» Pf
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que os phosphatos alkalinos produzem precipita*
dos com a prata , análogos em côr e semelhança

ao arseniato de pmta. Esta objecção pode ser

obviada pelos seguintes meios ; lança-se o fluido

contendo , ou supposto conter o arsênico em hum

pedaço de papel , fazendo huma larga linha ; ao

longo desta linha passa-se levemente em diffe-
'' i

rentes vezes huma porção de cáustico lunar ;

então a linha apparece de hnma côr asseme-

lhando-se á que commummente he conhecida

pelo nome de amarello Indico : esta he produ-
sida tanto pela prezença do arsênico , como dos

phosphatos allvalinos ; mas huma distincliva mu-

dança tem tido lugar, porquanto o amarello dos

phosphatos alkalinos torna-se em menos de dois

minutos nhum verde carregado, faz-se gradual-
mente mais escuro , e absolutamente negro. 0

amarello arsenical, porem existe permanente, ou

por maior tempo , até que se faça trigueiro.

Deve-se evitar o resplendór do sol nesta expe-

riencia, pára que as transições de côr não te-

nhão rapidamente lugar , obstando assim á huma

cuidadosa observação. 2.a por que os muriatos pro-
duzem precipitada? na prata tão fíocixlentos, que
indicão presença do arsênico. Para obviar esta

difficuldade se addicionará ao fluido, que vai ser

examinado nitrico deluido , e cuidadosamente se

applicará o nitrato de prata, até que a precipi-
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tação cesse: pôr esle meio o ácido muriatico será

inteiramente removido, durante que o arsênico,

se existir., permanecerá em solução , e se tornará

•evidente 
pela affusão de aramomaco , que mo-

mentaneamente produzirá o precipitado amarello.

Quando © arsênico he contido em huma so-

lucão, em que nào existe hum alkali, então pode

descobrir-se pelo ammoniaco-nitrato (le prata de-

haixò da forma característica acima mencionada }

esta experieneia lie proposta por Mr. Hume.

Outro modo de descobrir-se o arsênico pelo sul-

fato de colre ( Pedra lipes. )

Prepara-se huma solução de arsênico branco,

*e sub-carbonato de potassa, como no experi-

mento antecedente, lança-se no licor huma pe-

que na quantidade de huma solução de sulfato

de cohre { pedra lipes ), hum precipitado de hu-

ma brilhante cor verde-amarellada , chamado

verde de Scheele, será logo produzida. Veja-s&

Mackenzies experimente in Chemistry, 4,a edic-

ção pag. ZZj e 2.2.8.

Francisco José ALYPIO.

Approvado 110 Curso Medico-Cirurgico desta

Corte.

Propagador» 44«
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IV .* SECCAO. — VARIEDADES MÉDICAS.

Archivos geraes de Medicina f Julho de

182.6). MM. Trousseau e Dupuy publícão ex-

perieneias sobre as alterações do sangue , con-

sideradas, como causas ou como complicações

das moléstias locaes. Injectárâo matérias putri-
das nas vêas de muitos animaes, e produzirão,

pelo effeito desta injecção , diversas phlegmasias,
não só pela sua sede , como lambem pela sua

intensidade ( pag. 
'ò<j'ò 

).
M. Velpeau publica huma memória, para ce-

lebrar os felizes effeitos da compressão no ira-

lamento da erysipéhi phleumosa, da queima-
dura , e de muitas oulras variedades d'inflam-

macão acuda dos membros. Os infelizes ataca-

dos destas phlegmasias serião bem dignos dc com-

paixão, se devessem esperar sua cura só de huma

compressão exercida sobre a sede da dor. A

experiência , e a pliysiologia reprovão hum tra-
lamento semelhante: huma ligeira compressão

pode entrar nos meios dirigidos contra huma

phlegmasia chronica indolcnte, porem nunca nos

que se empregão conlra hunia inflammação agu-
da. Pode-se curar apezar do mal, e apezar do
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tratamento*, eis a razão, porque M. Velpcau , e

oulros muitos aprezentào em apoio de tratamentos

perigozos , curas mais ou menos numcrozas ,

porem sempre recusaveis como peças aulhenlicas

(pag. 093).
Jornal Universal (Julho de 182.6). M. Fa-

neau de la Cour publica huma memória seguida

de observações muito interessantes sobre os ef-

feitos da mordedura da vibora. Tratou degrau-

de numero de individuos de idade e sc«xo diffe-

ren les, e que tinhão sido mordidos em diversos

lugares por viboras , e obteve suceessos comple-

tos destruindo por hum tratamcnlo anli-phlogis-

tico, constante e enérgico as phlegmasias, que
sobre os órgãos produzira a acção do veneno.

Quando circumstancias desastrosas o impedirão

de empregar logo a principio e com toda a

energia o tralamenio antiphlogislico, a morte

de seus doentes lhe deu oceasião de certificar-

se, que, a mordedura da vibora leva sua ac-

ção sobre nossos órgãos,, que ella inflamnia, e

principalmente sobre o estômago, que elle achou

quasi gangrenado. Bem seguro cm suas obser-

varões, M. Faneau de la Cour e«screveu as duas

paginas seguintes, que eu exlrahi de sua memo-

ria.
O tratamento rotineiro pelo ammouiaco li-

quido, pelo vinho alcoolisado, e os espi-
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» íiluosos, sudorificòs, e os an tispasmodico®;

» irritantes , pelos evacuantes e os específicos,

pretendi ios, deve por tanto ser constantemente-

>¦> prescnptó, pois que o fluido das vesiculas da

» víbora obra manifestamente á maneira de hum,

>» veneno, estimulando , phlogosandoou 
de-

a» sorganizando nossas vísceras,, dirigindo sua

acçã© primitiva sobre o estômago, que sobre-

» excita em hum grão surarao, e no qual de-

senvolve dores urentes , impossíveis de serem

deseriptas , como coutestão a observação dos

symptòmas , que sao constantemente a expies-

» são do 
'sofrimento do organismo^ a exposição,

35 dos doentes e a necroscopia ( pag. 2.5 ).

35 Eu o repito ( ainda, diz eMe , a pag., 38 fal-

,v laudo da alteração do sangue), no estado mor-

:» bi lo orgânico mais ou menos intenso ,. lie

» impossível, que o sangue seja dotado dasmes-

^ mas qualidades , que possue no estado noi>

mal. Forem suppôndo,. que certos princi-

ao pios vão , por huma aflinulade particular %

s» que estou bem longe de admillir, decompor

D3 o sangue, este fluido tornar-se-hia então

>» hum veneno feroz, que inflaiumaria todo o.

» nosso organismo, no qual consumiria toda sua

D5 acção destruetora , e mesmo neste caso, se-

ria o organismo, que reagiria 5 seria por tan-»

to ainda ao organismo, que se deveriâo i:e*
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» ferir tanto os symptômas como a medicação $
j> e em íim seria lambem o organismo, que faria

3> reconhecer a causa da desordem na oceasião da

» necroscopia: porem isto não suecede assim. a>

No arligo Variedades, encontra-se huma ob-

servação d*hydatides do coração. Eslas erão em

numero de sessenta a oitenta, do volume de

huma ervilha á hum grão de milho , fixadas á

válvula d' Eustachio por sete filamentos , dos

quaes hum era ligamentoso, o volume da vai-

vula linha augmeniado ( pag. 126).
Jornal Complementar (Julho de 1826). Sabe-

se que o professor Larrey faz freqüentemente

uzo do móxa em muitas affecções mórbidas. Se-

guindo seu exemplo o Dr. Pouget, ha pouco
fez a applicação de onze móxas na parle poste-
rior do peito de huma mulher atacada de hu-

ma enorme dilatação do coração. Empregarão-

se as sangrias geraes , o regime conveniente,

o repouzo, a applicação de gelo sobre o epi-

gastro e a região precordial. A doente, que por
dia tinha cinco a seis syncopes , pode actual-

mente andar quatro horas sem inconveniente

( pag. 5o ).
M. Vacquié dando conta da obra de M. Bouil-

laud sobre as febres , quando falia do hunôris-

mo, que este aulor parece adoptar e se es-

forca a defender, pretende, que sc esla defeza
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não he mais solida, não se deve atlribuir a falta

aos talentos de M. Bouillaud. « Seu erro he

d» de se haver encarregado de huma causa má;

» porque, se o fmmòrismo fosse susceptível de

»-demonstração, c de applicações uleis, M.

«» Bouillaud:poderia dizer r como o heróe de Ver-

» gilio :
Sr Percam a dextra

Defendi possent, etiam liac defensa fuissent. »

Revista Medica (Julho de ifh.6). M. Ri-

bes publica a conta dada das moléstias obser-

vadas no Hospital da Piedade, nas enfermarias

de M. Bally, durante o mez de Março, Abrsl

e Maio de 1826. Quinhentos e setenta e trez

doentes forão tratados, destes morrerão cento

e trez (pag. 5 ). ,
Na enumeração das moléstias achão-se in-

flamaçôes adynamicas; nos meios de tratamento,,

vomitorios , purgantes, os tônicos e as sangrias

locaes, geraes , etc. , em huma palavra o ele-

ctismo.
Desla conta extrahi a seguinte observação

(pag. 23).
Sadoul, agoadeiro , de idade de vinte annos,

de hum temperamento* sangüíneo , foi atacado y
á 20 de Abril, sem haver excesso de regime

antecedentemente , nem causa occasional conhe-

eida, de cançaços geraes e arrepiamentos. de fria
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seguidos de hum ligeiro suor, de cephalalgia ,

de perda de appetite, de sede assaz viva. Ad-

ministrou-se-lhe hum vomitoriò ; depois o doen-

le entrou para a Piedade, onde se observarão os

symptômas seguintes: os olhos eslavão injecta-

dos, a face animada , a lingoa hum pouco ver-

melha na ponta, esbranquiçada no meio, sede

muito viva, anorexia completa duranle oito dias :

decidirão-se á expectação.
No fim deste tempo recórreu-se á hum tra-

lamento anliphlogistico, que reclamavão impe-

riosamente symptômas ameaçadores; porem ape-

zar delle a morte teve lugar.

Muitos órgãos estavão mais ou menos inflam-

mados ; sobre tudo o estômago era a sede de hu-

ma alteração horrivel; a grande estremidade desta

órgão estava amollecida com destruição de suas

membranas , l exeepção da peritoueal; o que

restava da mucoza nesta parte eslava acinzenta-

do, e reduzido a caldo; e mesmo como geléa;

o resto do canal estava mais ou menos alterado.
¦ ' i Wt

Aviso aos partidistas da Medicina expectanU

Efficacia do laudano para a cura da*

nodoas nos olhos. M. Lallemand , Professor

da Faculdade de Medicina de Monlpellier, acaba

de confirmar a efficacia de hum processo ope-
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ralôrio próprio para íazer desápparecer as nodoas

dos olhos , por mais antigas , que possão sefi

Este processo extremamente simples consiste cm

tocar as nodoas pelo espaço de vinte e ojua-

tro a trinta dias duas oü trez vezes por dia $

com laudano liquido $ este iutervallo he sem-

pre sufficiente para a cura radical. Pretende-se >

que este processo , ha muito tempo > empregado

em Polonia, fora communicado a M. Lallemand

por Iram Polaco. Seja o que quer que fór, o

Professor de Montpeilier annuncia ler obtido os

efíeitos mais extraordinários»» Eu vi, disse elle,

a aplicação 
do laudano dissipar nodoas tão

a» profundas, 
e tâo perigozas , que fiquei tão ad-

» mirado, Como afflicto, de ter ignorado inteira-

*» mente a efficacia de hum agente tao precioso.

CORRESPONDÊNCIA.

lll.mo Sn Redactor.

Fui assaltado de grande contentamento quaii-

do, lendo o prospecio que Y» S. me fez o ia-

vôr mandar, vi que seu fim era o de instituir

na minha patria os aiiuaes de Medicina, Cnur

gia , e PhaiWia , periodico bem interessante

para o avanço dos nossos conhecimentos , pela

emulação que as verdades da arte, publicada»
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«m taes annaes, coslumão cauzar as pessoas
d'ella.

Exaltou-se meu prazer quando , recebendo o

primeiro numero dos annaes, li com gosto io-

das e tão interessantes observações que se en-
«contrão nas differenies secções em que se divide y

porem , não pude deixar de sentir , e o mesmo

suppòuho acontecerá senão a todos, ao menos a

muitos dos meus collegas , a pouca confiança

que ficarão fazendo nos facultativos do Brasil,

lendo-se a observação sobre o modo de suspen-

der a hemorrhagía nazal, pela operação chamada

do cntupimenio das fossas do mesmo nome, 33 seu-

do o especial objecto de a publicar, aprezentar aos

facultativos ditos, hum exemplo feliz. 3» Que idéa

faria o Snr. Doutor J. F. Sigam!, e mais Snrs. 4
Estrangeiros que se occupão da arte de curar ,

que idéa ficarão fazendo dos facultativos do Bra-

. sil, quando para exemplo feliz dVstes, se tra*

huma operação lio trivial, sempre aqui prati-
cada, pois os cazos que a pedem são não ra-

ros como o confessa o Sur. Doutor observador.

Pelo que vejo toda a virtude da operação con-

siste no preciozo instrumento conhecido com o

nome de sonda de' Belloc, que tanto se recom-

menda, tanto se lembra aos facultativos do Bra,

sil.
Estou lembrado que a tenho por vezes pra-*

Ptopagadar, 4?'
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ticado com a sonda de corda de rabecão, e te-

nho igualmente obtido felizes resultados , e se

bem que seja do mesmo numero dos que aiu-

da náo virão esse precioso instrumento, com tudo,

tenho já lido em livros modernos (i) os detalhes

da operação , a descripção do instrumento (2)

sendo também informado; vocalmente por pessoa

que já o vio, suppónho não ser preferível á corda

de rabecão pelas seguintes razões: 1.0 Que o

preciozo instrumento de Belloc, torna-se ímpro-

prio para esta operação , pois que sendo cons-

truido de substancia melalica, pode pela sua re-

sistencia, tocando em huma membrana lão ir-

ritavel como a pepuitaria, suscitar espirros, o

qne acontecendo durante que o instrumento es-

teja introduzido, seguir-se-há a conluzão , mor-

mente se elle toca sobre parte comprehendida

da lezão, que se quer remediar. 2.° Que quando
hum espirro lenha lugar pela introducçãó de huma

velina de corda de rabecão , não poderão jamais
seguir-se os mesmos inconvenientes, por seresta

de huma substancia animal, susceptível dc impre-

gnar-se das humidades, que continuamente regao

as supertices nazaes , tornando-se assim mais fie-

(O Coster, Manual das operações Cirúrgicas , paginas
43o e 431.

(1) Dieeionario das Sciencias Médicas. Tomo 52, pa-

gina 149 , aoade também descreve-se a operação.
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xivel , menos doloroza , e fácil % escorregar da

abertura anterior para a posterior da fossa. 3.°

Aqui chamo em nieu abono a aulhoridadè do

meu Lente de operações, o fallecido Antônio

de Almeida ; dizia este sahio Yelho, e se acha

em huma nota (o) a este respeito ; » Tem-se in-

» ventado muilos instrumentos para passar o cor-

» dão do nariz para a boca , ou da bÔca para
» o nariz: porem a corda do rabecão ou veh-

» nas, são preferíveis a todos elles.-»

Este conselho me ficou de tal maneira gra-
vado , que não posso jamais sugeitar-me a ou-

tro, por isso que por elle e pelas razões acima

expendidas, a tenho poslo em pratica no Hos-

pilai onde sirvo , alem de ter visto por vezes

praticar o meu antecessor. A experiência me tem

sempre mostrado bons resultados.

He por tanto de admirar que o Snr. Dou-*

tor J. F. Tavares, segundo as informações que
tomou dos mais abalizados operadores d'esta Ci-

dade, como diz, não achasse hum que tivesse

praticado esta operação, quando eu que apenas

tenho principiado meus dias na carreira Cirur-

gica , a tenho por vezes praticado.
Não seria S.* S.a enganado, se entre os mais

(3) Veja-se Medicina operatoria de Almeida Tomo

pagina 112.
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abalizados fallálse ao Snr. Jeronimo Alves de

Moura, que sendo Lente de operações na Aca-

demia Medico-Cirúrgica e i.° Cirurgião de hum

Hospital da Corte eomo 0 da Misericórdia, alem

de outros mais cargos públicos que pela Cirnr-

gia exerce, e que por elles tem praticado diffe-

rentes operações , lhe não faltaria á verdade re-

lativaménte á de que Se trata. O mesmo lhe aoon-

teceria com o Snr. Conselheiro Cirurgião Mór

do Império, o mesmo com o Síir. Cirurgião Mór

Anlonio Américo de Urzedo, com o Snr. Chris-

tovão José dos Sanlos i .o Cirurgião do Hospital

Militar, e outros muitos que sem lhes fazer elo-

gios, manejào destra e sabiamente, como estas,

outras operações dignas demais alta pondera-
ção.

Não he a gloria, que me possa reanltar de ha-

ver eu feito esta operação em dtíferenles indi-

viduos, o motivo d*aqui as publicaF; he siui

huma falta de verdade nada ahuza para oS fa-

cultativos do Brasil , en* cujo numero, eu

tenho muita honra entrar, e posto que seja

talvez o mais pequeno e fraco, não posso eom

tudo ouvir dizer que ainda se nào tivesse pra-
ticado mo Rio de Janeiro, huma lão pequena
operação.

¦ I Tal foi Síir. Doutor J. F. Sigand, o gosto
que tive lendo as outra* observações inseri*
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da» no primeiro 
numero do seu Propagador,

que anciosto lico esperando o segundo para con-

tinuar com esla para mim tão precioza leitura.

• -

Joaquim Justiniano Ozorio do AMARAL»

Cirurgião.

INGLATERRA.

Eiimhurgh medicinal and surgical Journal-, Jor-

nal de Medicina e de Cirurgia de Ediuiburgo,

caderno de Outubro de ib-i5.

Observações de muitos casos finfiammaçao do

tecido ceÚular-, pelo Doutor Djfid Scott.

Esta relação he despida de interesse por to-

dos os lados, que a contemplamos: são inflam-

macões nascidas sob o império de irr.taçoes >n-

ternas, ou produzidas por causas exteriores , e

combatidas segundo a rotina commum.

Patkologia e thcrapeutica dos cepfmlalgia,; pelo

Doutor J» £»• Morgan.

O autor divide os cepbalalgias em tre#:ksses i

l.o as causadas pela ple.hora 
sangüínea) a.» as

que íão idiopatl.icas; 3." que são produu-

das sympaihicumeuie. As cephalalgias causada
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por buma grande actividade do systema vascular

se manifcstão pela vermelhidão da face e dos

olhos, o calor da pelle , a força do pulso e

principalmente nas artérias carótidas e lemporaes,

ellas se aggravão debaixo da influencia das cau-

zas estimulantes. Reconhecem-se as que derivão

de huma affecção própria dos órgãos do cérebro,

pela íixidade da dôr sobre hum ponto principal
do craneo, por hum semblante oncioso , moroso,

e lethargico : as dores podem ser continuas,

ou periódicas ; aggravão-se por meio de todas as

excitações do. systema nervoso. As sympalhias

mórbidas forão reconhecidas por Hippoerates,

Galeno, Sennert, Willis, Riverius, e por outros

muitos. A cadea, que une todas as partes do

organismo, nota-se -principalmente, diz o Dou-

tor Morgan , entre o estômago , os intestinos e

a cabeça. Disto cita hum exemplo notável : hum

indivíduo privado das faculdades inlelleclnaes,

entrando em hum quarto, era que trabalhava©

alguns pintores, bebeu huma grande quantidade
de tinta composta de blanc de plomh, de óleo e de

essência de terementhina; estas substancias de-

terminarão huma violenta gastrile, cujo eíleito

fazend# huma Vevulsão da affecção cerebral,

restabeleceu a ordem no entendimento, e este

homem tendo sido curado do envenenamento,

conservou desde então sua razão. Demais ajunu
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o autor, esta ligação dos órgãos se prova pelas

ccphalalgias , que suecedenl ás más digestões,

e pelas náuseas , que provoção descripções ou a

visla de objectos ascarósos: á vista destes factos

elle insiste na necessidade de explorar o estado

dos órgãos , e principalmente os da digestão para
se reconhecer a causa das ccphalalgias , e iratal-

as convenientemente : indica para combater-se

as da primeira classe, sangrias, loções frias, e

a compressão das carótidas segundo aconselha

o Doutor Parry. Quando a affecção he idiopa-

thica, deve-se lentar derivai a por vesicatonos,

sedenhos, e irritações sobre o canal intestinal;

se as dôrcs de cabeça são entertidas por affec-

ções dos órgãos digestivos, eslas devem-se com-

bater por meio de purgantes, de" anihelmiuli-

cos, se ha suspeita da existência de vermes in-

testinaes.

Ferida grave de cabeça ; caso referido pelo Dou-

tor Euciimjn Growtoot, Cirurgião.

O objecto desta observação he hum mancebo

ferido gravemenie na cabeça , por huma vare-

ta de espingarda, que penetrou o crâneo , le-

vando adianie de si huma porção do osso. Os

primeiros accidentes forão análogos aos sfmptô-

mas da epilepsia. Tendo-se extrahido os corpof

estranhos, conservou-se a vida ao doente, po-

rem elle ficou epiléptico.
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Noticia sohre a amputarão; por DwZR , O-

rurgião.

Depois de ter estabelecido hum parallelo en-

tre o modo de amputação por incizào circular,

e o nor lambós , o autor refere alguns casos de

sua pratica, que autorizo a preferir o ulumo

modo de operação, e proenrando huma cea-

triz mais solida.
M. Richard Marlhand relata hum caso de U-

rurgia, pelo qual praticou com suecesso hum

ânus arliíicial.

Observação de hum tétanos; pelo Doutor Mani-

fold, Cirurgião em Liverpool.

O autor que refere este caso, julgou do seu de-

ver, seguudo a reeomim ndação do Doutor Briggs,

tratar hum tétanos pelos drásticos : prescre-

veudez grãos de sub-muriato de mercúrio, e

oulro tanto de escanionéa á hum homem, á quem

tinha sobreviudo o trismus em conseqüência de

huma ferida grave no pollex. A affecção teta-

nica tendo-se exasperado, elle juntou ao pur-

gante citado quatro grãos de gônmia-gutta, e

huma poção composla de oilo onças de infuzão

dc sene , huma onça de tintura desta substancia

purgativa e duas oitavas de pós de julapa. O

opisthotonos tendo sobrevindo em conseqüência

destas meditações, o Doutor Manifold empregou
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olysteres com decocç.ão de tabaco : continuou-
se esle tratamento por muitos dias , e om tini

obtevc-se a cura do doeulc. M. Briggs, que jun-
tòli algumas reflexões á relação desle .cazo, faz

o seu juizo sobre elles á maneira das contra-

slimulislas.
>v

Cura de huma erysipéla du face;, pelo Doutor
¦ 0 ILLLJM Mj CHIE AN ,,, j,

No primeiro dia esta affecção foi combatida'

com huma sangria de vinte onças, e com duas

onças de sulfato de magnesia-, no segundo com

a repetição de s*ngria de quatorze onças, ba-

nhos frios, dez grãos de sob-muriato de mer-

curió e jalapa ; no terceiro fez-se4he outra san-

gwa de dez onças, e rocórreu-se a novos pur-

gautes. Com isto o doente sarou.
Outro caso de erysipéla , tratada por W.-H^

Rvrrell, Cirurgião, e communicado pelo Dou-

ior Dease , como próprio para demonstrar a van-»-

ta^em dos antiphlogisiicus nas inflammações dos

apparelhos cutâneo, e mueoso; e alem disto

servindo para provar, quanto he clumerico, e

pouco fundado o temor de enfraque|er mu*o,

os doentes neste tratamento.
v Caso de hvârocephalo congênito, no qual teu-

** a

tou-se em vão a cura por meio de vesicatonos,

cabmelauos, e por puncções reiteradas na/om
Propagador, 4®'
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ianella posterior. A vida do sugeito, não se pôde

¦conservar mais que seis mexes.
s

Caso de epilepsia•, tratado , e referido pelo Dou -

¦ tor WiLLi JM^ em Lwerpool.

O Doutor Wiíliam , presumindo que esta epi~

lepsia era produzida por vermes intestinaes ? man-

dòu administrar ao doente n*humá so dose a

poção seguinte : óleo de terementhina seis oi-

lavás, 
'essência de limão cinco gotas, agoa de

orthelãa huma oitava , esla poção suspendeu mo-

menmieamente a volta dos paroxysmos. 0 doente

deitou falsas membranas 5 os àceessos tornarão a

apparecer de nòvo 5 e o seu estado aggravou-se

ainda mais por huma aphonia completa» Esta

uliiiua affecção cedeu felizmente aos anlispas-

modieos, e á applicação de lium vesicatorio na

nuca. M. Wiíliam combateu ao depois a moles-

tia principal por meio de banhos frios sobre o

occiput, pelo óleo essencial de terementhina em

clysteres, pelo sulfato de zinco, e nitrato de

prata em piliilas : em fim estes meios triumphárão

<la epilepsia»

Mffícacia do óleo de terementhina em, liam caso

de hemorrhugia , relatado por José JMjgxe >

D. M., em Dublin.

O objeclo desta observação he huma menina
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de seis annos affectada de huma inflammaçfl*.

cutânea , em bum eslado de languidez,geral ,

sem irregularidade do pulso , sem côr anormal

da lingoa. M. Mngee prescreveu-lhe doze grãos

de sob.muriato de mercúrio, e deseseis grãos

dc pós anlimoniaes cm seis dozes, para lomar

de trez em trez horas. O eíTeito desles medica-

menlos foi destruir o appetite, carregar a lingoa

e suspender as excreções alvinasi Pensou que

devia empregar a escamonéa, que provocou vo-

mitos, e dejecções biliosas; o, hajifo tprnou-se

íetido; as.gengivas sangrarão abundantemente,

bem como buma larga ulcoração , que se formou

na bóca-posterior, Então he que se empregou o

óleo essencial de terementhina , e seu efíeito res-

tabeleceu inteiramente o doente..M. Magee rc-

commenda esta substancia , comohnma dasmats

preciosas em matéria medica. Nenhum .medica-

Inemo, dií elle , lhe iguala no tratamento das

eonstipacões. renitente*, das enterites, e das pc

ritonites. A.dóse, em ..pie convémadmtmsual-o

aos adultos, he denroia onça, emhnm.a qnanu-

,We içual de óleo de recino : e.n pernas do-

ses, este óleo produz a stranguria.

Cura de Um tétanos, obtida-por, Jorgb -Ai*-

XAKDRzE. ,

Este tétanos, earacterisado pelo espasmo, e

ãjesa dos mnscolQS ahdominaes, e do pescoço.
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por huma deglutição difficil, por huma respí-
ração curta e anciosa , tratou se no primeiro dia

com huma sangria de dez onças, com a appli-
cação de quatorze sanguexugas sobre o abdo-

men, e com purgantes em poções ,. e em eiys-

teres. mi-,
No segundo dia reilerou-se a sangria, tirandot

se trinla onças de sangue, administrárão-se-lhe
uovos purgantes, eantispasmodicos, no terceiro

e quarto* dia fiaerão-se novas sangrias de vinte-

©iio onças-, prescrcverão-se-Uie purgantes mais

enérgicos, do que os primeiros, no sexto dia

tiiárão-se ainda do doente trinta e duas onças

de sangue, e finalmente sarou com a continua-
cão do uzo dos drásticos, e dos anlispasmodicos-,

M. Thomaz Stewon Traill , Medico em Li-

verpool, annuncia ter reconhecido o óleo no sau-

gue de hura dos seus doentes* Alguns factos ana-
Jogos o induzem, a pensar, que esta substancia
se encontra nos sujeitos affeetadosde iníiamma-
«ção, e elle pergunta, se não he a este pheno-
meno, que se deve atlribuir as combustões es-

pontaneas.
No 1.® de Agosto do anno próximo passado"

o Senado Acadêmico da Universidade de Edim-
burgo , conferio ceuto e quarenta diplomas de

• Doutor.
Muitos candidatos tinhão escolhido a ente^

_
rite, para objecto de suas theses.

'í
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London phyúcal, and medicai Journal, Jornrf

de Medicina de Londres , cadernos de Agoslo,

fieptenibro c Outubro de ííteò.

Observação sobre as propriedades medicinaes do

óleo da croton-, por E. Tegart, inspector dos

Hospilacs.

A introducção na matéria medica Ingleza desta

substancia , que nas índias era já empregada co-

mo purgaüva, dala do anno de 1821. He hum

dos drásticos mais violentos; he bastante apph-

car trez ou quatro gotas desle óleo sobre a su-

períicie da lingoa , para provocar evacuações ai-

vinas muito abundantes , e em rasão desta pro-

priedade , be que M. Tegart o preconisa como ' ,

mui conveniente nas conslipaçõcs teimosas , e na

febre amarella. O Doutor Lefort, Medico prin-

ripai das Colônias Francezas , he citado , por

haver reconhecido a efficacia deste medicamento.
....,..¦¦¦ %¦

Occlmão da pupilh na iritu; por W. Mskbx-

zie , Professor de Anatomia.

Nas inflammaçõcs do Íris o diâmetro da pupil-

Ia dimiuue gradualmente até a ocelusào completa-

desta-passagem, aberta aos raios lummosos. M

Alakeusie recommenda c,ue se prevma este effeüo

por todos os meios poss.veis, a fim de impedir,

que o Íris coutraha adheveucias com o cvtstallmo,
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o que tem muitas vezes lugar, quando a com-

tracção do iris he permanente. A iritis, ajunta

elle, principia ordinariamente,,e sempre se ag-

grava durante a noite ? sobre tudo depois da ope-

ração da ehtaractapor isso que a pupilia está

inteiramente fechada no iutervalio do soni.no,,.

Este facto descoberto por Fontans e reconhecido

por Cuvier pode-se facilmente observar» suble—

vando-se a palpebra de huma criança. adormecida»

Em hum envenenamento com o opioj I*

Ashfond servio-se com muita vantagem de hum

( syplion) de gôtnma eiaslica, recommcndado ule

timamente, para extrahir os fluidos contidos 110

estomago..,

Observarão e reflexões sobre a epidemia, que rei-

nou no estaleiro da DTarinha de Deponport,

Esta enfermidade de que M. Trips ^ Cirur-

gião r refere alguns casos , aprezentou symplô-

mas devidos á gasíro-enterite , e cuja chave não

•podem achar as ontologistas. Em outros esla-

belecimentos maritimos de Inglaterra manifes*

tárão-se afíècções analogas e todas parecem ter

, chamado a atlenç/ao dos Médicos , para o es-

tado da mucosa intestinal- nas febres.

Ensaio sobre o tétanos ? por José JVjn , Mem-

bro do collegio dos Cirurgiões.

M. Wan attribue a ignorância ? em que es^.
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íamos ainda sobre a causa do télanos , á falta de

indagações de anatomia pathologica. Trez aber-

turas dc cadáveres, e muitas experiências «sobre

animaes, lbe fizerão reconhecer nesta moléstia
huma alteração dos glanglios irisplanchnicos, &
hum -acerescimo de vascularidade no tecido da

pia-máter. Os editores da Jornal de Medicina de

Londres, observüo, que ji Franck, e Lobstein
tinhão assignalada no tétanos a affecção dos gan-

glios do grande sympathico.
?,.;i /-. .Oí/üV!**

flfcí SECCAO. — BIOGRAPHIA MEDICA.

- ¦

¦¦¦¦¦•¦¦¦¦ I 1 - ' $"JOfi fiiiNoticia. Histórica

Sobre o Doutor Eduardo Jwner, inventor da
Vaccina. &fod

' 'Eduardo Jenner, nascido em Berleley, no
',1

condado de Gloucester, a 17 de Maio de 1749,

era o mais moço dos filhos de huma familia uu-
merosa, e que gozava de grande consideração
no paiz. Quasi todos seus parentes pertencião ad
estado ecclesiastico , o qual, Tia religião angli-
Cana, offerece o mais verdadeiro painel da união
das familias , e das virtudes patriarcaes. Sua mã\
era filha de hum minislro de Bristol, e seu pai

i
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era reitor de Róckhampion e vigário de Berke-*

ley. Tendo apenas desoito annos, foi inoculado,

pois que tal era então o uzo , depois que lady

Montaigu tinha trazido esta pratica do Oriente;

a moleslia terrível, que sobreveio á esta inocu-

lação , lhe ficou sempre prezente ao pensamento,,
He bem possivel que esta cruel prova influísse

sobre a direcção de suas indagações, e o deter-

minasse a proseguir nellas com tan io ardor, as-

sim que elle julgou entrever hum meio de pre-
servação. A não se estar dominado por prejui-
20S populares, pode-se com facilidade admitiu

esta relação entre -duas circumstancias, de que o

mesmo Jenner tinha prazer em recordar se.

Este foi o acontecimento o mais notável de sua

infância, durante a qual observou-se huma incli-

nação decidida para o estudo da Historia nat.u-

ral, nos cuidados, que mostrava em apanhar bor-

boletas , insectos , e em conhecer seus costumes
e seus hábitos. Ver-se há mais tarde», quanto
esta disposição natural de seu espirito influio so-
bre seu destino. > r,v>

O joven Jenner, tendo lido a infelicidade de.

perder seu pai, terminou seus estudos em lu-
rencester, e foi confiado aos cuidados de MM.
Ludlow, Cirurgiões dislinclos de Sodbury, perto,
de Bristol, qne consagrarão seis annos a dar-lhe
os primeiros principios da arte de curar. Nesse



( 363 )

tempo foi elle enviado á Londres, para se aper-

feieoar, e adquirir aquelles conhecimentos , que

só se j)odem beber em h»ma grartde capital* Em

Londres, tornando-ao disCipulo de John Hun-

ter , em bem pouco tempo foi notado por este

ilhistre mestre : seja por que os grandes homens

facão desenvolver o talento 5 011 porque elle»

saibão reconhecei-d no meio da multidão > be

c?rto que o caracter proprio do gênio he discernir

promptanaente 
o -que pode-se elevar á sua sphera.

O celebre Cirurgião apressou-se de se unir a Jen-

ner , cuja feliz direeção já elle presagiava y e or

assíduo» cuidado.» deste discipulo querido lhe

forSo de grande utilidade, para reéíslher toda»

as peças do seu Musèo anutomico. Algum tempo

depois* Hunter quiz associai-o á seus trabalho»

scientificos , nomèando-o professor 
da escola dé

Physiologia, de'cuja fundação elle se oecupava.

então ? e mesmo destinava-o para vir a ser seu

snceessor na pralica-da 
Cirurgia em Londres-

Quasi pelo mesmo tempo, como para snlimet-

tel-o á todos os gêneros de' provas , offereeen-se-:.

lhe na índia huma associação muito vantajosa f

e nessa occasiào foi designado , em qualidade 
de

naturalista eo»i Sir Joseph Banks, para aceompa-

n-har o Capitão Cook em suas viagens. Porem

nem a fortuna, nem as honras, nem o afléct»

que tinha i HunteF poderio vencel-o ao en-

Propagador» 47*
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canto, que elle achava em cultivar as sciencia*

e a historia natural em sen paiz natal, no «seio

de sua famílias este era o termo dos seus volos.

Rem longe estava ellé de pensar que esla deter-

minaçào seria a origem das maiores vantagens

para a sciencia , para a humanidade, e piíia sua

própria gloria.
Assim Jenner retirou-se a Berkeley, para nesse

lugar exercer a Medicina; e foi nessa oceasião

que publicou hum novo processo* pra apre-

paraçao do tartaro emetico , que dedicou como

huma homenagem de reconhecimento ao illus-

tre J. Hunter. Pouco tempo depois tendo casado

cem Miss Catheríne Kitígscote, irniàa do Co-

ronel Robert Kingscote , veio-se estabeleci r a

Chelienbam, e tomou o gráo de Doutor em Me-

dicina, a fim de abandonar o mui fatigante exerci-

cio da Cirurgia, e se entregar ás indagações, para

que linha huma affecção extrema. Em seu m-vo

retiro oecupou «sc de verificar hum ponto ^e or-

iHlhologia muito singular, sobre o ninho do cuco,

que não tinha ainda sido muito bem observada

pelos naturalistas»
• Esta memória de Jenner reunia muita origl-

salidade á huma grande exactidão de observa-
cão , e a Sociedade real das Sciencias, á qual
foi apresentada, apressou-se a receber o auloF

esa o numero de seus Membros. E foi para cor*
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responder a esla marca d'cstima, que o Doutor

Jenner ainda se oceupou cie outras indagações da

historia natural, c notavelmente d* emigração

âasraves , trabalho que nunca se imprimiu.

As diver^s qbservações , que fez em Medicina

offerecem do mesmo modo hum grande fundo

4e interesse e de novidade. Buscou determinar

a causa ,l' angina de peito, que fez depender da

ossificacào ou da aheração dos vazos principaes ,

como © seu amigo o Doutor Parry consignou

em seu livro. O Doutor Valeniin refere , quo.

Jeuner julgou reconhecer esta enfermidade e.u

seu illustre mestre John Hunter, e esta sus-

peita muilo bem fundada foi para elle hum mo-

livo poderoso , para procurar os meios de curar,

esta terrível affecçáo. Conforme algumas obser-

vacões anatômicas , Jenner tinha tambeik anr.

uuuciado, q.te òs «.hércules, que ente» M*

pulmõe», e nas outras partes podenão bem fre-

quentemente, em seu-principio, nào aerem ma1S

que hydatides; esta idéa que a -Doutor Baro*s

desenvolveu' em sua obra, não tem ainda rece-

hido a sancção dos observadores; porem como,

Jenner não pr.odus-0 nada de positivo sobre este.

ultimo objecto, convém, para julgar-se sobre elle,

esperar , que a publicação de seus manuscriptos

nos oftereca O todo de suas indagações.

Eis-nos chegados a época a muis brilhante dif
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vida de Jcnner , ao momento, fcm que, con-

duzido por alguns dados vagos, e ainda incer-
1. • i

tos, chegoiva descobrir,'na vaccina, o antídoto

mais seguro das bexigas. Tem-se-lhe contestado

o merecimento desta bella invenção) e se tem

procurado em velhas chronicas, ou antigos cos-

tumes os indicios da inoculação da vaccina. Po-

rem, quando houvesse certeza, de que isto n ao

fosse huma cousa nova, a verdade pertence á

aqnelle , que a soube rodear de todas as pro-

vas, e abraçai-a em suas applicações. A' Jenner

compete sempre o extraordinário merecimento de

liaver demonstrado a utilidade desta pratica, de

tel-a defendido, popularisado e derramado pelo

mundo inteiro ; e quando se pensa na tenaci-

dade dos prejuízos, e dos hábitos , hezito em de-

cidir se esta victoria não he mai# gloriosa , do

que a mesma descoberta. « A gloria nào nos

resulta daquillo que emprehçndemos , mas sim

daquillo , que acabamos, e consolidamos, » di-,

zia o illustre Washington.

Havia já longo tempo, que Jenner tinha ou-

vido fallar da propriedade, que a coftiraunica-

cão de huma erupção, que sobreyinlia aoubre

das vaccas, e chamada cow-pox , bexigas das

paccas, possuía, para preservar das bexigas. Era

huma opinião -popular admittida em muitos Con •

dados , c sobre tudo no (ie Gloucestershire. Jeu«
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ner estava tão longe de quer** oceultat- a ver*

dadeira origem desta descoberta, qne .-oferta

muitas historias, para provar sua antigüidade.

O Doutor Valenlin ouvio-o contar que a Du-

«ueza de Cieveland , mulher mui formosa e fa-

vorita de Carlos II., rendera á nmilas pes-

soas, que lhe exprimião os seus receios, rela-

tivamenie á sua formosura, em huma terrível epi-

denda de bexigas: « Que ella não tem.a nada

este flagetlo, pois que em seu pau tinha udo

huma moléstia , que a presei vava delle. »

Foi em 1-798 que Jenner, depois de ter leito

multiplicadas experiências, publicou sua desço-

berta, cujo segredo lhe teria grangeado nnmeu-

,as riquezas. Teria julgado commettcr hum crune

para cmn a socie.lade, se elle houvesse querido

roubar-lhe, ou fazer-lhe pagar curamente hum

«cio de cons-rvação tão precioso. Em sua obra

Jenner apresentou huma serie de cbservacoes mu,

concludentes, nas quaesanoslra, qne em crtan-

ca5 inoculadas com a «0^.* "*?»*£

dido pegar as bexigas, que o botão vaccmal de

La enança podia fornecer matéria para novas

inoculações, sem qne a.vaccina perdesse-ttesu

transmissão alguma de suas vtrtudes preservado-

ras, etc. Ainda publicou outras muttas memona ,

ou para conürmar estes factos prumuvos,«im-

dicar a verdadeira causa desta molesta d,» va..-
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cas (1); ou para refutar as numâiosas ohjeeeÕes $

que se tinhíio feito contra a nova pratica; por

quanto o primeiro movimento tio homem he da

temer, e de rejeitar toda a innovação contraria

á seus hábitos, e ás idéas recebidas. Entào he

que as paixões se desperiárào contra Jenner. A*

malevolencia , e a inveja poserão a mascara da

prudência, afim de apartarem hum processo , que

hia de encontro ás velhas opiniões, e que humi*

lhava o amor próprio pela gloria de seu inventor»'

Em primeiro lugar começarão por negar, que

este meio fosse hum preservativo seguro ; perten-

áêrão que a vaccina só preservava por algum

tempo; attribuírão á vaccina todos os acciden-.

tes, que accompanhào o desenvolvimento do»

primeiros annos da vida, levarão o deli rio ao

ponto , de espalharem que este humor animal;

imprimia nos indivíduos gostos analogos aos daí

vacca , de que provinha. He inútil referir tudo,,

o que imaginário a má fé e a ignorancia, para

impedir a propagação da vaccina. Porem a cons*

1TB 1

(i) Em huma memória Jenner busca demonsti-ar, que,
a erupção vaccinal provém de hum a moléstia dos cavai-

los clianiada agoas nas pernas , em Inglez the grease , a _

qual era inoculada pelos pastores, que ordenhavão suas

vaccas, depois de terem cuidado dos cavallos doentes. Ex-

periencias novas parecerão confirmar , que a inoculaçã©.'

da gr#ase era tão efficas para preservar das catapóras, co«>

mo quando se tirada o fluido da vacca.
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tancia , a veracidade e a força perstiasiva de Je»->

ner iriumphárão de iodos os obstáculos. Bespon-

deu aos clamores de seus adversários cem calma e

dignidade, opporfdo sempre as experiências e os

factos, aos raciocinios e aos sophismas. Elleen-

sinou aos vaccinadores a disiinguir a erupção ter-

dadeira. da falsa, e «iracou-lhes iodas as precau-

ções ,! que devião tomar, para segurarem o

èuecesso de sua operação.
Jenner íbi obrigado a sacrificar a afFecção e os

dores hábitos, que o fixavào á seu paiz natal.

Ao interesse de sua descoberta ; transporiou-se a

Londres , para ahi seguir com mais facilidade o*

novos ensaios , e repetir as experiências , que tor-

oa.So necessária» objecçõe-5 imprevista.. O. eco

recompensou seu r.êlo , e conccden-Ihe a doce

.aúsfacào de ver todos os pai.es adoptar a u«m

«ulacão davacciua. Medicgs instruídos por seu*

conselhos a Jilfundirão , quasi ao mesmo fcfcfW

A Allemanha, Itália, America, e na Indm. A

Franca foi a primeira, que abraçou esta pratica

fclis./ e cm iBoo M. de La Eochefouca.lt flk

hnma ..«bscripção, para hum estabelecimento de

hum Vomite central de vaccina, encarregado de

fi.vorecer, e de espalhar esta invenção bem&-

«eia II. Cuvier, órgão do.Instituto, d. Fran-

5, disse cm sua e.pos.çâo: « Quando . desço,

herta d, vaceciua fosso a única , «j» a Med.cn*
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tivesse ohlido no periodo actual, era sufíicienie

para iiiustrar para sempre nossa época na his-
toria das sciencias, e iin mor talisar o nome d«
Jenner , assignando-lhe hum lugar eminente en-
ire os principaes bemfeilores da humanidade. »

A Inglaterra sobre tudo altiva de contar Jenner
entre spus filhos, apressou-se de honrar seu me-

recimenio com distineções lisongeiras. Pira ex-

tínção das bexigas estabeleceu-se huma Sociedade

Jenneriana; todas as Academias o acqlbérão em

seu seio; fizerão-se medalhas.em sua honra; e

quando o Parlamento quiz destinar-lhe huma re-

compensa nacional, le Chancellier de /'Echiquier^

o illustre filho de Lord Chalarn, se expressou
assim: » A camara pode votar por huma recom-

pensa para o Doutor Jenner ul, qual ella julgar
conveniente: receberá a approvação unauime f
pois que tem por objecto a maior , ou huma das
mais importantes descobertas, que tenha feilo a
Sociedade, depois da creaçã.0 do mundo (1).»

No meio de todos os seus trabalhos, Jenner
enlretipha huma correspondência muito activa
com muilos Médicos estrangeiros, para fazer co--
nhecer, e communicardhes as novas observa-'

ções médicas. Em França elle honrava com sua*

(i) Concecteu-se-llie desta vez io$ôoo lib. st.; o Rei,,
5oo lii). st. ; e em 1807 a juntou-se 20$ooo lib. st. £
çr que faz em tudo 762^000 fr., ou 137:160^000 rr.
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amisade-particular o Doutor \alentin, e lhe es*

cevia muitas veies, para consultal-o sobre dl-

versos objectos. Em huma viagem que fez a In-

slaterra o Ji.dico Fraucez. foi acolhido por Jen-

ncr com a maior affabilidade, e elle não pôde

assaz louvar a candura c a franqueia de suas ma-

neiras , a justeza e a sagacidade de seu espirito.

Erão principalmente 
as qualidades 

de seu cora-

çào , que o fasião amar e estimar de todos , os

que se apjvroximavão delle. A benevolencia de seu

caracter - linha sempre dirigido suas acções , e p

sen maior desejo era o de fazer bem. Reputa-

va-se ditoso, aqueUe que podia conversar com

-elle, diz M. Yalentin, tanta admiração :e

ccJb fiança inspiravão sua doçura e seu mereci-

mento !

O Doutor Jenner, quando julgou já ter seguro

c successo de sua descoberta , e tel-o rodeado

provas evidentes , .veio a Che}tenham j porem ,

em i8i5, tendo perdido 
sua esposa, retirou-se

i Berkeley , com seu filho e sua filha. Ainda

nesse retiro, todos os seus instantes forãoconsa-

irados í redacçào de algumas memórias impor-

juntes «sobre a arte de curar . Elle, buscava esten-

der as applicações da vaccina á outras molesfias,

como á tosse cónvulsa, e todo oçcupado dos bons

eííeitos das erupções artiíiemes , publicou em

1822, buma carta dirigida á seu amigo o Dou-

Ptopagador. ^
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tor Barry , de Bath, na qual Jenner dava-lhe parte
de algurrias observações bem suecedidas , sobre as
erupções determinadas na pelle pula applicação
do emetico, nas alienações mentaes, e em muitas
outras enfermidades dos órgãos internos.

Este foi seu ultimo trabalho: em sua biblio-
theca , foi repentinamente atacado de huma apo-

plexia e expirou, a 26 de Janeiro de 1823, de
idade de 47 annos.

Por huma deliberação unanime de seus ami-

gos, e dos principaes habitantes de Glouces-
tershire , deve-se elevar hum momento á sua
memória, no lugar de seu nascimento. Huma
'Subscripção aberta em todos os paizes , para este
objecto', deve ser considerada, como hum de-
ver, para a geração actual. Nos tempos antigos,
o salvador da infância, e da belleza teria me-
recido altares.

0 Doutor Baron; o amigo de Jenner está en-
carregado de recolher, e de publicar suas diver-
sas obras; este hoiiravel Medico teve a bondade
de enviar-me a nota exacta de seus escrijptos,
"com suas datas.-

(Extracto da-Revista Encyclopedica Janeiro
de 1824).

Â.Í
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YI.a SECÇÃO. — BOLETIM DAS SCIENCIAS
NATURAES. I » m * k

> , , , • • ' .1 ? ; io"»

Memória econômica sobre a cultura do chá9 es*
cripta por Fr. Leandro do Sacramento, Prôfes-

sor de Botânica no Rio de Janeiro , Sócio cor-
respondente das Academias de Munich, Londres,
etc. etc. Director dos Jardins do Passeio Pu-
blico da Corte, e Botânico da Lagoa de Rodri-

gues de Freitas etc* o * §•
Enriquecer a agricultura do Brasil tão fecundo

em producções vegetaes , com a cullura do chá ,
he hum serviço eminente,, que merece o reco-?
nhecimento publico. Ao autor desla excellent©
applicação agricola, nós tributamos sinceros elo-

gios, pela perseverança, que poz nos ensaios,

e pelos felizes resultados , que coroarão sua pa-
ciência e seu zelo esclarecido. O Professor Fr.

Leandro, do Sacramenta, Botânico distincto co-

pheciio em ambos os heniuptierios-, membro

de muitas sociedades scien tificas da America e da

Europa, publicou no Rio de Janeiro em 182o,

huma memória sobre .a plantação, a cullura e

a preparação do chá. Aprezentaremos aqui di-

versos extractos desta memória aos nossos leitores.
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A planta do chá (orthotropa de Kich., planta

da familia das Euphorbeaceas de Jussieu, cias-
se Polvandna monog. , de Linnco) he indígena
da China e do Japão. Ella eflorece no Brasil
em todas as estações, e sc multiplica por se-
mentes. Convém antes de proceder á seméadura
fazer a escolha das sementes com hum cuidado

particular , visto que muitas pareceih boas no ex-
terior , e por vezes não constituem mais que hunt
involtorio ou casca sem amêndoa dentro. Esta
escolha faz-se eom segurança , lánçaudo-se as se-
mentes n'agoa ; as que vão ao fundo são boas,
as que sobrenadào não tem *preslimo algum. A
seméadura faz-se ou em terreno , em que o chá-
deve ficar sempre plantado , ou em viveiros , doi

quaes aó depois deve ser transplantado para ou-
tro lugar. Tanto n'hum , como n'outro caso ,
deve-se escolher a qualidade do terreno , e fa-
zer escolha daquelle, em que predomina a ar-

gila. Muitas observações convencerão ao Profes-
sor Fr. Leandro do Sacramento de que o chi
não prospera em hum terreno secco e* ligeiro,
em o qual predomina a arêa. Nos viveiro* cada
semente deve estar situada seis pollegadas dis-
tante huma da outra, e na profundidade de
huma pollegada mais ou menos em hum terreno
bem limpo, cavado á enxada na profundidade
de hum palmo reforçado. A semente pouco tempo
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depois de colhida deve ser logo mettida na terra f

por quanto deixando-se-a secear, perde-se enãO1

vale nada, o que aconleee em poucos dias.

Quando não se pode semêal-as logo depois de

colhidas, convém enterrai-asem lugar humido.

No espaço de quarenta dias as sementes tem

germinado por meio das aspersões j e 110 fim

de lium anno as plantas novas estão d'altura de

hum palmo; neste estado podem ser transplan-

fadas. O tempo prbprio para a transplantarão he

d mez de Jnlho e Agosto.

Quando se queira plantar o chá , em terrenos,

dos quáes não se intenta mais mudal-o,. então

he suffieiente enterrar as sementes (depois de

fVita a escolha) na distancia de dous palmos

llnmas das outras. Os cuidados ulteriores con-

sistem na ihOnda e na rega) huma e outra de-

vem-se pratieàr segundo a qualidade do terreno 9

á cuja conservaçâft em bom estado dá-se toda a

attençao, para este genero de cultura.

t As plantas dão flor no segundo anno , e ai-

gumas Veies antes do fim do primeiro , então

devem-se arrancar todas as flores , para que a*

planta adquira maior vigor. Quando as plantas

«íhegão* á altura de trez palmos, e que já tem

ramos vigorosos, o que tem lugar no terceiro an-

no, deve-se proceder á colheita. Antes disto con-

vero preparar a planta.
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Esta preparação 
consiste em desfolhar asf

» plantas 
todas de todas as folhas, posto que

» verdes e sãas, de que seacUào vestidas : esta.

» desfolhaçào pode ser bem , ou mal feita 5 para

33 ser bem feita convém , que se U« em todas as,

„ folhas de huina a huma , deixando sempre

,, o pezinho da folha, e ainda mesmo algum resta

„ da folha pegado ao mesmo pezinho , sem of-,

» fender os tenrinhos grellos, que hajao : esta

» operação pode ser feita por toda a qualidade,

>» de gente invalida, menos por cegosr que nào,

35 tenhão tacto sofrível: o pezinho da folha fi-

» candp na pbnta he cousa mui conveniente r

» pois elle deve favorecer onovogrello, ouan-

?s guio superior: deve-se nesta mesma occasião^

35 tirar da planta todas as flores, e fruetos, que

houverem , afim 'de 
que a planta empregue-

» todos os sucos, que repartiria pelas folhas e

3> fruetos, na brotação de ndVos grelíos, que se

33 devem colher paFa o fabrico do chá.

:» O tempo favoravei para desfolhar as plan-

33 tas he o inez de Outubro ou o fim de Septem-

35 bro na Provincia do Rio de Janeiro. Esta

5> desfolhação feita huma vez poranno, as plan-

33 tas coutinuão a dar novas folhas, em quanto-

» a temperatura he quente. 33

Em hum artigo seguinte apresentaremos a ana-

lyse da colheita, da primpira e segunda prepa-



(377J)
r«ição do chá , mostraremos em detalhe a ler*-»
ceira e ultima preparação, que elle deve soffrer,
e discutiremos o verdadeiro modo de prepara-
ção, de que se deve fazer uso, para se obler
bom chá.

Magnetismo animai. — Pelo meio do ultimo

século o magnetismo animal occupou a attenção
dos Médicos, dos curiosos e dos crédulos; es-
tes últimos, cujo numero relativamente ao magne-
tismo animal tinha diminuído muito , tornarão
a renovar esla queslão com hum aecrescimo de

actividade, e a exigir com repetidos clamores,

dos corpos scien ti ficos, novas experiências, para
contestar a verdadeira natureza do magnetismo
animal. A Academia de Medicina de Paris res-

pondeu em fim aos rogos de muitos fanáticos

do magnetismo animal. Nomêou-se em seu seio

huma commissâo , para tratar desta importante

matéria; e o Doutor Husson na sessão de 10

de Janeiro de 1826 submetteu ao exame da Aca-

demia hum parecer sdbre o exame do magne-

tismo animal.
' A frente da opposição formada contra o mag-

nelismo animal, e os magnetisadores se põe
o •Professor Desgeneties. » O magnetismo nâo

he mais que huma charlatanaria ; tal era a opi-

niào de Thouret 
"relator 

da commissâo composta
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em 1784, dc homens celebres, como Lavoi-

sier , Bailly , Franklin , etc. » M. Desgeneltes

defende os counnis«saríos do relatório feito em

1784, da arguição que lhe dirige M.Husson,

de náo haverem feilo o exame com mais cuida?

do : rejeita , como suspeitos, os trabalhos empre-

hendidos na Allemanha subre o magnetismo., que
Ml Husson apresenta como modelos, á Acade-

mia. Em fim vota conlra a proposição da cont-

missão, cuja publicidade, diz elle jádupUctfu
%. audácia dos'niagnetisadores , por isso que foi

tomada por huma apprqvação do magnetismo.

M. Yirey quer que se estabeleçao somentein?

datações phy.siologícas sobre o magne-yisn^o, ^Q-

bre as influencias, que elle exerce sobre o. sys*r

tema nervoso , e vola pela creação de huma

commissão d^xpeiiinenLos.
•M. Bally diz que os phenomenos physicos do

magnetismo tem sitio sufíicien teme nte conterá-

dos , haverá por ventura , diz elle , algum fluido

imponderável na natureza , á excepçao dos que
são admillidos em physica ? M. Bally vota con-

tra a commissão: o magnetismo actual e^ste
redicularisado por toda parte ,, tudo. nelle serão

trevas e confuzão , tudo nelle será huma mina
enesgotavel para os charlatães; e a Accadei*ia
de Medicina não deve abrir a esles últimos hum

campo tão fecundo. Sfj
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M. Orfila defende a commissâo pelas trez ra-

fcões seguintes: l.o Muitos Médicos recornmen-
daveis, MM. Foissac, Rostan , e Georget tem
chamado a attenção dos sábios para esla quês-
tão em escriptos recentes : assim a Academia
deve-se oecupar disto , e não pode motivar sua
recusação, dizendo que nada provocou-a á este
exame. 2.f Se ha muita charlatanaria no que se
refere a respeito dos phenomenos magnéticos , he
certo no em tanto que nem em todos elles eu-

a-

tra simulação. Se os phenomenos magnéticos of-
ferecem couzas extraordinárias, os phenomenos
da electricidade não deverião parecer menos ma-
ravilhosos na época de sua descoberta. 3.o En*
fim parece-se-lhe muito absoluta a proposição
avançada, de que huma commissâo acadêmica
não possa jamais profundar alguma questão scien-
iifica. Vota portanto pela creação de huma com*:
missão approvada por dez membros.

M. Double aceusa o parecer de ter pronunciado
com leveza sobre o juizo da commisáão nomeada
em 1784 , aceusa o juizo da commissâo, por nào
ser mais que huma apologia do magnetismo,
quando este he huma pura charlatanaria. M. Dou-
ble examinou o magnetismo , ou como iuagne->
tisador, ou como magnelisado , e nunca vio pro-:
duzir-se algum phenomeno. cc Considere-se a quês*
tão relativamente á therapeutica ? diz elle em seu
Piopagador, 4<J



( 38o )

discurso. He huma preterição 
absurda, a de ma-

neiar hum agente , que se não conhece, eque

não se pode, jcopiprehender de modo algum. bn-

care-se spmeuie em relação á seiencia . t eo*

ria qne.se 
tem dado sobre os factos magnético,

he huma reunião, bisam e incoherente. » »•

Double invoca o dogma dos mesmos magneti-

«dores contra as proposições 
da commissao. Para

a prodncção dos pbenomenos 
magnéticos , dizem

os magnetisadores , convém nos experimentado-

res , mito activos , como passivos, 
vontade con-

fiança e fé , e. dado isto , quando poderão 
os

commissarios estar nas circunstancias exigidas .

M. Double vota contra a creacão de hnma com-

missão , e quer que a Academia espere que lhe

sejão enviadas as memórias «cientificas.

A discussão terminou-se neste ponto, 
e nos

a submetteremos aos nossos leitores, logo que t

ver chegado ao nosso conhecimento por via dos

periodicos de França.

3. F. SIGATJD.
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